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Pelo respeito, para 
a syinpathia 

Apesar dos dam nos causados á pro 
priedado 110 trecho da linha da Paulista 
entre .Tundiuhy o Campinas, mis ainda 
acreditamos que, para honra da nossa ei 
vil ização o dos costumes ordeiros da popu-
lação de S. Paulo, a grèvc, que tanto nos 
tem sobresaltado nestes últimos dias, clie 
gou ao seu termo, sem quo a nossa terra 
seja manchada do uma nodoa triste de 
ea ligue. 

Está nisto o maior interesse dns ope-
rários em gvcve, e estamos certos do que, 
se os animarem propósitos f i rmes do pru-
deneja o de calmo, encontrarão nas au-
toridades, sob a inspirarão sensata e pa-
triótica do sr. -presidente do Estado, o 
melhor auxi l io para so attingir a esse 
f im todo de respeito :í í.ei c de huma-
nidade. 

l i' preciso que os operários, nas attri-
toulações em que naturalmente se encon-
tram, nunca se esqueçam de quo acima 
do todas as solicitações impulsivas c irre-
flcctidas devo ser col locado o respeito da 
Le i e das instituições da sua Pátria. 

Qualquer quo seja a situação u que 
tenham chegado nà lueta quo julgaram 
conveniento aos seus interesses, nunca 
deixem de manter bem v i va e bem clara 
a consciência de que estão sob a protccção 
«Ins instituições de um pai/, livre, de cuja 
fel icidade geral dependo a fel icidade in-
ilividuid do cada um c do cada famíl ia. 

Antes de so atirarem em resoluções cx. 
tremas c sempre incflicazes, lembrem-se 
de que cm S. Paulo ha u m governo ao 
qual inspira um espirito liberal o capa/, 
de coniprchcndcr todas as vicissitudes des-
sa lueta, que também va i chegando a 
inquietar a Amer ica do Sul o os interes-
ses reacs do listado e do nosso progresso. 

A s violências só servem para depor 
contra a organização moral do. quem as 
pratica, c so os operários so mantiverem 
sempre numa altitude calma e digna de 
homens civilisados, mesmo quo não che-
guem a att ingir a realização das suas 
6Sj>ui.'ow;as, pelo inenos terão conservado 
t> confiança dos seus concidadãos c sobre 
t-llcs estará constantemente aberta a pro-
tccção salutar das leis que nos regem o 
nos de fendem. 

E ' dentro da comprehensão justa da 
Pátria o obedcccndu aos altos interesses 
da collectividade nacional que so podem 
vir a corporilicar e fazer realidade todos 
os ideaes, por mais adoantades o extra-
nhos quo pareçam nos pr imeiros inomen. 
tos da sua enuneiação. 

Saibam os quatro mil cidadãos do nina 
Pátria digna e livre, que pelas linhas da 
Paulista se dispersam numac.xprcs ão do 
protesto em defesa do que ju l gam seu di 
reito, respeitar a I.ci, e assim respeitando, 
se a si proprios, ter-se-ão imposto ao rcs. 
peito e á syiiipathia de todo o paiz que 
anciosamonte os observa. 

O Ministério ria Guerra japonex resolveu ex 
pftr, rotno trophéo de guerra, o bello leito, com 
colchão de moino, ondu dormiu o general Ku 
rop:iU;ine, 

Jísso leito enhitt ein poder do» japoneses nu 
batallin do Mukden. Na cabeceira foi agora 
collocada uma iiiscripçiio, dl rondo quo também 
o general Ovama dormia nellc, ma» como dor 
1110 uin verdadeiro guerreiro, isto <5, sem col 
chBo nem travesseiro. 

Da Avenida 
Central 

<>s delegados do Poni e da Bolivia, na quês-
tão de limites, cm que é arbitro o l loverno 
Argentino, apresentaram as suas memórias. 

A memória peruana eomprehcndu 15 volu-
nie*. contendo muitoH documentos, um alias e 
nina pasta com diversos curiosissimo* mappas. 
Sustenta o delegado do Ccrrt os direitos em eu 
jo goso está o seu governo desde 1810; man-
tém pue a linha de limites devo seguir o di 
rorliiim at/nanim ilo Tampobata e do Tiuche e 
estriba-sc nas dccIaraçOes argentinas sobre a 
interpetração do» títulos coloniaes. Toda a me-
mória <•. escripta de animo sereno e assenta eni 
deduçiles de ordem juridica. 

A memória boliviana contém dois tomos de 
ÓoM paginas. Demonstra o .lircito do uli pi,*• 
•iihiit, dizendo o confirmado pelos tratados pos-
teriores a 1810. 

Os delegados trocaram as memórias para as 
respectiva* contestações. 

16 (lr 3Iaio 
Sò no ultimo domingo se Eoube, por umi» noticia 

publicaria no Jornal r/l' Vommerdo e nito reprodu-
zida nns outras folha?, que Antonio Cambiaso fallc-
ccu, lia mais dc um incz, numa fazenda da borra do 
riraliy. 

Antonio Cambia-o, cujo nome n3o pode ser com-
plctainrntc estranho aos leitores, era o conhecido ne-
gociante ile quadros, moveis antigos e mais objectos 
de arte, que foi, durante alguns annos, proprietário 
do grande estabelecimento o Preço lixo, da rua do 
< íuvidor, precursor 'la Casa Colombo, da 'Jorrt AV/-
fel o tio Carnaval de Veneza. Ultimamente abri» na 
mosma rua Galeria Cambiaso, que ac»l>ou por 
uma espccie <Ie suicídio, quero dizer, por uin leilão 
em que foi tudo vendido "ao correr do martcllo ». 

Pode-se dizer qtie Cambiaso concorreu para des-
pertar no Rio de Janeiro o gosto pelas bellas artes, 
c, neste particular, a sua falta nSo deixará de ser 
sensível. Ahi está porque lhe consagro estas linhar,. 

Elle veio de 1'ortugal ainda muito novo, e até se 
estabelecer coin o JWço Fixo, nenhuma velleidade 
tivera de ar.tiquario e conhecedor de pintura; tendo, 
porém, aberto nnquella casa uma e*posiç2o perma-
nente de quadros modernos e antigos, foi pouco a 
pouco alargando o seu commercio e os seus conhe 
ciinentos em matéria de arte. Com a intclligencia e 

memória de que dispunha, e graças alguma* via-
gens á Europa, visitas a- museus e ateliers, leituras 
de diccionarios, catalogo?, monographias, etc., come-
çou r. falar de cadeira e a ser ouvido e consultado. 

Como cm terra de cegos, quem ter.» um olho é 
rei, Cambiaso, que tinha olho e meio (nSo me atre-
vo a dizer qnc tivesse os dois\ desenvolveu o nego-
cio, vendeu e revendeu muita coisa preciosa e mui-
ta coisa que não valia nada, e conseguiu ganhar di-
nheiro. 
• Dizem que não trepidava em assignar qualquer 

:ptadro velho com um nome illustre, e impingir ga-
to por lebre a muita gente que se não queixava 
para não assoalhar a sua toleima. Não sei. Não , 
mas não ha duvida que clle tinha deliciosas fantasias. 
Um dia, para provar que o seu go .̂to pela piuiur.» 
tinha uma razão atavica, affirmou-me a serio que 
descendia *do famoso pintor italiano Luca Cambiaso, 
quo floresceu no século XVF. 

O caso é que quem o ouvia não o levava preso, 
tanto mais que, alem de intelligentc e affcctiioso, era 
cavalheiro de fina educação, íosse ou não fosse de^ 
cendente daquclle artista illustre, e possuía um faro 
excepcional parn descobrir e dcscncavar curiosida 
des artísticas. No seu estabelecimepto havia sempre 
alguma* coisa digna de ser vista e admirada. 

Não sei o que fez ou o que não fez esse homem, 
cin cujas mãos rolou tanto dinheiro, para morrer 
paupérrimo, — tão pobre, que a viuva, distinetissima. 
senhora» occullou a noticia do >cu falleciinento por 
não ter rrrnrsos oara.O luto. iMrriuuoV"/^" »•*'• 
to porque não c deprimente nem vergonhosa. 

Isto prova que as belly-artes' no Brasil não fazem 
a felicidade nem das cigarras que as cultivam nem 
das formigas que as exploram. 

A. A. 

h o n t e m 

o sr. dr. presidente do Estado mandou o seu 
ajudante de ordens cumprimentar o sr. Sanches Mos-
quera, vice-consul da lie-spunha, por ser o dia do 
anniversario natalicio do rei Affonso XIII. 

—O sr. dr. Ciodoy Sobrinho, juiz da 3-a vira cri-
minal, pronunciou os srs. Guilherme Turk Filho e 
(Juilhcrme Itook. 

Haverá hoje dcwpacho colloclivo «Ioh tira. ee-
croturios com o pn-gidente do Kflt-Kdo. 

• • • 
AR camaraM MunicipaoH de Uberaba, em Mi-

na» e »S. José dos Campou, nento i>tado, cuin 
prlrncntaram o sr. presidenta do Matado, pel;« 
altitude que tem abHtimido na qtie»tão da valo^ 
rização do café. 

* 

Realiza-se no dia 22 do corrente, jís H 1|2 ho-
ras da manhã, em Hant'Arma, tuna festa de ca-
ridade cujo fim <• auxiliar a fundação <le tirn 
estabelecimento de irmãs enfermeiras, que tra 
ten» cm domicilio <I<í doentes ricos ou pobres. 

• • 
O pr. coronel Balagny apresentou Iiontem ao« 

srs. d rs, presidenta (Io lOstado e secretario <1̂  
Justiça o sr. Statt Muller, sargento «ío regimen-
to de cournceiroa do exercito franecz c que vem 
instruir o nosso regimento de cavailariu eom o 
posto de tenente. 

• 0 
O sr. presidente do Estado mandou li ontem 

cumprimentar o sr. Kanches Mosquem, r-onsul 
da Hespinha nesta eapiial, j»or motivo do an-
niversario do soberano daquella na«;fío. 

•t * 
A' Sociedade Paulista do AgriciiHurn, o sr. 

dr. Ignacio Tosta, deputa<lo pela iiahia, enviou 
o seguinte telegramma : 

íCommissão Permanente de P»iuxellas ieco" 
nheceu que não existem prêmios para a pro-
ducção e exportação do assucar brasileiro, fi-
catnlo garantida a í-onTTorrencia do mer<*U<lo 
mundial sem penalidade de direitos compen-
sadores. 

Congiatnlo-me pela vietoria completa <los agri-. 
cultores e industriaes de nssucar.» 

Ao mesmo sr., o sr. dr. Siqueira Campos te-
legraphou agradecendo <; congratulando se, « 

• * 

Requoreu caria de advogado para a cornar 
ca de Limeira, o sr. José Ribeiro Freitas, e foi 
designado o dia 2:5 do corrente, no Tribunal «Ji 
Justiça, para ter lugar o exame, sendo nomea-
dos examinadores os sr.<. d rs, José Aranha e 
Gabriel de Rezende. 

No «lia 10 do corrente, havcrA sessão de Ca 
maras reunidas ij j Tribunal de Jestiça, aíim <!e 
informar ao (Joverno, sobre os pedidos de per-
nmta que solicitum os bacharéis. Jos-'- de .Mos-
juita Burros, da ' 'marca do Hsrra Xegra e Ju-
io Amaro d a Rosa Fisrtado, da de Piras.stnumga. 

0 aji stutio) 'ihrr/mittco M<nmrl ]*i$a)ii, siter spnhwt ' uni Jilhinho 

Continua aberta, das 11 horas da manhã ris 4 da 
tarde, a exposição de quadros do pintor Benedicto 
Culixto. 

. Aos srs. assignantes 
'Jrixo nos ms. 4i- iiiiinnffs das loeaJiiUi-

dex servida* /iria* linha Sororabana que 

Keguiu hoje nn su riro desta folha, nensu 

Unha o sr. Vm->iiun dc Sá, nutro repre-

fentniite do f o m m e r c i o iiit zona. >ina/,r 

gado ile rrcrhrr asnif/tinhiras. 

ÍIL.SRLQFK III: \ ' ILI.T:NH VI . 
Oirector-» íeri-nte. 

conlif-riflo, di/ a Aitrnrr, o provérbio: 
Arm.lnt §k ia inunbíi, jn-sar, aranbu a tarde, es 
|>e rança. 

•inal ser.í a orijrem ,|c (ão tolo r «•ipcr^ri 
11..», |.re,-eir.j? Tal nriceni não .'• tola nem mt-
rer~i,,-„,vnt jnl^ur Mp l i c a . - . " . . | e nm 
"•ttiraliíta competeirte: 

' * .aranha, diz elle, j,o»sne o meio de j,redi-
•> tem,-O. -Nan.-a « • xfi ama arunbn na» ma 

Kliax em „ „rva|h„ obondanteniente e 
* s,-r-'»t de IKÍBI tempo, naa manbã» *«<•.-

'•<* e „.,,, orTalho, rf «e a aranha na f ia teia; 
« Kiial oe rlmra certa: «Aranha pela manhã, 
pe*ar.t 

Ka» 'nrd.« on noite» f)nente». a aranba «ti 
pra/e11teiram"tite da teia, para apanhar oa ín 

t : " * « «• c o n d i . S athnoosphericas, 
ro itam em «ran*» nnmero; pr"» » » '^ de ro 
•11a "**>isnte fará bom tempo. «.Aranha a tarde, 

A aranha r-areee * r . poi», nm f iceilente ha 
o e r r o corwistiu unicamente en. a te 

w m "»B»forina.Jo na-ua pjth r. -a 

(ro.MMISh.io OKOOIIAPHICA E flEOLOOICA) 
Barouietro a 0.° á» 
7 horas da tnanbi 7fM),:i mm. 
ií horas da tarde U!)H,ti min. 
9 horas da noito dc hontem, 701,íí min. 
Temperatura ininitna, lfiOH. 
Temperatura maxima 
Vento predominante até 2 h». t , NE. 
Chuva em horns, 0. 
Tempo geral, claro. 

• • • 

Aos ilhiMlicM »rn. drs. Carlos de Campos o 
Tbeodoro dc Carvalho, o Commerciu dc S. Pauto 

aKradece o formal desmentido, qnc suas senho-
rias mandaram inserir hontem na primeira co-
lumna da Gazeta, das imputares cavilof:as que 
aiidavam por abi desvirtuando a noas» conductn 
cui face da frri ve. 

K muito penhorados também nos confessamos 
pela reclame á nossa tiragem, ijue, v.o exage-
rado dizer de suas senhorias, está causando 
inveja aos nossos colleyas do Kshnlo,' 

VSo é tanto ass im. . . Mus, muito obrigados. 

Não houve hontem sessão na Camara doa 
deputados e no Senado. 

K provável que hoje seja lido no Senado o 
parecer das coinmissiVs reunidas de Industria e 
Commercio o Fazenda, sobre o projecto da Ca 
mara que approva o convênio dc Taubatl. 

Será relator do parecer o sr. senador Mello 
Peixoto. 

0 f í t t ü p o i ^ e ü i d s r . t ü d a f í o -
p u b i i c i t t 3 e c ! a p a > 3 H f a v o -

r a u e t u o O o n v o n i o d e 
( ' s u b a t á 

O sr. dr. A ! ' jii.-o IV-iuia, na c-difcron-
cia i|iic tçvc ai (;-!ionlom coni-o .sr. con-
st-lheii-d I { ' ilrij,'i>'S Alvos, (Icclarou-Bo do 
nucòrdo com as medidas [iropostas j « i.,«8 
lin>si;lmitr>a .!.- K Prtiiln Mín*.<3 Ifií, «Jíi 

Janeiro, no Cniivonio «Io Taubute. 
Eis comu o •forind do ('ointum io, e m 

a sua primeira Vm ia do Iiontem, noa dú 
c.-díi noticia ' : 

lOra natural que os chefes d<> chama-
do hlõri) procurassem obter do dr. A f -
fonso 1'cuiui a «na ultima palavra ne< rea 
Ias duas i|i icstcs doniinanttíí-'. a f ixação 

do cambio e a valorisação. A o que nos 
consta, s. ex.-. a favor do convênio 
doTaubaté ou do a lguma medida equi-
valente ; e quant i ao cambio, apptova 
a orcaçâo do um i Caixa do It^sgato 
acompanhada d • um fundo do amorti-
sação do papel-moeda, fixaudo .se o cam-
bio a 1") ou 1 prefer indo h. exe. a 
taxa do 15 penee p;ir 1,$. Entende ao 
mesmo tempo o presidente eleito quo 
seus amigos dever iam procurar o sr. pre-
sidente da Republ ica o agir de harmo-
nia com elle, ev i tando todos os attrictoa. 

Neste sentido consta quo s. exa. falara 
ao sr. dr. Rodrigues A lves e que lionU-ni, 
ao despedir-se tlelle, referiu-lhe que desse 
mesmo modo se externára no palncio de 
S. Domingos ao futuro vice-presidente e 

Em todas as notas que têm sido dadas 
pela iiriprens i sobro a greve ainda nada 
í i i d i t o em r lai;ã'> a<» modo de pensar 
do sr. dr. Jorge Tibiri<;á. 

Hontem, qu- rendo ter uma impre.-são 
exa<-ln do modo de s -ntir do ehefe do 
govi iiD paulista, c tiu ibem paru in for 
ma ! i di- notas qu.', pela actividado e com. 
j e t - -/.a do nosso representante em Jun. 
diaLy. som- os unicoy a receber, c-stive-
ntos r.o 1'ahieio do Governo. 

O cr.- d i . Jorge ' l i i i ir i á olha para os 
aoontccimeut quo se têin de?enr dado 
no interior d • listado fura a calma tran-
qtiiüa e segur ' do quem conhece jier-
íe i tdi ionteo seu dever o está disposto a 
ciunnri-lo. S. exa. não tem o mini ino 

i de iiiipaeieneiu ou de desaponta-
mento. * 

I v i go (pio (i/ nios passiir o nosso car 
tüo, fumos por s. exc. delicadamente re-
cubidos, num dos salões do 1'alacio, onde 
s. .v • f onve i sava eom algumas perso-
nulidadi - da alia politiea do i stado. 
' 'O sr. dr. Jorge Tibiri(.;i encara serena-

im-lite o o ' i e t-e vai passando. Como 
lhe falnss m>-a da i i^ervenção mediadora 
do governo para a cessai,-ão da g r eve 
disse s. exe. que o papel do governo , 
não tendo sid'» (tara iss i s 'licitado, só 
I odia ser o de prevenir os excessos (piv 
por r.cai-i vi<.-.-setn n [i rturbar a o rdem 
publica. Nesse sentido, disso s. exc.j já 
fi«rn111 tomadas as providencias necessá-
rias, lamentando apenas que na forças 
enviadas para ns linhas da Paulista não 
chegassem a tempo de evitar os estra-
g a » de que abaixo damos noticia. 

Falámos então a s. exc. dos receios, 
que so tf tn manifestado, «le um prolon-

..v^ . . . . . . . v v , | n , , . t o f ] a ; ; r ' . v e por outras Estradas de 
outros amigos ali presentes ao jantar tle r ' 
hontem. ' l'"«rro do Estado. Respondeu o sr. presi-

Respondeu-lhe o sr. presidente da Re-1 dente que, e-tando tomadas já todas as 
publica que a sua opinião sobre o assuni :,.edidas ao alcance do governo, para 
pto está claramente expressa na sua ,1/e/i- . l | T , t e „ , . r „ propriedade e a liberdade do 
sanem e que desta posição que tomou ' , „ 

O sr. dr. fartos Botelho, secreta rio da A/rri-
enltnra, partirá amanhã para Santos, afim ile 
Wsitar as obras do saneamento. 

Sua exa. ira também a Cubatão visitar o 
Horto Tropical. 

• . 
São esperade * hoje no porto de Santos, p,-!o 

vapor Poitoii, 704 itnmíirrantes, (ies;iiiad.>s a 
este Katadix 

c% 
Na próxima reforma da Seeretari.i da A^ri 

euitura, serão creadas diversas repartições e re 
formadas outras. 

Asr-lm, da Siif^rint- ndencia de fibras TNiMi 
ca-., cujo expediente c erKirme, Sf-rA formada a 
fnspect jria de Vlação, cuja direeção,' ao que 
ronsta, «crA contada io dr. Sover. A l»irectori» 
da Agricultura, como hontem aotieiámoa, terá 
dirigida pelo dr. ' iustavo DTt ra . 

1'ara os logares que Tão ser rrea Io», serso 
nomeados 10 fnnc. ionarios que trabalham em 

repartição. 

ar/em e que fJesta posição que 
deiiheradamente, após ancioso estudo riu 
todas as faces das duas questões, nf io hn 
retractação possível. N o (pio concc-rnp a 
auxiliar a lavoura d o cafc, s exu. exami-
nará, como é de seti dever, com toda a 
attenção e sympatl i ia, qualquer plano 
raioavcl que l i ie apresentur o Congresso : 
luas a fixação do cambio a qualquer taxa 
que seja e a valorização, como é pi oposta 
pelo Convênio, nunca poderiam ter a sua 
approvaçfto. 

E como o sr. A f f onso 1'enna tem ouvi-
do os amigos a que se referiu, aconselhou 
o sr. presidente qu - attendesse também 
ao sr. dr. Jorge Tibir içá, que representa 
o Estado que mais ca f é produz e que, é 
muito sabido, sempre enteudeu que a» 
duas questões, da tixação do cambio e da 
valorização, dev iam ser separadas uma 
da outra. 

São estas as informações que colhemos 
do que se tem passado nestes nltnnos 
dias. Informam-nos que os cavalheiros 
presentes ante-hontera em N. Domingos 
eo não cornprometteram a sustentar l ima 
taxa definitiva [-ara a Caixa : o que ficou 
assentado foi promover o Convênio em 
geral, com a f a i x a e sua emissão.» 

O tom a/edo com que o Jornal dá esta 
noticia está mostrando a sua contrarie-

dade... 

Tara toda a Nação, porém, o sr. con-
selheiro A f fonso Penna representa de ago-
ra em diante nma grande esperança. A 
sua decisão franca em apoiar a maior 
aspiração das classes produetoras, revela 
no futuro presidente da Republica todo 
o animo patriotico ~ « e faltou ao sr. Ro-
drigues * ! ' e » . 

tpubulho, só resta esperar os aconteci-

mentos o então proceder de accôrdo com 

a comprehensão justa e tiel da Lei. 

8. exc. acredita f irmemente que não se 
dêem choques entre a policia e os opera 
rarios, pois tendo força ordens expressas 
do cingir-se á manutenção da ordem e á 
guarda dos pontos em que houver peri-
go de a lgum estrago ou damno, também 
é de esperar que os operários não pro-
curem ata ar os soldados. 

— A Lei ha dc ser cumprida, disse cal-
mamente, mas com segurança, o sr. pre 
sidente do Estado. Os culpados que l iou. 
vur, pelos factos attentatorios da Lr-i que 
forem verificados, lia i de ser processados 
e iodas as responsabilidades devidamente 
apuradas. 

A ' s nove horas e um quarto da noite 
f._mK>3 recebidos pelo sr. conselheiro An-
tônio Prado, c m sua residência. 

8. exc., com a fidalga gentileza que 
(f-ni tido para com a imprensa em to lo o 
docurso dos acontecimentos, logo nos 
prestou todas as informações sobre o oc-
crwrido ern Jnndiahy durante o dia de 
hontem. l>isse-nos o sr. conselheiro que 
houtem pela manhã ehegon a Jundiahv 
nm trem conduzindo vinte e tantos ma 
eliinistas e foguistas, contratados nesta 
capital para substituir aquelley qnc se 
acham em greve. 

Os novos empregados, l ogo que chega-
ram ali, iniciaram, sob a direcçfto do dr. 
Monlevade, o trabalho de preparação das 

locomotivas para o serviço, já se achan-
do actualmenta cinco dessas machinas 
em [jerfi-ito estado dc serem utilizadas. 

A ' s dez horns da manhã, f /. o sr. con-

lheiro 1'rado seguir um trem de inspec-
ção destinado á reparação da linha até 
Campinas. Esse trem, que ia guaruecido 
por vinte o cinco praças de policia, sob o 
commaudo de um alteres, l evando o pes-
soal no .i- sario aos concertos que fossem 
[ i f eisos, fi-z. o [if rourso de Jundiahv a 
• 'ampiuas e:ri dez horas, tendo ali chegado 
;is oito horas da noite de hontem. A li 
nhn aohnva-so damni f icada cm diversos 
p-ditos. Viam-se trilhos arrancados e ati-
rados: ao matto ; e m outros pontos a 8 

placas de juneção hav iam sido arrancaèas; 
enoontniram-se grandes pn ;goa encravados 

na« juneçõus dos trilhos o diversas arma-
dilhas prepiirauas paru w n u . ...., . 

o transito dos trens, como pedras, etc. 

Ai descontou s. exe. quo amanhã fará 

con- r os primeiros trens de passageiros 

entre C; mpinas e Jttndiali;/, devondo o 

trafego desta linha ficar restabelecido no 

ii,ais lm-ve [irazo possível, com o pcssoa| 

que ali se acha o o outro (pie devo cho 

gar ho je do R i o do Janeiro. 

Disse-nos ainda s. exc. que a Compa-
nhia Paulista r.ão tem encontrado d i f f i -
culd.tde alguma na acquisição de novo 
[if-s ial de machinas, tendo sido mesmo 
Iiontem recusados alguns o f forec imen-
tos. O pessoal novo tem sido hospedado 
nas offieina-i |ior canta da companhia e 
[ior elltt f on i t i ido do v iveres. E m 
Campinas a'-ham-so muitos [lassa, 
geiros pobres, v indos <las diversas 
linhas da companhia, também hospe-
dados por conta da companhia em boteis 
da cidade, á espera do pr imeiro trem que 
partir para Jiindiahy. 

Sobre um desagradável incidente que 
malevolamente se dizia hontem, a porta 

• de certos jornaes, ter-so passado entre s. 
exc. e o nosso representante em Jundia-
hv, disse-nos genti lmente o sr. conselhei-
ro 1'rado o seguinte:—-Quando chegou a 
Jtiudiahy o trem conduzindo o novo pe.s-
soiil contratado, foram tomadas todas as 
providencias para evitar o contacto dos 
novos operários com os grevistas. N o wa-
gon dos operários foi, portanto, impedido 
o aceesso a qualquer pessoa extrunha. N o 
momento etn que o wagon se achava pa-
rado, notou s. exc. que uin moço, arma-
do do caderno de notas e lápis, e que Iia-
via penetrado no recinto do carro, não se 
sabe por onde. tomava informações sen-
tado entre os operários. S. exe . a elle se 
dirigindo, perguntou como se achava ali, 
ao que o nosso companheiro respondeu 
r.tie er.-t representante da imprensa. 

S. exe. até achando graç-t na desem. 
bnraçada aetividade do nosso repórter, 
mas vendo que ella es t i va e m desaccôrdo 
com as pri auções tomadas sem violên-
cia nenhuma e rindo-se, disse q o « subisse 
dali e « -pc ra - - e que dalii a duas horas s. 
exc. voltaria e lhe seriam dadas as infor-
mações de qtte carecesse. 

A fôrma [>ela qual o sr. conselheiro 
Prado se dir ig iu ao nosso companheiro 
foi tão natural que elle nada teve a dizer 
e retirou se r indo e pedindo de- t i lpis da 
sua aetividade invasora, que nunca po-lc 
ser levada a mal nuin rrport°r . 

Rti^tava que esse f teto se tivesse dado 
com n pessõa finamente eavalheiroMi do 
ar conselheiro Antônio Prado, para qne 

ião fosse absolutamente admissível o ca» 
racter do violência que a intriga ciumetp 
i o estreita lho procurou emproalar uqui , 
oin S. Paulo, 

De resto, a todos os deixais r^porh n 
que na estação sc ach . t f am e quo seguiam 
todos os passos de s. exc., tarnhen» 
o sr. conselheiro pediu que espora--em 
que as noticias lhe f/jssem foniat í ias, 
não permittindo quo continuassem a 
acompanhal-o. 

Nisto tudo nós sé) veipos mot ivos para 
elogiar a irresistível aet ividade do nosso 
representante, sem o quo não chegaría-
mos a dar ao publico informa',õoa com. 
pletas como temos dado. 

Contínua a greve gorai dos operário?, 
rabalhadorcs da conserva e mais empre-

gados da Companhia Paulista e o com* 
uercio de .hindiahy e R i o Claro, solida-
IOS com elle1-', fechou hontem as suas 

iiortas. 

Fo i essa a nota mais importante do dia 
de hontem. 

Quanto aos grevistas, continuam, como 
d /.-nos o nosso aetivo e eorrecto corri jpon-
ilento em Jundialiy, na mesma uttitude. 

Os telegrammas c noticias que abaixo 
publicamos, e que obedecem ao mesmo 
espirito do imparcialidade, s implesmente 
infonnadora, melhor orientarão os nossos 
leitorc-i sobre a continuação do mov imento 
grevista. 

Os nossos col legas do Alpha, «iivi^ir- rn 
nos o seguinte t e l e g r a m m a : 

Rio et,aro 17 (Á's ~> e 30 da tm J•) 
A q u i estão cortadas todas as tó immim-

cações. 
As linhas telegraphicas da P.tulír í;i es-

tão cortadas. Oa telegraphistas abandona-
ram o serviço. 

T o d o o commercio desta cidade, em si-
gnul de solidariedade c o m os g v - , - t i - , 
fechou as suas portas. 

A Associação Com inércia! recc-l - u o se 
guinte telegramma : 

«jundiahv, 1"—Commercio de Tundia-
hy, sérianiente pre judicado com a gr< vo 
da Paulista, pede vossa intervenção i^to 
acabe.» 

A Associação Commerc ia l di?3tâ cafij-
tal votou hontem a seguinte m o , ã o da di-
reetoria : ' 

industría " d I a ' t ! f t í t f t . d j » coniiiicruio e 
embaraçada cm seu funcc ionamento nor 
mal, pela brusca paralysação de mov i -
mento na principal artéria de seu orga-
nismo. 

A commoção é pro funda e não ha un io 
de med i r a extensão do inal ; — não ó 
dado prever a quo conseqüências poderá 
attingir esse desforço de uma corpora-
ção que resolve empregar a energia col-
lectiva num trabalho dc desorganização 
quç, cni ultima analyse, irá produzir o 
rna i imo damno sobre si mesma. A g r eve 
q a J paralysou de chofre o mov imento das 
lühnas da Companhia Paulista e niedida 
extrema que não encontra -ympalhia 
pela f raqueza de seus fundami ntos. 

A Associação Commercia l do 8. Paulo 
não piVlc calar seus sentimentos do estupe-
facção auto um movimento, que considera, 
não uma reacçáo violenta provocada pela 
revolta natural dos espíritos contra um 
altentado do [toder, mas a primeira refre-
ga de uma agitação extremamente pe-
rigosa. 

A Associação Commerc ia l do S. Pau-
lo, lamentando os suceessos que trazem 
inquieto o espirito publ ico e produz a 
mais 'grave perturbação lia vida de todo 
o Estado, confia nas acertadas medidas 
para pór fim a este m o v i m e n t o o capa-
zes de evitar a sua reproducção. N ã o 
[ iodem estur os mais altos interesses de 
uma soejedade a mercê dos arrebatamen-
tos a que possam ser arrastados quites-
quer agremiações. 

A bem <1» commercio. da industria, <la 
lavoura de todo o Estado de S. Paulo ; 
a bem da sorte do mi - m o proletariado, 
pede a Associação Commerc ia l de S. 
Paulo ordem e harmonia entre todos os 
factores d o bem <s ta re rio progresso do 
Estado de S. Paulo. 

S. Paulo , 17 de ma io dc 10(M>.—A>f 
ytislo ('.da Silrn Tell', presidente, I 
rui lio Samjmio, vice presidente, Lm: 
dr Mnifii/hiles, Xi/oln Patflisi Citrboiie, 
hniidio 1'tdchi. 

A Liga OJM raria de l u n d i j h y , pe l e -
no » a [Hiblicação do seguinte : 

( O M P A N I I E I R O S DA I E D E R A Ç Ã » ) 
Na no i te de hontem para ho je de (*» 

para 17), a administração da Companhia 
Paulista rnf.ndou espalhar força arruada 
jior toda a l inha, de ixando 1 praça de lüU 
• m metros, segundo d izem, e na nw-
nhã de ho j e achon-se a l inha iritertoiu-
pida em vários pontos. D i z em terem re-
tirado trilhos da iiK-tna. 

' H operários em gr»-vc pr'>testain roí», 
tra tssts act is de Tanclaliarn<l attribuin-
lo-as a mesma Companhia , com o f im 

de nos prejudicar, •> tanto mais evidente 
torna-^e »-sta su-peita, coi»»i<lerando-«« 
[itc a l inha ficou em bom estado «Uí <|u« 

não fo i guardada pela policia. 
' 'ominunicarnos rnaia qtie a » força* de 

infantaria e ca valia ri a, aquar te lw iw rmn 
oíIk inas, prorrKfaram e aggrediram iln-
rante a mesma noite, eom palavras e ae* 
tos aggrcí.sivoa o* guar iaa da o f f r . iaa . • 



cs los a o tos <le dontruiç f io p r e j u d i c a n d o os 
i i iachinÍBraoa e f e r r a n i e u t f t í . 

P o » u m a r e l a ç ã o f e i t a n u nossa p r e 
s cnça p e l o f e i t o r t ios g u a r d a s noc turuos , 
na í i o i t o t í o 15 p a r a 10, c a t a v a d a n d o so 
u m p r i n c i p i o «Io i n c ê n d i o nas o f f i c i n a s , 
p o r c u l p a i 'U d e s c u i d o d a f o r ç a a r m a d a , 
q u e f o i n tmf i ido p o r i n t e r m é d i o dos g u a r 
das . 

Khi,':y f a o i o s n ins l i an i c i a r a m e n t e q u e a 
co inpn i i l i .u p o r m e i o d e a g e n t e s soc re 
tos, q u e r d o s p r e t i g i a r a n o s s a c lasse . 

t) <3ito f e i t o r d o s g u a r d a s uoc turuos , 
sr. A n t o n i o M o r e i r a , d e c l a r o u q u e d e u 
p a r l o para o m e s t r e g e ra l das o f l i c iuas , 
c i j i i c d e v i d o a o p r o c e d i m e n t o da f o r ç a 
pai c o m e l les n ã o p o d i a m m a i s p o r ga -
r a n t i a das p r ó p r i o » v i d a s c o i n p a r e c c r nu 
m r v i^o . .-I /.ó/o Operaria. 

I n f o i n v i n i i i i - n o s q u e . c x c e p ç i í o f e i ta d o 
/•-'« W t f , Serviu, Aiwib' c o (.'mnnirreia de 

/»'. r a t ã o , os í r l e g r a m i n a - d o * d e m a i s j o r -
í .yes des ta cap i ta l tè iu s i d o t r a n s m i t t i d o s 
p e l o t e l c g r a p l i o da Pau l i s t a , q u e f r a n -
«|U •.vif p r a t u i t a m e n l o aos o u t r o s j o r n a e s 
11- t u a s l inhas . 

P ç s sôa c h e g a d a d.- .Tuudia l iy h o n t e m a 
no i l e , c q u e uli n c eupa na s o c i e d a d e u m a 
I •••iiír,o . vcppe i tuv i ! . cs l i -ve na nossa r e » 
daeç f t o « « l isse-nos que , u a oceas ião i l o 
m ii e m b a r q u e , v i u na e s t a ção da I n g l e z a 
u m h o m e m t o d o e n s a n g ü e n t a d o , q u e ha-
v i a í; idú f e r i d o p o r [ t raças d o 1" b a t a l h ã o 
d o po l i c i a . 

Aec r e secn to i t ( p i e J u n d i a i i y . c o m ( c i l a s 
as casa? e o m i n e r c i a e s f e c h a d a s , p a r e c e 
u m a o i d a d o m o r t a . 

f>f) o ioprep . i t l os g r e v i s t a s da C o n i p a -
nli ia Pau l i s ta a c h a m se t o d o s r e c o l h i d o s 
a - s s e u s lares . 

1 ' o m m u n i c a m - u o s <pie o i l l us i r e sr. d r . 

A f f o n n o CVlso G a r c i a , b r i l h a n t e o i nde -

pi n d e n t e j o rna l i s ta , u f f c r c c e u - s e p a r a ad-

v o g a d o dos o p e r á r i o s , n o c a s o d o quoes -

qitcif v i o l ê n c i a s d a pa r t e d a po l i c i a . 

JUNEIAI IV , t(J (A's .'1.12 da farde) • 

H a v e i d > o Correio Vaidislano d e h o j e 
d a d o c u r s o u no t i c i a d o s e r e m ins t i gado -
res d a g r e v e dos o p e r á r i o s d a C o m p a n h i a 
P a u l i s t a uni m e d i c o c un i p l i c r m n c c n t i c o 
d a q u i é c o n s t i t u i n d o essa not ic ia u m a 
c l a r a i n s i n u a ç ã o c o n t r a o m e u n o m e e o 
d o p h a r m a e c u t i c o m a j o r L a c e r d a , t e n h o a 
d i z e r d o m o d o m a i s a b s o l u t o ser isso 
u m a i n v e r d a d e f o r j a d a p o r c o n h e c i d o s 
i n i m i g o s nossos, a q u e m d e s m a s c a r a r e -
m o s s e n d o m stér. 

A o r i g e m o o d e s e n v o l v i m e n t o da g r é -
s f io p u r a m e n t e d o s o p e r á r i o s . 
Dr. Manuel Clin/cosfomo dc Almeida 

( ) r r . A n t ô n i o F i d e l i s , c l i e f e d o t r a f e -
g o d a iV. l\tuh) Itiiilaw/, f o i a t é J u n d i a l i y , 
v o l t a n d o no m e s m o t r e m , q u o r e g r e s s o u 
Vs ,'! h o r a s da t a rde . A o s e r i n t e r r o g a d o 
>->v u m nosso repórter, abs t ove - so d o d a r 
l i i i i l quer n o v a s o b r e o m o v i m e n t o g r e -

v ista, a l l e g a n d o n ã o l e r l e i t o aque l l a v i a -
g e m c o m o e x t r a o r d i n á r i a o s i m c o m o e m 
-> v v i ç o de i n s p e c ç ã o ás es tações d c Jun-
d i a h y ® San tos . 

Q u a t r o a g e n t e s d e po l i c i a f a z i a m o j ict, 
]jt j|Hnrtito n-1 T ---

P a r a J u n d i a h y s e g u i r a m d i v e r s o s n io -
t r . i i e i ros e e o n d u e t o r e s d a c o m p a n h i a 
./.ff//i/,poi - o r d e m d o g e r e n t e d a q u e l l a 
c o m p a n h i a , sr. A l i p i o U o r b a . 

P o l o m e s m o sr. f o i e s t a b e l e c i d o u m 
c o n t r a t o c o m a p a d a r i a e c o n f e i t a r i a 

M n c r v a s , n o l a r g o d o J a r d i m , l i . L', d e 
p r o p r i e d a d e d e d o m e s C a r v a l h o &. (.'., q u e 
l i o j o m e s m o f e z u m f o r n e c i m e n t o p a r a 
os e m p r e g a d o s d a c o m p a n h i a e m s e r v i ç o 
<in J u n d i a h y . S o b r e o s e r v i ç o d e q u e f o -
r a m e n c a r r e g a d o s , n a d a p u d e saber . 

O S N 3 S S 0 S T E L E G R 1 M M A S 

Joudiaiit, 17 (A's 8, h) lis. da m.) 
.V c idade amauh<'ceu ca lma , conservámlo-

s': ')3 operários grevistas e m suas casas. 
t 'hcgarani , pela Sorocabaua, 10 passagei-

r is v indos de Campinas , e que furam em-
l u i v a r s e em M o n t e Serrate. .Seguiram todos 
para esea capital . 

Ah malas d o correio, dest inadas á l inha 
M i?yana, seguiram para Campinas pe la 
m e s m a via. 

Chegaram onze maeh in is tas c foguisln 
v indos do R io , segundo uns d i zem, e q u e 
-ào empregados da l.i,i/hl, s egundo outros. 

J o M n i A n r , 17 [A'ft !),?0 lis. dtt m.) 

\ L iga Operar ia , sabendo que h a v i a m 
•li nado do It io a lguns loguistas c inaclti-

publ icou b o j e o segu inte b o l e t i m : 
( n \ í P A N H I 3 i n O . S 

A O CoMMKIK IO IlK Jl NKI.MtV 

N -i momentos nngustiosos de luetus que 
iir « ' ísanios f o ram um conso lo as provas 
iff - l i ioías de so l idar iedade que r ecebemos 

lie todos. 
A fruins agrad ecemos eomrnov i i l o " e pe-

diu MS que si<;aiii c o m n m e s m a f i rmeza, 
|i .iv .i v ietoria f inal será nossa! 

I 'I í "m scientes os companhe i ros que nó 
- i . io e j i i v idados para assemblé ia geral por 
l)oI< i i i i s eovn o nosso enr imho. N ã o d e v e m 
o'i< di ecr a chamarlos de estranhos. 

|Vdii ) :os ao connnerc io i le Jundiahy, so-
li I - r i o conmosro , que f e c h e ho je as suas 
|i ' .rÍHsem signal de protesto contra os nos-
>— <.pprc6sores, e não f o rneça ás poW>as 
i i;!, -s cm J u n d i a h y n e m pão, n e m be-
bida.-, nem cama. 

A Lio v Oitií ap.ia.» 
• I i - s n u B v . 17 {A'g 9,20 dn manhã). 
A v rslio da ma io r i a dos jornaes sobre as 

M-eorreneias d o dia de l i on t em está er-
rada . 

A i ) o p i i k , "io dai|ni cons idera verdadeiras 
sis i i i f e í i i iaçõ» - d o 1'ommirni». 

<J-> grevistas con t inuam c m suns casas. 
A e idade está i 

V i d a « o c l a l 
i l I I V I B I U I O l 

lanem niinnH l i f j e ; 

A menina S,il1.>s, (llli* .to «r. coro-
nol .tiilio Siillcs. 

A moniim CurinoíinH, illlm ' I " inuciti'" 
lioinen ite Araújo. 

A iiienina M.oia l.aina. lillin ilo sr. t yi i l lo 
Ruoim, Rii.ifita livro». 

A m.i >1 l .e ini Siciliiiiiu, c»|i « i <lo mi-, A In 

0 ajn^tador-weehiinieo 1'onipilio tíonainte e • •:<•! senhor, 

d o i - c a r r o s c o m 2"> praças dc infan-l .evo i l 
tai i i. 

A e b o que vão e m in-peceão da luiiia. 

JCMMAMY. I 7 ( , r , ' II lis. da manhã). 

A população está ca lma. 
l l e i x o de r emet l e r pormenares, po r pie esta 

estabelecida a censura. 

Jcnciimiv, 17 ( . P s S.ílda (arde) 

Cor rem boatos da f u g a dó Manue l Pisani. 
Os previstas p e r m a n e c e m ca lmos e soli-

dários. 

•TUNDIAHV, 1 7 (As 7,15davoUr) 

Desminta as not ic ias d a prisão dos grevis-
tas que omisso t ém sal ientado l io mov imeu-
to, e a ile quat ro trabalhadores. 

Ks tou entrev istando, n o í l r ande lTotel, o 
ajustado!1 mcchan i co Manue l Pisani. que não 
desappareceu c o m o corr ia . 

P isani conversa ca lmamente , las t imando 
as noticias phanlas l ieas divulgadas a jiropo-. 
sito da greve . 

Not ic ias de C a m p i n a s re ferem a solida-
r iedade dos operár ios dal i . 

A estação da Paul ista está i l luiniuada 
por 2 " lampeões d e kerozene, por iiã-> n u u -
c ionar a usina de luz cleetriea. 

Junuiaiiv, 17 (A\--ri.ir, da :nile). 

O d r . Còrne l i o Lessa, de legado desta ci-
dade, c h a m a d o á Cap i ta l pelo dr. Mcire l les 
l ie is, che f e d e pol ic ia , dec larou-me que fará 
ver em ti. Pau lo us phantiisias d e certos 
reporters que , c o m falsas noticias, procu-
raram aggravar a situação. 

Cor r em aqu i boatos dc ter re l jentado a 
g r eve geral nas l inhas da Mogvana . Nada 
posso a f f i r m a r de posit ivo. 

Vou, entretanto, procurar saber o que ha 
de verdade a respeito; pois i l i zem-im: que 
ha f u n d a m e n t o na notic ia. 

Circula aqui , entre o eoinniercio, um 
aba ixo nssignado d e a i ip la ibo ao <' nnnorei» 
di- S. ]\!<tl(>, pela sita imparc ia l idade. 

( . í s- de.voUt:) 

nn-^^ão as [a i inpr 
"iC. 

c m comp l e t a calma. 

J i VBIAHT, 17 (vPjç D,nr, da manhã). 
T<->do i r o ínmere i o f e chou as suas portas 

em s iaMf l de so l idar iedade c o m os Kreri^ta-, 
n l t 8 i i 4 f w j ' i desse m o d o ao p ed ido da f . iga 
O p e n â i . 

A e i A r i a »-sta sendo patrulhada pe la c « -
vü l iar ia . 

Os gTeyiíta.r con t inuam ca lmos . 

J G S V I A H T , 17 (A'í lo fc. da manhã). 

A c a b a part i r para C a m p i n a s um t rem, 
f u a d e pela m a c b i o a n. 39 e conduz ido por 
• t I H í t v U f S e j c s s o a l tugtXMT da estrada. 

Jcürm.v i tv , 1 

Causaram desa^tadavel r 
fuioueaM is p f i a rnrm 1 

P ô d e desment i r tudo ipianto e - - e jorna l 
publ icou ho j e . 

Marque i u m a entrevista c o m o dr. A l 
inc ida e o pharmaceut ieo ma jor Lacerda 
para amanhã , a f im de colher in formações. 

Con t inuo a not ic ia d o abaix.o assignado 
du co in incrc io de appliuiso a nossa tolha. 

Jirxm.Mir, 17 (A--11 da iiuilrl 

O ilr. A lme ida e phar inaeeut ico m a j o r 
Ii i icerda dec lararam-me liada ter c o m o 
m o v i m e n t o ftrévista, que foi fe i to e e-tá 
sendo d i r i g i do cxe lus ivaniente pela l . iga 
Operar ia . 

A g reve da 1'aulist 1, como toda- a- coi-
sas humanas , não de ixa dc ter t a m b é m o 
seu lado cômico . 

O t r em d e inspecção que li nitein a- 1" ho-
ras da m a n h ã partiu de Jundiahy para Cam-
pinas era conduz ido pelo cnj ie i i l ie iro aju-
dante JSurnier, uni dn- empi-canilis da Com-
panhia, cu ja demissão c pedida pelos gre-
vistas. 

A o chegar ao in i c i o d • nina rampa, on-
de os tr i lhos es tavam cobertos de praxa e 
Sabão, a l o comot i va entrou a . não 
conseguindo avançar ma i s um pa-so. 

O dr. lUirnier t o m o u o ulvitre de recuar 
uns cem metros para tomar i m p u l - o e ven-
cer a rampa . O a l i c i es , porém, q l le cnin-
mandava 11 forca de 2õ praças yuaidadora 
do trem. não conhecendo o dr. Ituruier, ao 
perceber a sua resolução, gritou-lhe com ar 
f inó r i o : 

— V o c ê " tá c o m idéias de greve. A 
ínacli inn t em de ir para a f rente ; isto de 
voltar c conversa. 

-Mas a machina não pôde subir... 
— t ine c que ci la t e m V vamos v e r ; obtém-

perou o alteres. 
— N ã o c a machina , sã 1 os tr i lhos que 

estão cobertos de sabão e graxa. 
-—Que <• preciso então fazer ? 
— L i m p a r os tr i lhos e cobril-os de terra. 
O a l feres então fez desembarcar parte dos 

seu3 homens , e, sob o sol, os soldados f o ram 
trans formados e m operários, a rasparem os 
trilhos c o m os seus sabrcs-baioiietas, e a inda 
com r lles a cavarem o barranco e t i rarem 
te r ra . com q u e f o r a m cobr indo os trilhos. 

A f ina l , a mach ina . lenta <• resf. ilegal ido, 
fo i g a l g ando n rampa, a cach imbar nuvens 
de vapor c laro pelo.- cy l indros, crnouai i to o 
alferes, a inda desconf iado, mei largava de 
o lho o dr. Bur r i i c r . . . 

A ' u l t i m a h o r a , c o r r i a nes i 1 c i d a d e o 

boa t o , q u e j á l i os f ò r a t i a i i s m i u d o d e 

J u n d i a h y p e l o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e e 

q u e r e g i s t r a m o s c o m as dev i da^ r e s e r vas , 

d e u m m o v i m e n t o g r e v i s t a e n t r e os ope-

rár ios e t r a b a l h a d o r e s da C o m p a n h i a M o -

g y a n a . 

N i l o t i v e m o s , p o r e m , s ob r e i j o uo t i . 

c ia3 p o s i t i r a s , a t e en t ra r a n o . .1 f o l h a 

para o p r e l o . , 

E m G a m p i n » « 
T)o Corroo, do dia IH. 
Na Companhia Mojryana o #er\-;.. . em 

não KoffreTi mocKficjçío algniria. r r.^ndo r-elf.*» 
ofl itens trens exactflrnente dentro do teiraTÍo, 
bt-ui como o seu wcníço de Cíirjras I- de .1^1 
genrt continóa sem a nenor íltenc.-ro. 

Somente devido á grève Ha fv>mp*u!iia f ' »a 
lista, píinco» são os pa«STZ' ir « q ;e ?ran»itam 
n^ssa estra la, ' f - f oi-j de declarado o . j-liç:. 
to icrv viütj^ 

citfiiile. p " l r l li-
„Milo de pulicia 

ire». 

A I.iga Operaria» desta 
ce.içi-, lio dia l"». ftn dr. dele . , 
para lima rouniã", á rim lerre ira renré.vl 
n. 171. 

O sr. dr. delegado, « vista de um tcloErtfUi-
ma do nr. «Ir. chefe ile policia e da reiiuiüo ser 
eai uni doa sulne» d»i|iiolle' prédio, eoiicofeu a 
licença pedida, prolitliimlo na, t i ldo e,uti cs 
operário» anhUneiii á rua. 1 

CIIORUU no dia lã, ÁS « ftJ da nottfl, ,11111 
trem oapocial, vindo de .S. Paulo, e traVndo 
uma forva de 25 praças do t " fiatallião ffí'po 
licia, soh o r: nimando do alferes João Cal-nu. 

O niacliinista que conduziu esto irem rspo-
cial e a força é o clioío da» oflieinas da Com-
panhU Paulista, em Jundialiy. ™| 

Uuranlo t ido o dia foi •wte o único Irem que 
aqui clieRou. 

— O alferes T«iã'i >"icau e a força s(^fseu 
eoinmando, a rmisellio do inai tenista, tiveram 
de viajar 11 pé deado iaudiaiiy-Paulista (ité o 
kilomvtro S, cir. virtude de estalem os tWlios 
nesse troefio <ta estrada todo» cobsi-tm com 
craudes camadas do sabão. Innto que, para esse 
trem eniitinuar a sua uiar.-ha, n» praças ti|*|am 
d e tralmlliar cobrindo i.s Irillios eoin areia. 

—Teve lojpir i ionleai, ' á rua l erreira 
do, 11. 177, à reunião ila l.i-fit fip-ravh. 

Ali reunidos e - ássueia lus e demiiis «»i»era-
rios, ficou aasim consiiiuida a iiie»a : f o r j * Clo-
koI. Ifiiaibei-to lüattner, bourcnço I.fUtcrs e Al-
iredo de Almeida. 

0 sr. dr. delegado f.ii convidado a toaiftr^o-
yar 11Í1 mesa. 

1 alou em primeiro loiiar o sr. f.ourcilço 
I.ildors, secretario da /.ifín, em nome tle seus 
companheiros de tuadiaby, expomlo os motivos 
da jirève o aconselliando toiia a eatiiu» nos 
eoaipauiieirits a(|OÍ icsidcntiís até que o CJ| 
res >lva com jusiiça. 

lleclurou aind 1, em n mie dos operários;' não 
acceitar o eonvito da < ••nnpaiiliia faulistn *p:trn 
voltarem ao trabalho, pedindo aguardar nova 
resola .ão. A . 

Km M.jaida falaram os a rs. Abílio l r i 'b*W' e 
dr. il:'le;;:id 1 de policia, que aconselharam toda 
a prudência c classe operai i.i. 

Km laes coudiçl.is, pois, I" i * - , t« .iss"iiindot'que 
os ojierari s nã 1 vo!'.ai'.ei a.i tr.ili.ilbo, •)-. 

I'stiver.iin presentes duas mil pcsioas.t yipla 
ou menos, o finda .1 iv mi i • dispersara-» » 
hiciiUtiite .dí<n:i «i=i í Jcn.iías-io p • f i rbaç i ío da 
ordem publica. , 

— A c-l.acão ed " v i ! (çnardela ilnniutc a noite, 
11a força tle 10 ora 

aji) 

por 
Atem ilesH.i forr.i esílsKvn iiii.d.i 1 » Á h 

— iteicnnmue, -Ĥ w-m . 1 -•. • n,tn«tn.~t 
aiitoriilade. 

ChlwU : 

,1 

ifirnciraiii os^boa* 
rarios das col;ij>a-

1M 

— Por emquanto nãi 
tos de s ilidariedad-* d 
nliias M(i(iy:iua. Itauiat IVrrc., i- da finlnil l f l l 
uilciiH'.! cem seus e:,'l - jas d.i Paulista. 

-—(I tclc^rapbo nr.a linbas da fa iupai l i ia 
Paulista nã • tem Koffrido alícração alguma mn 
seii funccionanient4i. 
" A s (i e-l 1 da I arde e levou de São Paulo 11111 
Item, eundiiziiido -rca d 1 potiuia p.-ra c- 1 el-
<lad>, devendo boje partir para liio 1 í.iro Ic-
vaudo esse reforço. 

d comboio compaiTIia se dc dois carros ;;ran-
des de passageiros da ti" ciasse, c o d 1 i1 :itr-
rla. \ maebina veio chetiad 1 pelo -sr. Scott, 
cbefe tias officinas e i » .bin lialiy, teiclo cpmo 
ajudante ti sr. Storcb. } 

í i trem levou quiisi Ires boras dc .tiiiiiivrtjiy 
a Campinas, pois os tiillies . -riiv.ru ir,do^ be-
«tintados de sal 

Como guarda 
<' .-mpauliia, Kraueo. 

11 comboio p i ai na e.o: 
eebido com vivas e morras 
Ias tpie nlli ko tcliavam. 

l ia i mio ' 

Ire 
niui. 

O sr 
tlnelll 

11 sr 
aado e 

si i i üiiio, Kcrcat • da Companhia M rlia-

i'r. Kslnvatn l.eütt Jtoiirreul, nosso di í 
• tte^a tle imprens 1. 
ti .lofiii Pedro da Viiira f i lho , mlvo 

lente da I a utdade dc IMreiio. 

N A S C I M E N T O S 
O. sr. l i i iuiano Itrnscliiiii e sua esposa sra d. 

A l i j e i Ifruschiui ti>ui a felicitiiitlo de pmsuir 
ca i s uma robusta lilliinlia, que receberá 11a pia 
triplismal o nome de lues. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

I -ta nesta capital o sr. coronel Joaquim 
1 •• ie s,ni,a. presidealc da Ciuiiara Municipal 
dc l^puito Sauio do Pinhal. 

ü-a.t em s. Paulo o sr. dr. Octacilio Cama 
1.1. a lvejado em í-orocaba. 

I - 1 s:it s. Paulo o sr. Vicente (biill ierine, 
ii: :c a d f ja l.i em Itrajrança. 

C A S A M i ; N T 0 3 

cm Cas;MVel n-»ste Katflifo, os 
sr. Xt inuel l i t ina l com a senho 
areia, e do sr. dr. Al fredo J.e 

M^etue C.trrara. 
- licali/ .11 se, em Caçapiua, o casamento da 

.«ciihorita SopMa ICnlinpetniaii eo i » o sr. <Mto 
lío^'ii^arlen, fieiçtii "i tule nesta capital, 
S O C I E D A D E S 

Ke di/.a-s' doniiiiífo, 0 ,1o corrente, no salào 
do !'ltlU 11 l/lr iiflslfrii I ',11 tw/ih o cspcc.taculo 
que eslava marcado para o dia 1.1, e i » benell-
ci > do actor -i', Narcis.» Custa. 

I Une» ingresso os bilhetes adipiiridos nessa 
ultima «lata. 

tíealimr.iui 
tllleltlos d< 

i il.i t 'aruieii t i.oci.i. 1 
c.i.-pi toai a senhorita 

0 üü, A M O PENNá 
A sua p a r t i d a pa ra 9 H o r t a 

l )c 

tii 

a no' 

i l iua, 

Ne 
Olll 
:la.s 

lll, 

! .ura. 

uipri"j;t-lfi 

icn 1 

da 

( re 
• -v-is-

ddudos 
tn-iii, alguns del*:-s 
ubadas em algumas 

o «Ir. IVinde:ra dc 
ati cíimmamhinto do 
pn.n idcucíasKC. 

> inban a vam 
(I.ilido exce«leram-se 

M'SSÓa:i. 
Mello ,-onu»unie 

• hísUcameuto p'ar 

cesto 
t t»ro* 

1 • ía<to 
.|Uc. Vdle 

1 

.•cr-

Fnl leccrauí : 

K m (,'açap.iva, 
mano . 

— K m P. M.i iu 
d o sr. José Vieiras. 1 

— K m Juiz tle f-Vira o i l lustrado a^b^iga 
tio mine i ro dr. João P.iptista Martin.-. ^ 

— K m T h e o p h i l o Ottoni , Minas, o -r. 

sr. Mauucl Bnptietu 

Io 1'ar iiso, um f i lhiul io 

professor ico FraiicLsoo tle As is P into, 
da I a cadeira urbana. 

— Fal leceu f io i i tc iu, iíh 8 horas da 
o i i inoeentc I v luardo , tilho d o dr. .Jos.' 
f a c i o de f Hivi ira Cout inbo , lente 
m i a de Dire i to . , 

I ) enterro -erá ho-jc, ás «"> horas, da t:,rile, 
subindo o c rp<> da r.ia . laguaribe, n. t o j . 

i oite. 
Ift « l i -

da At jttle-

uoi". fo lha «Io l í i o que descrevi 
tia part ida d o sr. dr. A f í o i e - o 

presidente e le i to tia Rej iubl iea, para o nor-
te tio paiz, t i ramos os seguintes trechos : 

cKf f ec t liou-se h o n l c m o embarque do s r 
t onselheiro A f f o n s o 1'enna, prcsitleiite elei-
to da Hepi ib l iea, «pie u bordxi d o pciquete 
M trmrieio vai e m excursão aos K.slados fio 
Xor fe . 

A ' ( (ue l le aeto coti iparecerani represen-
tantes tia nação, das classes c iv is e arina-
das, do fuiieetoiinli.sino publieo, da iropreii 
ra, do clero, en i f im tle todos os ramos ro-
•iaf 

Arsenal d e Mar inha, o n d e se reali 
embarque , hav ia m u i U í ieufe, baú-

e musica marc i a i s e unia lorça tio 
corpo dc infantaria de mar inha, que, sob 
o comi iueu lo rio I . " tenente Muni/. Jínrri'-
to d e A ra rão , prestou ao sr. conselheiro 
Ai lon.-o 1'eiinii as « 'ontineneias a que teto 
i l ircito e omo vie • pre- idento d l 1'epubliea. 

As - in i , poq - o depois .Ias :! horas ihi tar-
de, «[tiaivlo ili •.•hegon o futuro che f e tia 
N e; to, ba lo o Ar - -na l tle Marinha estava 
tomai ! i por uma verdadeira mult idão. 

S. CN;I. v inha at ompanh.-tiio tio «Ir. Ni lo 
Pceanlia, futuro viec-pr ideute, <• capitão-
!• Ilelite I 'e- II- lie M. ]|o, \ cprcsi ntlUlte tio sr. 
presidente da l íep i ib l i tu. 
• O sr. dr. A f f o n s o Pemii i , após l ige ira pa-
fe.stra, t inbar. oo na lancha <!•> «r . mi-
r.íi>no «T i Mnriot«'ft, « lesUoriao Maronfiítõ, 

aneomdo no f i indcadouro tle S. l i ento . Aeom-
panharam •.< oit/a mais de dez lanchas a va-
por. eo iehiz i i ido umas tluzentiis pessoas. 

N o j l / fe.i.ih:m, f',,| re " l i ido no porl iló pelos 
srs. « I r . lè i M-.pte de Miiecdo, pres ident " «Io 
Liou ! : 1'andiã Cnl'if;eiMs, consultor teebui-
co ; Daniel ile A l m e i d a , che fe tio saúde ; 
Aurão l ieis «• pela respectiva o f f ie ia l idnt le . 

<• navio, n t o d c l a n i e i i l e n iôbi l iado, mas 
c o m grande oosbi e assi ji,, pr inc ipa lmente 
m u i t o bem d i v id ido , o f f e rcce ii iue lhor com-
•íiiodiilttde po—ivel , 

<> camarote tio futuro presidente ila l ie-
publ ica está * i,|locai Io a moia nãu. N ã o lia 
e.\a^n-ro em dizer que s. e.\e. vai tão bem 
aeeumodndo, c o m o seria -t m 
o ramlcs . l ivinsatlanticos 
pe lo no.-so |«>rto. 

N a iiiile -ela tio « i imarote v imos , sobre 
elep:mtr.s e.-tantes, muitos l ivros e revistas 
naeiotiacs .- es^rant:cira-. T odos us compar-
timeiittis <lo camarote estão atapetados. 
. Imito ao ' 'a iuarote do' sr. coi ise lhciro estil 
s i tuado o do seu f i lho o sr. «Ir. Á l va ro 
Pe ima, temlo íis mesmas coi i iniodidiulcs 
qitC atpiel l i . 

O presidente -deito «Ia Hepuli l iea, tlepois 
tie visitar'ris « n u iposenlo- e percorrer lodo 
o navio, ".otrou a palestrar '0111 as 'pessoas 
presentes . 1 maior cordia l idade, tnostran-
rlo-se mu i t o ' uiii i i iulo para a Viajceui o cheio 
ilu esperanças. 

!->. exa. -oiisentiil c m r l c ixarse rotri l . ir 
por mais de dez pliotouriqihos particulares 
e de vários, jornaes illustrados. 

Depots d " retratado, s. w n . ot iv i l l tllil tlis-
curso. O -r. l avn ie l,ess;i sautlou-o em-no -
rilc dos ii.iin iros 'ili pr. senles, dcsejautlo !be 
uma viii;t ' ;n -'f-Iiz, tinliis os ,-cti.s' ideiacH rea-
l izados, ji.ir.i 1 e x i l o . d u i joverno do paiz 110 
p r ó x i m o i ; i i . i lr ie i inio presidencial. 

f>sr . «itiselbciro M'1'OIISO Ponna ayrade-
eeu, diz ndo «pie i.-i e inpreb' inrler essa via-
g em tle eslmlos obs- rvação fiara me lhor 
puder cruilimitir 1 pro^rainm 
verno, que s. exa.- <linmou de 
trabalho . 

que 
qual ip ier tios 
tr .z im r.-eala 

tio tteftnil i;I>. 
' I n v e rno do 

spoi 
\ s 

de" di 
Iciro. 

Fo i uma 
A ' tlICSM " 

Aarão l i ' í - , 

s «ia ta 
1 oí ft re 

de. realizou se 

eoisa mui to int ima, 
i- s. exa. - -nt iram s, os 
f.atiro Mii l lcr, üuar.pi 

imitar 
Br:,.-i 

srs. d rs. 
de Ma 

" j P e s t a d o C l u b d e B e g a t a s E » ã o P a ; t i o 

uoi te e o Mura-

estava f tmdeadi 
e preparava paru 

c edo e Pandi i i ( 'alogerns. N a s outras mesas 
«oiituram-SE cerca do oitenta [KXMOUH. 

A o ehniijxifpif, houve apenas diius br indes : 
d o sr. dr. A f f o n s o IViuiB, ngradoc ido j i e lo 
ticolhiliii 11I0 que tivera, aos rs. d rs. I luarque 
d e Macedo c l. iuro Müller, o deste f a z endo 
votos ile bòa vi.tgeiu a *. exa . e seus c o m 
pimhoirps. 

Krnm quasi 7 horas d; 
idain, que 11 - - e t empo 
p r ó x i m o d e \ ' i l l "o i i „ 'non 
seiruir v i agem. 

\s pessoas «(lie cst ivnm ainda a bo rdo 
desped i ram s«> então do sr. conselheiro e tios 
demais it incrautcs. 

Meia hora depois, ( roçados os -iunaes d o 
estv lo com Willejçain m Santa Cruz, ti Ma-
raidiòo ilcsapp.treeia por detrás dessa forta-
leza, navegando p.ira o t iorle. 

— ( l u v i n i o s a bordo que o sr. conse lhe i ro 
A f f o n s o I V n n a prete iul" na volta .saltar e m 
Caravel las, i i l im de visitar a l i s t rada d e Fer-
ro ltahia c Mina -. 

- A ' , C 'iir.i, s. exe. assistirá a inaugura 
cão «ta I M r a d a d e Ferro tio C e a r i M i r i m . 

Ksse aeto di via rcalizar se por estos dia<, 
m a s o sr. min is t ro da V i a çào m a n d o u qui 
fosse atl indo para quando ali estivesse o f u 
turo che fe «Ia nação. 

OFFICIAES 
Decretos assijruados: 
Por lecrelo de hontciii f r.uii nomeados 03 

scuuintes professores : 
Sr. Alfredo Guedes bopes, professor «'«uiiple 

ineutaristii, para rej{cr a escola do bairro do 
ltapeva, em .laciilTliy; 

d. I.uba Nery de Soq-a, professora iiormulis-
Ia, para a escola tia Kstação de Itaiey; 

ar. 1'rancisco Conceição, adjunto tio grupo 
escolar tle Pirassimunga, para exercer o earg;» 
de director do mesmo estabelecimento; 

d. Acácia tle Paula l erreira, professora cont-
plementniisia, par» reger a escola luixta do 
bairro do Pinhal, cm Santa Isabel; 

d. Maria de Cerqticira l.eile para reger, inte-
rinamente, a 1" escola da cidade do Brotas. 

Por dê.aeto liontem ass ina lo foi concedida 
permisião (iam permutare.ii os seus cargos ás 
profeãjoras d. Isolina Nobre do .Mattos, «ta es-
cola uiixta do liairro do Avarehy, cm laeareliy. 
e ti. Adelaitfo t erra/, tle Oliveira, da escola do 
bairro da líella Cintra, desta capital. 

'"oi liontem «sglguado 0 decreto que romov » 
os profcssoies : 

.Sr. i ietavio Ferraz dç (.'amargo, s l j iu i to da 
cCscola líariiiilito, tle í-.ietns. p.ira igual cargo 
no grupo escolar <l>r. Cesario Bastos», da mes 
ma cidade: 

«1. Iaii>a t.aeertla I.as Casas, adjunta do gru 
po es«'olar « P r . 1 e-ario 1'astos* paro igual car-
gft tio grupo cseotar f j u d e do 1'arnabyba». de 
Jtindiahy, 

lie acc i-do com a uhellu aritiexa ao decreto 
11. t_í:i:i, «te ;)0 de setembro «ie pitlt o sr. dr. 
preaiilente «lo f -rido dctl.uu «pie a professora 
cuiii|ilrni<oilarisl.i d Miri:i «Io Carmo Araújo, 
com exercieio na tscolitila rua l>r. João Theo-
<h«ro, desta capital, lica 1 «msiiboada como nro-
fessi.va daipiclia « s. ola e com direito aos ven 
cimentos «l«> a lt.KI$ aniiiinos. 

S e e r e f ü r i a < ln J t i s l l ç a 
(t sr. seiTi-tario tia .lusiiça «leclarou ao presi" 

i«enle «ia Cantara Municipal «ie Pinheiro que 
t"i ido a iiiunicipalidatle «ia sede tia comfirca de-
sistido as multas impostas a jurados, não lll? 
«•abe a obrigação do pag-uuciltu «Ie meias cus-
tas dos piii.-essos dos ríon em crimes pratica 
tios cm ciulroy n.uirripios tia mesma ecr 
marca, 

l> tiiicbaret A-ii-eiiuno da >'obrega Vusconcol-
1 os fui noin«>ad«i IIÍ «motor publico interino «ta 

"ou. , d,*: tiraiii. 

<1 sr. secretario «ta Juntii.n dirigiu o- segutnto 
off icio 110 I " juiz tle p;iz de Nuporanga : 

* l-àn solução á « ou.siilta cdnstãnte *!«• vosso 
af f ic io «Ie S do inrreute, «le. laro quo a doutrina 
do nvi. • «Io Ministério «ta .tusliça, «lo I " «le ou-
lul.irti «le IHütt, já consumada em « arias «lecist*es 
ilesta secretaria, «love ser enti-ndiila eomo a li 
milação tle correr o pnicesso «le habilitação pa-
ra o « lamento civil 110 togar du domicilio de 
11111 dos pretendentes, p que yr- faz mister para 
a « Mu la indagação .lus impedimentos que exis-
tam, celebrauifo-se, porém, oai-to no quo as par-
tes escjlheram, visto nada su'cni ontrar na lei 
11. fKl , «le L'-l tle janeiro de 18!KI, quantoá obri-
gação de se realizar a «eremonia «jade residam 
os nubeutes, liaslando apenas que apresentem 
«•lies .1 i-ertillcado tle «pio tiata o art. y " Ia I j i 
referidas .'a oi servido soaipr,* o prazo dentro do 
qual ó peruiittitlo «1 iicitrimoiiio.» 

Ao juiz d«' Direito .!•• Patrocínio «Jo Sapuca-
liv, «1 sr. s,., r..i irio da .T-istii;a tleclaroti t)tte,-com 
r.-fpr. lici i I I , Oiicurso nb -rlo para o provtmeu-
lo do eartorio «le t • tabnllino Ie notas ta eiella 
comarca, o governo agirá com 'ntelrtt Justiça. 

11 juiz ,i«» liircito de Mogv das Cruzes «r«o 
informar •• requerimento em que o ««•uleticiudo 
1'r.llitis. o 1:. Moreira pede 1 sua remjção para 
a cadeia -te íoiçapava. 

1 oi couce iido o prazo «le I."» di:\s o.ira o sr. 
coronel Alfrí-ilo le A/.evcdo assumir o . exerci 
cio do rargo do f " sepplentü lo delegado dc 
policia d*- liapira. 

Pagamentos requisitados : 
|te l.77|sson. Prnesto de Castro & C. ; de 

•jui-idoli, a 1 '.spindolii, '- queira «V C. ; de dóSotii), 
a lorge Pm lis ; de i.j 'JicJ.S'JSO, a José Martins 
Kcal . de .'i'17-íloO, IÍ d. Atina ferreira «Ia Cos-
ta ; de t lo.fioto, \ CiSiipanbia C:iiinpitieira «ie 
Illueiiiia;ão ; «Ie l. iõi, :« It. Duarto de Camar-
go ; de 1M0S. „ .fosi- 1'reitas Serrano ; dc SISSOO, 
a llraga \ 1'iiilo . de 190$, 11 Miguol fíusso. 

f c r r e d i r l t i <l<» I n t e r i o r 

Transmittiram se i.o se. retario da Justiça as 
informai,õcs que, pr, -t.oti o «liret lor r)o Ilospieln 
dc Alicnatlos subre rs tuapas t.er-ess.irias &os 
indigentes «iaquellc >• tnbeir i diiitipj. 

( ' jmmunieoii-sc sr. secretario da Fazenda 
que as gr.itillcaçõei que pede o ajudante «lo 
Instituto Seruiiitherapico, «Ir, Pi rival de Ca-
margo I'••ideado, «pio se acha em goao «le licen 
ça. «levepi ar-r pagas ao administrador ilaqtielle 
t stab«deciiiicnto, «Ir. 'I beodiircto f.ene de Al 
inei la Camargo, qttt o está •r«bstiluin«lo no 

rviço. 

P r . lo le lõ do torrente, foi dis,>":i-vta, a 
d'do. d. l/abel \'.'tz «le Arruda, tl«» «aru"- «le 

.' stitiiia .!•• d flori/.1 de Tole Io, priifi --sora 
i :itlu do griipo 1 -ei,lar de S. Manoel do Pa 

1 que aciia lice.i: i tdit, e iio ne.tdo | .ira 
cq".d!(- cargo o ^r. João Pires fiiierreiro. 

. :• - d - 1 ó do corrente, foi nomeado o sr. 
Pinle-iro Yíc-.-Vicellos para sutr-'iliiir ti 

.1 do 1 " grupo escolar do Amparo. 

1 • rum e.,n« edida" as -1 fiiiriP-s licenças; 
He mn :01:1o, para tratar «le soa siui le, ao dr. 

Caiamurii Paes l.pn.r, , bi fe . hirtiieo 1I0 l il,.,-
tatrrio de Ai a l v e s Cbimicas e ItromatoTogi as. 

«le 45 dias, á d. Iria l erreira >l«.s San 
a l j u.ta do grupo < - ' tr «Io Amparo. 

rt, 

O H Ü P O D E £ l £ a X A O O f U E ) a 

I i.iasaittiu se a , director do grupo r - obir 
«fo Pirajú o «, <ii.pf te:.te «k -i ntio «le fi ltro» aoli 
' '.Ia ! - | ARA A JIWJIB e»ta!«de«:imentr>, afim dc 
»er indicado o qrte inais convenh». para as pr«>-
^ idencias posteriores «lesta Secretaria. 

f o i cot.tratado o sr. Paulo Graff fno Vilbo, pa 
ra substituir «, servente «Io grupo escolar de 
Bragança' .Tose Cratfino, que se acha doente. 

Kequcriment*>« iWjv j i ba,|.-s • 
J> .s st 3. A l e de (JjrD^^á, Jo^é Frsiii'.Lsco 

Moreira de Faria, Joaquim Hoilrlgtiea do Barroí 
11 (I. lauira Monde* (Itinçalvea, pedindo aquolla) 
matricula para seus lillius e eata para aeim ;P 

mãos nos estabelecimentos «le ensino publico-. 
•s|m, havendo vaga• . 

Pagamento* requisitado*: 
l »e I ! tp i$22 i, a Companhia de ( iaz ds 

Paulo; de Mf lOt l , 11 liuprnt. «t ( '.; «le 10,141, „,, 
fornecedores tia escola coniplementar de ltai,« 
tiniiigu. 

O sr. secretario «Io Interior eoinniniilcoii ao 
t'a lòizenda que a Santa Casa du Misericórdia 
do Casa Jlrauca está nas roínlições «le r'v«.i„.r 

o auxilio orçainentui io. 

I I sr. secretario «lo Interior declarou an .1;,-,. 
d o r do grupo escolar «ta s. lioquo «pie, d,. ,, 
córdo com o ml. l-t S -,J «Io líogolnnn nto dn 
:!(1 de setembro de 1901, os substitutos cffeiti. 
vo* S'» iierceberâo 03 vencimentos pie nrrdfre n 
«1.1 arljuntos «ubstituiilns, nada ^anbau lo i; , 
casos tle faltas nbonadas. 

Acham-se nesta Secretaria, i tliaposiçjio 1!., 
interessados, as cartas de naturalização doi - , 
Pedro Maringolo, .fosé Jtiliani, Antoulo l'en« i r j 
Júnior, J o s é Correia da Silva o I rnaul lòns-, 

l i i N | i r e t u i ' l i i í i o n i l « l o K I I M I I I » 

<» sr. Inspcctoi ' íeral do Knsino trananiit' t 
ao sr. secretario do Interior, com a deiida et-
formação, uma pr:h/fio das professora* d Ir 1 * 
Nobre de Mattos, com Qxetclcio na escola 1.,; í;;, 
tle Avarehy, eui Jacarehy, • d. Adet.ilda l''i>, ri-
de Oliveira, da do bairro da IJella Ciutrn, nesi.i 
Capital, aoliciliindo pcntissão para effoctuar": 1 
a permuta do» cargo» que occupinn. 

f o ram devolvidos ao sr. at r retario do fm . 
rior vario* papoia referentes á IncalizaçAo , 
es« ola do bairro «te S. Sebasti lio dos Silvas, e i, 
Batatiheagdaeia pela professora d. Ainbru/irj 
f.eit • Mc pr."s, 

O sr. inspector geral do enflino propoi ao -r. 
secretario do lutorior a nomeação do profeta o 
sr. 1'rtineiseo do Oliveira Algodoal para regor a 
escola do bairro de Bica «Ia Pedra, mu Jaht. 

r'xistem vaga* de a ljuula* no» jp-npo» esi-i-
lares de .Casa Branca, Ksplrito Santo do l i.d. i!, 
I g tuoe , It ibeirío Preto, S. Luiz do Parahytin.'1 
S ríüozbiho e S. Joilo «Ia IJoa Vista. 
I l t r e e f e r i u 1 I0 S r r v l e » M u i i U n r l i i 

Ofllcios despachados : 
l>o direclor do fnstijtito Merumtberapic.:-, r.-

mctletido as contas do abril ulliino—«Solicite .t 
o pagamento-; 

tios tira. José Bento «le Paula Sonsa, Alctiei 
Braga e Diogo do Faria, r emetendo o temi» 
de inspecção medica a que procorjerauí 11.1 pe?*ut 
«lo colleetor «le re*tdas «lo Kstado, sr. 1'ernan'. 
«le Burros («alvão, «Io Pous Oorragos—«Xr 1 • 
mit laso ao sr. secrotario do Interior»; 

«1o director do Instituto Haclerfologicr-, f « • •, 
do um podido tle d r o g a » — ' A o directot do l i 
boratorio Pbarinacciitico»; 

do «r. secretario do Interior, recommendan i . 
quo eata dlrectorla informo ;n condições em q t« 
fiinccionii a Santa Casa «le Mi»oricon' ia de. s. 
SI mão—«Ao inspector sanitario «lo diatricto*; 

do mesmo, aiitoriitando o director do MeSI; 1 -
feclurio Central a fazer a acquiaição rle rliver.s 'S 
objectos- «Coiiiniuuiqiione ao tlirector do I 'cí-
infeetorio Central«; 

do inspector sanitário dr. Manuel Kr.ui •'.->• 1 
Costa, reinettendo o relatório da visita feita 11, 
liíispital de Misericórdia de Tietê e Uonellceiici* 
Tatuhyeusc - « A o «r. secretario.» 

8 r<> r t> t< t r l : i « I n A g r l c u l t n r i t 
t oram nomeados pelo sr. secretario tia \grt-

cullttra : 
O engenheiro Mai io Branilão Mablonado, pn « 

exercer o cargo «le inspector «le agricultura, e 
Joaquim T. Oliveira PeuiMdo, para exercer o car-
go de ajudante «le classe «Ia eoiitmissã«i do 
Nanc.iineiito tle Santoe. 

Para auxiliar o serviço de levantamento da 
estatística ngrieola e zoolcclmiea «lo Kstudo 
foram, upiiiriados: 

Piedade—o sr. Arlbur Parada; 
Cim—'O i r . coronel Bcmdicto Itolim i'e f o itaa ' 

O sr. secretario da Agricultura iminuou agra-
decer ao rovntti. sr. arcediaRo Kr.inr.isco du Pau 
Ia Itodrigues a ciiiiiiminii-açiío que lhe fez il« 
ter assumido o governo «leste bispado. 

O Nccretnrjo tia Cantara Municipal dc Casa 
Branca ncr citou o eonvito quo lhe fez o sr. 
secretario «ia Agricultura para servir tle agenln 
da «Agencia Oflicial «le Colonização e Tr.ib.il) • 

U e l e n i t e l u F l * e n l 
I le -taroii Be ao coircclor do S. Bento lo .Ha-

pucaby que so ,|ep ii-t «le cumprida 11 portaria 
11. UtUi, «to IH «Ia abril, poder* ser atteudido o 
seu p" lido dc exoneração. 

l"oi recolhi.Ia á Delegacia a caderneta tx 
Caixa 1'conomica 11. 84742, com o depo- t !e 
'i0il$000. pertonconte a Joaquim Marinho i 1 
guades. aliui du garantir a <«u nnponaabilid.i le 
e a «le seus proposto» no logar do -ollectoi !»« 
rendas federaes em Alil.aia. 

Ao collector interino <Iu Cruzeiro ' «ajiDm >ui 
coa-se que a viuva do ex-colle, tor do r«-n I is 
federaes naquolle município Renorlieto Perciri 
:la Silva, «A por meio de petição, depoi» d.i 
provar o seu direito, poderá rccebcr o quu '•!•» 
compete como herdeira du sou marido. 

Foi reniellldo ao sr. ministro da Fa«er t 
requerimento em que a Companhia Arai .1, 
desta capital, pede çessaçgo do pagamento dv 
imposto de consumo para os produetoa «le ; 
fabrica de tccitlos, o j quaes são exclusivain' . > 
destinados ú enibaltagcm ie café. 

Ao colleetor de S José dos Campos fui dn 
volvido o processo de infracção de luipoatu* ' 
consumo. Instaurado contra Manuel dos Sane « 
afim de ser mesmo prucesso remcttldo a 1 
lectoria de rendas federa -» pára intimar o r:v 
bricnnte José Maria MonrSo 

Pequenas noticias 
Fstá encarregado bojo do serviço d » VBCI .-

e«0 contra » varipta, na Dlrcctoria do Serve,-i 
«Sanitário, dtis I I ,is 3 horas «Ia tardo, o iiisps-
ctor sanitario dr Teixeira Mendes. 

—Ifecebemo» o primeiro numero da R,-rn'<1 
Suburbana, que acaba 'le apparecnr no Mev r, 
subúrbio do Rio de Janeiro o destinada a def« sa 
dos interesse» «Ia zona suburbana do Instre lo 
i a n ral. 

l»CPejamos-!be Ic-nga vida. 
— Kxtralu-sc l :o i " a loteria Esperança. <•- ) i 

prêmio mai r ò de 20.u0ilt0oi> 
<>s agentes gera es dessa loteria, srs. Amai. i« 

Rolrigc.c» dos Santos Oornp., receberam u'» 
telegrarnrna do seu agent» em Tnubate, romm 1 
nlcando o pacaniento dn bilhete n. «54370, | r,s 

ri dado com 15:01 K)^, g«.„ \0 tres quintos au 1 
alferes Aun.nio .1, •'• dos Sant»s e «t eis quintis 
tio sr. José Borba, ambos residentes em 
reci la do Norte. 

Hoje, e.soer.iin os mesntos srs. pajar os 1 
llietes ns. .'17455, preini.-vto com 50 1 •n,oi, ' 
Ó15I0, premiado com 'Jõ contos. 

— <» sr. V. A. Kibeirn Fonseca, prcpri-l o ••' 
do r-t:ihclecimento A Porta lnrgn, á r .1 M c ç 
ehal Perslnro, I > B, tece a gentileza dc en- i-tr-
nos uma amostra de marrleiga jrrt y p>rnli*t't * 
«le lingüiça brasileira, s« hre cujos aecros -'i 
lemos a dizer que são de l.í»a qualidade e f -
tos enr» « uiflaílo. 

— > a ultima sessão do Crvtro .1' ' / " " ' 

* Jtfynln foi nomeada e .-i ron.tiii- . " I- 1 

*,tcir*H para entender *e 1 -o ,->s srs " , e* ^ 
retiraram <i' S*i» sociedade desde o dia «1 q1,e 

se 'leram os f.ict s que antei etieram a «!«- '.-"-» 
da « ova dueetoria. 

on qu.if»i t. I -Ksta eommiuüo já c'-»!**'; 
w>cios naq:.cilas condi';"*-, t soitlx- «Iel!«— 'i-1* 
não pc li.iin annoir so cmivi le 1 ara pemtaia 
rem na mesma sociedade. 

- I>eve apparacn «anar l,â uni n "vo i ' ' 
ir iitttl -i-, o Hratiiienr, » v b a Jitu<.vau <io 
Álvaro de M-ndonca 

i r j i 1 

VXDIAHV, 
(Jo «iUC l< !| 
ó nbuolutai 
ninei idi/.es 

i l i , o , v o l l a m l 
ue, c l i c / a i i í 
k J'ai ti o, ser 

JC3, 

N D i A l í V , 1 
rrrí-vc tia i 

' l i ento P i ren 
bçiío dos j i re 
of d ia , l'oi'aii 

^c rente sr. < 
cííu cap i l a 

os pa t rões . 

1), 17 
u l l e r l a i e m 

•A 

• i l leceu h o j e , 
« • ò 1 l o i a c i o 
f i e c h u i e a <• 11 
' « l e l j i i g c n h 

i i n a d o e r a 

I 
y . i ü t t mu i t o , 
l i-, 011 i lo c l n 
/.i-.i.s c c o l c 
^ i j i h i l o • Utoni 

r e d i g i u tai 
A n 1800, n jn 
Jil i ç ão f ede ra 
^ilmHiclle l í s t f 
t̂ nua c l e i ç f í o 
I d o o o v e r n o , 
loira To r r en , 
1 n j t u i n d o r a 

, tk: c ou f o r vn 
liiel José B e i 

pe lo 7" dist i 
dr. I í o r a c i o 

S para ci^ta ca 

li í-uti pcof issã 
c u n h a d o 

as O t t ou i , I 

.=( 11 e n t e r r o 

t*i da i i i tml i f i 

I 

> S e n a d o f o i 
1 pa r e ce r dn 
l l tdo pe l o rt 

< t ' an ipo3 , pi 

a sessão d e 
c ia p a r a vc 

a l i ou h o j e 1 

11 p r ó x i m a si 
le io c iih d a 
|iura«,-rio da el 

p r e s i d e n t e c 

t . 
i 

a sessão d e 

e x p e d i o n t o , -

Ires! o u c o n i p 
1'' r aue i geo 

leico di i t i iCtC 

J l i n i s l c r l i 
coniui isBí lo 

( . re tondn di\t 
' i t í i o q u o £uÓ 
tru. 

Coiivoii 
f v u r e c c q u o o 
p.<\ d o c a f é , a ee 

amo ticrá o incst 
po i s q u e es 

JÇÕCS. 
I l i/ea i q u e n 

l e l a r i o , 11 ta : 
» c o n v ê n i o s 
f i m d o ant io , 
1: o o o v e r n o s 

L u t e r l 

) l iücal d a s 1 
loti 110 sr . <j 
i s l ro d a F a z 

qri.ita co r r es ] 
:t t io e r r en t 
• tel i l d o bCf 

C o u w t r u 
f> sr. J ú l i o tl 
krinlin, c o n f e i 
1M0 d c l lulht 
k e n cons t r t i c 
e o r r o v e m o 
[í es ta l e i ros dn 
1 F o n 

e o ! r - : ' . « n d a 
li a o ruarecl 
'ierrti, I l i e f o n 

t iliii subs t i tu i r 
çi sou con in i a i 
j e t l i d a s p a r a a 
<j j . l i l i cadas . 

) f l l n i i t 

! F o r a m trans i 
|juna as rrianol 
e t d o e x e r e i b 
ihant d c r e a l i l » 
( laia d a G f i v e a 

A causa dess: 
le r ea i i sa r nc-ss 
h iado c o r o n o l 
b a n d a i i l e d o 1 

A m f e s t a 

N o d ia 24 tl 
Ja bata lha d e ' 
ara q u e cons ta 
os, ns f o r ça i 
ya fí t s ta t . i a d 
Jor d a q n e ü a Ir. 

C011 -tr 

0 c o n s e l h o n 
|ir»r, pa ra q t v 
> c t i v o BC1Ú (H 

Pa ra isso, o 
fal ioarj p r ê m i o . 
• t ' i i i tençã ' * 

t a m b c i n a 
ex i s t en te 

CoUóear na 
í o « o V I , d e 

c c n d c ^ e 



rlgite. do Barrot 
pedindo aquall», 
t » para ai>nn |P 
Cllaltlll publico-

'lo «illZ .Irt 
<'.; ilo Ifkií, 
(ifiilur du luip, 

ODinniiihlcnii :l>> 
ilu Alwuiicor.li» 
<;<1o» «Ir r".'i>ii,.P 

l « ! j r ou ao 
'T io que, „,. 
Itojrnlamiiii., ,i„ 
bstit 'lios efi'i\ li. 
os cio |ii'i'.(»rcrn 

tfnnltaiftn 

vli«pOüir;Jf) ,1 ,, 
ali/ação doi „ 
Antônio l-'cn,-irj 
J I- rnanl Ifinsi, 
IL<T KI IMIUO 
sino transmito t 
Olll a devida |;i-
easora* 'I ImIÍ,,,» 
u na es^ol» mista 
. Adclaldu Ferra' 
ella Ciutra, nesu 
piro offectnai": i 
pam. 

retario do Int.. 
i lncali/.ai,'flo 
Io ilos Silva», <•:,, 
h ti. Ainliruxii'] 

no propn ao r. 
içio ilo profi-** ii 
loal para rogor » 
.'•Ira, em laM. 

no» Ifrnpoi çm: i. 
Santo Ho Pinlul, 
: fio 1'aralijtin.' i 
Vista. 
» Muilltils-]<> 

•iinitherapice, i\» 
limo—«Solicita -i 

a Sonsa, A !otn-> 
iUendo o ' termo 
odcram na j > « a 
do, sr. 1'ernan I , 
Jorregos—«Tra: • 
iterior»; 
tertolojiiv , f» • • , 

dircctoi <!• > I i 

, recommeiKlan I. 
condiçflea mu que 
loricordia <!e S. 
i do distrieto»; 
rertor do liesiu-
lisiçãi* tlp divei> -i 
director do I 'eu-

[amiet Kran 'n i 
la visita feita n < 
té o Bonetlcenciâ 
i, i 
t c i l l t i i r u 
•cretnrio da \grf-

i Maldonade, ',••• > 
*lo agricultura, e 
.ara exercer u c ir 
ila COUIUIÍHIHO lo 

levantamento d j 
inie.v do Estudo. 

ia; 
i lí ilini ele Freitas ' 

tra inunuuii agra* 
Frineiseo do Pau-

qito lhe fez .!« 
bispado. 

inicipal di' Casa 
to II ift fez o mr. 
servir do ageritn 
içfip o Trabali. .» 
« c n l 
>. Ilento Io Ha 
irida a portaria 
ser attoudid i o 

a caderneta la 
n o ilBpM- t Io 
ni Marinho i i 
i eaponauhiliá 11'1 

r 'lo collecloi 

1/L'iro comia <ui 
iii tor d-> rt-n i li 
fenodicto P • r e i r i 
ii;ão, depois 1.' 
bcaber d quu '•!•» 

marido, 

Io la Fazer ' 
punhi» Ariim i 
< pagamento K-
iroduetoa do » ' 
o exclusivuin'- • • 
»fé. 

Caninos f-ii d*» 
o do Itnpoatos l 
anual dos Sant' < 

remottido a .! 
ira intimar o fo 

as 
irviço d » v 8 0 i i 
•ctoria do Servi," 
la tarde, u inspe-
ido». 
mero da P rn'a 
larecer no Misyrr, 
destinada a densa 
Alia do l'iatri<-to 

Esperança, ci Ji 

•lia, nrs. Amai- ii 
., rrc beraru • 
TítubatO, i onrinM-
te n. H1870, pn» 
a ipiinto^ ao -r 
ia r 4oÕl íjittfit^t 
dentes em \p; 1 

ra. ^pajji os ' ' 
III Ti'» I < 
9. 
icca, |,r«r r i" ("" ' 
ir/r*. 4 ' " i 

ntileza de enviar-
,/rrg '/ p/rnti*t'i & 
enjoa iren r̂ria 

quaüda k e f '1' 

u >;•'. -

on.tiiia^iVi Ir-'1 

,yt m* , i1' *« 
•le <> dia c 'i1" 
P.lerjni a «lei'.-1'J 

li f | l l . l « i t . " l -a • * 

deílea qne 
I ara pímtai" •• 

oni n- •.•••» i n»1' 
i Jli ilJ 

n rospeilo da 
. nbfiohitniiYento voril i idciio. 
nprpiiíliücs hnvinm nbnndonndo o 

llto, vo l lamlo l iojo sob a condição 
TTC,' CLIR/ntido o gcrcuto quo BC ad iu 

l 'auloj serão ouvidui as .suas loela-
jc?. 
N D I A U V , 17 

gW-vc na fabrica »S. l imito» , dos 
limito Piren & ( ' . . fo i motivada [>elu 
, Tír, tios jireços tio traballto, qne do 

-ir dia, íorutn baixados gradualmente 

FJCIVNTO BV. Oi to SocHimnnn seguiu 
cria cft|>ital, af im do eonfprenciar 

patrões. 

o, 17 
y i c r i a i o n t u d o « l i* . I l n r n o l » 

' A l l t I l i l f M 
lleeeu hoje , nesta capital, o r-ntic-

r j I luraeio Antunes, lente clti K rola 
cchuieii c membro da dirocíoria do 

' de Kngcnltaria. 
) i inado c-ra um engenlieiro distir.-

;:,i'.liu muitos nnnos 110 Estado dc 
li-, onde chefiou o antigo 4" distrieto 
/ . m s e colonização, com sédc em 
^ipliilo Oltoni. • 
y>,i redigiu ttimbcm um smnanario. 
Áu lsiKi, apresentou-se candidato ú 
j;ln.rto federal pelo antigo t<>" distri-
/•ilaiinclle listado e fo i eleito, mas sen-

sua eleição contestada pelo eandi-
-j do governo, o i inado coronel Ar thur 
citíi Torres, viu-se depurado pela 
i nputadora de Minas Novas, cpic 
lie; conformidade com o pensar do 
lê! .!os<5 Bento Nogueira, bo jo depu-
pelo 7" distrieto. 

dr. I l o rac io Antunes retirou-se, en-
V para esta capital, onde v iv ia dedica-

í tua profissão. 
cunhado do deputado dr. Kpaini-

las ütt jni, pelo 7" distrieto de Mi-

seu enterro realiza se amanhã, ás '.» 
is da manhã. 

M c u m l o 

0 Senado f o i l ido e mandado a impri-
parecer da commissào de poderes 

uiiulo pelo reconhecimento do sr. Coe-
• Campos, pelo Sergipe. 
1 sessão de amanhã será requerida 
tteiti para votação desse parecer, 
ultou ho je numero legal paru vota-

i próxima semana as commissões do 
ido e as da Câmara se reunirão para 

iniração du eleição do dia I " de março 
presidente d;i Hepubliea. 

1 ' n i n a r a 
a sessão de ho je nada bonvo além 

expediente, que caroeou .de impor-
k i . 
Vvs l ou compromisso e tomou assento 

Vraneisco \'eigu, reconhecido p<-lo 
i f l i o diotiiçto do Minas, 
r t l i i i l w t c f l o <lu A g r i c u l t u r a 

comuiissão de Agricultura da Cama" 
pretende dí\r rápido andamento ao 

quo fuôda o ministério da Agr i-
l.tra. 

C o n v o n l o « l e T m i l i a t é 
ÍVureee quo o projecto sobre a valoriza-

do café, a eer discutido no Congresso, 
amo fci á o mesmo assignado em 'rauha-

, pois que esle sof frerá algumas alte-
jções. 
f liv.fiii que n ser quebrado o padrão 
' iielario, a taxa lixa será acima de 12. 

• convênio só entrará em discussão 
f im do anno, a f i m de que cuiba ao 
t:o governo sancmuim-lo. 

I . n l c r i a s X n c - l o a t i e s 

> fiscal das loterias naeionaes ropre" 
fou ao sr. (Jr. Leopo ldo de Bulhões-
listro da Fazenda, sobro o pagamento 
(|rtoía correspondente á segunda f|tiin-

iu do c rrente mez, pagamento esse 
tmii de ser fc-ito pela companhia. 

;
C o l i * t r li 4'V>~> " a le I IMV IWM 

> sr. Júlio de Noronha, ministro da 
Minha, confercnciou com o sr. l.co-
(do de Bulhões, ministro da Fazenda, 

, ki. ít construcção dc navios ' de gue rra 
f o governo pretende cneommcndnr 
Jí estaleiros da Europa. 
I F o r ç a i i o l l c l a l 

c o r r . i o n d a n t o da fm-ça po l i c i a l pe-
ão marecha l A r g o l l o , m i n i s t r o da 

II-ITI, lhe l 'ornt« es-e carab inas M - m . o r 
subst i tuir n1* de uso dos so ldados 

I> 

fifm 
vi sou commnndo, as quae-t f o ram rc-

ilidas paru a Europa, af im de serem 
yj.!iíii.adu 3. 

) M a n o b r i M d u p l a * 

( F o r a m transferidas para a outra se-
|i:iiia as manobras duplas quo os cor-
«is do exercito • aqui aqnartelados ti-
lliam de realiSar depois dc nnianliã, na 
Haia da Gavea e no :dt/i da T i jnca . 

A causa dessa transfen-neia f " i ter-se 
le roalisar nesse im sino dia a missa ,1o 
Itiado coronel Cunha Mattos, r x - c m -
handante do 1' batnllifio. 

A i f e s t a » i l r S í «In t i i a l i i 
No dia 24 do corrente, annive i -m io 

Pa batalha de Tuyuty , depois da fornm-
ira que consta do progrnmtua dos lVste-
w, ns forças desfilarão cm confineti-
ja á cstat.ia do pjencral 0/."rio, v- :iec-
Jor daqnella Irat-ilba. 

C o n a f l l i o M t m l e l p n l 
O conselho mmvcipa l vai abrir um con-

t ido para qm- st-j.i feita urna opera, cu jo 
yetivo será ctukxn. 

Para isso, o conse lho estabelecerá u m 
|alio3o (iremio. 

intetiçãi* do con-i Iho fazer ri -*au-
_ também o qitadn. do conde de Boba-

existente na sala das sessões, fazen-
j > coílocar na mesma sala os retratos de 

Í080 V I , de Bernardo de Vastoncel los 
»ndc de Cunha 

(Serviço c.spocial do "Üominorcio") 
FRANÇA 

1'AIÜS, 17 
l " m ali mc ii r s o i l » N i ' , T l i o m 4 o n 

T e m sido muito commontado nesta ca 
l>ital o discurso pronunciado em Phil ip-
neville pelo sr. Thomson, ministro ela 
Marinha, sobre a desnecessidade de se 
urinarem as 'potências. 

Toda a imprensa refere as declarações 
do ministro. 

M a n l l t a t a c i N » d c g r è v U l a * 
Os operários ent greve, f i zeram hoje 

diversas manifestações nas immediações 
da egroja do Saiut 1'hilippe de l íoule, 
por occasião do casamento do presidente 
da 1'nião dos Typographos. 

Os luauilestuntes furam dispersados 
pelos couraceiros, o sqtmes f izeram (pia-
torze prisões. 

AM u i r i i i i d i > É ' i « 
(01'ficioso) 

A ínglaferra podiu a China explicações 
sobre o credito relativo ás al fandegas 
chinczas. 

ARGENTINA 
B C E N O S - A I l t U S , 17 

C n i i x r e r a o 1 ' I I I I -A i i K - r l e t i m » 
O sr. Estanislau Zeballos foi convida-

l o para representar a Republica Argen-
tina no Congresso 1'an-Ainericano a 
reunir-se no B io de Janeiro. 

l * r u M Í d c i i t c A l e n r t n 
O presidente da Republica, sr.. Figuei-

rõa Alcorta, está l igeiramente enfermo, 
( ' o n i i r c s i u « l e o a t l i o l i r o M 

Brevemente se reunirá nesta capita ' 
um Congresso de catholicos. 

PORTUGAL 

mero dc populares, que es-
estiirãi» iJo uo u o mu-re 

Conaelhoiro Hin 'z9 Ribeiro 

L I S B O A , 17 
O s r c p n 1 » l i v n » m > « a j » « » H « l u 

A i l c i n i a a á o i l u a u l i l n o t o 
f l i ánde num 

peravatu na estatãj» 
republicano si. A f funso Cjsta, coma não 
chegasse este, que ficou em Coimbra, lize-
ram tuna inanifestação de apreço ao 
jornal <> Mmtth. 

Por esse motivo, a policia interveio e 
distribuiu prajtcliadas a torto e a direito. 
Formou se, então, um si-tio confl ieto, do 
qual resultou ficarem feridos diversos 
populares e policiai s. 

O cl>efv do gabinete, sr. I l in l ze Ri-
beiro, dirigiu-se ao rei D. Carlos 1, a 
a quem pediu licença para agir enorgi-
carnente. 

Coinfi fosse negada essa licença, bom 
como o adiamento da sessão parlamen-
tar, o sr. í l in tz • apresentou pedido de 
demissão <lc» to lo o gabinete. 

Parece que, se fõr acceito es30 pedido, 
será convidadii um dos srs. marque/, do 
Soverul mi João l'"raneo paru organizar 
o noyo ministério. 

I N G L A T E R R A 
I.ONDKEH, 17 

A r e f o r m a « I a l u s í i*u«»«;fto i » u l > l i o a 

O governo declarou ser de necessidade 
reforma da instrueção publica, a qual 

beneficiará divorsos serviços. 
O governo faz questão de gabinete a 

•sua upprovução. 
OM |>rlii(*l|ii*<* d e < i a l l è . i 

Estiveram imponentes u recepção e o 
banquete aqui realizados em commenio-
ução do regresso dos príncipes de ( íal les 
la índia. 

Oitocentos convivas tomaram parto 
nesses festius, entro os quaes o lonl moi/or 
Baífour e o sr. Baunerman. 

O jí'*'*»»» d u n u p C y r H l o - 1 ' m a b i n a -
l t : i « l « d y n a m l t e 

Os jornai s noticiam que fo i encontra-
la uniu bomba de dyuumite na porta do 

quarto om que está a b j a d o o grão du-
que Cvril lo, no Hote l Continental, em 
Paris." 

BÉLGICA 
B I Í F X E L L A S , 17 

F o r t o t c i n | i n r n l 

Desabou sobre esta capital for te tem" 
poral, que o?casionou vários" estragos 
materiacs. 

CHILE 
S A N T I A O O , 17 

I n c e n d i a .a 
'Jnando passava cm frente do cal»o 

I f o rn , incendiou-se a barca americana 
Pilcanic-, que conduzia carga de ál-

^ .dão. 
K m | i r e M l i n o e l i i l e n o 

O Congresso approvou a emissão dc 
um empréstimo do quarenta milhões dc 
iiesos ao t vpo de 1H pcnce. 

RÚSSIA 
P E T E R s B C R ( i O , 17 

P r l a A a ale u n i a a s n s s l n o 
A policia ela Finlandia, prendeu um 

indivíduo de nome Pasdevirb, que »'• o as 
3a=sirio do contra aljnirantc Kt tz inkh. 

H E S P A N H A 
M A D R I D, 17 
1 ' l a i i o N l l i i i m e e l r o N e m e w i u i l o 

presidente do conselho de ministro-, 
sr. Moret e o ministro da Fazenda c.-tflo 
empenhados cm um cstulo de diversos 
pianos financeiros, quo ' apresontarão a 
discussão no Parlamento. 

Et.tro outros planos estão os relativos 
á reducção dos impostos sobre o ah 'i >1 
e á suppressão do consumo livre e da 
livro imporfação elo farinha d - tr igo nas 
épocas cm que haja escass?/. desse g«» 
uero. 

I ' i ' o ] i : i K a i i d n r e | i u l t l l e a i i i » 
Os ropublicanas estão resolvidos a or-

ganizar uma campanha' de propagatulu 
em todas as cidades ela I le-panha. 

O sr. Suluieron irá a !5a"ceIoiri. Va-
leuciu c Malaga fazer conferências. 

l > ÍM lur l i l oM e m t o i - i l u v a 

Na província ele Cordova deram se 
alguns distúrbios por occasião da e ibt auça 
dos impostos de barreira. 

B O L Í V I A 

I..V P A Z , 17 
.VoltiM < l » l l a n c n X u e l o u n l 

A policia continiía r-ni.franca aeli\ida-
de para a (h-scoberlu de mais d' talhe- so-
bre a falsificação de notas elo Banco Na-
cional. 

Além do cônsul chileno, foram pre-os 
os irmãos J.orate e l íaphacl líouse. 

Os joruaes re fe rem essas imp irtantes 
dil igencias da policia. 
A f u l M i l l e a v ã o i l e n o t a s — O e u n t a l 

d o C l i l l e 
A legação chilena solicitou a l iberdade 

do respectivo cônsul sr. Martinez, que foi 
preso como impl icado no criinc do fal-
sificação dc notas do Banco Nacional. 

Esto pedido foi negado. 

I T A L I A 
( i F . N O V A , 17 

^ -^UAl F a l l e e l m e n t o 
Falleeeu aqui o sr. Victorio Desc.dzi, 

p ie adquiriu grande fortuna na líejuibli-
ca Argentina. 

E m sua disposição testamenfiui.i figu-
ram vários legtdos a divers.ts institui-
eões argentinas. 

R O M A , 17 
A K * * è v e e m C i i ^ l i n r ] 

Diminuo de intensidade a g révo cm 
Cagliari. 

< ).s operários estão em altitude calma 
e pacifica. 

C m « I r a i i i u dt i r a ^ a l u i ) J a r g a i ' l i l n 
Brevemente será ívprc-se tíado nesta 

capital um drami que a rainha Marga-
rida, mãe do rei V e t o r Manuel I I I , está 
escrevendo lei dois amios. 

Em todo o mundo intelh-etual ha grande 
expectativa pela. pruxim t r.-piv.-ientação. 

I t e s n l a e ô e a d o C o n a i s t o r l n 
Na próxima reunião do Consi-toriu se-

rão lomadas resoluções impoit-uU"s. 
S , r r r . i lo j l!'.)VOS bíspIldoS C 01-|í.'l-

nizadas toissot-s diplomáticas. 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 
F R A N Ç A 

P A R I S , 17 
l . 'm dl.-K-urMO d o s r . TI IOI I INOII . I>Í-

m i n t i l e ã o d e rtrma:ue:i«<» 
^ sr. Thomson, ministro da Marinha' 

cm v i a g em .pe i o ' Mediterrâneo, pronun" 
ciou, eui um banquete qu- lhe foi oITere-
cielo em Phi loppeviUo, um discursn «'.izen-
do que a Franea n lu deve cuidar de au-
gmentar o seu poder naval, devendo pro-
curar manter o sèu segundo logar entre 
as potências maritimas. 

O sr. Thomson, disse ser imprudente 
qualquer m o l u e ã o em contrari ', e allir-
mou quo a Inglaterra está em posição 
especial para d iminuir cs seus urina-
mentos. 

P O R T U G A L 
I J S R O A , 17 

I l e n i i s s A i ) t i o R i i l i l n e l e 

Nas rodas poiil icas e no meio popular 
causou impressão o pedido dc demissão 
collectiva do gab iuc t j chefiado pelo sr. 
l l in t ze Ribeiro. 

Os joruaes da tarde comment.ua essa 
crise. 

Crè-se que seja chamado o sr. João 
Franco para organizar, o novo gabinete. 

O ministério quo acaba do deinittir-se 
foi constituído a 1"> de março próx imo 
passado e tinha como chefe o sr. oon<e-
lheiro Ernesto R i d o l p h o I I in ' z e Ribe iro , 
ministro do Reino. 

Faziam parte d .-lie os srs. couselit it-os 
Wenceslau dc Eini t, ministr.i dos Eslran-
gciros, Castj l lo Branco,.ministro da Mt -
rinha, Pimentel Pinto, ministro da 
Ouerru, Teixeira do Sousa, minis íro da 
Fazenda, Pereira dos Santos, ministro 
das Obras Públicos, Campos 11 nriques, 
ministro da Justiça. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 17 

T r u t i f l o n n x I o - e l i I n c K 
U m telcgramma de Tok io para o Ihiíhi 

Tfbliiii/ih diz que om Pekim fo i condo í -
do o tratado anglo-chincz. 

De conformidade com cs-e tratado, o 
porto dc Wei-l iai-wei retornará para o 
império chine-z. 

O « M i l » n o b r e a I n a i l r n e ^ s t o 
Disse lord Portsmoutb, na re«pect ira 

eamara, em um discurso sobre a instrue-
ção, que se for répti l ido o hiU. o g n v e m o 
fará novas eleições. 

I T A L I A 

R O M A , 17 
OM o e o n t e c i m e n t o a i d e ( ' a g i t a r ! 

Os ojierarios de Cagliari que se acha-
vam em grève vol taram ao trabalho. 

Reina completa calma cm Cagliari, 
bem como em Carnpitano. 

M i n i s t r a rto P e r í t 
< > novo ministro do Peru ajireg.ntou 

ao rei as suas credeycije.s. 

M A D R 1 D , J7 
A r g e n t i n a e O r l e u i t i l 

CJiepnr.uu arjiii informai,õ-s d e q u e i < 
missões Argentina «• Oriental que v ' i i t 
assistir « o casamento do rei AIYonso N I I I 
C"in a prinee/ít Fuu «1, 15,it mberg. apor-
taniin ao urcliipeltig i elti" < niai ia-, 

M A D R I D, 17 
O K i i a r i l a com I I I « T I I I <| i i l « - I t i - e l n -

i i i a v õ e M u o g t i v v l ' 1 1 » 
O commnndrtnle militar de Mellila l 

legraphou nu governo que o giiat'da-c'.'uia 
marroi|uitio T i r q u i confituiit a bum 
bardear c a aptisionar as cmbarcaçfics es-
tranhas, prejiidi^studo o cominercio. 

O rccliunautj pede c om urgência um 
na vio de guerra para aquelle port " . 

R Ú S S I A 

P E T K K S B ! R i i O , Hi 

A rex|iOM(ii lá f a l a « I o t l i r o i i o 
í Em r e im ião hoje reali^nda, a Duma 
j re je i tou duas emendas a men.-eg. m-q\io 

v a i ser dirigida a o tsar i-ni rcipoata uo 
discurso de abertura ti•> Patlamento. 

Si tu íli-i-us.-üit, f'>i a i iprovada a pri-
meira parte da monsageiu devendo ter-
minar hoje os debates sobre a segunda 
parte. 

- .1tiiiÍMtia<» d o e o i n l u e r i - l o 
Fo i íioiueado provisoriamente minis-

tro d " coiumercio o general SlolT. 
A i iK- i i r . - iKem n o Izur 

(Ojji-iit.ii) 

A Duni.i resolveu, s 111 ii i le;rti ) ição 
da discit-MIO, eonlint:ar a jedigir a iiu-n 
sagctii que tj-iu e l s e r enviada ao f/.ar. 
como 1'i.sjwi-ia a > discurso feilo por sua 
majestade, q u a n d j se abriu o Paila-
meuto 

E S T A D O S - T J N I D O S 
WASI11 \ ( I T O N , 17 

*tlin 1x41-<» n a X n r i i c j t i i 
O g o v d t i o vai nomeur o sr. Pe n 

ministro dos Fniados-l i i idos na Nnrip-n 

A V U L S O S 

MANnrüv ÍT 
A* raniaiAH municipuos tle ,S»«n!a Cruz <lo 

lCi > Parilo a 1'irajú noincaram coinmiy.sfle.M para 
ungariarcMi pro iuct«»s <• fazerem-se representar 
lia e'X|)osi<;ã<* n-uional <le ltu|»eliniuga. 

Iteina graii»! 
men, em 

iitliiHlaHMiu »» »r aijiielle certa 
zona. —J i fr ur Monteit':), pela 

ommiííPiio 1 

M F A 6 H 2 G A S t O S E N T O 
( 'onf i . r o " '••mos noticiadn, e-t.ei em [.'^"V^. 

lia alguns dias, as operaria- leeelàs «Ia fa 
liriea il tei-idos H»ii!<i, d • pro|iri<*d ide dos 
.-rs. I te Vil i Pires Ciimii., etil .IlUldÍHliy 

<> meti d,i grève, .s -gunil i «•stunnn iti 
foriuádii-, foi :i rediu-eiío dn J siilarios. 

N:i fttlirie;i aI-; t"i :dns V. />V.i'„, i l " It- l l to 
Pires \ l eiip., t rabu l l ; » - " il. - i r ns ti b»r.i.» 
da n r o i l i i ;i- s ni- ia da n '11", com 1 de 
hora |iara- o alntoeo e . l i l para '> jautxr. 
( ) f i lho do gerenti ' eo-proiirinturio da fa-
l>l't<'U .ti •. junto destw, ti.ii iiriiinz"in oue 

, < " " " i " • . • i . . . . . . .i..^!.,,. 
l ando a div ida tio salário. 

A õt l inpi t "iii li' 'í) ii|iorari'is, na ni.ii-iria 
mtilliereH c crianç •-. f lot i iet is lut uns "JU. 

• • jnvyO ilu mu: i ile oljra é o soguiiite : "_' 
jieeas, (le 4U iii^trns caila uma, l-y)t)<J. Isto 
s;'i -e con.-egtt" tu n • I*i:h ttüires. 

II i mez - fui ali n f l ixado um «v iso *di 
•/.- lei •• i|ité o preeo de l$2!K1 pansava a I.•?(**'> 
'• |i:>--aria a .vm réi- s ; diminuis<ie a pru-

) diii-i-ão. 
l i a o uítas dc !>'• u 1 a •JStXld, rrnindo não 

't" i -11 mari a ! » eonei tarefa 

toa, par.i 
i'iin-. \'..l-

das 

pii iduzido o 
dii e '-'illltle. 

Parte das operarias i iMram lunge da fa 
lírica, f.evantaiu se ,-is õ iia ma i l f i t 
camitihatt-m uma hora, mais ou rn 
iam as '.I cia noite, eotie III e di-ilnm-se 
ln á- I I . 

Na cejàn ele earriteis, n- operaria^ f im l i am 
õll'» f - is d iá r io - ; as dos ti an s pral ieam, 
nessa -eei ão, um ini-z mais ou menos. 

A fabrica auguleiita coti f lnnlumeii l ; ja 
all^mentou por três vezes Ha algum tcni|jo, 
quando se irtaugurou tuna n o v i inael i ioa, 
os opeiarios foram obrigados a dar K) 
para bapl i -mo festivo da tncsnía, r. afizado 
por tu» padre. 

T r . J i l f i a m ali crianças d " <! e 7 nnnos, 
an.ilphabola-»! 

NOTAS D E B E R L I M 
11 iliti), !! </'• nhi i! //>' IMJI. 

A i itftla-aliem^s « o racsnte tale-
giatmna do •Kal i «r ' . - -0 bom ?T»::o dia 

ivnnuíi-aç3ca aos Icput.-.do^ no Riicli-
B — Mrio du comb.itor a in-

Suancla laslaltit^ na Parla-
uientaj—Eipultio d* Hns-

• os a >t«rritorio|pra*iia-
no. — MlnçSo da impostos orl^lnaej.—OÍ7«ri03 

Dcsic ha muito tempo nci huriia mu 
nifestiÇÍt» do K n i ^ r oc-casionou em to-

!do o liuudo tão ííiatidi.' abalo como o 
j tele-fjrjnina dir ig ido ult imamente ao mi-
i nistro f iolucíiowsky. Fspccitdmente para 
a íuiirenfa inglcza o telegramma do 
K n i " n - um prato prcdilecto . A impor 
tanci f f j i i e se ligii a esse- te-legrainma, cu 
jo tcoi.ia communiqttci ua semana pas-
-ada, ferá n o facto cpic nas rodas polí-
ticas 'olloca-se este ao lado do celebre 
tcle^t íuma elo Kni^rr d i r ig ido ha tempos 
ao vcpv Paulo Kr i iger , presidente elo 
Trsn.swnl. 

Muioe vèom neste já tão falado tele-
gramf í| a expressão do próx imo f u n d a 
tnpl i t - j l l iauça ou pelo ineri"= cltcgani 
ú conltjsão que a allinnç.i te i btu com 
i=to oeaii poljK1 mortal. A- e pensa 
em L W r e s , Vknno , Roni i "arís. Es-
p c c i a ^ n t e nes ;n ultima « idade procura-
se v t j •uniu connexã'1 d o i eccnte tcle-
írranífa do An/-'/- com a falta da nta-
nifestcfto de pesar pov j»nrte da Allema-ifestb&o de [ 
niin f occasião do desastre do Vesuvio. 
Até i|r jornal u-ia a pbrase pittor» «ca : 

A l f a do Vest iv io aniquilou tudo qne 
a i n d í i stava da triplii-e alliança. 

Eirctanto a manife-tac-ão dc- peaar 
i c r i ada e o 1'orri'r-e 'l'Tfr> S' rn f e z 
s i } n t e rcfercrK-ia a r. -peito : 

fcraurje prazçr t «maij»03 c-on' e-

m «n t o desfiR ifóür. ' Eita 
mau aníes tnrde do que nunca» . E i n 
!ü5,.'1I ii:~o se quer saber |e tttne. iiielej,i-
.!a v- , u+ Allemunliu paru com ,t Itália 
•v o* o i «n :. afrouxuii iei ito di. ehtçõo» 
ri ,-iproca--. ' » jornal lhiliii di/. ( 'er-
tos jt.rua itit 'rpretart m o t' !• ^raiiinia 
do Mai - i i l " tal forma como n- cdlisti-
tui--c tn.ia ccnsiira para a Italia, o que 

>ij j i i ! f i" . i -i i i intinil i ieão da camjitiiiha 
que preleialc semear «li ^'.'jiifiituça entre 
h Allerniiidiii e n Italia, 

( ouhec tiios aqui bai lants as inten-
ções do Kitiser' juini considerarmos dc 
pollêei c f f e i l o estes csforen.' ct i jo lim ('• 
conseguir trn esfr iamento das relações 
entre os riois pnizes. 

Continuando, todavia, na imprensa ro-
mana a polemica f i b r e a tendência da 
Italia na conferência de Marrocos, já iiti-
Rinentu o nutnero dc vo l "? cm favor da 
manutenção das antigas boas relações 
para com os catados da triplice-alliança. 
Assim ttconseliia o J'"jitil<j deixar-se de 
lado as infrueti feras discussões sobre 
oas.sumjiio. aecresceiifaudo que perfenco 
á ciisa dos doido-' aqueilc -i que fa 'am de 
de uma nova posição cia Italia nas rela-

ies internaciouac-s. 

'> tão discutidoe tão combatido projecto 
sobre o pagament í de subsídios aos de-
putados do líeiohstag, ."oi f inalmente up-
provado pelo C uiselho Federal e por este 
remettido ao Üeichstag pnru os membros 
desta casa eMiberarem sobre o assumpto. 
Foi um longo período de desenvolv imen-
to que com a apresentação d-?sle proje-
cto encontrou- a sua conclusão prelimi-
nar Durante de/euas eis annos foi pelos 
partidos l ibe iws, com toda a energia, 
ex ig ido u pagamento de subsídios, pre-
teução sempre tenazmente repellicla pe-
los partidos conservadores. 

Eita rcmunernçãui não foi pedida no 
inieie.-scj pessoal dos deputados, mas sim 
no interesse geral da representação parla-
mentar rio povo, pois ti vantagem principal 
desta nova lei consiste na maior l iberdade 
do povo na escolha dos seus candidatos. 
Até agora, o mandato ao Kcichtag exigia, 
durante o per íodo legislativo de cinco 
uunos. mim ^uuutie rjin». para muitos, si-
gnif icava uma pequena fortuna, só po-
dendo, por conseguinte, ser exercido por 
pessoas peeuniariamente independentes, 
ou então, por pesseas subsidiadas pelos 
respectivos partidos. Os eleitores.t-inquau-
to os seus deputados não percebiam re-
muneração alguma pelos serviços presta-
dos, não podiam est: ictaiucníe ex ig ir a pre-
sença delles no parlamento, porque nin-
guém ignora as de-pesas epie se tornam 
necessárias com a permanência em Rer-
l im. 

D'-ura avaníe pri-b,minarão uni ek-i-
çõos siimente as boas qualidades do<< can-
didatos, jiois a execução do mandato do 
Rcichstag não l i e s imjiòe mais sacrifícios 
espeeiacs. Naturalmente o verdadeiro ef-
fc-ito desta nova !'>i só se exprimirá nas 
próximas eleiçõe- -Os deputados do Rei-
chslag jicrceherã', agora annuaiii iente a 
quantia dc .'iuun marcos, pagaveis em 
quatro raleios de f>Of) marcos cm cada 
dia l dos me/es dc janeiro até abril e 
os restante- 1.000 marcos no dia da t 
miuuçã > ou proto^ação do per íodo da 
sessão. Pelo anno de 1ÍHMJ perceberão 
— " •• lonisaíãu de 2.500 marcos. P o r 
cada falta as sessões desconrar-óu-a • o o 
marcos. A passagem l ivre nas Estradas 
de Forro e uitiuúa na forma antiga. 

A l guns pontos da respectiva lei oecasio-
naram calorosas discussões no Reichstag. 

f> projeclo, sem duvida, vai seraecci to, 
por HI. com algumas peqticuas altera-
ções. 

1'nt lie n arranjado meio de conjbater 
a iuf luenc a socialista no parlamento, fo i 
o projecto de uu^mentar a edade até ago-
ra adoptada para o direito do vo to de 
para .'>H am 'o j . Sobre este assumpto cs-
cr ve o uniam agrár io Dcit.n/hr Tnnes-

• zriíinii/ dc Berlim : 
« \ primeira vista esta iileia parece 

.- m alhica, pois a mocidade freqüente-
'. o i e não possuo ainda o nepessario co-
nl c . in icato e a responsabilidade da vi-
da política, eahitido assim fac i lmente uns 
redes socialistas. 

Muitos são dc o)iinião, que com cs!a 
medida causar sc-à uma diminuição sen-
sivel aos socialistas nns eleições. 

N ã o somos adversurios completos deste 
projecto; porém, não accreditamos que a 
medida referida possa preservar o Re i 
chstug da enchente socialista, tanto maia 
que, como se sabe, existe gente que m m 
ca chega a possuir a neeess ri i capaci 
elade política. 

postas or ig inaes apresentada» COM 
Seriedade, provocaram bõtis gargalhadas 
nu Bcssãç da Câmara. 

A cidade de Sfett in, nttendendo ao 
eonsl.intc augruento do trafego mnritinio 
nos annos de l!'i).j-!'0'>, deliberou a cons» 
ti-ucção de um segundo porto de mar. 
Pura tis trabalhos preliminares foi pedido 
um credito dc 4.2-lõ.OtiO marcos. <> tempo 
necessário para a cfiiistruccão foi orçado 
cm tres annos. 

• Fm caso iiitc-1'i.-s jHiite, eu antes ridículo, 
deu-se ult imamente na fronteira suisso-
allemã. N u m lugar proximo ti f ronteira 
manifestou-se um grande incêndio qtm 
em pouco tempo tomou proporções as-
sustadora11. < is bombeiros do logar, por 
falta de hydrantes, não conseguiram do-
minar o fogo. O corpo de bombeiros da 
cidade do Basiléia, temendo que o fogi» 
se manifestasse cru território sui-so, djri» 
g iu u m a bomba a vapor para o luyar, • 
os bombeiros, quando deram pelo engano, 
pretendiam naturalmente correr em soe-
corro elos companheiros nüetnã03, porém 
a estação aduaneira não consentiu que 
a bomba passasse por não ter sido soli-
citada pelo logar do incêndio. Agora, 
faça-se uma idéia ! T r in t i pas os rtlún d» 
agencia aduaneira tini grande incêndio, 
e os empregados aduaneiros não consen-
tem na passagem da bomba cjue veio 
em soceorro ! O prejuízo cau-rtdo pelo 
fogo podia, sem duvida, ser sensivelmente 
diminuído, se tivessem deixado passar 
os bombeiros suissos. Foram destruídos 
os prédios, porém a burocracia f o i sal 
va ! . . . 

O. HAI.I.KK. 

A policia de Berl im procedeu ulíima-
toclo r igor á expulsão d '•om mente 

russos. Mais do 'Jt>Ô russos, entro clle, 
muitos com famíl ias que já ha tempo re-
sidiam em Berlim, foram expulsos do ter-
ritório prussiano, a titulo de estrangei-
ros incommodós> 

A maior parte delles foi expulsa sob o 
pretexto do falt i de meios dc subsisten 
cia; os restantes, entre ellcs grande nu-
nn ro dc estudantes de amlws os sexos, 
fo ram expulsos por motivos políticos. 
E m mui tos cftsos só fo i c o n c e d i d o o p r « 
zo ile tres diaa em vez. do costumado 
do l"> dias ['ara a l iquidação dos seus ne-
gócios. 

F i n homem original parec-c ser um ve-
reador da ( 'amara ele Wi irzburg, que 
propôz diversos projcctos ele novos ini-
jiostos af im de que a respectiva com mis-
são de Berlim sc aproveitasse dessas 
grandes idéias. 

E l lc deseja crear um imposto para sol-
teiros c .solteiros e um imposto para ca-
saes sem filhos e finalmente- propoz a 
acquisíção de testador.s para eidade-
< orno signal de agradecimento e b>»mc-
tingcm pelos Ixns deixados por estes, de-
seja v'-r collorados os nomes destas pes-
soas nas salas das sessões, nas rcsitècti-
vas ' a inaras . 

Outrosítm. e i t e n d " qne «e devia obtí-
gar as c-gr jas a edebrar lini -a » olennc-s 
( i i i coiiimcincíração destes testjdorc-s. é s 
piaes devem a-- i - t ir in cor j^ ire» t j(!e,s 

os v readori-s. Sob pena d< uma mnlta de 
"ai rnareoa 

A cglonizaçâs âas nossas terras 
«EXCURSÃO 00 Dfl. CARLOS BOTELHO 

Pelo sertão e pelo littoral 
( 'ONr jMAÇÃO) 

H'.'? /." I - (to t'*rahi/ini/ju, -J 1. ... 

Fronteiro « vasta BdifieuçSo em IJIIC cstiiv.i-
nios liiwpeiliiílow. num rui frente IÍ pruiu. 
erec-c uma enrirnie iirirore u í|«H 'tão n nonn* 
le tiinn!i',!/r>H, m que,'pela orifníifilidsiiuR -tiiípu-
HÍefio de «euH ^nliioH, ehuma lo.̂ n a Ktteficúcfo 
tnmiMlr. provi'leueÍHl rebento I!H terrn, ele-
vu"»e a Mina «Itiira regular, » 113 nuus louves 
Ij^llieü es|.alh»in-se vertii-alnientr, a itriiieipirt 
muito 1-Uitoj. xiiKiiieiUitiiito-Me ilepui^ HUCI-I-SM:-
vainéiite, a 1111-ijiiJa ijiie hü a|iiijxiiiivm 'Iii troii 
cu, ilaiijo u i..tciu exji.-ta etc um gnaivla-eieivu 
liberto; é tal a «yiuelria «1<IS Iii..s, ,ue a jiri-

ir:', vista parece que toram ajiiimiJus propo 
sitmlamente. 

l.sse jlutrtbof/ón '.'• uma arvore, rumo talvez 
11:10 haja iiçaiil no llrasil ; á tnpliuha, eraislltce 
ella o ponto o'»ri;ra'o <l"i (lenoi'CUpa«li».«, ijac, 
tliaaenrliw lebaixo 'Ih «aa frondosit e.'ipi*, p.iii-
saiu lior.is e iioras, cuutuinpliado o luar quei 

jilgaiH inotrod iilein, iiiTeiuefl»ft-Me em convu!-
8õi's 1'urioias, dc cneiintri» a linda pritia. 

lieixeinoH, porém, t batuba, eoni aa naus rui 
nas e ii sua eiu-antadora J'<thibni/'>ii, c continue, 
mus a nossa exuur.são. 

lii-ine esipn»reinlo 'I" mencionar a parti-ta du» 
enií'Mih'iros tlis. Tertulitino ííiiiivalvos, l.tadol-
jiliu <le IVeitas, Aluriiido Meanda '•> dr. Com 
mnnilij e do rrpurlrr d » >'. l*unlo que, nftüfii 
noite, partira'", para alii, á bordo do (t<(rri i • 
J oi i'om urimlo pesar que, com a vista fixa 110 
(.'//rié/, vimos ilei\nr íios c-ri»ns uinaveis ciii^. 
liliciroH, priiii-ipului(ir.tc o iiosuo estiimelisnluii. 
a»- Teriuliano, «pi'- nem miiHino 110 lomlio do 
burro, varando matlas virgen", ilrii.nvn do pit 
\Hr o edpeiliiuiio para euidar do pen bigode e 
conuertar a uravata, rever <e Indo, A manein 
dc um grutletiian, o que coaslituia a deliria de 
dr. Cardcwio, 

Consolamo-no» um poueo, porém, eoin a eoift-
panliia ÜOH ilrn. Cardoso e Ilua.scHr ! 'h\ Oua$-
quinha), que, por fuli.-idade nossa, tiniium que 
arompaiiliar o chefe (dr. liotellio;. 

No di » seguinte, pois, cedinbo, ostavamos Io-
dos escancliados em rima dos respectivos bur-
ro', dc que havia já eini-o dias 11A0 experiineíl-
tavamos o lombo. < 

Telas 7 liorab da inaiiliã, deixftVatÜÒ.", samlo-
nos, 1'batubn. x . 

Acompaiiliaraiiimu alé perto da r»Í2 da Serr» 
os srj. presidente da (,a:nara .Mutjiiipfti, padm, 
Pasquate, vigurio du parociiin, e o professor si 
Francisco I.oureneo dos Santos. ' 

A estrada que trillniinos e quo vai até S. I.tii/ 
do 1'araliytiniía é antíqnissiiuii, bastante larga e 
quando ella atravessa a » »rra do Mar, é coui-
pletameiiia mirada, siiçnal eloqüente da adml 
ravel eaei<ia do povo de 1'batubu na época de 
seu iles 'iivolviiririao eoiniriercial. 

Actualinente acha-so ella um tanto abando.' 
nada, o que, por um lado é natural, porqu" o 
transito por ella é pequeno. 

.V nossa nscenção na serra foi {)'Iiv o penoso, 
porque a dita via nilo passa por • .1 io mor-
re», nem os galira ein uin salto, os ao a oeli>-
berrima estrada «Doria , mas <iiu lo.leiaos, 
prontra as gargantas. 

A' medida i^ae subíamos, i»mo* avistando o' 
mar: a principio o porto de rbatubu, a Punia 
ÍJroBSB, depois a ilha dos Porcos, as coxias de 
1'araty e outros pontos longínquos. 

A s 10 horas da manhã, mais ou inenòl», gal-
gavamos o alto da serra, cujo ponto inaU alti 
P"r que passAmos está a OWO metros acinia 4> 
nivel do mar. Naturalmente lia de o leitor jul-
gar que tinliauos agora que descer por despe-
nbadeiros. 

_'i'ul não lia. Do alto du serra para o interior 
não se percebe quasi a descida, tão suave ,'• 1, 
derlive; dabi para diante cavalgámos por um:» 
especie de planalto até chegarmos a uma babi-
taçfio situada á margem do Paraliybuua, coisa 
de 11 horas, ou por outra, chegaram os drs. 
Botelho, lluascar <• ett, porqné os outros só abi 
aportaram meia Iwra depois. • 

i-issa tiabilação é Io sr. Zrierino f lonçaluo 
d " Toledo, vaquenno nessas paragens, onde lm 
30 atino» vive; é o primeiro morador que se 

icontr» d»»de Cbatuba. 
<)s terreno" abi são dr muito lida qualidade, 

produzem milho em quantidade, a b»tata iogin-
7M com espantosa facilidade e foijüo com farta-

As rocas dr milho mal duram porque 1 
caça dá i-a1"! de tudo. 

Almoçámos 11a rasa do sr. Zeferino, alnioç.» 
rugal. pornu sjbstancii^", compo,t > ile feijão, 

gallipha e carne de porco, pois o cargueiro que 
traiia o j mauthnento» tinha so atrasado. 

Part im'» ao ne-iodia, mais 011 menos e «Ira-
vessámoe^Parahybiina<-m.balsa. Abi ex'a ia um 1 
ponte que ruiu, estabelecendo»e então o scr\i-
ço de bal-a por conta d.) governo, pois o tran-
sito de cargueiros entro 1'batuba e >i. I.ui/ d., 
Parahytmgii é grande. 

o dr. Kofelhn, reconlin endo • grande ner»s. 
"idade de sr-r recorstniida rssa ponte, ^c-t«imi 
1 .,11 esse serviço, o que vem facilitar emtr«<»rdi-
nariamciite o ruinrnercio, qne cAda di:» mais 
activo f*p torna entre essas dnas cidade». / 

Orio 1'nrihybuna tem «hi uns H metros de l.ir-
gnra, niais oti menos. f 

.Nasc« na -erra do Paraty, corre para o sul 
r, l-igi, al- ni da passsg"m a que rne refiro, Va-
nlia o povoado do Bairro \leo, passa por \ati-
\idade e r-c b». s esquerda, o Ixmnmftt Velliu, 
pie d. — r. ,|n -erra do Mar, e um poaro a-leaii' 

da cidade de rarahvtmna, faz junc»;Jo eom 
Parahytiiiip, pas-amio a chamar-se citá'. ris 

Par-.ilivba. , 
\*j fK.nto onde almoçámos a H. Lnu tem I 

lt ,'nas d" estrada bfsi r 
jKf.»trava'i,.« » cada Bior-.s to no eamiaba 

I 
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vereado-
e capitão. 

ihmtoa par» rbntub», especialmente farinha. 
Ao paaio quo íamos adcantamlo, nppnrccSiml 

roui uials freqüência fazendas, choiipauas, coiu 
suas onormes roças de millio e feijão. 

A'a 3 Jit ila tarde, já bastante íatigadca, pois 
andámos sem pararc sob 11 ardencia dc 11111 sol 
abrnzador, chegámos A fazenda do sr. major 
Theodoro Pereira dc Campos Coelho. 

Com giande espanto nosso o também do ga-
do que ahi pautava o dos carneiros quo desan-
daram numa disparada única, subiram repenti-
namente ao ar grande numero de foguetes que 
jquelle sr., como suspreza, nos preparou. 

Apcámos o dcscançánios uma hora depois de 
Faborearmos 11111 eopiulio daqiiclla "iigua que 
passarinho não bebo , com liuião e de cxccl-
lente garapa. 

O sr. major Tlicodoro é um fazendeiro la-
ljorioso pois tem ulti uma regular criação de 
porcos, muita cultura de feijão, milho « outros 
ecreucs. Ultimamente aquello sr. colheu 150 
alqueires de feijão, vendendo a 8$ o alqueire e 
mandou para fiira 110 porcos, alcançando o pre-
ço do 18 e 15 mil réis por arroba. Quasi todo o 
gado HUÍUO é exportado para o Uio. 

Por essa fazenda corro o rio dos Chapéos, 
quo n nossa estrada inaugéa em grande extensão. 

Partimos ás 4 1|2 e logo adeanto encontrá-
mos um grupo de casas que constituem o po-
voado de Sito Pedro do Cliapéo. 

Finalmente depois ile uma viagem de 10 le-
í nas, chegámos As 7 1[2 da noite a São Luiz 
do Parahytinga. 

Como ia dizendo, chegámos a S.T.uiz ás 7 l i -
da noite, ao som do hymno nacional eacclatna-
dos constantemente por enorme massa de povo. 

Falou ahi, saudando o dr. Carlos Botelho e 
sua comitiva, o dr. .loão Azevedo, promotor pu-
blico, que, ao terminar, offercccu ao dr. Botelho 
Um lindo ramiihete de llores. 

rormavam alas á nossa passagem gentis se-
Jihoritas da melhor sociedade de S. Luiz. 

Organizou se então um magnitlco prestito, que 
obedeceu a seguinte ordem:—grupo escolar, 
precedido do estandarte do batalhão infantil; 
um formoso grupo dc moças ; dr. Carlos Uo-
telho, sua comitiva, o os srs. coronel Manoel 
Tiento Domingues de Castro, chefe político deste 
município ; dr. Pedro Domingues de Castro, dr. 
•losé Manuel Machado de Araújo Filho, juiz de 
Direito da comarca ; dr. João Azevedo, promo-
tor publico ; dr. Scipião Domingues de Castro, 
delegado de policia, Álvaro Domingues de Cas-
tro, 3° juiz de Paz; capitão Manoel Autonio Pe-
reira de Castro, cx-tabellião de Vi l ! » Bclla, e 
o Br. João Cândido Cabral, 2" tabellião desta 

• comarca,—banda de musica «88. Sacramento», 
ti uma massa compacta de pogo. 

Ao approximar-se o prestito da residcncia do 
sr. coronel Manuel Bento, a banda de musica 
«Santa Cecília» executou o liynino nacional. 

Abi, o menino Milton de Tolosa e a galante 
menina Aida Tibau saudaram o dr. Carlos Bo-
telho. 

Entrámos, entíin. nn |wii.i - -o».. .1,. «!• >">1 
maiiuei cento, chefe político local e deputado 
«stadoal. 

Vieram cumprimentar o dr. Botelho as se-
guintes peasOas : 

Coronel Manuel Bento Domingues de Castro, 
„ dr. José Manuel Machado de Araújo Filho, dr. 

Jotto do Azevedo, dr. Pedro Domingues de Cas-
tro, dr. Scipião Domingues de Castro, 
res Benedicto Gonçalves de Freitas 
Antonio Carlos da ISilva Braga, Benedicto de 
Azevedo, intendente municipal ; professores Ay 
res. Amando dc Moura, capitão Cândido Tcvtu-
liano dos Santos, José Carneiro de Carvalho, 
exmas. sras. dd. Maria Victoria de Campos, 
Laudeliua Pereira de Campos, Maria Theresa 
de Tolosa, Carlota dc Gouveia e Maria Basilisa 
Pereira Bucnò, dircctor o adjuntos do grupo 
escolar, com uma turma dc aluionos represe» 
taudo os vinte c uni Estados do Brasil ; Álvaro 
Domingues de Castro, capitão Manuel Antonio 
1'erelra de (.'astro, Antonio de Oliveira e Costa, 
eollector federal ; dr. Paulo Castellani dOrleans, 
Joaquim Alves Peixoto, Virgílio de Campos. 
José Azevedo, Joio C. Cabral, Oscar Cabral, 
correspondente do Correio ; Luiz Claudiano 
Viegas, S" supplente do subdclcgado de policia ; 
major Francisco dc P. Pereira .Salgado, procu-
rador da Camara Municipal; José I.uiz Salinas, 
capitão J.tili Gonçalves Pereira, major José 
Pereira de Oliveira, 1° juiz do paz; Fernando do 
Castro, agente do correio; fiodolpho Mílller, 
Cesario Vaz de Campos, Olympio Antunes Mar 
condes, Antonio Pereira Bulcão, José Kphigonio, 
José Gomes da Costa Pires. Joaquim 
Costa Pires, Luiz Bernaus, Benedicto Frade, 
Luiz Frade, Pedro Azevedg, Aiipio Leite, Ante-
nor Costa, Evandro Costa, Agostinho Costa, 
Olympio de Paula Theodoro, Hcrmenegildo Dias 
Nunes, coramandante do destacamento local, 
Luiz Antonio dc Tolosa, João Baptista de Alcân-
tara, Amancio Alvim, Manuel Procopio de Oli-
veira, J060 Eloy de Castro Guimarães, Bene-
dicto Godov, José Pedro Pereira, Benedicto 
Gonçalves Pereira e Bernardo Diss, pel '0 Lui-
sense, e as senhoritas d. d. Adelaide Marcondes, 
Serapliica Marcondes, Áurea Cantinlio,. Maria 
da P. Azevedo, Maria Amélia Salgado, Maria 
Caetanu Salgado, Maria Guilhcrmina Salgado, 
Firma Lopes, Zilda G. Pereira, Maria da ABCCH-
çío Gama, T.uiza de Castro, Catharina de Cas-
tro, Maria Benedicta de Siqueira, Dolores de 
Toledo, Rosa Boriello 

Realizou-se, então, o lauto jantar offerecido 
pelo coronel Manuel Bento ao dr. Carlos Bote-
lho e sua comitiva, e que correu por entre a mais 
viva alegria. 

Parto da comitiva aecommodou-se na residencia 
do coronel Bento e outra parte na do sr. coro 
uel Domingues de Castro. 

A cidade de S. Luiz estava vestida de galas, 
rm cada editlcio tremulavam innumcras bandeiras, 
e todas as ruas do centro da cidade estavam or-
namentadas coin alas de bananeiras c bambus, 
formando arcos. Linhas du bandeirolas cntrecru 
iavam-se nas ruas, ligando edifícios. 
. A ' noite, a cidade illuminou-sc A veneziana e 
a gaz acetyleno; ouviam-se a todo momento as 
alegres notas das duas magnitlrtis bandas de 
musica locaes—fí. 8. Sacramento e Santa Cecília, 
que percorriam as ruas da cidade. 

No dia seguinte visitámos o edifício que está 
sendo construído para a iiistallaçáo da cadeia, 
jnry, etc. 

O dr. Botelho ordenou que se fizesse a casa 
da guarda separada do editlcio principal c que 
se tizesse também uni jardim eum muros blin-
dados, para os presos passeiarcui. 

Visitámos depois o editlcio da Santa Casa de 
Misericórdia, que, pela ordem e asseio quo ahi 
reinam, denotam o honram a competente direc-
ção do dr. <jasj.nr Tibau, medico desse estabe-
lecimento. 

Havia 6 doentes ; nenhum, porém, em es-
tado grave. 

Depois de percorridas todas as dependencias 
do estabelecimento, o dr. Botelho inaugurou 
livro de visitas com a impressão que s. exa. 
teve dessa visita. 

«Acabo de visitar a Santa Casa de Misericór-
dia de S. Luiz do 1'arahytinga, e folgo, na qua-
lidade de medico experimentado nesse genero 
dc visitas, dc arcliivar aqui a bôa impressão qne 
inc causou, não só a disposição hygieuica d' 
edifício, como a bOa direcção que lhe dispensou 
0 dr. Gaspar Tibau, distineto clinico e intelli-
gente administrador.» 

Voltámos A residencia do sr. coronel Manuel 
Bento para almoçarmos. 

Etn seguida, uma eommissão composta do ve-
reador sr. Gonçalves Pereira e dos srs. Antonio 
ée Oliveira Costa e Fernando de (.'astro, con-
vidon o ST. secretario da Agricultora para as-
sistir á sessão solenne e extraordinaria da Ca 
inara Municipal. 

Dirigimo-nos para o edifício da Camara, que 
1 o mesmo da cadeia. A passagem do dr. f!o-
l»lho, o destacamento policial prestou lhe coxiti 
fiencias. 

O sr. coronel Manuel Bento, depois de assu-
mir a presidência, convidou s. exa a tomar 
assento a seu lado e apresentou-lhe as bütis 
vindas. 

Em seguida, teve a palavra, o intelligente 
moço sr. vereador Benedicto Gonçalves Tereira. 
í n e pronunciou, em nome da Camara,nm eloqüen-
te discurso alln»ivo á chegada do dr. Botelho 
• M o Luiz. O »r. Gonçalves Pereira revelou se, 
nesse discurso, utn moço talentoso o de grande 
Jatara. 

_Em seguida, tomou a palavra o sr. dr. i o i o 

oratoria e linguagem facit, agradeceu, em nome 
do dr. Botelho c da sua comitiva, as manifes-
tações do quo foram ulvo, pela população do 
São I.uiz. 

Falou, depois, o dr. Bololho. S. exa. fez um 
longo discurso referente ao desenvolvimento da 
lavoura no município do São Luiz, congiatulan-
do-so com os seus habitantes pela grande pros-
peridade cm que so acha esse município. Ao 
terminar, s. oxa. pediu ao sr. presidente da Ca-
ntara que se tizesse interprete junto ao povo 
dc São Luiz, dos seus agradecimentos pela ma-
neira brilhante c nffcctuosa com que foi re-
cebido. 

O sr. João Cândido Cabral lavrou a aeta da 
sessão, quo fui assimilada por todos os pre 
sentes. 

Levantada a sessão, dirlgimo nos ao prupo cs 
colar «Coronel Domingues dc Castro», S. exa. 
foi recebido ao som do Hymno Nacional, exc 
cutado por uma das bandas de musica local. 

0 edifício achava-se festivamente decorado. 
Deu-se então começo ao aeguinto programma: 
Musica: M01jij tias Cruzes dobrado", pela «C . 

M . SS. Sacramento . 
1 Hymno da proclamai,'ão da Republica. 
2 Discurso por Maria do Carmo Moura. 
9 «As tres gcmmas» (poesia), por M. da Con-

ceição Campos. 
4 «Setim» (canção) por Judith Pereira. 
5 «Imprensa» (poesia) por João dc Azevedo 

Júnior. 
U «A borboleta c as dores» (poc-fia) por Syl 

via de Moura, 
Musica : Primavera dobrado). 
7 l lymno do I o centenário do descobrimento 

do Brasil. 
S »Dcus faz tudo» (dialogo) par Maria The 

reza e M. da Conceição. 
!> «Saudação» por Altamira dc Castro. 
10 «A caminho» (poesia) por Júlio Murat. 
11 «Sete de setembro» (poesia) por Aida Tibau. 
12 Al locução por Milton de Tolosa. 
Musica : llymno nacional. 
O intelligente menino Milton Tolosa saudou 

com muita graça os representantes do Coinmcr-
cio tle S. Paulo o do Correio Paulistano. 

A talentosa menina Altamira de Castro fez 
um pequeno discurso, óffcrccendo cm seguida 
11111 lie!Io ramiihete de llores ao dr. Botelho, 
que, ao receber a gentil dadiva, beijou a pe-
querruclia. 

Falou depois cm nome do dr. Botelho, o dr. 
Cardoso, que ao terminar, recebeu uma estron-
dosa salva de palmas. 

Falou por ultimo o sr. Ayrca de Moura, dirc-
ctor do estabelecimento, agradecendo ao dr. 
Botelho n sua visita áquella casa de ensino. 

Odr. Botelho, ao retirar-se do estabelecimento, 
dirigiu palavras dc elogio ao sr. Avres de 
Moura pela sua brilhante festa escolar e pelo 
desenvolvimento de seus alumuos. 

Sempre acompanhado dc sua comitiva e dos 
membros do directorio político, Camara, etc., 
M uva uiaitau om nCKui.ln n rgrCJIl matriz e AS 
pontes do rio Parahytinga que ligam São Luiz 
a Taubaté o Cunha. A primeira dessas pontes, 
quo data da administração do sr. conde de Pa-
raliyba, está em ruínas e só é permittida a 
passagem a peftes. 

A' noite, realizou-sc um magnífico banquete 
11a residencia do sr. coronel Manuel Bento, of 
fcrecido pela Camara Municipal local, o qual 
foi regado de finos vinhos. 

Tomaram parto no banquete, além dos mem-
bros da comitiva do dr. Botelho, os membros 
do directorio político, da (-'amara, o juiz dc Di-
reito, promotor publico, o representante do l .ui 
zense, orgam local, etc. 

Ao cspoucar tio chaiupagnc houve os seguin-
tes brindes: 

Do dr. Machado Filho, juiz do Direito, em 
sen nome, ao dr. Carlos Botelho; do dr. Scipião 
do Castro, em 1101110 do partido republicano 
dessa cidade, ao mesmo; tio dr. João Azevedo, 
promotor publico, aos representantes do Com-
merefo ite S. J'aulo e do Correio PauUstaun; tio 
representante do Commercio de S Paulo, ao 
povo do S. Luiz; do coronel Manuel Bento, ao 
dr. Botelho, e do capitão Manuel Antonio Pe-
reira de Castro, no sr. presidente do Estado. 
Pur ultimo falou o dr. Carlos Botelho, quê 
brindou o sr. presidente do Estado o á magis-
tratura paulista, representada pelo dr. Machado 
Filho. 

MNWMOR CAJI.VKINO nr: M KNDOXÍ A 

ARTES E DIVERSÕES 
S n i i t M i i u n 

Os cspeclaculos da empresa Candburg conti-
nuam a agradar, a julgar so pela boa concur-
•sncia com que sempre «e realizam. 

Ilónteni, entre outros, foi muito apreciado 
o quadro Uma e.eplostto a bordo. 

—Hoje, ospcctaculo com programma melho-
rado. 

TRIBUNAES 
Am e o r r e i ç õ e s n a s c o i n n r e a * 

Se assumpto ha que mais desperte a opi-
nião publica, porque se rc-iere a interesses 
do ordem superior, inquestionavelmente «'• 
elle o que tem pur d iv isa—a administração 
da justiço. 

Todos ainda se l embram das vantagens 
produzidas pelas eorreições das di í íerentcs 
comarcas do Brasil. 

Estabelecido, como era outrora, o systemn 
de juizes do direito e juizes munieipaes> 
aquellcs ju lgando e estes, preparando os lei-
tos, as eorreições v isavam uni beneficio pu-
blico, o exncto cumpr imento das leis, o res-
peito aos mais sncjrados direito» do cidadão, 
tacs como a sua l iberdade, honra c proprie-
dado. 

Divididas as comarcas em tres entrancias, 
o- juizes de direito t inham um tirocinio in-
dispensável de negócios forenses, do m o d « 
que, no exame dos livros, autos e mais pa-
peis submettidos á corrcição, davam provi-
dencias acertadas, aeautelando importantes 
direitos, tacs como os que se referem aos 
orphams, intcrdictos c outras pessoas que 
precisam da protecção judicial. 

f > a assim que, além de notarem, 110 pro-
v imento geral de suas eorreições, as faltas 
e irregularidades havidas, censuravam que 
existissem 11a comarca de sua jurisdicção 
orphanris sem tutores, intcrdictos sem cura-
dores e que tutores e curadores, durante o 
longo espaço tle tempo tle oito, dez e mais 
annos não prestassem suas contas. 

Apontados esses e outros defeitos, já 110 
ramo de provedorias, onde os testamentei-
ros t ambém eram relapsos no cumprimen-
to de seus dever rs, jA 110 crirne e em to-
dos os departamentos da administração da 
justiça, ordenaram as diligencias precisas 
para a bòa marcha dos negocio» forenses, 
estabelecendo penas se não fossem as dili-
gencias ordenadas feitas até a futura eor-
ri irão. E para que todos os empregados d o 
fòro não ignorassem o resultado das eorrei-
ções, ordenava o juiz do Dire i to quo o es-
crivão da eorreicáo ext rhisse copias desse 
prov imento c as reniettesse a tmlos os jui-
zes, delegados, snbtUegados c escrivães —pe-
na do responsabil idade. 

He existe um serviço tão bem organizado 
relativo a nascimentos, casamentos e obito», 
cujas providencias regulamentarei tèm sido 
tão salutares, não comprebendemos ptirque 
não se fazrr o mesmo com relação aos tu-
tores, sen» pupillos e haveres e se as suas 
contas são prestadas em dev ido tempo, sen-
do impo=tns penas ao juiz qne não tomar 
contas aos tutores, curadores e trstamrutei-
ros, cujos prazos para prestação de contas 
estiverem f indos e punido também o es-
crivão qne as não promover, pois como é 
corrcnte eni Direito cal»ç rigorosa obrigação 

w ewr iv f t » 4 » foer m n w M M m f t j p i v m o -
çScst. 

T o m W m no crime, a rrluçao iUJA crinil 
nosoR, seus pwcossos, a data da sim prisão 
deviam ser conhecidos, alhn do que its pro-
videncias a respeito fossem rápida.». 

Não é nosso intento salientar as vanta-
gens das eorreições nas comarcas, pois des-
sa verdndo todos estão convencidos, pois é 
impossível quo não oxistam abusos, faltas 
o irregularidades que devem ser corrigidas, 
o quo tão somente desejamos 6 que os po-
deres competentes restabeleçam, t omem of-
fectivas as eorreições nas di f fercutes co-
maicas do ICstado e só ussitii a justiça np-
parecerá o quiçá não será a oceásiào ade-
quada da reparação de innumcras injusti-
tiças, punindo-se sevenunente áquclles que 
Uies deram causa, 

Não ò argumento que mereça importaneia 
dizer-se que em regia as causas que sr 
pioiteam nas comarcas são julgadas defini-
tivamente em grau de recurso pela instân-
cia Superior, dc modo qttn nossa oceasitio a 
fiscalLsaçiio da marcha do processo s Í fará 
sentir c as determinações legacH serão ro-
commendadas por instrucção e também 
advertências ao juiz d and, porque se lun ou 
outro processo, de qualquer naturtva que 
seja, tobc em grau de recurso ao juiz ad 
Unem, todos os outros ficam archivados cm 
cartório do escrivão c seta que a Jiscalinaçio 
se faça sentir no sentido dc por cobro aos 
abusos, ás irregularidades que cont inham 
tacs autos. . 

X e m o argumento tom procedência, pot j 
que, estabelecida a repararão de juizes mu-
nir iparse juizes de Direito peloregimein an-
terior, em grau de recurso, tomavam os jui-
zes dr Direito conhecimento das decisões dos 
juizes muuicipaes nos processos em quo o 
julgamento competia a estes juizes, e tam-
bém nas sentenças que proferiam nas causas 
que eram preparadas pelos juizos munici-
pnes, faziam instrucções, advertiam os jui-
zes preparadores c todos os autos da co-
marca chegavam conclusos para uma deci-
são. 

Diversa, portanto, era a administração da 
justiça da que é hoje estabelecida pelas leis 
vigentes. N e m sempre, «1o muitas comarcas 
do interior, existe um recurso de aggravo, 
uma appellttção para o Tribunal de Justiça, 
do modo que a fiscalização do que se ] » s 
sa nesses "foros não pode exercer sua bené-
fica influencia por parte do poder bierar-
ciiico superior. Portanto, se antigamente 
quando outra era a organização judiciaria 
que vigorava, tomando o juiz do 'D i re i to co-
nhecimento de todos os feitos que se pro-
cessavam e m suas comarcas, as eorreições 
se faziam necessarias, pois que, a lém dos 
autos, providenciavam sobre os livros dos 
re-pcetivos escrivães, já quanto ás'cseriptu-
ras publicas, já quanto ao reguinicnto que 
devem estudar r conhecer e ele., ó natural 
que hoje as eorreições sejam instituídas, af im 
uc que sejam cortados muitos abusos e re-
paradas muitas injustiças. 

Arrresro também que 00111 a multipl ica-
ção de Íris que v ir iam estabelecer o cabos 
11a vida forense, deante das ( l i f ferehtcs in-
terpretações que suscitam as disposições le-
gaes, o que tem determinado innumcras 
consultas ao governo sobre assumpto de in-
teira competência do poder judiciário, as 
eorreições nas comarcas d o Estado seriam 
uma medida de erandr alcance. 

A publicação desses provimentos 110 l)ia-
ri" (>ÍJirial 11 nus jornaes dc maior circula-
ção e a distribuição em folhetos dessas pro-
videncias para Iodos os advogados e mais 
pessoas do fòro, seriam eottsas que muito 
concorreriam para 11 bòa murcha da admi-
nistrarão da justiça, certos todos do cami-
nho que deviam trilhar. 

Com estas ligeiras considerações q "0 . alii 
f irmo, j"l<j - Cmitiaiiiuiirauo uio m o d o 
bem claro a necessidade do serem restau-
radas, tis eorreições nas comarca.*, ii ficare-
mos satisfeitos se as nossas palavras tive-
rem acolhimento por parte dos poderes 
conqietentes, porque então teremos a certeza 
de que não perdemos o nosso tempo escre-
vendo estas linhas. 

T r i b i i i m l i l e J u s t i ç a 

CAMAItA CRIMINAL 
Sessio ordinária cm 17 dc maio de VMM 

Presidente, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o sr. I.uiz dc Araújo. 

Paisagens de autos 

0 dr. Cunha Canto passou ao dr. A lmei -
da e Silva as crimes :f.r>:>r> dc S. Roque, 
84(12 da L imeira « 3 4 9 1 d e Itatibn. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pereira, 
os aggravos 4ÕÕ0 de I í iheirão Üonito o 454õ 
da capital. 

O d r . Campos Pereira ao dr. Thomaz Al-
ves, as crimes 3004 dc S. José do Itio Par-
do. e 3018 de ltuverava, o os atrgravos 4541 
de S. Carlos, 4540 dc Pirassuiitmga o 5481 
de Bebedouro. 

K.rpos\çtlo dr atjtjravos 

O dr. Canto, 4554. 
O dr. A lmeida e Silva, 45-10. 

j l f j fMVM m 

N. 4520. Cnpi lal—Aggtnvnntrs, Os Rvnd i ! 
cos def ini t ivos da massa ftillida de Kab i 1 

Milhen Michclcine; aggravado, Salim Mi-
llien Mieliclcine, IMato r , o dr, Campos I V ; 
reira. Deram provimento. 

N. 15II. (.'upitul —Aggravantc , Anton io 
Teixeira Leite Júnior; aggravado, Ciando 
Robbe. Relator, o dr. Cunha Canto. Nega-
ram provimento. 

P o r i i n * 
0 sr. dr. juiz da l " vara recebeu cm ambos 

os effeitos a interpelhn,'ão interposta por João 
(lenta na acçSo em que contende com 1 rancisea 
W icliau. 

O dr, Fabrlclo Vampré protestou por prefe-
rencia na execução quo Jorse Fuch» move con-
tra Alfredo Eduardo tis Oliveira. 

Pelo er. dr. juiz da 2" vara foram nomeados 
membros da conmiissílo fiscal lia falloncia do 
Augtllto Teixeira Si.iucira k ('. 01 srs. I.ima 
Santos A C. o João Alves Carneiro. 

Não acceitarani a nomeacSo para membros da 
eommissão llscal 11a falleneia de João Baptista 
Teixeira o Banco Coniuicrcio o Industria e a 
Companhia Antaretica Paulista. 

Os autos foram conclusos ao juiz do feito, 
para fazer nova nomeação. 

Em officio do I o fubdelegado do Sul da Sé, 
que foi dirigido ao sr. dr. juiz da 2n vara de. 
ausentes acompanhando a chave da casa 11. 10 
da rua do Trem, ondo falleceu ante hontem 
Brandina Maria das I Vires, foi proferido pelo 
referido juiz o seguinte despacho: —«llistribuido 
c autuado, proccda-sc á arrecadação do espolio». 

Em grau de appellai.-ão, seguiram para o Tri-
bunal de Justiça os autos de execução hypothe 
caria quo Carvalho A C. movem contra João 
Manuel e sua mulher. 

Realiza-se hoje, ã 1 hora da tarde, a reunião 
de credores da fallència do Manuel l.opcs dc 
Oliveira. 

Foi homologado por sentença o aeeftrdo pre-
ventivo proposto aos seus credores por Cassio 
Martins, para pagar os setis débitos. 

Esse pagimento será feito a 15 "(o c no pra-
zo dc sessenta dias. 

Prosegue lioje a inquirição de testemunhas 
11a ac<;ão de indeiiinizacão que d. Maria 1'ami-
res propoz contra a Companhia J.ii/ht, 

Foram com vista ao dr.JPedro Villaboim, pa-
ra arrazoar, os autos da-acção em que conten-
dem Nicolau tiibello tíatti e Pedro Alegretti o 
sua mulher. 

Foi julgada por sentença a partilha dos bens 
deixados por falleciiuento do dr. l lermilio 
Alves. 

Healizar-se á rio dia Uõ do corrente a reunião 
de credores du falleneia de João 1'anariello. 

Subiu hontem ao sr. dr. juiz da õ" vara cri 
minai, para sentença, a queixa-criuic apresen-
tada pelo solicitador José Benedicto dos Santos 
contra Carlos Zuccolo. 

J u í z o F e i l c r a l 
Na acçfio ordiuaria que Alfredo de Campos 

move A Fazenda Nacional para haver a quantia 
tle 24:2Í!7$0;)0 proveniente de direitos pagos in-
devidamente, foram inquiridas duas testemu-
nhas. 

—Sebastião Antonio de Carvalho e outro in-
tentaram uma necão do mais de 10:000$ contra 

Fazenda Nacional, pura rehavcr desta a quan-
tia exigida. Foram lançados do prazo para pro 
vas e razfies tinaes. 

C ü f c S E L H O D I A R i O 

V I D A D O M E S T I C A 
A 11 AC A XIS EM « ' A I . nA 

Depois de descascados n^ nl.n....ví.i, .jn.. 
.0 devem estar maduros, fervem-se em 

agita pura por c-spnço de um quarto de 
hora; de ixam se esfriar e tiram-se para es-
correr. 

Prepara-se a calda com um küogramma 
de assucar para outro de abacaxi, e antes 
quo a calda chegue ao ponto de xarope 
deita-se-lhe o abacaxi e alguns cravos da 
Inil ia. 

Ferve-se nté a calda ficar 
espadana e o abacaxi estar 
de assucar. 

em ponto de 
bem passado 

S P O R T 
F O O T - B A L L 

Fo i hontem jogado uni interessante ntalclt 
de font-ball entre o leu 111 da Escola de Phar-
macia e o h um üentt mido. 

O jogo, quo foi emocionante, deu em re-
sultado 1 goal para o bani da Escola a zero. 

Do leatn da Escola salientaram se Svnesio 
e Sebastião e do Destemido Aguiar è Mel 

er. 
' chScrv iu de referee o sr. Carlos Silveira. 

O dr. C. 
Alves, 4533, 

Pereira, 4ri2'2 e o dr. Vliomaz 

JII.nAMKXTOS 
Jlecitrsos el ilornes 

X. (ifKj:!. ( ' a e a p a v a — Recorrente " ,O lvm 
pio Moreira dr Mattos >• i tilros ; rfetorrida, 
a Canvira Municipal, l ír lator, o dr. Cunha 
Canto. Converteram o julgamento 011 dili-
gencia. 

X . litfiO. Amparo—Recorrente, CTIOS dc 
Sallrs Pup;j ; r ,-orrida, a (Jamara Mmic ipa l 
de Pedreira. Relator, o dr. Juvenal >lalhci-
ros. Negaram provimento, contra o votos 
dos drs. Malheiros e Cuulia Canto, desig-
nado o dr. Thomaz Alves para c -eever o 
aceordam. 

X. 5007. Amparo — Recorrentes João 
Francisco Duarte e outros; recorrida a Ca-
mara Municipal da Villa d c P c d r e i r j Rela-
tor, dr. Thomaz Alves. Negaram privimrn. 
to, contra os votos dos drs. Juvenalvlalhei-
ros e Cunha Canto. 

Jieeitrso crime 

X . 2f»05. I . irena—Recorrente, o iromo-
tor publico; recorrido, Manuel A l l n i j dos 
Santos. Relator, o dr. Cunha Canto. Nega-, 
rain provimento. 

AppeltarfifB-crimes 
M. 3531. Jabuticaba!—Appellant» José 

IV-Iuclii; ajipelladn, A Justiça. Relalr, dr. 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. ;Ui32. Santa Rita do Passa < J.iíro— 
appellante, Vicente No lma . Uclatoro dr. 
A lmeida e Silva. Deram provimento. 

X . 3627. Patrocínio do Sapticaby—Appel-
lante, o Juizo, c 1 offirio-, appellado8/Jama-
sio ÍCodrigues Mendes e Miguel Sincl l i , 
menor. Relator, o dr. A lme ida c Sila. De-
ram provimento. 

X . 35SI. Capital—Ap]»eliantes, P .>o Reis 
c o promotor publico; appoilados, A Justi-
ça e Pedro Reis. Relator, o dr. Catnos Pe-
reira. Deram provimento. 
. X . 3015. Jabotieabal—Appellante, ' í rego-

rio Donato; anis liada, A Justiça. Ra to r , o 
dr. Thomaz Alves. Negaram provi nm to. 

X . 3620. Tatuhv—AppeHante , o Jizo t j -
offirinr, apfi' l!ado, (>-car Coelho de l iveira, 
menor. Relator, o dr. Thomaz Alve.-iDerain 
provimento. 

Factos 
D i v e r s o s 

S i v 11:1 dc sang i io 

Tfo <'ia S do corrente, 110 sitio do Ma' 
curo, em S. Pedro do Piracicaba, deu-se la 
nn ntavel sceua de sangue entre italianos 

Domingos Xob i l e tora ter <0:11 Domingos 
Bonturim quo se aeliava serrando madeira 
com (Uitrqs companheiros, jiara informar-se 
de 11111 machado que elle Xob i l e havia dei-
xado não sabia onde. 

Como não fosse por el le bem recebido, 
ou antes o fosso com ameaças de bofetadas, 
Xobi le , que v i ve sempre embriagado e que 
nessa occasiãc estava armado do uma espin-
garda, resistiu ás ameaças; Uoi i lur im avança 
para elle, mas Xolrile, depois de te lo avi-
sado que si avançasse lhe atiraria, vendo-
se de novo ameaçado, desfecha-lhe um tiro 
á queima roupa em pleno peito, fug indo em 
seguida, cmquantn os outros aeudiarn ao 
companheiro que jazia extendido ao chão 
quasi morto. 

Domingos Xob i l e apresentou-se A policia 
e Bonturim acha-se em estado grave. 

Brincadeira prejudicial 
X a manliã d o dia 7 do corrente, 11a fei-

tura tle caminho, prox imo á c idade de 
Piracicaba, Lu i z Lopes feriu, com uma foi-
çada na cabeça, o seu companheiro de tra 
balho João Maria, |ior ve lo eahir, numa 
brincadeira com um seu cunhado, jicnsaii 
do que se tratasse de briga. 

O criminoso fo i pre-o em flagrante e re-
co lb ido á cadeia publica. 

Com a Separ t i (£o de Á g u a s 

A Repartição de Águas mandou hontem 
fazer concertos n o prédio n. 14 da rua de S, 
Bento. 

Tacs concertos, porrra, foram feitop de tal 
fôrma, que durante a tarde e a noite, da-
quelle prédio corria largo fio de agua por 
toda a extensão da rua de S. Bento," desde 
aquelle prédio até o largo do Rosariò, 

T o r n e i o d o A b r i l o M u l o 

Um hom prêmio ao maior derifrado,-
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1—4 Deus dtt Thcsalia deu o animal a outro 
Chiqiiiuha— Coronel Correia 

KxioMA r vnon i . - c o 77 

J f r 
Tv.eolaton—Snntos 

EXtOMA 78 
Aos collrgas J» Cwmeicio 

N ã o tenlio fé nem r.-pcrançu 
Mas pertenço á caridade 
Não sou nenhuma belleza 
Mas das l/uris sou deidado. 
Nasci na t f rra dos lyr ios 
N o ja rd im tenho morada 
Se cm salas não appareço 
X o meu quarto sou encontrada 
N a musica também sou gente 
Só dançar é quo não .sei 
X o Brasil sou encontrada 
E 11a Europa nunca o serei. 
Sou de poquenos e grandes 
Mas ilo Rei não serei não 
Sou dc A l lah , (o deus ant igo) 
Mas detesto o Alcorão. 
O symbo lo sou iVAinizado 
E acompanho o meu amor 
— S o u mulher ou sou menina 
— M c deci f rem por favor. 

Chiijuinha. 

1 - 2 Esta 
homem 
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madeira o h o m e m deu a outro 

José Fino 

A V I S O — P r a z o para as soluções : C dias-

C O R R E I O 
Pelronio—Mande mais trabalhos. 
A raríijlioin—Idem. 
K. /. Poia—Será attenil ido. 

K. Xario 

oplitaíiDologU . W d j oto-rbAio-laringoT' 
Foram appllcado» 41 pequenos nirotiv I 

feitas 4 oiieraçAes, sendo 4 da alta círttrirh - ! 
do pequena cirurgia. • 14 ' 1| 

A Pharmacia do Hospital aviou DIG K.caii 
sendo SÍ03 para o serviço interno, i r , ln,,'1,i 
serviço externo, C para o Hospital dc« • ' 
ros, 0 para o Asylo de Mondlcldailo u 0 

1.5/1.1 
I «ri I Casa doa Expostos. 

Falleccram 110 Hospital 1 
José «Irazales üozas, hespauliol ; 
João José, menor, brasileiro, o UaljrUlla 

posta, menor, brasileira. ' 
ABSOCIA .ÇXO P A U L I S T A 9 0 8 fítríi 

T O R I O S P O P O L A B B » tAVLÂ. TU2ri. 
OVX.OBOS. 
Darffo consultus boje, XH, no Dispensar'', p. 

Clemente Ferreira, A rila I.ibero Radar'., n -i;,! 
das 11 horas uo meio dia, o dr. 'fito do Sá- ai 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio ile Ciaiiif 
Halles; dc 1 hora lis '2, o dr. Cláudio do s . , ,^ 

c 'l'-is •') lio. 

Ita-
' <1 s 

I lis 

No mar 
1110, 17 
Movimento do porto : 
Kntraram hoje neste porto os vapores, 

jiarii, foitmi, t 'anarias, Tijuea, (.'anuiu;/ c 
liliun Prime. 

Sahiraiu : 
Putuey, fíri ///r, Print, Jouclim, Poitnu e 

tilian Prinec. 

SANTOS, 17 • 
Kntradas .-
He Porto Alejfre e escalas, o vapor nacional 

tla^oloiuy, com H tlias de viagem, carga vários 
jjeneroH Iti8 toneladas consignados, a ( i . Santos. 

Sabidas: 
Para Pernambuco, com vários gêneros, o va-

por nacional Itarolomi/. 
Para o i íavre, com café, o vapor francez Co-

lômbia. 
Para üremeu, com café, o vapor allenuio 

rip/ios. 
Vapores esperados cin Santos: 

Hamburgo, • Prinz Joachim» . • , ; 
Ituenos Aires, •Tliaincs» 
Southampton, -Clyile . . . . . . 
Hamburgo, «Tijuea* 
Itio, <Garcia» < 

l1*ri 1 innhe -
Hamburgo, "ltugiu» . * , • • • • » 
líuenos .Vires, «Clydc» . . . . . # 

Vapores a sahir de Santos; 
Soutliampton, «Thames» . . . . . 
Ituenos Aires, «Clyde» 
Hamburgo, «S. l'aulo> . . . . ; . 
Itio, «Cjarcia» , , , , , , , , , 
Hamburgo. «Prime .loachinw . . . . 

Km junho: 
Southampton, «Clyde» , . . , , , 
Hamburgo, «Tijuea» , 
Riu, 'Garcia» 
Hamburgo, <Rugia> (novo) . . • . 
Rio. «Garcia» , 

Vapores esperadon 110 Itio: 
Southampton, «Clyde» . . , , ' , , 
Buenos Aires, «Thames» . . . . . 
.Southampton, «Nile» . . . . . . 

Em junho: 
Buenos Aires, «Clyde* 

VaporcB a sahir do Uio: 

•J0 
00 

aa 
•M 

a 5 

n 
11 
í í j 

« 

Buenos Aires, «Clyde» . 
Southampton, «Thames» 
Hucnos Aires, «Xlle>. , 

Em junho: 
Southampton, • ClydeJ . 

Associações 
ASSOCIAI '.O A. DOS CARPINTEIROS, ri-DREIROS E 

MAIS Cl,ASSES 
Hoje, ás 7 horas da noite, na séde social» 

sessão ordinaria tia dircetoria. 

<1.1 I. 1 TI 1)K MAIO DOS IIOMEXS 1'RKTCS 
l*ara aassemblí-a t-eral ordinária, deconformi-

dade como art. 'M dos nossos estatutos, s3o con-
vidados todos i.s srs. sócios para se re unirem 110 
dia •-'•> do corrente, ás 7 horas da noite, para se 
proceder á eleição da nova dircetoria. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE s. JOÃO BAPTISTA 

H i j e , ás 7 horas da noite, reunião da dire-
ctoria. no legar do costume. lOm 27 do corrente, 
assembléia geral extraordinaria, para elcii.ão de s$t,Ky> 

:H directores. 1 — 

das '2 horas As .'I, o dr. I.uiz Ribeiro, 
ras As 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bacterroseopieos serão feiioi t ,|0, 
os dias úteis, das 3 ás 4 horas, pelo ilr, j j , . 
teiro Vianna. ' ' 

a o e n c x a o r n e i a l d e c o l o n i z a c i » 
S T B A B A L H O , A 0 

S, Paulo, 17 dc maio de Pifei 

Procuras. 
1 PJ pretendentes procuram nesta Age:-,. 

famílias de colonos, .12 fainilias ile apanlini|,,r(.s 

de café, fis pessoas para serviço a salario. se 
pretendentes para compra do lotes nos Niitleos 
(,'oloniaes, semlo; l!l para o Núcleo an.j 
Salles» e 1 para o Núcleo «JorKO Tilj'i • i . 

( I f fertas. 
•12 alqueires de lerras com algumas beu 

torias perto da estação Ilrta Esperança. 
11 pessaas para serviço do terra c lavoem, 
r> empregados para administrar fazench». 
17 empregados para o eominercio. 
13 empregados para serviços domesK 
2 carroceiros, 
24 artistas. 
1 machinista e pratico dc ljcncllciar a "•. 
1 forneiro. 
1 camarada para armazém. 
1 molciro. 
2 professores. 
Contratos : 
1'oram contratados para l ioje 5 fanrii.i-* ;« 

colonos. 
Va pores esperados: 
Em 17—5—UG, o vapor «ro i tou» , c&ai 

itnmigrantes. 
Ein 18—5 —0t>, o vapor «Ora. ia» . t jin 

immigrantes. 
Ein 19—5—001,0 vapor «Orleanais», tom 1J)0| 

iinmigrantes. 
Em 21— 5—00, o vapor «Clyde», coni l j n,i-

migrantes. 
Em 23—5 -06 , o vapor «Brasileflo». rim 

inimigrantes. 
Núcleos coloniies : 
Aceeitam-se procuras de apanhadores 1 • fali-

do Núcleo Colonial Campos Salles para a 
zona da linha Mogynna, e do N u c i o .lorge Ti | 
biriçá para a zona da linha Paulista. 

•lá lia grande numero de ofíertas de ; 
localizadas naquellcs núcleos. 
E X P E D I E N T E S O > » r A O O 

Provisões dc casamentos : 
Para Santa Iphygenia, a favor de Fin-

da Cnir. e Anua Alves Pereira. 
Para Piracicaba, 11 favor dc José Teixeira <iü| 

Camargo e Maria José de Espirito Santo. 
P/ira a Sé, a favor dc I.uiz Cipuio o .!•• ;i 

na Tinella. 
Para Sanl Auna, a favor dc Manuel Alt:* 

Moraes c Fatistina Maria da Concel.áo M 
tlns. 

Para a franca, a favor dc Emilio P.orK'-'- «J» 
rreitns e Maria da Cruz Rodrigues. 

Pura Consolação, a favor «lu Carlos Hcrl 
Gesta Vou Btilow. 

Para a Sé, a favor de Antonio de A-o-vCib 
ampaio e Angelina Uuliiuo dc Oliveira. 
Para Santos, a favor de José de Itarrus Pi-

meiitcl Kilho e Ccrina de Barros Fontes 
Para .Mogy rins Cruzes, a favor de I- I 

Leme do l-ari» e (.'aetana Maria do Jesus 
Para S. Simão, a favor de Anlouio Jo*ú Vlci-
c l-eliciana de .Magalhães. 

Pira Santa Iphygenia, a furor Je Arti.aril) 
Castellanos e Alaiilu .xovclll. 

Para a Sé, a favor du Carmine Forli 1 A ::a 
Roma. 

Para Santa Cruz do KIo Pardo, a f j v 1 
luaqiiim Manuel dos .Santos c Maria Fal/at.a 'o 
Nascimento. 

Provisão para bençara da nova e j r e j i d K* 
pirito Santo, na Bclla Cintra. 

Idem qüinqüenal, a favor da capella do 
corro, em Santo Amaro. 

Idem do vigário de Santo Antônio d j i '«e, 
a favor do padre TlieopliiJo .Vllejante. 

Portaria nomeando vigário ds GuaiarutUa, o 
revdmo. pndre Jciêú l.essa. 
L O T E R I A S 

Ri-suino geral dos prêmios da 11?— I1 '•)« | 
teria da Capiuil Federal, extrahida hontem. 

rKEMlos DE 16:000$ A 500$ 
24H5R Iffc0db»00i> 
.•t03.1:t. . . , . . . l:500^tni" 
2719y. . . . . . . 

H1EMI0S DE 200$ 
21422 28512 28153 25118 

PKEUIOS tlK 100$ 
48S-Í 53(11 5857 «OlJO 8«52 011G á I2OO 

27351 29052 3104Ü 
PRKMIOS DE 50$ 

Os24 7«00 11193 12452 17.%'tf lê tT» 1577 
ihiua 
27031 

21171 
••10121 

21578 
31.210 
318-19 

22128 
:12038 
35437 

267159 
32422 

27Ú79 

ArpitoxiMAçCe» 
2-1855 e 21857 . . . 200*000 
3I0.12 e 30031 . . . 45$000 
27192 e 27194 . . . I5$0<A> 

nr/.ENAS 
24 sói a 21860 . . . 6I)$I.»0 
::0:>:ll a :U)3 lu . . . 
27191 a 27200 . . . io$oyo 

1EXTENAS 
24801 a 21900 . . , 10*000 

To los os numeri 
I I N A ES 
i terminados OL\ 

I M O R M A Ç O l i S 
O U A B N I Ç & O 

Serviço para hoje : 
Ajudante geral, o alteres Svmplironio. 
í » corpo de cavai la ria dar* ' l oflicial para ron-

da de visiti. 
<> 1° batalliio dará a gnaruição, os respe-

ctivos ofSeiaea e 2 orilenanços para a Secretaria 
do Cornmanilo (íeral. 

A r arda cívica da capital dará, além do 
serviço do costume, foiça para acompanhar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Amanuense do dia, o sargento Irineu. 
Fniforme, 4" para ofüciae» e 8» para praças 

K A T A D O U B O 

- FV r?SÍ l " J 1 , " , m abatí«loa no matadouro rrupi. » 
ripai 130 boMiios, 51 s i in^, 1 ovinos e j . 1 ' 
trlfos. • 

Foram inutilizados: . 
1 suino^ 14 pulmões 5 intestinosMelgado» ^ i 

bovinos, 9 pulmfles e 3 tiga.fcs de suíno*. 
Toda a carne abatida hontem foi marcada co-,i 

o earimlx) do matadouro que traz como emble-
ma uma Armadura. 

O suíno por cysticercus. 

• A H T A C A S A 
Mappa do movimento do bwiitaT, ni dia 17 

de maio : 
Existiam em tratamento, 513; entraram 17 

sah.ram, IP, falle. eraoi 3, existem em tratamen-
to, 53>«. 

Foraiu dadas 138 Consultas, tendo 01 d« m«-

1'odos 03 números tcrmidadoi em 0 têm '.'f-
Tclcgramuia recebido pelo agonta gorai, ir. 

Júlio Antunes du Abreu. 

Eis o resultado da l.otcria Esperança ex'r ni" 
da houtein : 

PKEHIOS l>L 12:0:xl$ A 5 ' » * 

208061 . . . . . . . . 12:OtK*000 
2H.V137 1:IHI0$'K*I 

208796 ÍWJiWJ 
4 PRÊMIOS PB 200$ 

118257 121182 161845 178850 
8 rntMios DE 100$ 

09887 1I«:34C 109137 121214 14340" 
158123 21701» 239531 

14 PKKMI.7S DB 50$ 
13187 19:! 10 42W< Hl:U« Ü7768 98W)7 l'-'1774 

176853 199M48 207971 208463 2.'477» 
279973 2906-18 

AI-PBOXIMAÇL^CF 
20x06") e 20s062 . . . 100$ 
2!»5436 e 29543» . . . .*.'»$ 
20W795 t- 208797 . . . 5<J$ 

-JOHOííl 
295431 
20«791 

DEZES.H 
208070 . . 
295440. , 
208800 . . 

SAÍ CBSTBN 
208(01 a 20MIOO . . . 
2t >54111 a 295500 . . . 
21)8701 a 2(l«80 . . . 

rixAEs 
números terminados 

1'»$ 
1"$ 

3$ 

I ..) ,1 
impÃt 
• lit:-.;.. 

int f . -

S-'. A-
qui* 
poli*. . 
r«>r 1 -

e-n 1 Todos os 
$•200. 

Tele^ramma recebido pelou sr». Amar •) 
drigae» i j » Santoa % C , agente* caraa» 

t t f 

u 



, W i , é 

Io H . alta drurg i j ^ J | 

pitai nviott "10 , 
iço lntcnio, 1 ir. ' « •a iU i l 
i o lioMpItal , l c ' T 
le Mondldüado e (i ' 4 ' 

tal i 
hcspatilio] ; 

asilciro, o Uabrlella 

l » i| l 

. E S T A 
L B S 

18. 

WB? 
18, no Dispensar!', p 

L ibero Badur, n J ' 
lia, o dr. Tilu sj. j í 
Ir. Antonio de C l n ; J 
0 dr. Cláudio do s , , , . 
Lttl* Hlbeiro, e .1», 'I l,„ 
1 Vianna. " 
opicog serão leitos t, i0, 
1 horas, pelo ,1,. >[,„" 

. S E C O L O N I Z a ç í 0 

c maio dc 100'i 

tnram nesta Ager,. ia 741 
fiuiiilins de apanhadoro, 
•a serviço a snlario, «o 
ra do lotes nos Nu, 
ara o Núcleo •( anipo, 
ao «Jorge Tibir • , . 

i com nlguinas 
liila Kspcriuiç.i. 
ço do terra e lavo 
Iministrar fazeic.lj 
i coumicrrio. 
icrviços doiuesl , 

> ile beneficiar 

ra boje 5 f.tin 

ior « r o i l o n » , coto 

i o r «Orav ia » , com Slfl 

ir «Orloanais» , com IÍJO 

»r «C l yde 1 , eoni IL' im-

ir «Drasi leBo». o m 

le apanhadores 1' rafe 
•ampos Salles para 

e do Núcleo l i e v 
aba 1'aulista. 
de o f fer tas de j • -
leos. 

E S P A D O 

'os : 

a f avor de Kra:. -
"erelra. 
>r dc José Teixeira 
e Espirito Santo. 
I.uiz Ciptilo .1" ,.i.h| 

ir de Manuel \! C1 i 
i a da Concolção M»r-| 

de Emi l io Borgo^ 
Rodrigues, 
or du Carlos ficrt 

Antonio de A'.CYCtb| 
ino de Oliveira, 
de José ile Barr. • l'i-| 
Barros Fontes 
a favor de I I : 

i Maria do Jesus, 
de Anton io Jo.-,u Viçi. | 

ãe». 
a f » r o r Je Armar-Sl 

1*111. 
Jarmine Forl i e A .:: 

HIo Pardo, a fav-••>• 
tos c Maria Kahlat.a ili 

'la nova egu- j i .1.. Ki 
Ira. 
r da capella d.< - . )c| 

kto Antônio da I'e««e, 
Io .Vllejante. 
trio ds Gun.aroffi.i, o | 

mios da 111 — l* 
xtrahlda hoateu 
00$ a 600$ 

i f t odb fooo 
l:500$0t)o 

600$0t>J 
: 200$ 
8153 25113 
n 100$ 

8852 011C 21:1 
! 3104»; 
E 50$ 
12452 1 73íi8 lãlT» 

"2128 267U9 
2038 32422 
5437 

50 

27Í79 
a í 114 

içCES 

, 2003000 
40$' 

. 15$0!X> 

<rl>$l>X> 
lõjiOOt.' 
ÍOSOOO 

10#000 

nina-los oii» i*'' 

l ado i em 0 tétn | 
elo ageuto geral, ir. 

a Esperança e t " : 

001 A .*>«$ 

1 £0000)00 
L - tno foco 

í.WJtWJ 

s 200$ 
.845 178850 

E 100$ 

121214 hív/> 

259531 
>s 50$ 
97768 í'"0O7 121774 | 
20846.'! J.M7Í9 

1618 

/)C1 
Vfl$ 
•V<$ 
30 » 

10$ 
1 ' * 

3$ 

a » 

em 1 

« sr». Amar. .0 
ente* l e r a a » 

lif 

R # 

A p e d i d o » 
d 

Leis avcalac 
sr Wll leninn.dirertor da /'' " 
l l a i i ' " e i|Ue é o «tossi, re 

n Conferência <I«• 
seu jornal 
ile receita 

jiuit. 

11 

ml, 
I • i-o-' ulunt 
ilHlvellav, 
,lio.l«tri!lid.i rjue na lei 
ii"UMSse uma i.ul"it/.açà . ao gr,ver-

j, ira iipplicar 110 a - m ar o pr<>-
valorização adoptadn na 

,. /.»,:a I- i para o catV-, l's!e dispo 
- i t iv i pód<' ter intfi inflado 11:1 
. ..ífcrrnci.t como 11111 prêmio mdi-
ii.'••• :s • : portação, iiügr: vatul > a" 
i,i, IICMMI situação, ipie, como se 

é priii-1!! ante 11 evidente uni 
v ' . « M delrgado,! dos pai/.;» 
,.jir..j.- einpetih.idos em Impedir 

I •::••-,rren.-írt d » nosso asituar 
; t «um mercados. E é esse b-mor 

c .. • r Willeinan loaiiilVsla com 
fiindaim uto, eiiiilrarijilo pi l.i 

, «lifticnlilado que se cri ou :i 
- ia '« ist âo, qu" procura deseiope 

; ar " m dodicaçfio igual 11 ^n.i 
vivada coinpeteneia. 

!>. "e i-oinu em ürtixellas ten-
t r.,ei os «lelegadi s de palies |n-o-
;.:. ' ;ih tle assucar fechar o mer-

ii gloz aos assitcarcs de canaa 
1 o OH delnga.luH da llrã-líre-

1, „u,i embaraçaram a applicaçãu 
• ia na ao nA»:«> produeto, que « 

1 : f'rciicia, sob o pretexto de i|«i" 
. 's '•Ntlniiil.iviimos o uou desenvolvi 

mrrtto a tua ci.MocaÇáo no e>.-
n - j í pelos exaggcrados ituposlos 
• le i 111 portação, pretendia cscori'.', o 
.!«c,iiel!e centro do couattniO. O 
:. iJ'to representante fez uata clara 

:«' ( ração da nossa c0lj#fcla. mos 
liando que do moda. oíguoi linha 

Fivorecido a ox^inçlaçãn, dando 
ianla(.-enH espf iaes « M 1 1 p r o -

u tr.ics sobre os dou outros pai-
v o quo importaria em faltar aos 

. .i.:jiromlss'.s quo acceiliíiieis na 
r.jMfi vencia de Bruxelliis. A tribu-
i,iç::> 1 nobre u entrada do assucar 
1 -ii/ligeiro não exprimia mais d*, 
11 ]a necessidade de defender o 
i-?i!':ar indígena da eoncorniuia 
l,.:i:erosa do assucar cslr.uigciro, 
I ,i'"ljil:u!<». 

Va Conferem ia, nilo calaram as 
1.1 teu apresentadas pelo sr. WiMc-
maii c o ministro dos Negócios R--
ti.ii!r'eiros da üelgiea enviou ao mi 
niífrn aqui nereditado nina rnmmit 
:ic:l'.::o, expondo o faeto e formu-

lando um curioso questionário, por 
. uirs respostas so verificMia se na 
na'idade havia um tratamento es-
1 ial para o nosso produeto e t« 

taxas estadoaes que oneravam o 
: , . . - v r exportado não obeileciam 
:i 1 çrpifíto de benellelnr a fabrica 
. o *lo mesmo produeto dcntir-::.ío 

1 ef iiMmno 110 Brasil. O sr. Wille-
ii.tn p.llegara 11a reunião de ontu-

'.i-.i «/uc «> Congresso, para desva 
r. 1'i a impressão desfavorável o 
i /. raracter dos impostos lança 
. s si.live a importação do assucar 
•tiangr-iro, autorizara o governo a 
Inzir essas taxas, Era 11 melhor 

1- iiiciisl ração do nosso cuqienlto 
. !::a:)ter com lealdade as obriga 

. .'e i assumidas na Conferência 1 
• ::c não vale a pena agora apurai 
• • f raro ou não as mais conformes 

1 ictcresao do paiz. Apesar de to-
• •o, o (.{feito dessas deelaracnes fui 
llllllo, 

0 pv-ipiio ministro dos Ncgot-ios 
- f tangeiros 11a Bélgica disse, catc-

. v " imente na cominuuicaçito en-
.'.i ao nosso minislro nesse p-.iiz 

cite .'I esclarecimentos apresenta 
.. -• p'.lo r.osío reuresentanto não 

liiliiitn dado A fftalorla dos dfctega 
' "a :t convicção de quo so não <jue-

.1 favorecer a producção o o con-
• 1 - .1 «-xterno do nosso iufsticar por 

: t3';« na tarifariiis quo substitui 
1 > m prêmios. Parece que niii-

. . . i vista dou factos, pódo ali-
- :ifav duvidas sobre a prevcnçiio 
1 1' I ria tios delegados ít Conf "-

ia contra o nosso paiz, que, 
• « querem á viva força arredar 
- inerc;idos europeus. O governo 

'.. i'r:i?il, de accòrdo com a auto-
,' >.;íio do tXuigressti, reduziu o im-

.0 ile entrada do assucar estran-
•, •:!'.'. .imposto que nunca podia ser 

impando a um prêmio, p com 
• .0 ni to provocou protestos o.- al-
: ms csjiiiilos de alta capacidade, 
..ira quem essa deliberação vale 
' . u..1 golpe li nossa industria, já 

nin ada e com poucos elementos 
• insistência á invasão do assucar 

de beterraba Emfim, deu-se 
:,j.|o e incontestável testemunho 
• qra: queríamos ser fieis ás esti-
,!:iç--t« quo tir.hamoa acceitado. 
Mas :to lucsino tempo na lei da 
> i!a ampliamos ao assinar a pro 

• i-eçúo quo catabelecemos ao café. 
' i p'.dcr executivo ficou assim au 
. lí/itdo a entrar em accòrdo com 
• p. vemos dos Kstadufl produeto-
••.j do os-:,u .u1 para promover a sua 

tfrt ":u;3o. nas mesmas condições 
•ugjj' ridas para a defesa do outro 
i.iodurto. Não pode haver com 
i-if. ito lembrança mais judiciosa do 
1.110 essa. 

" s que acompanharam a marcha 
- | :-. jecto da valorização do café 

• dieei ijno só |Kir um espirito dc 
livali l.ole regional se apresentou 

. a. emenda, confortando-so assim 
1 Jnnntira mais fallaz a lavoura 
1 canna, quo naturalmente ie»-la-

1 iva para si, sem compreliender a 
fiVri-nci» ila situação, 11111 trata-

• 1 n'o egual dos poderes públicos. 
i\av com effeito mu preço iiiinimo 

I • assucar c contrahir uni eniprts-
limo para nutentar esse valor é 11a 
calidade uma ideia que faz rir. 
V.o f veiuos aos repn sentantes dea-

« Estados a injustiça «le acreditar 
que por alguns momentos lhes pas-
-as«« pelo <*pirito como passivi 1 a 
II • ovo de projeeto tão absurdo. 
•Uiri .ti» conveniência política do 

1 istiar :u,s agricultores de canna 
I•:'• fambem se pensava em ampa-
.1. .1 «na producção, emliora por 
una íórma impraticável, devia estar 

" o «(.pito pelo pu ler legislativtf ila 
•'••piiMica exposto a con.citos me-

nos favoráveis sobre o SPII critério, 
Ia eatsavaftanria de disposições 

'•<ulo Coinpreheridese perfei 
laiiif nle IJH>* se trate ile valori/ar o 

n a m é d i a d e 500.<|00 saccHs, diz O. 
Sun q u e UIO rumei" i l e c a f é feito l io 
1'rasi l é uma operação d e lucro 
certo não distante o supprltmiito 
i l s i i e l . Assim, o plano da valori 
ração tem Iodas as priihiililli lades 
de t-ucti-sso, t , si. fracassar o lie 
gn :M, mio no dirá que el le não of-
Vorcoiu e\. elli nli s condições de lu-

PARTE GOMMERCIAL 
V i i f o r i B i n v o ^ M e i i i h h 

l / so < lit » • im^MMO rom o itt-su 
nii.i |.ju lijcrA i inuiclial ntl' 

N 
4'ar, 
«•n!;i ! 1 na" H.»fIM <!<• UK).Vr.KMl 
ll.i.VJ.MOl ("UclinhH 11 ii'!ri'-; 
fni!i'lt» * 1 Üii.yil nos^ii sonmia «<»!ii 
:i |»;im l!a il • .*Í0>w»<» i«incla«lMs,«Ias 
• i^iMKW) oxccilcin M<" f.s8Í-
tlflili M •',!) consumo iiilorno, jiirci 
s.tiol-i s f r cxportíul»?». A|•osar «Ia 
«'liiijuiuriu ilnH <!;I<II>M rsl;MÍÍ»I 
<11I(' |.;4 li-PRFSÍMLFLIILIRF' l i ' " ' Í'!S!JII!(I.4 
}»!'«)•{tl< (1 n ' í < ! • • :,.ssilt.,;ir iii.'\irtl»i :•'<1 
ix^ianirnf (» OMIIJOCI r, iui«> hesitou 
<-m iuln:it(ir pnra o^s" «CIICHM) IIKV-
Mtu proi-e.-HO 'LE jiiotee^âo CCOIKUIIÍ-
.:», tíiin espanto e tro(;si <!os mais 
IriijoH cm taes asHiiiiiptos, !•;' i l.ti 
<I*i*• nin/iueiii apr »v» iiou ru u esse 
(U'M:ioerto. 

A <livtilj»a«;ão lá fóra ilofc.sa Ja* 
menlíivel t iu<a«la nu matí-ria cr•>• 
nomiea ílcv«» <lar uma i ia pouco 
lisoiiji ira ('a serie-la-lo eoui tjue le-
uisl;im >s em «.-•••iiuipt' •« t.lo uravea. 
Na ('•>:if< :' !i<-:a I»:ux<-l!a.i é «|UC 
talvf/. não queiram reiuler-M* n evi-
ítciu ia «IMH 4^•ifruf, fpie hoin iiM>str«iii 
a impralieal)ili<lti<te «le tal projeeto 
r a irpMlfxiío eoiu que f<«i votado. 
Hão de ver que islo não (.levia olar 
*Ireer nriião ao intento de eortejar 
uma ( l a e o i u intuitiu eleitorac», 
itniH ninguém em arará pelo verda-
deiro prisma essa desanar.oada dia-
po.siçfio o hão de interppreta la co-
rno. um testemunho eloqüente do 
íirmo propósito em que « e acha n 
Brasil de illudir as obrigações as-
sumidas na Confercnoia de f»ruxel-
las. Sobram ao sr. Wil leinan os mo-
tivos para duvidar quo anto css.i 
autorixacão a sineoridado do Brasil 
em i»ão premiar a nua p r odução 
seja re.i onliecida. K' este o unieo re-
aultado, hein desairoso na verdade, 
quo pof l íTr inos tirnr da infeliz emen-
da, inspirada por um sentimento do 
antagonismo regional, tão poueo op-
l>oftuno e tão poueo intelligente. 

(I>'.l Tribuna) 

Cambio 
làn p r i m i p i o ile abril, o cambio 

estava u 5 líJflO, desceu depois a 
t l ! ' l l (» para readquirir novamente 
a mesma taxa do 15 Iot 1 í5. 

IvvamincmoB quanto uma pessoa 
bem inspirada poderia ter fçanho 
ilo então para cá, operando ein 
1<MMM» libras. 

A 1."» a libra valo 1ÕSI77, 
o a 11 9|!U vale l»i?4K0, i le onde 
uma di f lerença «lo 1 $30M por libra. 

O especulador fel izardo teria, por-
tanto, .^auho nas 10,000 libras 
13:0^0$ para a baixa o 'outro tanto 
para a alta, islo é, um total de 

a operavão* fosse feita so!>re 
.lOO.OQO líbraSf o lucro soria 4c 
2>iO.(JtX)$, o assim por deante. 

Não s.-rá a perspectiva do tão 
belios burros que contribuo para 
que muita gente seja contraria á 
íixaeão do cambio í 

(''Dubiata 

dif;vi 
\o ik 
inteh 

• ai» ' pondo via quasi totalidade 
«ia como nos acontece. 

' 1 WiHr-MKin, embora discor-
/ ; o • lida, considera natura-
1 I -I IDI IA de f.N ennos v a l e r a 
ii"---'.» - '* . . ) privi legiada e m rela 
« IJ . ( p r o í l n o t o . p r o e u r a n< í ' I 

i »' i. i preço, o iStnt, acre 
• «> íinanáki-o TLE NOVA 

' ' . nrnn ART»Í»I» mnito 
--- iiu>. d «s operarmos Bolsa 

< .V-4 b o noM.e «le mnrent, 
" a- :•«-' a f ruticavels quando os 

J* . R R*»: fítrr* POS^QCTR: o mono 
po.i.» .u, enja alta « « rjrter 
por « -n . I promover . I^einpl i-
»uai.- ... ,, ^j f , ; n a n o tnisrep. 
-ivel . . r , ) m e x i t o :| ||m ^ 

P^etH i,f|in„ .t„ cmimenr ia l d e ^ a 

- a T ' ! « '^òia d a n o s a prrMlne-

• o. s . ,tros orça.»a 4 l\J 
™ " —, R - r i t t nm de \\> 

* * do mrmv9o 
U? anno VNRM a n n o 

F e d e r a ç ã o d a i AsGoc !aç ; e3 
d e Sc corroa M u t u o 3 

do S. P a u l o 

I*J1A«IO RNR^NDAI C.M» — MÍ;I»1(\, 
DKMtrr ino — 1'itoTKrrvo AOS AKI 
T.IL VI»0H — Í?K!•»»!{MA HKS.VSTKOSA L>0-
KSTATITOS 

Os lÒHtatutos desta agrenii;:çã« 
foram uitimàinente reformado leia-
se e:;tratadosi pela iniciativa don ai tu 
aespresidenteti das afisociaeões: Auxi-
liadora 1 das ( lasses Laboriosas e 
Ib i iãoín ternai ional. quaes ng^rc-
í»avam u si o da Auxil iadora dos 
Carpinteiros o Pedreiros, c mais cs 
«Io tres outras, para Hcrvirem dc 
aeloytos. 

Mstas uli imas entraram n.r as 
sumpto como I'ilatos no Credo. 

A JU«1I''H tres srs, tão levianos 
tão vaidosos, julgando que podem 
apropriar se, sem protesto de nin-
guém, das glorias alheias, crendo 
quo podem passar por auotores .da 
ideia c fundadores desta agremia-
ção; lojjo no 2." arttf, dos Mstat-utos, 
empreiçou estas palavras...—accei-
tando esta lei feita e approvada 
pelas associações fuuda<l«u*as—M no 
lim tios lCstatutos lá vem o titulo 
dellas com os nomes dos seus pre-
sidentes e delegados. ' 

Ora fülas as cousas assim, sem re-
ferencia alguma :t data da funda-
ção da Federação; sem se dizer tão 
pouco que estes llstatutos são a 
reforma do outros; que é que se 
pôde logicamente concluir sobre a 
fundação desta colleetividado ? (Jue 
foi agora, fundada por iniciativa 
dessas associações'.' 

Convém, dizer, portanto que a Fe-
deração foi fundaria em !8Í>8 por 
iniciativa da Associação A. rias Clas-
ses Laboriosas, então chamada, As-
sociação dos Carpinteiros e Pedrei-
ros 31 de Maio, entre cila e a as-
sociação «1'nião Internacional» então 
chamada : dos Alfaiates e mais Clas-
ses. 

l.stas associações »' que são as 
fundadoras da Federação. I. se al-
guém quizer as provas, leia os re-
latórios da A. A. tias Classes La-
boriosos, anno 1.*<!!!) e seguintes. 

Entre estas «luas associações nas-
ceu, viveu e medrou a Federação, 
pr'\luziiulo ri»'«>s e abundantes fru-
tos, até principio* «le 1SI0,"». 

Neste armo adheriu a ella a A. 
Humanitaria de S. Paulo; e com es-
ta adhesão julgou-se di f init ivamen ' 
te installa.la a Federação dos 
ciações «le S«>ccorr«>H-Ãíutuof» de S. 
1'aulo, conforme os Estnt.ntoa ap-
pr-ovados pelas duas associações fun-
«ladoras e plenamente aecr itas pela 
i lumani lar ia. 

Entretanto os aetuaes presidentes 
«Ias tres associações cujo titulo ^e 
lê acima—querem p tssar' por fun-
d;u!ores da Federação o talvez au-
tores «lesta ideia aos olhos de quem 
não os conhecer, nem conhecer o 
as-'inipto. 

JFyopes intellectuaes mas pleto-
ru>»- «la vaidade, desconhecemlo o 
mov imento d;«s idé ias mutualistas 
IM munilo, :i força de lerem o de 
dc-orarem o Fstatnto anterior, cí»e-
gavam a crer-se auetores <la Fede-
ração f•'.11 S. Paulo, e a j u l g a r e r ^ e 
«af»a/es dc a fazer adiantar nu. jas 
s«>. ao menos um passo, no t>v.a 
desenvolv intento. Fatuos! 

fefrnnio 
( c i t í n m i 

COM C U S E 1 Í P R Ê M I O 
T t r u o aoli msdltU, Imparmeavs l s , 

Vast tdos para ssuboras. 
Capas • palntots, hofui, c o r ta i 

da bluaas, co l lc tes stc. 

I /.' MÁ OS M I ,S /'.' /• T / 

Una Hiii/iiilriru '1'ohian, u. IS 

l E c c l a r a ç f l e » 

A 9 p r a ç a 

Os abaixo 4i^-i;«,ua ios, t«n 
Con.stitilido se.< ces.sorcs <!a (ir1: ia 

Lsbro, líôllo & 
conT nine conliato archiv:'uo na.lun-
ta i1 •nriícrcinl, «!• daram e tlineta 
aquelln lirma, «Ia qual s " retirou o 
exnio. sr. conde de S. laqiiim, pago 
do seu capital e bicros; d eda i am 
mais Iriv : f n assumido to»la a 
p «mal/ili l.tde pelo netivo c passivo 
«la cKiincta lirma, coiim consta do 
refer ido contraio. 

(•Oinpoesu jt Hocieda.de. ora r.r-.-a-
ni/.ada. dos soei. F; S"l:dai i< S''elici.T 
no Cerveira <!«• Mello e Augusto ( 'er-
veira de Mello, i-ontin?'audo c »n io 
interesí-a l"S <s i-rs. Feliciano l.el.r • 
Mel lo c Antônio 1 ' - ive i ra «le Mello, 
que continuam • • an o ie.• -;j»•» ramo 
de neg ;< io, na mesma casa, á rua 
Piroitn, li. 'J. 

K. Paulo, 1«» «le maio de IW6 . 

MI.I.I.O, HoiaiiNiiu A COMI». 

Agencia Official d8 
ção b Tiabalho 

Atflsa-ao aos interessa-
dos que esta A » E N C I i 
acha-se aberta das 8 ás 
11 da manbft • das 22 ás 
4 hora* da tarde. 

Roa Viseoaãe do Far-
B a b y b a , | n n t o á Hospsâa-
r i a d e É m m i g r a n t o s . 

?oda a oorrespondes-
e!a devo ser dirigida ao 
Direetor da mesma. 

São Carlsi 
EXPOSIÇÃO ÜKCIOTRAT. , 

A commissii.i orgauÍ7.adoi-a da 
ponição llegional, a inaugurar se 
lifrttix cidade de S. t'arloa do l'i-
nlial, nu dia líV de maio firo.viiuo, 
convida ria ^ra. f-ín. -itoics a v irem 
fazer «uaa in3cri|.ções ou manda !u.-i 
|KU* eneripto Á Secretaria da 1'airia-
ra Mimicijial ali! o dia lã de maio, 
(•\ .ra dr. encerramento tias meninas 
inseri |IÇÕCH. 

A exposição, além de feistoril, 
eerá íiunbeni agrícola e indualrial. 

r e d e se ao i interctisados quo não 
de ixem as in.»cri[M;õt's para a ulti-
ma hora, liliui d.' que a comiui não 
teulia lemjrf» de apromptar as acom-
modaçOe» neccssari.is, 

.S. Carlos do 1'inba!, l ' i de abril 
dc lUOti. 

. 1 eommiitxflo 

1 2 d â í í a e « 

0 ITeurol Hacedc Softret 
cx< rrf- i .otavel influencia no trata-
mento <Ií» hftt'j>hnfi&t)fO, esrynfnlnst, 
rtu h'ti*mn, cttrmif, ftfftrmtfoHe e é 
ntil ás amas de leite, ás « riançaf. 
ao* ve lho* e r-onvaleseentes de 
fno!f-3tia« írravt-s. 

rhnrniftri(t Aurora, rua A - r o r a 
n. 55. 

O doutor José Maria Bourroul, ju iz 
de i>ireito da segunda vara c<jm-
mercial desta comarca do »São 
Paulo. 
Faço saber aos que r» presente 

lital virem que o porteiro dos au-
ditórios, João Ferreira de Ol iveira 
Gama, ha de trazer a publico pre-
gão .t le venda o arrumataçâo, a quem 
mais der e maior Jançoofferccer, no 
dia « de junho proxiiuo futuro, ao 
meio dia, li porta do cdiíleio «Io Fó-
rum, ã rua «.Io Quartel, n. t f o s 
immoveia seguintes, penhorados ao 
«Ir. .losó Hodrigues Ptiarte l.ibas, 
para (>agamento da a» ção executiva 
íiypotlioearia que lhe move Baphacl 
Campi , a saber: Uma morada do 
casa sob n. 7, com quatro jauellas 
de frente o ptjrtão ao lado, sita á 
rua <í «incs (Jardim, freguezia e d i s 
tricto «Io IJraz, desta eaj<ital, medin-
(\f.'t inclusive o respectivo terreno, 
doze metros de frente por sessenta 
e cinco ditos de fundo, conb ndo 
onze commodos forrad«>s c ass«.»alba-
do3, e como dependencias, no quin 
tal, tres casinhas de porta e janel la 
e mais tres telheiros de z i i co , <_• 
cr-nfinauílo <Io um lado com Anto 
uio da Bocha, de outro com o exe-
cutado e pelo fundo com pessoa 
ignorada, avaliada pela quantia de 
11 000$ü00 de réis. Fm terreno com 
trinta e cinco metros de frente por 
quarenta e quatro ditos de fundo, 
sito á avenida Baugel Pestana, fre-
guezia e distrieto do Braz, desta ca 
pitai, com uma cazinha do porta e 
janella, com um s*'» commodo, chão 

tplha vau, e dois telheiros de zin-
co, como rlepem.leneias, conlinan lo 
dc um lado ' com Nunes & Irmão, 
de outro com Baphael Fecundo, e 
pelo fundo com o executado, ava 
liado pela quantia «le ii.0(K)$'M 0 de 
réis. E para que chegue ao conheci 
mentos tle todos mandei expedir o 
presente edital, quo será afl ixado e 
publicado na forma tia lei. S. i'au-
io, li.' de maio do lí)0ií. Eu, Manuel 
Bebouças da Silva, ajudante, t) • s 
crevi. £ eu, Cl imaco César tle «Mi. 
veira, escrivão, o subscrevi. — .fom' 
Maria lioitnonf. 

E m p r e s t a ç O i í s 
COM o r M:M r m . u i o 

Jo iaa , R9 ( fn la i lo r «3 de naivde , 
Ssapartat-ores, Mash iuaa 

da coctnra . B e n g a l a * , 
C1:,., p - o i da sol e io. 

I R M Ã O S K S M S E T T I 
!{ua Ih ii/in/eiiu Tobin», n. /"' 

A V I 8 0 S M A R Í T I M O S 
Hamboi- f r -S tidamerioa-iia : 'n 

Ounp tach l f f f aUr t a —- Oc^o i la ; iaí í ' 
VAPOIIF.S A SAIIIII 

• -autos ' , I» de j tml io:-Tuci i iean ». 
I't de junho; «San Nicolns' , -J7 de 
j imlio; «Bahia» , -1 de jullei; *lí.-I 
prano», IH de julho; : IV-rnaiid-uco', 
•_'ó de julho. 

O pagneto a l l e a i l o 

São Paulo 
Cap lUo . E X e t e l s 

Sabirá dc Santos no dia . de maio 
j .a ra 

R i o , Bahi .v L isbôa, I .eixSes, e 
H a m b u r g o 

Pre;os dai paisvjfu-* ile 1" e 1* c 'ai-
ses eulre Santo» e llio, e -'o«. re i-
pectivamentf. 

•'rpço ilai pasiaji>ni de l* "-lane pa-
ra l . l iMa, 165$, Inctiiiinlo o I N posto. 

l odo i os piqu.'t."i df i ta ciaipaubli 
sJo providos rom n% maii ir.odfrnos 
melhoramenl'., e olfererem, portanto, 
o maior couforto aos srs. p—mnilrat, 
tanto de i ' como de 3" ela.ssek A bor-
do de Iodes os paquetes lia medico e 
rr ia ja, ai,Ira como roziDtielro porta-
(tuex • aK1 rortagal às passagens de Io-
dai as «lanes Incluem vinho de mesa. 

f a ra fretes, pas=anenie mali lu 'oí-
m»ç -«5, rofn os agentes 

E J O H W B T O N k C O M ? 
B u J » t t Soaifacio, 31—8 P a u l a 

O C A M B I O 

<»s bancos lioHteti'. na abertura 
du Inercadii, adoptai em eoue 
res|.eetivas labclli:': a t.ix.i •!'' l'ri M-
.1. eohre 1/indriH, 

A s I I 11J da inaiili... o - llaiict» 
Italiano dei l!i i-il. • ino lili "U a 
HIIII taliella |iirii I í l | l l i , >• o 1'an-
«•» <' ri .dc lluii, no*, p. i 15 
f»|*. vinor/ii.ilo eiit.l... no:- demais 
bauc..s1 a de l i l|-. 

l lonletu, ido iu o 
eamliiaes t.;i ,i;i. 
stalieh fine-nt. 

•te II •ll riso 
••11'. o 
com 

' n«. :iri i ottcl• 
-.ei:, "anui-;- ii t bt de 

o inei-i ,t'.'> re-
.ot,ii,d i, então, 
io de l õ .'Ml4, 
1|'J lior.is da 

titulraiu 
heiruida, 

H'l 

os 
tando o 
15 7|IC. 

Momentos «Jepois. 
vi-l"ii si' irouxo, ml" 
os bo i ros , a cota... 
t i i eslll 'pte, :ii iu 
inanliã, os banci.fi 
pela du 15 7|1 i, c 
pel.t de 15 

A-S I I horas da mini . - , os ban-
cos, c r i ueral, já fa/iain a colação 
dc 15 !)|ltl, Isto porém, i n.i ex.-p-
ção d i «T le- liritish liaiilc of Houtti 
America- , l laneo f o m m e i v i o e In-
dustiia e Itauco ( ' omtnerJale Ita-
lian-it, que nrj{or::ivam r.a I ase 
melhor du dia do 15 51!'. 

mercado nesta posição perma-
neceu por todo o dia! e as-iin i teve 

foi 1,1C ali'- á hora do fecliameut 
paralysado. 

Ho fechamento lo hontem paia 
t\ abertura do mercado de boje, 
houve uma di f fe iença para baiito, 
na t ina cambial, de <i|l(i, isto é. 
de quasi meio penny. 

O movimento d03 ne({ricios feitos 
durante o dia foi | equeno. 

Os extremos foram do 15 " l * a 
15 r.|H, 

0:i Rohcranris foram b >:dem iuvo-
ciadivi polo Honro t'on n-rrrlatr lia-
liano, liratiliiiiritclie l! :n!: fi r Denta-
iJiUwtl, fjoinlnit awf lih-er 1'Uitr liank 
e Uanro Italiano ilel Urmile e casas 
do CiUiibiaes,ao preço de I5i7l)t). 

A ' taxa de 15 que foi n nffi-
ciai ilo Imntein, para ietr.m a !lt) diau 
á vista, a lihra esterlin:i valo 15515!!, 
o franco, lil 1, o marco, 75H. 

A ' vista, 15 lit|32, a lihra vale 
15?r<7fl, o franco, ijjiilíl, <• marco, 
Í7i'.!, a lira, $'il!>, cem réis furtes, 
$.1.j7, e o dollar, :i$210. 

A r-ainara Syndieal dos Correto 
res afl ixou hontem as Bcwiintes ta-
bell.iH: 

f'0 dias ú vista 

Ixmdrcs, . . . 15 17| I-J 15 l.'!|:i2 
Paris lil i 019 
l l i iniburyo . • 75tí 7lil 
II alia . . . . — l i l ! ' 
IVrtuftal . . — .'IÍJ7 
Nova Vork . , — " Í 2 1 0 
Solwranos. . . — 15$77Ü 

rCxtremos: 

Contraban-|UI :.or,15 7íl ' i a 155;^. 
( 'outra a caixa matriz, 15 7l l ' i a 15 
. 7|S. 

I 'm egual data do anuo passado: 

ÍIO -li:'S íi vista 

l.ondres . . . 10 lõ 7|H 
Pari* . . . . r,:n; li')l 
Hamburgo . , i :|ii 7-1J 
Itíi liit . . . . — (IDl 
Portugal . . . — 

Nova York . , — tltlli» 
.Soberanos. , . — 105700 

Kxtrcmos : 

t 'ont radianqueiri ih, Iti."[! n; IM. 
Contra a i.iixa matriz, P! .'IH a 

10 l|l. 

M c v i m e r . t o do cambio orr. í l antos 

A Associação t'ournereial recebeu 
os seguintes telegrammaa: 

A N T O » , 17 'ás 10.^5 horas; 
liancario, 15 !I|1U. 
Sem letras. 
Compradores. 15 l l i l t i . 
.Mercado, Urine. 

S A N T O * , 17 (ás 12. : » Ja tar le. 
ISaucario, 15 ti||ii. 
I,et ras, 15 5|H. 
Compradores, 15 l l|l f i . 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 17 'ás S!.'lõ lioras da tarde) 
Kaneario, 15 !)|llj. 
I.etras, 15 U [ l l i . 
Compradores, 15 .1(4. 
Mercado, estável. 

SANTOS , 17 (as 4. 'i5 da tarde) 
Bancário, 15 õ[H. 
beiras, 15 23|32. 
I 'ompradorea, 15 
Mercado, estável. 

O C A F B ' 
( F e i o t s l egr - .pho ) 

SANTO», 17 
Mercado, frueo 
lànbarcadas 1U.H00 

8AS-TO», 17 
T a n d a a e m 1G d « ma io ile 1 9 0 3 

listados l uidos. . HH.fuiil saca . 
Havre .'kl.íHÜI » 
IlamliurRO . . , SíO.OOO » 

Ca f é balJsado aui 17: 
SANTOS, lli 

N'a Paulista . . . sacca: 
Na Sorncabana. . 7o 1 • 
Campo l. impo • . — » 
Bra*. 
1'ary 

, mo , 17 
l:ntrad:is e 
Desde I " 
I I , - dc I . 
l'Jllb:tl'i|l|" 

01 |l> . 
lo lu' ' 
(c ju lh" 
- ctll I -| 

I I I lis,-, 
! 5:11101) 

n.itii 
M " i, I iii,. 

r S T B I N a E I R O S 
ill /o' il- r,'iii: 

17 1 |i?. 
II 

iil, lu. 

i,iin ' 

M E r . C A D O K 
/W/V;,, /, 

Ui ivre, 10 IU. 
I Inmliur- , :lí !|I 
I .-'In !<is l 'i.ido*. alta | 
l 'olaç, ., 
fÇaponlrel , iualh ia l j 
T v p o 7, . . 

'Abertura* e,n li <1< 

ITm r", 10 I 17 l|J. 
Ilmndiurno, ., ü_', im 1 ia, 
Kst.i.l-.I I-Ilido:', ilialtl I 5 !:• :ilt.C. 

A i i.i -io lia : 
l-íii\'i"1 ueilleri.dii. 
fTauihurico, iiialtcradu, l|l d i -ba ixa . 

B . D E F E a a . 0 S 0 R 0 C A . 3 A N A 

Mov::!!'.rito di* Ca fé e. i 17-1» maio 
I»rs.*ai roo i»l w » :o S. 

^'aiilo I PradoCii tvi-s K!'l 
R^ldeadie. i :n S. P odo 

para S. p. It. . . !>•'•'> 
ITaldeadiu em luadiahy l'Ul 
Ualdeada. imo S. p.iu! i 

Vara o lii i . . 
i 1 

<lli 
:TJ:.TI 

Cfu.v-
Ca le 

• U"I I dc 

em RARR *. 
eoi aniui/, lis . 

T I 
Ca fé , • i , 
Gafo em a ri 

arr 

0|K 

0,(<8I H.ii-, 

68') SUE. 
7.. : • .., 

mil. 

— !M0$ 

: S, Paulo 

Total . . 

-> H< W 

y.551 

C a f é baHeado : 
santos, 1*1 

l lcsde I " do i ne z . llo.O.tn . AI 
Desde I " de julho. G.620.7.V2 < 

En t radas EM 17 ds MAIO 
SANTO", 10 

ladradas d-> dia. , 2.6If ) UM 
lh'S*le L" do N..*/. 117 7-7 I 
D e - ! " I " de julh. . .>,010,127 i 
M M k M U U » 
Média «5.9-JM • 

Pauta, -1*0 rni«. 

Emoarqne ] em 16 ds ma i ) : 

SANTOS. 17 
Kmbarr», TNS. . , Í..015 SA. 

. • O.IM', > 
Na Companhia líe^istradora 

v en las (oram do t o n o «arcas. 

E m A^AAL data d* 1905: 

l-aitrada" . . . . «Í.1G7 saccas 
I»es.le l « .|.i me* . 71.7112 
IVs.lt 1" «le julho. 7.|i»..r,7l» • 
Stock spi.rsi:; * 

Média . . . . . 4 :í;ki » 
Hahidas. . . . . 21.918 » 
K:WO 4«|ii(» 
Cambi" . . . . . i « ; i ih 
Café baldeud. > . . 4 «cr; 9 
Café enibareailo . « ! | t * 

Ca? - d'.-s|.arba.lo . 1*7 » 

V A J . O R E ^ VA BOLHA 

'*NEQWIOS V !>-<• ' • TNUTEM .* 
10 A.'I'.LI.I d.I C o m p a n h i a M <^va-
- l n a ! A AIIOU 
4ÍÜ i d e m , idem, A 2011$ 
FSLTL idem, idi MI, a 2'IFI--

i d e m , idem, O II-O* 
l i i i d e m , idem, a 20O S 

idem, idem. a 2iií)I» 
-Gu acçôcs da t. 'onq-aí ihia Pai.li--ii, 
; a 2Í5Í50(» 
" H Idoin, I d e m , O 215$. 
50 i d e m . i d e m . a 2B !$S0'l 

.51) idi OI. i d fu , A 21,'!$ 
I'5 i d e m , i d e m ,A 21'.> 

_25 idein, i d e m , a 2P'Á> 
P<) i I' IU, i d -M, I 2I'_'Ç 
5') i TI-UI, i-leni, .I 24I'$ 
2Ú i-IEIII. idem , a 21! 
50 i lei: , ide:;), a. 2I2S 
*M5 i d e m , i d e m , A 2-12 > 

U L T I M A S O R F . S B . T A 3 

F"udo» pnl/li' 8 leu /, 
APÓLICES DU R.stado, 
' 3», (do i RXAYF. . . 

Iflrrii, idem , d á d o 
' ' 5>>ij — 
jWolices p e r u e s d o 5 " U L;ülC$ — 
Kiniuestim i d > I\ ;.: i I 

.!•• i '5 'librao 
:i.s.i i.i)i)i) i-j-ii. . . — — 

f et ras da ('a.n»:ra D- >'. Pa-ilo: 
ÍJI» ,: pi-f-n' . . > . . , — 
(JO einpresUmo . . . — 7:1$ 
7O empréstimo . . . — 8S$5 
IDEM '.;•) li:.'.." . . . . — — 
{ i t r a f l d.. Catnnr.I d » 
' . S a n t o s 'L ' I D-são<. {»!.$ -- -5 
I.tíili:, idem, e:N:S-

BÃO) ! 0 $ R8JT 
Idein d » Cai...ira de 

Simão — !.•>> 
rieln,id.eui,'2''I':.:i-J ;I i,' — 07$ 
ID-MI, i d e m - i" ^ANTA 

. I t i ta — 7 : . * 
f-íetn DI C. d - S. C a i -

los (:D si'-: I" . . . 05$ 
LI- tras da I , D" < .>,-.. 

1 pinas, EX ju ros . . . —- 7'IS 
I d e i n d e CUMPINIES D--
,200$ . . . . . . ' * 

T.. Iras da I . de S T : . : 
• Ias Palmeira•. 

I I"ln da « iuiar.1 d • 
l l io C l a r o . . . . 

Idiun d a T auufi i d.* 
•Itin ' i a l i V 

Mein ua ( ' a m a r . I ,M:I 
u i c i p a l d e Araras 

' ex-juros 
Ide in d a Cancira D-

Ribe* r á o Pret I. . . 

AcçOri de ban-os: 
( omniercio e I n d u s t r i a 
Credito Iteal, car t . HV-

pothecaiia . . , , 
S: P a u l o 
I ' n i ã o ile S. P.IIII. . . 
I WR/IN. I t a l i a n o . . . 
I d e m , i d e m , a .'JI> DIAS 
Industrial Auifirreiise 
Bani*O Itaiiicio d. 1 P.ra-

Hioji 

S5$ 

327$ : 

M S 

7 ; í 

11-:..? U7.J 
211.5 I J$ 

2!i5$ 2!li>Ã 

Verba 7í>9í 120 
J.ieenç.is . . . . . — 
Is la i i ip i lh i is , . . . 7 I * I «N I 

Total . S ! :571Í2I7 

alie c o m 60 *(» . . 

AcfBes de i. nj •„'» 

JVIoayana 
Paulieta 
Idein a .'IO dias . . . 
I'. de F. ..' Dourado . 
.>Ldlioramcn'.os S. I ' .mio 
Aútã íc t i t * 
1-:. de f . do Ara i piarn 
Industrial de S. Pe i lo 
Vidraria Santa i i i i i a 
Ttlephonica . . . . 
Mechaiiica 
M u- Hardj 

Dehcntu... .-
Têleplioniea . . . . 
Norte Paiili a. , . 
O Tab. nralbti . . 
Cmpre/a Airuas e l.x-

Kitt'.» do I;. Preto, 
ex in ros 

Industrial -le s. Paido 
exjnri.s 

I Letras hfpothecarim 

C r e d i t o |] 

— 50$ 

.'iil$ 

.'I !< 
250.5 
212 j 
2|:lí 
'.'15$ 

5i)5 

|o:.$ 

Cm i'/i' ll d,ilo de. tUO, ; 
lli N leu! I |S 52-IÍ07O. 

UNI I IH , 17 

V A L E S E M O U R O 

IAXII-I qoe viiror.TR.TIU b o j e , p a r a 
\ ules o u r o d a .MT'AUIHVA : 
b o n d o u iiaulv . . . 15 LL|'!2 
1,'iti R PLALI . . . . 15 :I|K 
C o m m * N ioeIndu-tri.I I|IO 
Uaiibo Mlemlo . . . 15 :I|X 
Taxa .!: cobrança. . 16 17|3Í 

K t c i i o r l n d o r e s 
Iti-LII io .1" I e x p o r t a d o r e s que pa-

^ARAUÍ ilireitos lioiiteui n a LÍE- ebu 
d m i a : 
llar L L.'.md \ C NS K-.L(IO 
II .L-.voitby lillis I . . ÜSMXSHIKI 
N.MUIUIIN C - p p A C. . '̂ .VRITTIO RL 
\V. liot. l C 2-.'>:I2>''«'I 

lll.iítiiso 
. - . iS lso 
51 ?7oii 
. i ;s : i0o 
I 7-S7n(l 
I |i|lXl, 

ülrtmu A c I:OlsíiKKI 
líodofredo I o: ,,-eu . . . 
A lves I . ima A * 
Krisch .V C 
.1. I'.. PIMCNTEL I ilho . . 
Itio.-"-o Solis Itibas . . . 
A m e i i e o M a r t i n s & I r 

liiãos Povares . . . . . 
Dauntm Siilh S I '. . . 
I . Martinelli A ( ' . , . , 
\ntonio I i o t u e s . . . . . . 
1'C l r o 'I- s S i i u t -s I ' . 
\. I.enl & ( ' 
/.-rrenuei, llillow .T C. 
I. P. D I VEII; I To r res . 
Victor LLN-itliatipl A I . 
Surti Carraro.si . . . . . 
Ilernurdo l íunes . . . . . 
II, It. W .IIIIIIT 
loã.I D" M e l l o 

A i n i i i d c x » 
lti 'l •rennentoi d •<jrielt<rl ,-<: 

A u t o : I . \U {II t.. Silva - A o BT. 
CÍ;F't'e da I ' secçãu. 

! . 11:,"MANDANTE d , v a p o r ita-
l i jno « I (E Iôiiberlo —I 'o u i o p a r e c e r 
ao sr. che fe da I - secção. 

I I I ' ! . Casimito L.ai.-eri:'. — A* I A 

Hei >-;!.>. 
1115. I o m p a o h i a Mechanii-H — 

I d e m . 
1104. Coustaiilino -- •'!•:'.- A o s r . 

P a d i l l i a . 
:!SH:L. João Baptista de Azevedo 

— Prosl^.I o despacho pelo \E:Ji-
eado. 

4101. .1. :io d..- Mello \ I ' t-ee-

11,:7. .1 It • 'a ( . 
F.i.pes. 

4105. I'. et., de C.IRV illio A C. 
,\ Cunmissão DO Tar i fas. 

I LLÁ'>. P.. I . (ioin::ll:i ' S C.—.A' 
- * s e c ç ã o . 

4H72. I.- rada de Ferro Sor. C d.a-
lia - I L*sp:L.:lle dl- IL o do I otil :„s 
iut'F.nii.ições. 

;I5!)|. FLLL. P u g l i s i Carbonti .'< ( ' . 
Pr I-J.I o d e s p a c h o pelo \ ' i t i-

•L:I7TI. Areediago T .TNI I :eo d c 
Paula Itcslrigues \ L-1 secçào, (iara 
i u f o i :I.I» r. 

•1111, 1121) e 1121. n i i . M a r l . 
Ü C . - -A . " ., •• • :. .. -

1122. FLLL. 1'UBIISI T':'IIKIIIB «'< C. 
— A o s i . I iusm: ' •. 

LLIID. L .oia io \\'iil!,I'E d a L -a n i a 
Cochran.: Certifique se , ,ião h a v e n -
do i n c o i , enieu:I 

loD.s 

12)$ 

lil i> 

l i 
(ei 

Td-m 0 
I.fciii H 
1 W m « 

:d 
U liqui la 

° K a 

"I,. a 10 

M . o c t l c o a 

DÜ. I;I I;so I.I: M H Í \NDA I-S. 
fíccialíata: ulliua, ouvklos, n.sri/ f 
:.',irirauta: di-eipulo do ircaicl o.-u 
lista Moura llrnsil; rum |.ratlca d < 
Parts •• Vienna, membro •limiar d.i 
Aeiideiiiiit Nacional de >1 • -• I i s - i e x 
medi.-o e l fct ivo .In Polytcehtiie.i 
do Itio c adjunto d.i ^.rd.i Catsa. -
I ..li- roa Direita, il.is 1' ,-is tí. 
lii -idei.. IH 27, i •:> ItMcbue'... 

1)R. V I M V I I I ÜKAí íD. ÍO I tini. 
ea liieilie'icirtir'íie:i e l-^iieeiuhliellt" 
i.:' Ie.fi;ti dos orDiims ^enito-urina-
rios. pellccsyphilis. Consultas: de 
I - •. i-:.i da Itõa > It. Ite-i 
d. liei.I l ll go . i.l 1.1; • I", O. .'! !. 
R I'-||I-"»NF, ... .ML, 

id.\ URIUV<> M M » \ < 
m e d i- A : chrfe «LO S -̂RVI»; » d e « 
«ía Surita T'as.I. N i I : a 
«lu H a i a . d.- I.inn-ira. ... ÕL. 
MTLN.II' T IA S. JÍL-NTF», 1"', tle 

"J H iras. Tei('I»LR »ue, -tf >. 

IIU'M L 
inie 

1 as 

in t . MI. I . I .O IJ.\I:IM:TU O- ÍÜ^ 
ta. !* íenibr«» da S UI - d a d c Optli.d 
iuol<»Í*Ú'* M xicjina <• «iu SOT-it- ia«B' 
L Vanr«'za D«I < >|difalin<IL'»»ia. KT**I 
den< ia : av . i i la LÍUN̂ FFD resbtna, 
C iiisulfoi i«» : r u a líenlo, »'»7. 

DORES 
Ot CABECA . 

• 
Muitos homens o mulheres soffrcm um 

purgatório em vida, pela mok-slia com. 
mum char.nda D o r de Cabeça. Mas o 

allivio verdadeira cura dos ÜCLIS soffrimen. 
r ' t o í , náo pviíicipia até que sc tenha em con-
s t a que nn ;rlla triste condiç;to é uni symptoma 
1 d'algLima debil idade orgânica. T o d a pessoa 

debíínoftYc de dores dc cabaça. A s vezes 6 o 
paludi o. nc .-s*algia, o nervoso, c iheumatismo 

e, em l odo o c-..zo, a sua origem csuí sempre no 
,ngue e no." Nervos. O cf ie i lo dc. l 1 debilidade 
íá.i rcr-sentír severamente o cérebro c a con-
tinuada pressão tem consequei: ias fatacs 
para a» íaculdadcs meiUaes, E inútil alli-
viar ÍT.i dores com um calmante, que estra-

ga o c.:-tomago o só faz retardar a 
causa da dur de cabeça. Lance-se 

mao ' le um boni remédio que arranque 
ai assim como o.; efieitos. A s 
Pilulas Rosadas do D/. Wi l l iam 
combatem positivamente essas 
dores por sua acção benefie? so-
bre o Sangue c os Nervos, c só 

"poi* este modo pode ser obtida a cura 
radical. Contam-se aos miiharc.".» as pes-

soas que .' .io gratas .a essa popular medicina, da 
qual :;e dào ao publico, continuamente, novas provas 
tle effícacia, 

Para essas Pontadas no Cerebro ; para as Enxa-
quecas que martv-ris.tm ; no estado de depressão ou 
desacorçoamento ; tpiando ha irritabilidade ou mau 
humor; se tudo parece contrariar o Paciente- ' A ? 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
trazem o repouno e a calma e são uma maravilha 
para o.; que passaram tantos dias, ou semanas, ou 
nn zes, soffrendo com resignação digna dc melhor 
caus.i, ou cnlã.o com o d'»sc..pero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza são píicificos e 
carinhosos. 

O Sr. JOÃN T-EITO Ci ínt i lhomem E r a z i l , .residente cm P i l a r 
(I :! > de AÍ. ^o.I ) R ia Pernambuco, >>o. 29, escreve-nos O 
hcgtti-D-.-

"Amigos F Ssnhoro.;—Sou solteiro, ter.lio 2? annos tle 
etl.IDC, IO 1 a!f,:I.:TI? t io |iro.Rissilo C resido l i a dez.annos N 'est : I lo-
l a l i t i . i i l e . l V l o T- .AI;O de dois me/cs soíTri v i o l e n t a s dores de 
CABEÇA T[tic me obt i '.,ir.I:N a estar D2 cama parte d"esse tempo. 
Tisiha trv':...r ETN todo < .rpo, os olhos injectados E ardentes, 
il..r -. f o r t e s 1; ]IN I o DE ventre assim como inbomnia . Além 
d' I -O mo '.-iitia ( l e s faUe ixr o t i nha pobreza <Ic sangue. 

••A ( •,.V;cin.I d'I.M jiliarmaceutico amigo meu, comecei a 
t. Ü T . 1'ilu! S UO:-.OL:is t i o Dr. \\ illiams para Pessoas Pallidas, 
c em DU : «• N.IN • n e senti 'mnito a l i v i a d o . Dentro de um me/ 
IO abei a R u r I U TI-jiici de ] » e r f e i t a saúde e l i v r e dos tormentos da 
dita MOLE,;: • « I:N o uso de tro<5 frascos das P í l u l a s .Rosadas do 
Dr . V. !B.T UÍ | ir,', I V - o . . : Pallidas, que foram comprados na 
T. A do Sr . A r s i -ni ' 1 R. qdira .io Monteiro, d'csU cidade 

" G . . .10 e o b r i g a d o , assigno a p r e s e n t e . 

( A , ; S N . o N ) J O Ã O L . K I T B G E N T I L H O M R M B R A Z I L . 

'icr .tc : : 1 TN!. 1:: Curioi Cruz, Mario Ol i re l l i . 

A s Pílulas Rosadas do Dr .Wi l l iams N Ã O S A O 
P U R < i.\ 11 \ 'AS, razão pela qual não enfraquecem 
o organi .1110 por mais del icado que seja, mas sim 
normalizam a acção dos orgãos cli»estivos, e, ao 
m :smo tempo dão a força necessaria c v i g o r ao 
Sangue <.. ao Systema Nervoso. 

S N K 
I L L S 

P O R 

A L H , 

. v. g o t c.\>4 g.^-. r. cr&vuftJ 

A® Pilufcs R o s a d a s do D r . Wül lor rn OSTÍO ú vcr.do ern qua&L to-
cias OS dro^p.rísac boticas. Vcr .dom -ss ; semento e m pacotcc eguaes 
a "3 t e ; O orivofucro está Improse» cm oncarrada õobrí5 papel cor de 
rosa. Qua lquer pesseo cua encontro difficuldade orr. edquiril -as, 
DEVO CÍINGIF-^O *' D r . Wl l l iamo Modlcino Company, Schencctady, 
Nova YorK, U . A . " 

BU. \ I>I:I A N O DL; N.VIMÍOS- r e 
e e m «'BETADO da Kuropa, «nidc f re 
FJUCÜFOII -<IM mais ininoríantf cliai. as 
1«;H BOS|-itaes. ('linira m e d i c a , < >M 
•spe» ialid:.«le dc « riunças, inole-:liaa 
los jtulmõcs C d<» » ORAÇÍI»'. ('•« 

r u a S. F'I nto . :?.'», de 1 RIS «"» h o r a s . 
ran.LM, •>-LÍ-sid. rua V 

ne, N. 
epho 

Tii;srma. ia c L .abora to i IKH IWO 
patliir O, SECUNDO«I SY*THEMA dt> Hab-
nemann, d o fnrdíco U R . M A I U • ( » 
\|{KI 'H.\, q n e tambem t r a t a P< Ias 

M - S c l e c t r i c a s galvanica •• fara-
l i ca . Na ciiladi- e larjro «le .S. 1'aulo 

r u a «ía <íloria, n. 74. 

INDICADOR COEMEfiCüL 
\ I N I I o r.AWI I 1 . falirieo de Ito-

.IrÍLíUCH 1'iulio A I'.. É II IUIIÍH airra-
da\'el e peituiuo viulio do Porto co-
nhcckk). 

Kua 
V i -

conde d.. R i o r.raiu n. 13). I 'u.«a re-
ei i t l l l l ie l l i lavl , Molilildo- tiioM, 
IH i. IW aliioi iitieiii-i. ele. M i.ioel (.'ar 
ralln, Te i f jd ior ie , IJH. 

> dia* 
—- n;.í 

IO . l i : - , 
v rud f -

t X-

praxo tixo , 
I-.ii-tu, i>!»-m, a 

H vontude d-
d o r . . . . 

I4IICO r . 
juros 

Vrr.ra do Cnm* rei**'. 

•V-Hti, como in^iev-íor d" 
inoio o Hr. Paulo .(. d i 

S E N D I M E r r T 0 3 F I S C A E S 

ML . L.í>R.U:I>0 1.1 IMAIIÃI-.S — 
t íilli. , ! . l i l 11, niole-.t ILLM licrviwl:!-!, 

leetr.jtlo-rajiiii. I 'oiHultorio : rua d< 
S. LÍERIT. 17, de 1 LI- % l : . - ide l „ iu: 
r u a \niujo, 11. III. TI-lepli. ILÓL. 

'It. M U i A N K A A Z I : V I ; I I O \II 
- . «'• • dtu*. «le I Í . lioras d a 

tarrle. R h ILINKT, I I — V H N I K L M 
por ESCRITO. 

P A T I V I T . l ' i ; INVKNÇ.VO e re-
-ji .l ri. de marcits «le falirieu" c con 1-
inercio, iititèio no Itrasil e c.ifr.ln-
(teiro W i t l l M A N N A C O M I ' , r u a 
i o i er.il Caiii.i'.i, Io Uio de Janeiro 

N \ 1 \-«.\ r .A I i l l . I . I ,,,„. se cn 
e..iitra a leuitiii.u .l'/."í da helleza, 
• -fK-ii iuo contra a» espinliaa o mim-

.-lias do n e t o . 

.MiKM 1 v «.1.1; vi. n\.» i.ori: 
riiw da 1'apital l edi-ral Ca-ia l'un 
dada 1 m l * -d . >.iti-t 1/ -.e i j i c e jue r 
jK-dido de liillii ti-s para o ii.terior. 
Hcta 1'ireili:, .".o. Caixa do correio 
7 » . -JnUo A n t o a n de Al ireo. 

I ' 

mez de 
I osta. 

S.\XTfi-i, 

Sirerhetl.', 

K . iwrtar.lo 

K jíampill ia: 

Tota l . 

l i 

1--.1SJ1U 
m « 4 4 * 
r.üí-íK) 

I- lit.líTt>2 

í.'i«i etfiu,! do',ide lOOSl 
N.Udeu, IW.«ll ' .<. 

•AirroK, 17 
Alfândega: 

rape ! 
(mrn. . , 
Cvui-umo , 

3t> 23H0SÍ» 

7:lS3|77õ 

AI>V 
tem o 
lei, -J.» 
« » le Í 
r j s i!->. 
•liana, 

.11,Alio II Ir. !..- Pi ! ide 
M-i eierifit io :i rua do l^ii.ir 
em frente ao Kornm*, «iu.lt-

;.-r jitoi nrail-i du* II .1 - : ho-
t r I". Itesideni i:. : rua Vir. 

:il. T.-lephone, ft 15. 

o - A I ' V O I . \ I h i s A N T O N I O lil 
I.i iro d',-1 Santo», tatevam .le AI 
mi'1'la r- 1 íal»ríel lí:íieiro d .-« Sftnton 
lê ai ' ' ura f-f«erioti.rio A iie-.-ina rua 
«le S. IV-nto, n. f>7 (sidirivlo . 

O - AOVlMi \lni~ IZ IS. I H 
1 una •'-•rqneim e J. ( W i a l i o d, 
I.inn! o."<!.:r;i 1.1 «»en f*-riplorio f,ara 
a rna Marei hal l*eoil'»ro, n. I 
liradr». 

E. HOLLEHDEB 
p a r a O FRTNO-z, RNEIER. nllemãrt, it»-
L'I»W>, TIE TFMNHTA <• I M A M L N . — U n a 
SÍNAD : Kcijo, >~. Í -lephone. Õ!L. 

EMFOBIO ITALIANO 
Tod'v- sabf»ados o d«jinif»}/r>M «-n. 
coníra-se ic-.it.i 1 .«-a T->rMli,;>, ' <ifi 
jirfJrff/. f Ta-,1 ir. iui. a b«»lo^nc-«i'. 1. 
aní-jo «!•• |»rirní*»ra fjiialida«l«-e feito 
(•«"•fii todo " a'->»'i'>. Tem sempre ŝ al 
iiitb;. J vivas e «! pcr.a«I.T-, e nutras 
.tví-*. KMJŴ I iulid.«dc vnt vinhos ita-
lian'» e j«>rt»iíru« /.. Tiifr» _a s»- a «]«>-
micilio— I^jmtngot* \'crfc< • h>o. 

A i i i i u m t o s 

CO | > i n « l o r í .intos e lorn 

lad.i de ri u .. úm folha*, 
vende «e a .'>^1»»» Trj». Ame 

ri« ami — An««K> Aziiuthujn A fomp. 
—l!'ia.hr*,- Brnitt' i--. I!. S. Paulo. CO.HHOT*. Kl 1 r-a^a de faruili» 

«le tr,»í:i-n'nro o:'f._rer se nm 
" DIIK.I'*, ruiu i>•! •<»-:>. (.. lis,... a 

» • «"nlior mi .I".ra .'.e roeia e.la 
Iní rina .-".- a rua ' iiidiana, 12. 

(JVA COMPANHIA 
JH Mechanlca 0 Im-
•"portadora de S. 
Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velha 

LOTERIA 
ESPERÁMÇâ 

E X T F A C Ç Õ E S D I A R I A 3 

Hoje Hoje 
— K X T I T A C C A F » — 

20:0008000 
Inteiros, L'í(K)0 —I )e inios, 200 r it 

A m a n h ã A m a n h ã 

25:000*0J0 
Inteiro», Décimo»., Í2XI 

Em 25 do corrente 

50:0008000 
LOTEiiU P m S. 10.49 

F 111 1 sortei«»S 

K v l r n c ç n c x 
1 -1 :eio, 12 de junho—10:000$«>00 

'2 • . 1:1 . » -or ,OMITIU» ) 
» K 1 • - atOfKWOO 

I " » I « » • - vurmfno 
l 'io «ó hilbete dá direito a u 1 

SORT<'I'J«». 

Os JtILlIETKH d,*la* hh» 

rua jA sr nrham rt rrwht rm 

h f f o o interior do I^hvto r rm 

eis frisai, kio tm*, ramb>*-

tfis t na 

KgaAigttÚ 

CASA L0TERICÀ 
An a imo ãertr.jnn <to Hmntm * A 

RVè 1K> KO*\Kir\ t V 
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i r eom canto» e lom 
baila de couro, 500 folhas, 
vende-se a 5$000. Typ. Ame 

rlcana—Anesio Ar.ambnjii & Comp, 
—Hua José Bonifácio, '28 11. 8. Paulo, 

L a " P e r f e i t a ' 

inventada, privilegiada e fabricada por João Uell'('iop|io 
P R I V I L E G I O X. 4..1S1 

Único Tôud"dor para todo 
o B ras i l 

Vwa. HERMANM THEIL 
liua Direita, O—Silo l\mlo 

Estas machinas são as mais van-tajosas que existem, tanto cm pre-ço, força, occupaçfio do lugar e per-feição em produzir. 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cig-arrost Indianos de Griraauit e C» consti-tuem a preparação a mais efíioaz que se coniiece para combater a asthma, a 
oppresáão, as suffonarCes, a 
tosse iieixosa, os catarrhos e 
a insomuia. 

Cli l cigarro I m • flraa 4« CRWADLTàC1* 
DEPOSITO EM MSIS, I , RUA VIVIEKIE 

principáea pharmaciao. 

• r r ^ y y ̂  r. t * r f - Y T " 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
DO 

XS as moléstias que ouram 
MA — CURA febres, congestões, iníltimnmçOes do cabeça, olbos, garganta, traclida, pul-

mões (pneumonia), barriga, ligado, rins ou pés, febre laetea nas vaccas, meningite 
dorsal nos cuvnllos, cliolera dos porcos, cungestOes de cabeça, convulsões, espasmos 
e vertigens 

— CURA o pheumatismo, manqueira, frouxidílo, cançaço, resultndo dos traba-
lhos excessivos, torcdiiras, moléstias das juntas e dos tondões, esparavão. 

CC — CURA us molestiae da membrana muessa e das glândulas, fluxo na 
zal, esquineneia, glândulas inchadas, moruio, mal do garganta, aphta o arestim do 
carneiros, cancro « croup das aves, 
OU HA vermes c lombrigas, compridas e pequenas, tenia ou solitária, a colicn 
e emmagrocimento causado por lombrigas. 
CURA os moléstias doa pulmões, vias respiratórias, tosse, bronehite, pul-
nioncira, respiração diflicultosa, pulmões inllainmados, pleura-pnemnoniH. 
CURA colica, colica inflamtnatoria, dor do barriga, respiração espasinodica, dyscn-
teria dos nnimiies e aves. 

GG — 1'REVINE os abortos n is vaccas, éguas o ovellms, f iz parar as hetno rrhagias 
HH — CURA ns moléstias dos rins e oiyuns urinarios, intlaminação delles, urinas escas-

sas, dolorosas ou sangüíneas, hydrcpisih. 
II — CURA as moléstias da pollo e erupções, surtia, eyri-ipelas. tsparavão, morrno, 

lepra, inchações, abeessos, fistulas, ulceras, pello criçado e áspero, 
JK — C U R A a Sndigestão. faita de .appotit.', resultados de comer muito, ietericia, pello 

eriçado, paralysia, cascos quebradiços. 
Estes específicos são usados no exercito dos Estados-Ur.idos, nas companhias do bon-

des, nas cavallariças <} estrebarias o em toda a parte do nuiiulo. 

Agentes g m e s : D Ê L Ã M i m k COiHP. 
Rio de Janeiro e lítianos-ítip 

D D 

EE 
FF 

A' venda em todas'as pliarmacias e drogarias o nos d© 
positarios 

B Â R U E L & 
B. P a u l o 

Co p l n d o r com cantos e lom-bada de couro, 500 folhas, vende-se a 5$0U0. Typ. Ame-licana—Anesio Azambuja & Comp. - Una José Bonifácio, 2811. S. Paulo. 

TIIEATRO mVMU 
Eraprea ft C A N D B Ü S O 

CINEMATOGHâPHO FALANTE 
T*nioo apparellio firnie!! Sem trepida-

gOoH !! Nito incoin morta a vista !! o mais 
eptríelçoadí> ná opinião unanime da im-
prensa e do publieo rm geral. Colossal 
uüeeegfio em lÍuemis-.-Aircs e no tlioano Ly-
rieo do Kio de Janeiro. 

HOJE tis 8 l|á da licito HOJE 
O m a i « r e tumbante 

•uccesso da aetnal idade 

(«rnndiofiOE cspcctacnlos proprios pnrr. ns 
íxinas. ínmüia-3 . 

VROGIiAMMA S OII EU HO 
^ PEDI DO-O grande suceesso ! A pedi-

do : Ou artmiraveis quadros da 

m m RLS&O- IAPONEZV 
Os mais impo r t an t e s acontec i -

mentos. G r a n d e combate e m vo l ta 
de M u k d e n . O g r a n d e t r ans f o r -
m is ta F r e g o l i . O desenlace l a ta l 
de uma v i a g e m m a r í t i m a ou uma 
explosão a bordo. P r i m e i r a sahida 
de um estudante. 

Complotamento novo para .S. Paulo Snr>-
eest-o eorni»*o. Attrlbulacftes de um jovon 
«pie pela primeira vez aesoarrillou. 

Frizns, l.">$; eamarote», 10$; carteira', n$; 
balcão, fila, goraos, 1$000 Os bi-
lhete» a venda na «ilrasserie Paulistâ  u u 
noite na bilheteria do theatro 

1 9 - I H A I T H l 
1 9 * Os A p a c h i s de P a r i » 

Mo comprem jóias sem visitar 
: ) A - < : 

C O N H E C I D A J O A L H E R I â 
2 3 E i 

\ i m d l l\u v rjtuDíiu, 
Em frente á Galeria—Telcphone, 1.167—Caixa, G17—Fm!, telog., Lobato 

-•«•*><>«> -

Acaba de recefaar dirasftamenle ds 
Oíamanfína uma linda coSSecçãá de brilhantes kasikkas 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E EE PEDRAS F1MAS 
Um stòck sem igual em pr atar ias, objectos de ma.rün^ 

tartaruga, oiiyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

Pela sua grande freguesia* csia casa é 
dispensada de fazer reclame sabi*c seus svaocsg quo sai 

sempre os mai* barateiroB do s. Paala 

E N T R A D A F R A N C A 
X N O ) - . 

VASTO ESTABELECIMENTO 

FOLHETIM 113 

A C A L U M N I A 
Itctnaiice original 

IlE 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
L I V R O X I I I 

O l l i o | i o r o l l i o , <l«>iit<* | io r « l e n t e 

CAP ITU I .O I V 

Prslncllcs 
Os quatro t ãf.^, qttrí lhe clianiain a ott< n-

çiío, são: um ]>onnicr, ou IÍIO <b montai, iu-
gli.z, pequeno, tino, de!ga<lo • I ; i [ i c r i ia - e iln 
corpo, o cuja pellc, braiieu como o anui-
liho, com mancliB" còr rle e.inolln, brilha 
como a prata ]ioli'la ; um |ier<li};ueiro tia 
casta robusta do Xavarra, um hrnso <U Uniu" 
la, com o nariz chato, r mu tralgo corredor. 

Os quatro cães são qual delle- o rnai1-
formoso. 

Raphacl ehaiea-oí a todot, dando lhe com 
palma da mão na anea direita. 
Três dou cães indicados ae.idcm a devol-

ver ai caricias que Iínphacl lhes prodigaliza. 
Hó o galgo, serupro brutal, sempre egoís-

ta e quasi sempre poueo addito ao am >, 
quo o alimenta, mantém -e a alguma dis-

• tuneia do desconhecido, olhando o com re 
ceio e soltando um grunhklo de Jesconten-
liunento. 

—Bonitos cães de uma ve/.!—diz Haphai 1, 
ílearlciando-os.—We a agilidade corre-) .nder 
ti lignra, valem tanto como o .1/èv/,, e o 
Jiri/. Oh ! Que será feito dolle- ! Jíc^ordu. •. 
«I. Ttila V 

—Perfeitamente: eram muito bo:ii:os. 
— K muito Ienes. 
Uaphael solta um suspiro, dedicado ú mo-

tiioria de seus eães. 
B de novo volta a fazer festa aos qtie o 

rodeiam, despertandolhe a atteneão p-Ia 
sua innoeento franqueza e alegre appame ia 
o robusto navarrez. 

--Qual deilís é rnai-- ladino:-'1 — pergunta 
f> filho do mnJato ao cae;»f r. 

—Todos elles o SHO. 
- K farejam bem? 
—>)ra ! O mais in^igiuli. ante • ?.-i; Iodos 

tem um faro que nem um lobo r :r.:>do. 
Fíaphaeí soTTt-se Ha t *aggerae:êi d > MUI-

Jfonio, porque é bem sabido que o lol», fa-
reja a presa que etthiea a dtiple df-taie-ia da qnc airnneá com a vista. 

Agostinho continua : 
— O íenhor VerA «Iep<>i« eorr.o e l i . t r a i a-

Ihaff f Aqtl i l lo andam numa p- l- .n.-n! 
'Ahvàê n Ctcft ferida vem |» lo ar e j:i eltf -
m tfntxm na h v . =. j^tfe trai -p. r •> 
cerro >uai« alto seijj a içdo ile q jv ' 

xcm escapara caça. E depois nas mostras? 
Isso é que é ! Esto maid pequenito, que aqui 
vê, ó capaz de estar vinte e quatro "horas 
com a patinh.a levhntada sem tomar alento 

ltaphacl e<-".;la complacente o caçador. 
A creoula, com a euriosidado das mulhe-

res quando ouvem falar de caça, sorri-se, 
sem compivhcnder um enthusiasmo que 
não pôde ser mais legitimo, mais justo, nem 
mais logico. 

Sem duvida, S. Huherto, orago do3 caça-
dores, foi um grande santo. 

I.umartinc, apesar d:}3 luvas pedidas á 
França, das rifas das suas oliras o das ex-
posições publicas a, vinte e cinco francos 
por cabeça, s -lia um grande poeta se não 
houvesse falado dos caçadores em termos 
desfavoráveis. 

A alguém parecerá tim poueo duro e exag-
gerailo este nosso juiz», mas não importa: 
o qtie escreve estas paginas, cmqiiaiito lhe 
não appar eer uni eervo com uma cruz nas 
hastes, como suco- l i ao canonizado bispo 
dc M.i v-trick, defenderá sempre a hygicniea 
distraeção da caça. 

Mas volteaioá ao romance. 
Raphacl, depois de afagar os cães, du-

rante a relação do rçador, pergunta: 
— E ha n.uita caça pelo monte ? 
—Não falta e!la por lá, mas anda um 

poueo I'"int rlfi, porque os caçadores insti 
ijwii k. bastante; e j.i vê roniilioria que não 
p 'nle a endr;ü t eo:n tantos cachorros. 

—Pelo rimo vejo, o sr. ltaphacl vai ser 
intimo amigo Agostinho? 

—Por certo, minha senhora. 
— Bem se vê que o sr. Raphacl l; apai-

xonado pela caça — • observa o canip mio. 
- - ! ' m pouco. Eiea muito longe :i tapada V 
— A menos - meia hora. 
— Então, iremos amanhã. 
—Quando v. s.il quizer; eu quasi que vi-

vo 110 monte. 
—Nesse caso, vá me chamar amanhã, ás 

cinco. 
—As« im farei. E vamos o pé ou a ca-

vai!.. V 
•—Não. Como é p"rto, iremos a [x''. 
—Como ti iii- caçadores; pdvorinho á cin-

ta c arma ao hombro. 
—Agora, d. Tula, ce me quizer m>-trar 

a e-|,ingarda... 
—l>evo estar lá em casa. 
E Rapha'1 de^pcrleso de Ago-tinho, e 

d.imli» o br.T; ) cr. <ula, voltam ambos A 
quinta. 

I 'ma vez ali, a cr- mia separa -e de Ka-
plia I para ir visitar seu marido. 

Raphacl entra nos seus aprísento--. 
O prini; iro ohjceto que a seus olhos depa-

ram é n;n armário elegante, em qu" estão 
collocadas três e-pi igardas e todos cor 
reiamrs nee.-•-•trios ao caçador. 

O lillio do inubito examina as armas com 

attenção, conhece os fabricantes por suh 
fama, e escolhe uma do dois i-auu», ingie-
za e de marca Coolc, 

Depois luialysa a pólvora e ilispôe tudt) 
para a manhã tio dia seguinte. 

— E ' preciso—diz du si . para si—que 
aquella mulher não comprehenda us mi-
nhas intenções; se eu desprezasse a eaçá, 
<|tie sempre fui a minha affeição favorita, 
poderia causar-lhe suspeitas; vamos, pá.-, á 
caça. 

Raphael, depois de jior tudo em or.iem, 
como bom caçador, dispoz sc a continuar tt 
leitura do romance O beijo ile mortr, que 
tanto lhe espicaçou a curiosidade. 

Pega no livro e senta-se na me-ma eâ-
deira, mas a])proxiina-so da janella, pijrqwe 
o so1. desce no firmamento. 

Antes djj começar a lèr, entra na sala o 
javanez. 

—! ontimias com a tua leitura 
—Nã> imaginas quanto este livro me in-

teressa. 
—Deveras ? Pensava que não g nlava> de 

romances. 
—Não, que isto não ê romauc ;. 
— A h ! Então o que ê V 
— E ,a minha própria histori i. 
—Que me dizes y 
— í ) qtie ouves. 
—Acas i referiste o t 

romancista?—]i ig t ila 
dose . 

Raphacl fez, um sigual negativo com a 
cabeça. 

—Nesse caso...—murmurou Tanguay sem 
eornprehender as palavras de «tu litlio :wlo-
ptivo. 

—(.'aro doutor—torna o filho do mulato^ 
o romance mais interessante não é o q a i 
inventam o- homens para entreter o oeio 
rios leitores. 

l 'rn livro inverosimil, febril, cscripto |»>r 
tuna imaginação enferma, que nunca .>-:• (V:-
téin a oliservar a sociedade qut o rod'.4h, 
costuma, por fim, cahir-nos da mão, f,i;,.in 
do nos exclamar : 'Este h imern é um vi-
sionário, um sonhador, que está a cem te-
gua-i da verdade !» Mas o verdadeiro roman-
ce, o que copia coir. exactidão iy> vicios, m 
crimes, as virtudes, as belJezas da grande tn-
trrilia humana, esse ê qnf interessa aocoín-
çáo, <1 que se lè eom avidel, o que faz dfs 
pontar doees lagrimas nos olhos O livrr», 
que o aca- imc poz na mão, é uma di - 41.1 
historias quo desenvulvem um mysterioif.i 
drama dólar. Acreditam», Tangnay; o ijtii" 
acabo de ler tem muitos pontos de < otitadib 
com a minha vida intima. 

— Excitas-mo a curiosidade a tal ponto, 
que von já ler o livro. 

— A ' noite, quando nos retirarmos, =afis-
farás a tua curiosidade. 

—Acceito o offereeiment() e peço-te iide 

•u p'. rl • i atîuav 
im 

ovirti-

D I N H E I R O 
Empréstimos sobre penhores 

PRIMEIRA CASA NO GENERO 
Prazo a combinar Juroa mínimos 

Grandes apequenas quantias 

Rua da Caixa d Agua, n. 8 
J I 7 L I O L I O W 

Aberta tias 8 da manhã tis G da tardo 

í 

GRANDE HOTEL Mnfiifa» 
MeioBnd R U A D E S . B E N T O , 4 9 

S. PAULO 

Veiuh-se este antiijo e acreditado 

hotel, inclusive a sua adega bem 

sortida, temlo mais ou menos H mil 

garrafas de vinhos Jivos: para infor-

mações e imtis esclarecimentos com 

o seu proprietário. 

Pobreza cio Sangue 

PHOSPEATCTDE FERRO 
dc Doutor em Scicncias. 

A r p r c v a d j polp. Jur.ia do llycicno do }<io-de-Jr.uclro. 

A n e : v ' \ r,- cores pal j idas, as dores dV-stoniago, a 
men--1 o, .o •tiflicil, a j flores branca:;, < uiüo-so ra j . i -
dann e uni o f e i ro so lúve l o com i ].lio.-j,liato^, 
quo se «chão rei :r idos no Phoxphctlo dc (erro do Leras, 
muito reeor.r.u.ridado também ás cre::nças pnilidus, 
delicadas, seio a[)]>etite, o ás meninas que so desoa-
v o l v e m diíVteilmente. 

D e p o s i t o c m t o d a s a s P h a r m a c i u s 

MOLÉSTIAS 
da Bocu o da Oarganta 

PASTILHAS de PÂLANGIÉ 
DE CHI.0RAT0 BE POTASSA 

11 ÜAI .CA i l t íO 
Approcãdns prla Junta d; hygifnc 

do llio-de-Janeiro 

E o remedio mais rafiido 
e e f i lcaz . q t io so cnulioco para combater as moléstias da boca, taescnmoa inf.amma-
ç ã o d a s gongivas, as a p l i t a s , 
a s e e e t i r a da lingua o d o paladar, o ĉualiuento as moléstia!: da güfjjuiita, como a inehaçSo e uleCiViçòos das amvgdaias o ca campainha a rouqnidí.o, ele. Elias sito mtiilo i rociiraòi-i pelos can-tores c a d v r j j i d o s . j.elos pre-gadores do sirmão o outros oradores publko3, etc. 

P A R I S , 8, ruo V iv ienno 
B EM TODAS AS NIARMAClAS 

7,7 .1 d OS li' liOXIFACIO, 33 

• ! - • : - X - X J S I S a S P I B 8 S — í -
Almoço, ilun H (• meia á 1 hora <la tarde—Jantar, das tf e meia ás lioriis. 1 um li quente a toda hora. Almoço ou jantar, eom 7 pratos betn preparado», 1S5WI: rom nieiá garrafa dc vinho especial, -'$UUJ 

TOLOS OS MAS Vlí PRATO ESPECIAL 
Vinhos r licores finos Ccn eja cm (f -u rajas c chopps 

£ £ £ . V X Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D £ l £ 
Valo» ])uiii íi() rct'ei(,'õ(i8, Pura internos lom 47 quurNH inobili nlo;í 

por 1UU$ até 15U$> por nioz. J^xtornoií, 70^ por mcz. Diaria, JÍÍTOÍÍO 

*r"rrtStiíE!iRW2tf?v i:t rmsssxíP 

I de Q u m i n a do 
Estas Cupstibs, innlíeravcis, do '• '-r do t.' ervilha, 

nüo cntltircc.T.Cc .•: as pílulas, c se i :,. :• : •.•clniciitc 
quo as obreias. São Mbernna3 coniiM ,•• •.•».'> • • ' *.-, tjrippt, 
in f luKM, e gcrahncme contra ir»:-.:!: ,:• s • niani-
festam ao começo de todas as mo! -st:a.c . ' w. • •. ... veural-
gias, fetrrs i-.^riinüe.itct o // ' • -.••.., . falta dc 

energia, r ' i e ; { • > , gota, ct}<íc^ò-u u-.s . • ti ibutarios 
desio lioroí:a nr.Hlkamento. 

UMA CAPSUIA !• ir.aU r.cliva qua tin grerd - cnpa dc quina. 
Exljc-ss n nano PELLF.TiZ!) ccí'ro ca.te Cnpsuia 

M 

D e p o s i t o t o c í c ; a clg P h p . r : r . a o l í \ 9 

mma&am*ia<3Bt.vjXkut»* VTÍrr-rrrmr u M mm W I W I I M I mtm matmmmA—T— 

PASIS (Fratioí) 
H O T E L F E R R A Z 

« 2 - R H . I K a m e ü n - 3 2 
(Perto doa Cauapo» ISlvnsai) 
&eçouim<3mlavel por aa* sito,»., 

çr c, apcseirôos, tratameufio d 
tíicióaíie de preços 

P ianos novos 
allemães, dos innis moilernos, eonlas ••ruzudus, inechnniea a repetição. Veiiileiu se rom grande redncçflo noa preços devido á alta do cambio. Ibir-iiioniuns eom r> oitavas, 2 registros, '2(i0.í, e em prestações mensaes ile f,0 a 100$. Pianos <!e aluguel de 15 a ̂ 0$. Atina-se, trocr. se o coneerta-se. fusa J. Lucchesi, a rua J>>sé Bonifácio, 45-A- tí. Paulo. 

P P S O I M - S S D S « ] • « . 
b a l h a d e c a a p a r e U h 

w l ç s d e m e w l m e a t o d e 
t s r r a e a s s e n t a m e n t o 
d s l i n h a * E s t s ç S o d s 
R a u r ú d a E s t r a d a d e 
F s r r o B o p o c a b a n a . 

l n f o r * m n ç & e e s i > G a . 
lê Pwl^uito . rua da 
EataçSa, 8). 
VUBOTROPINEI 

•turnio raEc.ioso I » M » MHIÇ^ 
Ai RINS, BbXIGA t ü P»tesTAT4 
• LENCP.RHASIAS -CYIriTf 

•OTTA.«III:Ü«A 1 IS»l<*-AI,Hi'.MlNfai| 
r i . n n M i n ^ f e i e , , 

ffARÍ S - 21, P ítt ci dis Vps. l'l- pa a; J 
. Iitfti Htn »<• f i « » « ritim.i ir litiinin . 

« U .r lia ir ..I lil.i " J 

BiraOSJETÍ1 . . . 
I ' a l [ i l t e s p a r a "»-jJt; t 

Companhia Mechani-
ca o Importadora da S. Paulo 

lítia /.i de Novembro, Mi 

f-LCrAO DE IMPORTARÃO 
(Jrniiilc Inipoiloçüodr iniilerlnrs pa-

ia coialtiirçíio 6 pmurutiBdn de Icrro* 
t.lmrutu, píutio do rlgu, M^as 1:0 r.o. 
1'crru e itço íai ba irasee in rim [ias, 

liliius p i f lm e KttlvaiilzlJo", kraiiis 
rarpndo, Icrro ^u/n, trlaas ue rinrei, 
correias, cur\<1u, ulees |»ara innclitiias, 
tintas, breu, suda caustica otc., elr. 

Çi os JL)12NTJSS 
ALVOS 

• balKo fresco e p^rnmulD. > booca «S, 
u «Eiircgftrem " « S p* j|B ^ B ÍJ 

OENriFRiciosIfAnmcIrac 
t»- l>B IJN1EK. 1IU. riM ilo Niruli. V r j » 

8 0 - 5 3 9 
-tà 

A z a r 

« 5 

d e C H A F O T E A U T f 

Contem 03 prim ipias aciivost 
da creosnta dc f j i j i assiwt.i.íosl 
com o Morrfcuol; (5 pode:-", oi 
microbicida o constituo o mai.il 
elíicnz medicamento contra! Bronr.hitcs e Catan lios rebei-1 
des. Tísica lai-yngea, Con-
sumpçaò e Kolsst iasdo peito 
em 2o c ti* grift 
Mais,8, r. Vltltstf, i tn srlsí!?»! PÍJÍXÍ ;2!. j 

S A N T O S ^ 

a luz clcetrita, a 15 minutos <!•.• viagem da cida-Io :i eataçíi 
dc Ferro. 

UH bondes para o eHtahelecimento trazom a« .«eíruintt 
« rar ip ie iJalimarios, «pio partem da c.s!ai;ão «Ia K-!ra<hi de 
Menino», ou « ( j onza «a : , quo partem do larj;o do llosiuio. 

Tolephoue, n. 5—Endereço teiegraphico, "Parqus" 

!ab„ 
1-eiro, 

jionhas agora de parte o livro, porque nos 
(Wpeiani em outra parte. 

—OndeV 
—Na sala de jantar; acabam de dar as 

seis, uéaho ra .Ah l K•iptecia-mc do dizer-te 
que hoje temos por conviva a Paulo Kobles. 

— liem ine custa. 
—Ora ! 1?' utn pobre louco, que mal per-

cebe o quo vê, nem aprecia o valor do que 
diz ! Soube qu»; na quinta havia hospedes, 
e, com a tenacidade das crianças, empe-
nhou-se cm nos fazer companhia mesa. 
Tula consultou-me a ver se acendíamos, e 
eu julguei quo fazer a vontade a um homem 
a quem restam tão pomos dia.-> de vida 
era uma obra de caridade. 

Quando Tanguav termina estas palavras, 
o íilho do Quesiula encolhe os bombros e 
responde : 

— Irei aonde qtlizcres. 

CAPIT I .O V 
• Lagrima. • g-argaikadal 

Impossível seria relatar as inconveniências 
que o pobre louco comin tto durante a re-
feição. 

O inf"iiz Paulo quasi quo nâ i conserva 
memória de nada. 
. Para elle, Tan^ua v e o t m ; o filho do 
mulato são apenas doii hospedes, ipie vie-
ram á quinta cini o tini de ali passarem al-
guns dias. 

Assim lh'o di-seram e c >111 não poueo 
trabalho logrou entendcl-o. 

Paulo durante a sua inocidadc foi um 
malvado, um miserável, uni perverso. 

Mau esposo e peor irmão, durante a ('po-
ça ten.pestuo-a para si, em que se deu co-
meço ao presente romance, eoinmetteti todas 
as hiltrarias imaginariiis. 

Depois o afan d" cnriqtiec r-se levou o á 
Amcriea, e-idi não retrocedeu ante coisa al-
guma. 

O erime offeri-ia lhe tuna fortuna, e jior 
isso fez-se assassino, como os leitores f»• 111 
S-: recordarão. 

Qiv- fnicto colherá a'» cabo d< 
mes '{ Vede o. 

A re feição t íca o se;' tini A-' 
café.funiegarri .-obre :m brair as 
mesa. 

A dona ila rasa serve «>* hosped c a seu 
marido. 

Paulo, sentado numa cad<ira de braços, 
entreíeni -e a esmlr.dhur um bocado de pão 
entre os dedos. 

S-ria iinpo-i-ive! ti. -ontrar t i ' « h i.=pit.e -
ara rosto m i i de«e'-i !o, mais cad.iverieo; 
e quanto A i iv id» Çõi* •Y" suas faces, só rios 
cemitérios, entro o< mortos, poderia achar 
se outro igual. 

O louco veste " m rotf de-rhambre dc lã 
es'lira, c traz rua caU.ea utn gorro. 

O rijbede•ehnHltre roto e enuixloado, 

tantos cri 

chieara- do 
toalha-: da 

o louco rasga tudo quanto ene intrn, asseme-
lha sc; ao trajo esfarrapado do um men-
digo. 

Paulo encanceou notavelincnte cm poucos 
dias. 

KSJH SSOS carac.ies do cabellos braiieos lhe 
cabem emmaranhados por entre as extre-
midades do gorro, e tieam-lhe esparsos so-
bre os bombros com uma desordem repu-
gnante. 

Os seus olhos hiilham como os dc utn 
moribundo hvdruphobo. 

Os lábios csmaeciados, suecos c cri lados, 
apresentam todos os symptomas da febre 
que consome, de\ora o mata. 

Não é jiossivel rccitnhece-lo á jirimeira 
vista ; tão horrivelmente o desfiguram os pa-
deciiiientos. 

O proprio filho do riiulato, ao ve lo du-
rante o jantar, sente no fundi* da alma um 
resto ile compaixão para com aquelle ho-
inein, a quem deve exterminar, porque vè 
nellc o matador de seu pne, e o «pie lhe at 
tentou contra a vi<la nos bosques de Porto-
Principc. 

Durante a refeição, lima coisa desperta a 
attenção de Raiihacl, e é os criados que ser-
vem á mesa, deixarem os pratos sobre um 
aparador que se acha junto á poria; reti-
rando se, e servindo só Daniel, o negro. 

Tula, temerosa- sempre ile que alguém 
ciente as inconveniências" de seu esposo, 
procura oceult ir aos ouvidos estranhos t ida 
a sua historia passada. 

Prosigamos o dialogo, que, por elle, me-
llior po li remos inferir quaes eram os p ai 
snniejito- mais tenazes do |«>bre louco. 

— Hoje qu< ro (res ehiearas dc café ! 
Ouvis, Daniel ? Tres. l)o contrario, po.f s 
dar t í por despedido. |\'ainos, de ita-m o em 
antes que arrefeça. 

O negro põe-se a olhar para sua ama co-
loo esperando uma ordem. 

Tula faz lhe 11111 hignal Como indicando 
q u e obedeça . 

Paulo belie com avidiz, e mais de uma 
ve,: entorna o 1 ifé pel.» roupão abaixo. 

K o louco ri se com o ri-> h.v.»terieo dos 
louco-i, Corn esse riso que- produz tristeza, e, 
ajcitit,ilido jiara sua csimsa, excbima : 

— K-ta aborcei -•• quando rtt me r i o ; 
ma- eu rio tn s rnpre. Não ha nada mais 
atrradavel como <-t;.4 «rargnllr-.d i i ví-n»' 
d.» e ,ração. Ih ! |h ! Mi ! 

—<l>' iKirrivel ,Irí iiça '. — initamura a 
cre-mla em voz baixa, dirigindo se ao doutor. 

O louco, depois de bclier o -'eu eaf••, pcd . 
outra « bicara 10 negro. 

Este de novo olha para -11a ama. 
—Não ! não onero que tomes mais ; faz-

te mal — r- -pon<|e a creouia. 
K-ta negativa irrita o louco, qnc, descarre-

gando um murro sobre a m< s.i, •xcl ima : 

—Aea.-o sou eu alguma, ( riança ? tju r 1 
mais ! Mão ouvem ~í t^uero mais 1 

— O café faz te mal, Paulo. Os mc-li'- s 
asseguram que o não deves tomar. 

7 -Os médicos ! Já (pie -abem t into por 
(pie me não tiram e-te rtlido espantoso que 
tenho 11.1 cabeça? (liatiiriáes dmna l iga! , 
Também nle deixaram morrer n minha p" 
hre Angela, c ao meu querido Julito, <• • 
(Juesada, o mulato ! Que bom homem táci 
era ! Não «': verdade, Tula V Não era Uai 
bom liomem V j 

— Paulo, quem te inanda ..—murmura a 
crcoula. 

— Kst(« senhores nã > • •iiheeeram \ngcla 
—torna a dizer o louco, dirigindo-se ao-ího-
pedes. 

Kra tuna santa... tuna ma rtj r. Pedia h;z 
e morreu ás (setira- ; chamava pela sua li-
lhinha Ilenriipieta, e Ifcnriqueta não esta-
va l á ! • Ku tinha dez contos de réis I Po-
bre João José I Dez 00] 1 tos e sem pão!... 
o agora qnc tenho milhões, não queres qu» 
tome ca fé ! Quo felicidade!... K tudo por 
causa da maldita c >bra. que o hashaqiie do 
uinlico disse que o niatira !... T o l o ! A 
cobra vem todas as noites vér-nic... Toda-, 
ainda <p|e chova e troveja... t'«las !... I ' 
tão minha amiga ! Somos tão amigo 
Não é verdade, Daniel Ili ! Ih ! Ih ! 

—Oh ! meu Deus !— exclama Tula, • •>• 
brindon cara com a- mãos. 

— Ora ! Não chores tanto repete 1 !• '.• 
eo—Teu marido, o mui tto. não sal 1 rá na-
da ; é um pobre homem q>ie não éd i -e 1 
liado, e que- te ama muito, e as enas pala-
vras ao expirar serão para to abençoa1". 
.Mas ltaphacl é um inimigo terrível. Olhai, 
aqui o que convém é ealtimnial-o. Oh ! A 
ealiimiiia é u arma mais segura o mais r-

Tll h: quando lhe di-tcira !... 
res : • K-ta criança amcaeon-inc». Kntã>> 
o Velho lieará di-orientado e furio-o... •• 
arranjar si á o negocio. 

Kaphael escuta as palavra.s do louco nau 
tuna serenidade admirável, mas pallido 
como a morte. 

A cri ula, ne i—ada nervoso, perma-
nece rom a cara oceult» entro as mão-, e 
chora cm silencio. 

Targuav, mas qu um ->' r vivente, par -
ce uma estatua dc pedra. 

Danie l , d e fw por d e t n s do louco, dirige 
- Ct,nvidail< s olhare- ani"a<1^i<lor's, cone» 

se espera por um signal de sua ama 
para. lançar -e com a m- 1 na mão «obre 
elles. 

Paulo é o nnieo •pi'1 -e ri, o único (, ' .« 
fala; o 'b-graç.nlo b . t v o é o nnieo «p.* 
mostra alegre, feliz, ( ontente. 

Por tirn, Tula, não jcchudo por m » i í 
tempo snpportar aquella sitnação em extre-
mo violenta, diz, dirigindo a pnísvr» f*> 
negri» : 

285 
— K m eginil dnta do anuo passa'!,), 

deu a centena -110. 
—Hontem, pelo P.io, dc.t o 

po 14, centena 8õtí.' 
— P o r S. Paulo, o grupo 4, ci.n-

tciui 11a. —Pela loteria lipcrança, o li!, centena (Wl. 
Zebis^o 

T 

P a r q u e l a l a e a r ü 
Esto. es tabe loc imento f ancc iona em vaoto o inagfaiflca edifício, dc 

comtrucç í i o apropriada, sob a mais r i go rosa l iygicno, na praia 
José Men ino , c : m boi\deu de 2 0 0 rs . á porta, de 2 0 em 2 0 minutos 

Kecommcnda-so polo IMIUfurto quo proporciona aos .seus liospod"?, 
pulos preceitos do hy^iene que, irreifreluMisivelmente, observa t; pi !:t sua 
esplendida localisaçsio, quo ó a melhor «la 1 Jarra, não só por ser «.MM !:I I> 
ao m ages toso ofceano e muito apra/.rvel, como tamhem pela puresa IUH 
agtias o SEGURANÇA da praia, M:M O MI:\«MÍ J-KUKÍO I'AI:A NA UANIII- » 
POIS AHÍ NÍ KCA HOIJVK IMISASTIU: AI.(i('.M. 

Isento inteiramente dos incoinmodativos mo.-ijnit«-s. pornilongos, em 
qualquer época «lo anuo. 

Kstá situado n«» extremo da bella avenida Anua Costa, ÍUHIUÍÍI.VIÜ 

apoio. 
Nfio se 

O Paiz 
Pfnna r o 
•Ir. Aarüo 
•lustria", ou) 
«kncin. Ma« a 
i>*> rt-tratos 
«!.'ú<', conxrí 
'a ía fltirantc 
fi/iiti', rio 
cr tDuiissarii 
I da 
'lo- criados 
57 retratos 

A mcsr.i: r;. c ct-Wi 
ÍÍOÍS, ar. ; 
lpr.fr»* t'r r.rcc» jr.trrr 

! i oir 

• 
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mente o dc maior tiragem da Amcrica ilo Sul, con-
stituirá mais tarde uma preciosa curiosidade hiblio-
graphica. 

Aqui fica o aviso aos colleccionadores. 

commanda o destacamento policial c es-
pera poder seguir até Campinas em algu-
mtr maeliinu escoltada por força. 

JCNDIAHY, 18 (A',1 9,8!) hs. du m ) 

Ha nbsolula abstenção no trabaibbo 
Não compareceram os guardas >«•-:•.r* 

nos das officinas, nem outro pessoai. 
Confirmo o assassinato dc um turco 

bontem no percurso da linha. 
Constam outros tantos, que vou indagar 

c cominuuicarei. 

A impressão causada em todo o pai/, 
pelo conhecimento das opiniões do futu-
ro presidente da Republica, com relação 
ts medidas quo so contém no Convênio 
le Taubaté, reasseguraram o espirito na-
•ional, dolorosamente alarmado pela alti-

tude inimiga do sr. conselheiro Rodrigues 
Alves, diante daquellu fiel manifestação 
dns aspirações da Patria que trabalha o 
quo produ/.. 

Embora a delicadíssima situarão polí-
tica dó sr. conselheiro Aífonso Penna, 
defronto da especio de interinidade -que 
caracteriza nos presidentes da Republica 
todo o período em quo permanecem no 
governo depois da eleição do seu sueccs-
sor, embaraçasse ao vindouro chefe da 
Nação toda' a expressão reveladora do 
opiniões decididas em assumpto sobro 
o qual já se houvesse manifestado o sr. 
Rodrigues Alves, p. exa., pesando a ma. 
gnitude da questSO de nossa defesa eco-
nômica, não hesitou cm prestar ao povo, 
que o honrara com a sua confiança, o 
grande o inestimável serviço <lo lhe as-
segurar desde já o seu concurso e o seu 
apoio. 

Não se assustou o honrado brasileiro 
com a impetuosidade da escura legião 
que cerca o sr. conselheiro Rodrigues Al-
ves, no estranho combate em que se em-
penhou oactuol chefe do Governo Federal 
contra as classes produetoras do sou pai/., 
c para o lado daquellcs cm cujas fileiras 
não enxergou sombras de ambições ou 
de paixões pequenas, todo se voltou num 
movimento liso o claro de estadista o de 
patriota. 

Olhando serenamente o incêndio de 
despeito onde ardem as almas apaixona. 
Jas e contrabidas do sr. conselheiro Ro-
drigues Alves e dos seus alliados, o fu-
turo chefe da Nação comprehcndeu que 
•ho cumpria impedir quo rnais se alas-
trasse aquclle crcpitai sinistro . . . 

Conhecida a orientação do sr. conec-
ilieiio Aífonso Penna e a sua solidarieda. 
de com as individualidades limpasf quo se 
agruparam cm torno da iniciativa do São 
Paulo, novós horizontes se descortinam ti 
producção nacional, garantidora de nossa 
dignidade de paiz independente. A segu-
rança do apoio de s. exc. tis classes pro. 
duetoros, illuminou todas as sombrias ap-
prchcnsõcs quo o sr. conselheiro Rodri. 
gues Alves derramou sobre a consciência 
nacional. 

I\kle agora o homem, que sacrificou ti 
< melado-os interesses primordiaes da col. 
Icetividade cujos destinos governava, con-
tinuar a entravar a realização dai me-
didas salvadoras, concertadas entro os 
tres homens públicos, conscientes da pró-
pria missão, que assignaram o Convênio 
dc Taubaté. Pôde proseguir na odienta c 
rancorosa perseguição contra os elemen. 
tos assegtiradores du prosperidade brasi-
iwrn. 

Já agora, uma grande certeza de trium-
pho conforta, e anima o espirito nacional, 
torturado pelas crueldades com que o 
sr. Rodrigues Alves anda cevando a sua 
soberba c o seu despeito. 

O MaranAíto, estando para sahir ás Ires horas,só 
rarpou ás sete. 

Eu, que moro num sobrado do littoral, cujas ?a 
cada? slo muito divertidas quando chega mu Santos 
Dumont ou um cardeal, ou quando parte um presi-
dente, estava á janclla quando o paquete, profusa-
mente illuminado, tomou o rumo d barra c desappa-
rcceu. 

—O homem que ali vai, disse cu coinmigo, quer 
conhecer o paiz cujo governo supremo lhe confia, 
ram: n3o lia nada mais louvável. Nilo acrcdiio que 
elle possa, assim <í vol 4'oiseau e cercado pela min-
baia offlcial, ter uma noçfa exacta do que è este 
collosso; mas não nego que ine sorri a secreta es-
perança, ile que o Norte será de agora em diante 
uma região menos esquecida... Talvez resulte dessa 
viagem a vaga desconfiança de que o meu querido 
Maranhão é também um Estado brasileiro... 

• 
• • 

No meu artiguetc publicado hontem, falando da 
farça a Mala de Cufinlo, escrevi que o empresário 
esfregou as mãos de contente e disse aos amigos : 
— lia malas que vêm para bem. 

Em vez de ma/ns, sahiu males. Perdi a pilhéria. 
Ttciii feito ! Quem me manda fazer trocadilhos ? 

A. A. 

Continuam em gròvo cs operários o 
empregados da Companhia Paulista Os 
grevistas affirmam quo não houve deser-i 
ções por parte de seus eompanhe 
companhia informa que alguns ei 
dos voltaram ao trabalho. 

I lontem, entre Jundiahy O C U H I I M 
correram dois trens do baixo par i ei-.-.t 
e um trein dc cima para baixo, ac <;:' >• 
do a compatdiia poder fazer correr 
um trem até Rio Claro. 

JCNUIAIIV, 18 (,4'.s- líi.n Jata,dl') 
E' aqui esperado o senador ] .ueerda 

Franco. 
São falsos os boatos de que as moçasart i.--

tas <lu companhia de caVallinbos Fialiçois 
foram espancadas. Apenas algumas pra-
ças, que se achavam embriagadas, ti noi-
te, metteram os sabres no zinco que fe-
cha o circo. 

I tn negociante daqui recebeu um tele-
gramina confirmando o assassinato, no 
percurso da linha, dc um turco e um ita-
liano. 

Os grevistas conservam-se em suas re-
sidências e mantêm toda a caltn.» 

Os cocheiros declararam-se solidários 
com uai £ie*ieta». 

JTIN DI A IT V, 18 (. /" 12 10 •.lu tanir) 
Chegou um trem ele Campinas, «-indu-

zido pelos srs Stocli < «iistavo, chefe ' ] « « 
oflieinas, e TIIOIIIH/. >»cott, fòguista en-
graxador. 

Vieram ne--e trem os srs. ir. Aihano, 
engenheiro d.t < 'ompanhia, ! 'unc-o, chefe 
de trem. e Jader Castro, esiiriptururio. 

O trem veio escoltado por praças ar-
madas de earabinas embaladas o conduzia 
'/"> passageiros que djsseram que encon-
traram a linha policiada em todo o tra-

A ' noite, estivemos na residem i do 
sr. conselheiro Antonio Prado. 

S. exa. foi hontem até Can •••< ç, 
trouxe a impressão de cjne nesi 
do linha jfi o trafego pôde ser r 
cido, pelo menos em parte. Aci o, 
sr. conselheiro que a greve es-íi.-u J/Ê 
muito pouco tetnpo suffoeada, já o " 
do sufficiento pessoal de macliina? 

Como houve-samos pergunti 
exa. a forma por que seria rocei-• 
proposta dos operários para o r 1 te-
cimento do trabilho, cvitando-SI U .-i.a 
delongas e'perturbações nos serviços da 
Companhia, disse-nos s. exa. que, actual-
mente, levadas as coisas no ponto em 
que se achavam, a condição primordial 
do qualquer accordo é os operários se 
apresentarem para <i trabalho, sem mais 
imposição. 1'niftvez ipie o trabalho tiver 
recome çado, a Companhia verá então o 
que é possível fazer, no sentido do atten-
der ás suas reclamações que forem repu-
tadas razoáveis. 

Sobrei tido, dis-
tonio Prado, a ( ' i • -h-r..,. sem* 
pro ns seus antig 

SatMr| rjviw iJVt -.» ate t J i i ' S 

pinas, como já • 
que oivt enda rst ' «J 
empregados, que 
sentes, com receie i • ' «P -? n. p» i 
dou assegurar epio • 1 ii .- um .»] 
os seus cargos, p' , 
teceria. Na sua volta, s. exa. encontiiui nos 
seus postos os empregado ; [da estação de 
Louvoira e outros. 

(COMMISSÃO «1KIK1BAPHICA E OEOI.OOICA) 
Barometro a O.» As 
7 horas da manhã 6í)!>,7 min. 
2 horas da tarde H98,t> mm. 
O horas da noite do hontem, Gítf),S min. 
Temperatura mínima, 15'J7 
Temperatura maximu 2li02. 
Vento predominante até 2 hs. t., N\V. 
Chuva cm 2-1 horas, 0. 
Tempo geral, claro. jt .. . .. 1 ain dita- praças de ar 

•nas emba la i ! ; . e i.um eiirro de 2." elas-
so vinham nr:it'.- ."--ddados do 1." bata-
lliã" ele infanta-ia. 
* Puxava a ma<-hina quatro carros, eoir.-
pielicudíilo o d o Ciirreio. Entre p;;-r.iyei-
r<>s de 1." e J." ebtígo conduzira o trem 
ee; . de 20 i • . oas. 

O tréin vi-i i até e-ta capital. 
l'in passageiro vindo de Campinas, e 

•qjie foi entrevistad i pelo nos.-o feportr-r, 
disse ejuc a < :>ta«;ão de Campinas ante-
heaítin f .i iüumiundu com -0 l:uupei"ie« 
ele knrozene, por terem abandonado o 

a eleetriea. 
,- mdiuhv o 

Oa nossos respeitáveis collegas do S. Paulo 

"ão tOni interesso algum em adulterar a verda-
de, e se nina ou outra inexactidão já publica-
ram, devem-no cxcltisivaiiienlo a uma triste la-
'a l idade . . . 

Se, portanto, no nosso servi(,-o tolegrapbieo 
foram desmentidas falsas informai,-Oes ee.viadas 
de Jtindialiy aos nusteroa collegas, não é ioso 
devido no nosso propósito do cobri-los de re-
nioqiics, mas sim áquella mesma triste fatalida-
de a que so referem os collegas e que ee mani-
festou no ligeiro critério do seu correspon-
dente. 

E ainda deve ter sido por essa mesma e tris-
te fatalidade—porque no collega não se pôde 
«uppor ausência de sentimento cristão—que no 
•eu numero de ante lionieiu abriu, com uma 
acrimonia para a qual nunca demos motivo, o 
'igeiro inoidont» jornalístico qtlC OTlrltrolf o nrtsso 
correspondente, a bem da verdade, a passar os 
'elegrammns que publicamos. 

A J horas e mi ;a seguiu p.. 
pitai. 

Acaba dc chegar um trem <• <;:•!•' • 
14 foguistas e 12 machinistiis da arn 

O sr. dr. Antônio Prado e ina -i 
pregados superiores da Companhia, u 
panhados dos repoi ters do Jün>fnV't, 
1'aulo e Estado, seguiram pata <> 
ptorio. 

.ItTNDIAliV, 1H (A 1 í<f I.) 
Seguiu um trem para Campinas -• nd-> 

a niiichina conduzida por Stoeh v. 
e o pessoal d a ' a r m a d a ; t o - ' - " 3 " ' . 1 " 1 ° 
An tôn io P-"ío Co»re i i i f an tas t i ca - no-
tioiaâ out ras lieniA.., ,1'J J.. rouS jo ila 

P i san i t e m sido i nu t i lmen t e procu-
rado em sua resideneia. ; 

A cidade: eotiíinúa calma ê\> eoiiunçrcio 
feeliado inteiramente. 

O dr. PorgCH de Medeiros, ilhi-lre preaidento 
do Estado do Riu (iramle do Sul, escreveu I ai-
ga carta ao general Pinheiro Machado, na qual 
sustenta com ardor a necessidade o conveniên-
cia da lixarão da taxa do cambio. 

. J r x n i A H V , 18 (As 10 li. du no; 

l oi hoje aqui elistribuido e .-• guinte 
boletim : 

1,11 i A OCKtfARIA 

A t.nju <)j,'rar"i, de .rund-ahv -abi.1.do 
que alguns soc-ios foram a S. i'.iufr». a v i -
sa que não deu encargo algum a quem 
quer que >eja para tratar, em s ? » nume, 
de negocio.- relativos >i grè-.-e. 

f a z novamente um apje l lo n • • gn* 
vistas jiara que s" mantenham ^ n i v s co-
mo até agora, porque a virt.o' i . que não 
péule deixar dc ser nossa, depee I- apenaí 
da solidariedade de todos 1 - e onjpu-
nheiros. 

Não nos deixemos iliu-lir nem ::.lTicn-
ciar pelos nossos oppressores, qu procu-
ram todos os meios para atei, .ri/ur-ie -

Nada receemos das a m e a ç a ; m di.s 
perseguiçõeH. 

Nossa causa é justa e é «-mt i e por 
isso mesmo devi ruos trabalhar unidos o 
de comtnum aec-ordo para a c miuista d " 
direito que nos assiste e para sah .(guin-
da da nossa dignidade de homenp. 

Jundiahy, 1M rle maio eie lihití. 
A / . " / " ' )jj> a ia 

Cm negociante de Campinas u q,:i m 
te-legraphámos, pedindo noticias «inqiu!'it 
cidade, enviou nos o seguinte lelegruii m .: 

( . ' A M I U X A S , 1 8 ( á s ti e 4 5 m . t . ) 

Chegou no trem de 12 40 o sr. «k-
Antonio Prado, o engenheiro MonU vntii , 
Navarro. Prado Júnior, 1') niiieMnist,.-
navaes, 10 foguistas <- praças de i-ovh.-
lar ia 

Voltaram ás 4 :(."> o «r. dr. Antônio 
Prado, Monlevaeb- e comitiva. 

Está unmmeiado que correrão trenf. 
Os grevistas estão calmos e f i rmo. 
O publico mostra-se sympatl i ieo j e>n 

attitude do sr dr. Antônio Prado. 
Desagrada aqui falar-se cm grèvi g*. 

ral íus companhias Mogynna u 

Recebemos o seguinte' t<ff$gramniri : 
IBITIHSMA, 17 
Viva :i Liga Ojierai^i. AvanV 

f. llHÜH'-!y h ' 
•m 

Hontem, momentos antes de partir 
um dos trens, que dc Jundiahy wgu.u 
até Campinas, um chefe de trem foi con-
vidado para seguir com es-'- trem qtu se 
achava na plataforma prornpto n partir. 

K-sc empregaelo logo accedeu ao convi-
te, mas antes «le subir para o vnf.-i», 
perguntou ao «r. dr. Monlevade q-.n-tn se-

ria o maehinista que coridüziria a ío- o-
motiva. 

Pespondendo o sr. dr. Monlcvs«le *)<*e 
»eria um dos chegados do Rio., o 
de trein resfionden que al>so'titamf-n<«- i»V> 
Seguiria, senão com os seos sntíg»"- t- rn-

fwntieiros, negando-ss s prestar *-:«s 
W T Í M b 

E'. Mas não pode ser por menos, porque 
é |.rei i-o ]mg:ii- f-ibuloso- ordenados aos .-rs. 
drs. 1 |..!iri'jite Kurnier, tíuiu-iel Penteado, 
A. Mtn-iel, i,s ;;if s leio eoneorrem > >jiu be-
netirio neulitiiu a lietn d.i Companhia: não 
- io mais do que uns algozes ao mando do 

d ivers j o rnaes , que 
,.iu [ iara Cainj i inas, 
. l icado c m Jund iahy . 

de Camp inas , lm---
;ando a csl.i capital as 
i noite1. A Camara dos Ileputados não fe/. sessão hon-

tem por falta de numero legal. 
O Senado approvou as actas anteriores, não 

tendo sido apresentado a parecer sobre o pro-
jecto relativo no Convênio ein vista de não ha-
ver a ciuuuiissüo ultimado o seu trabalho. 

g n i m i n d. 

s<» aetivo 
destacado 
seguido po 

O JIOSSO companheiro de trai alh >s que 
estava em Jundiahy, em serviço do ( um-
mrrrii) dr S. /'nulo, veio hontem ti esta 
Vwpital trazer-nos informações completas 
sobre o movimento paredista. 

A cidade amanheceu, como de costu-
me, calma. As officinas da Compunnia 
Paulista apitaram tis ti horas e ns ti 1|2 
da manhã, dando o signal para a entrada 
do |)essbal, mas nenhum, operário :;[•;« -
sentou-se para o trabalho. 

Os grèvista», a essa hora, achavam-.-e 
recolhidos aos seus lares, sendo, portan-
to, inexac-tas as noticias pro|a!adis de 
rpie muitos ajustadores se apresentaram 
na officina. 

A s ti horas e 4."i minutos da manhã, 
quando clicgou o primeiro trem, era 
grande a aggloineração na estação da 
Paulo Jtniluay, 

Os numeras do ('oi,onerei» dei. /'tudo 
foram disputados por todos. 

O conimercio conservou as suas portas 
fechadas, não se encontrando uma única 
casa aberta. 

O boato do assassinato «le um nego-
ciante syrio, que desde ante-hontem cor-
ria insistentemente foi eonlirmado logo 
ns primeiras horas elo dia. 

O conhecido negociante italiano, sr. 
Pietro Falaechi, residente nesta capital, 
informou o nosso repórter sobre o assas-
sinato do negociante syrio, c-ntre as esta-
ções de l.ouvcira e Corrupira. 

Como testemunha oeular «jue foi «lo 
facto, declarou qec os assassinos do ne-
gociante syrio foram diversos soldados 
que se acham guardando alinha, os «pines 
espanearam-n*o barbaramente, [-rostran-
do-o morto, 

Também o viajante da ca.-a Falchi 
Ojaniiinict Comp., esobrinho do- patrões, 
declarou ao nosso representante ejue, qnan-
do viajava a eavalle» de I«ouveira n Jun-
diahy, viu soldados que ali se achavam 
de serviço espancar dois italianos, sendo 
qne o informante escapara «lo um desa-
cato por ter sido reconhecido por uma 
das praças. 

A's 10 l[2 horas da manhã chegou um 
trem «le Campinas, conduzido pelo mes-
tre geral das officinas, Gustavo Stoeh, 
servindo de maehinista, e ajudante Tho-
maz Scott, servindo de foguista. 

O engenheiro dr. Albano servia de en-
graxador; José Franco, era o chefe de 
tnrn e como seu ajadante servi»-© es-
cripturario Jader de Paula Castro. 

No limpa-tiilhos da machina, aue era 

Iicaliza-se hoje, í 1 hora da tarde, a terceira 
sessão ordinária da Camara Municipal deste 
município, 110 corrente mez. 

Será hoje discutido o projecto n. 0 deste anno, 
dos srs. Niooluu liaruel, dr. Cândido .Moita e 
Crbano de Azevedo, declarando do utilidade 
publica os prédios e terrenos necessários fiara 
abertura de unia rua ligando a do.Conselheiro 
Chrispiniano, á travessa do (irande Hotel. 

A Gaar.la Nacional de S. Paulo promove fia-
ra o dia 24 do corrente, anniversario da bata-
lha de Tuynly, um festival civico-militar, 110 
quartel general do commando superior. 

Agradecemos o convite que a commissão pro-
motora nos enviou. '. 

itmi/ro urnnn 
O sr. presidente do Estado mandou honteni 

o seu ajudante de ordens cumprimentar o dr. 
João Pedro da Veiga Filho, deputado estadoal, 
por motivo de seu anniversario natalicio. 

gados suiiorel inal '> 
acham se .Ir- • onte-h-

• : (wtrque tio <e:npo 
Ia Silveira toi[os os 

Da Avenida 1 ara -1 ' preeiios em 1 amptuas dois 
" b eo s ile d-posi to f.-izendo os dois ,, mes-
m o - T\é;o com urave prejui/.o da Conipa-
tihi.i, fi ii' '|tn-, ;:lém de util izarem--- de le-
nha, é verdade\ ainda ocettpam dois em-
pregados 11:1 .1 levar h-nlia a easa todrw os 
sabbados i—t » entende -e com o sr. A d ã o 
< 1 ray . 

>,. , s . : ].ix-i'.'ulos neinta df-er iptos fo-
r 111 dispf-n-.-dos 1I0 - ' r v i ç o if.-i 1 'ompanhia, 
e-ec< orderi-elos 1V1! il i- is e desiu eessarios, 
j i pod*fn --r lividid-is pelos npr i-.tri'>s qne 
tudo faz- 111 e (IOMCO gsitiliam. 

K\rno. -ir. dr. forres- Nev e » ! 
O conselho execut ivo ela « L i ga Opera 

ria tem ç. I-X.I. em toda consideração e 
meiitiri-i «e di^-e-ose o emt ra r i > ' e pelo que 
dizem todos o s operários da Conipiuihin Pau 
li-!:i re-niimna de«tas injustiças e attribuirla 
a v. rx.i. ( t mesmo conselho pode garantir 
ta i fd" m que todos são por indoj/» pacíf icos : 

o |'t'- t ' rn mani festado e p roo t rado 
o cx.riltaç;'e 1 dc espirito, uo ( juc não 

s»,ta ;it ictididi >, <• o *r. dr. Fraoc i «co dc Mon-

tes c em ;ii|tteHe si 
di , ex-m. sr. í o;st 
empregados 1 r o o 
Sitas e.ithe-gories ; 
tas, logo que attini 
soivieo, gnnliavatii na clas-r de ínueliiiins 
entre Joudiai iy e; Campinas, i : 
inachíni.-tos, c 17i).$0i)ii us 1'oguistas, e cu-
tro Cnliipitius e Cordciri - os ín.-icliiiii-l.ts :i-
riiivani ele 2<>i$i«'i> a c isto i/^ i-
mtm'1't »<»,,-,'/,. e us foffuNtas t smb 111 varia 
vam de Hi().< u lTO.firK». Aetuuliii.-nte, -a-
eriáieando-tios c f a z endo -o o serviço com li 
11 ín) e m vez de carvão, ha i.iaehini-d.is de M 
aimiis «le serviço que ainda não attingiram 
úqnellcs ord" iado->. O mesmo aci ] i 'eee com 
os fogni-tas, sahendifse qttc entre elles ),a 
quem tenha dez .v.mos de servi o. 

Não -<ndo ntinea ri Ixiisad > , naqucll • 
tempo, de ítiai-hiiii-ta- pura fogui-tas e de 
fojptistas para l i m p a d o r - e os limpad res 
di%iens.id o qlie acontece hoje, a titulo 
d- ccon/ini i 1'or i-so, o dr. K. d" Morife-
. ade f ó teta de- f i ro- l ig iado -c;i- s-ibcrdí 
nrtins, fs.is que-, em tempo du safra, em 
vi z de iHHtiear fogui -tas para m 'j íiiiiistas 
IMS manobras, qne «.rdirtari itii'ntc ?«m ha-
vi«|>. <1 • ^íkSíü*» .» 21-Vü"»». i. : upar e--
-is |i>g:ires |».r empri gmkis de .-.trás • it'i"-
jjnm.ç os i|ui*« pere-ehem o ..-dei.ado de 

e; Inais. K a-tn.ilne-nt- ronda exi-
te s im em Porto Ferreira, que «' e>'ra:ibo 
r-L-IWe, c par i - l l c ' - t tr OCCUpaTtdo O I g-o-
epie náo ganhou, es( í o occ tpand 1 o j machi-
nislas c fogni-tns em d -< argaa de b i h a e 
earvã >, «arn eando l ixo, con-truindo f ;,t» < 
f antros serviço.-em qne . m outro- u m j i o * 
niistca f o ram oecnpadfjs, o que não acont»ce 
era outras coinpanhias. Ainda no ter,qs, do 
n « s - e h e f e da lneomoção. dr. Ou=tavi» d i 
Wfcsrira.reconhecedor dos « e r v i ç i d o - A u - ? u . 
bottlinad- .s, qoando acontecia u n i d o s seus 
empresário* tir ar doente, nunca lhe era d-s-
eoatado e, se et ordenado. 

A t é sara e*ss fim «jú.-lia uma circular 

Central O sr. cônsul I c s i o iho l foi hontem pessoal-
mente ao Palae' o Secretaria do interior agra-
decer aos srs. drs. presidente do Estado e se-
cretario do Interior, os cumprimentos que, por 
intermédio dos srs. capitío Continha c Fernan-
do Uonilha, lhes enviaram, por motivo do anni-
versario do rei da Ifcspanha. 

« ) sr. vice cônsul da Suécia e Noruega foi 
honteni também visitar o sr. dr. Gustavo de 
Goelov. 

17 dc Maio 

« ) «Ir. Affonvo Pcnivr* queria viajar á capuctia, co-
mo um simples mortal, scw estardalhaço, sem fo 
guetes, sem lumiuanas, mas isso era IA possível ! 
|á 11111 telegramma da BaJ.ia nos diz que vai ser de 
rorotulo a recepção feito pela Mulata Velha ao no-
10 presidente. Tem paciência, yoyó 1 

No concurso que se acha aberto 11a Secretaria 
do Tribunal de Justiça, para provimento do 
nfticio de 2' tabellião de notas e annexos da 
comarca de Tatuby, inscreveu se o cidadão i.au-
delino Rliieiro. 

O Pah paldícou henicin o retrato dodr. Affonso 
Penna r o do -cu amigo e CDi:.;.,inl.eiro de viagem 
«ir. Aarifo Reis, que 'ii, 1*111 -era minislro 'Ia in-
dustria-, outros prefeit», outro- secretario ila pre-i 
denein. * 

Mas a Oti/fa. rara nüo ficar atrás, publicou hoje 
*'S retrato* i.ão -o ilaquelles dois emineniei cidu-

" , comíf dê Kiqiliael Pinheiro, que \.ii repre-en-
'n I.i durante a viagein, do cnmmaiiilante do Mura 

<lo immediato, *ios nfficiaes, do medico, do 
!'«iMiiissario, do« machiiii tas, da marinhagem, do 
I e--í.a[ (la taifa, do cliefe de C07Í11I1.1, do barbeiro, 

criado- e ale* do cacliorro de bordo, ao todo 
5; retratos 

Foi nomeado vigário de Hragam.-a o revtno' 
padre F.tiiz Sangirardi. 

()s nossos collegas d'O Paiz, na ma-
gnífica secção «le reportagem política, nar-
rando íneúdamente o que, relativamente 
ao Convênio, se passou no banrpiete offe-
reeido ao sr. conselheiro Affonso Penna 
pelo dr. Nilo Peçanha presidente do Es-
tado do Pio de Janeiro, referem que o 
sr. general Pinheiro Machado declarou 
que era de grande necessidade conver-
ter desde já em Ic-i o convc-nio da Tau-
baté. 

J'NOUHT. 18 (.1'.» s h*. e <,'>,1 rlant.) 
Contrariamente ao que noticiaram ou-

tro- jornaes. nenhum operário ou empre-
gado gri vista apresentou nas ofticinas. 
apes tr de terem estas apitado «luas vezes. 

• > primeiro trem trouxe >', saccos eoin 
mnntimeutos para o pessoal que veio de 

Paulo e paia a força. 
< > commercio continua fechado. 
Consta que vai haver uma reunião de 

eonniierciatites. 

A ir.e-r.ia folha nos ,M uma li-ta pantagrueliea 
' - c* •;.• tiveis r bebestiveis que vão a bordo,—10 
Ins. 10 ] ore os, 150 kiios de peixe iresco e outros 
lar.teis .V : ntbo <le poreo, 15 harrii de quinto, 
f rc<, garrafas ite vinho fino, 400 (!e cham; agns. 
' e. : I Mtnu <e vê. nüo ha perigo de que os via-
rr.tes pa.Vçam fome 011 -íile. 

J r x w t n i , 18 f.t .s- n , j 
No segund*> trem epie acaba de eliegar. 

vieram 24 passageiros, entre e l !^ . o te 
nente <'onraflo de Siepjeira l 'sm|K«, que 
tegrei java para Kibeirão 1'reto, onde 
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E m O a m p l n a s 
]>a > 'idajt, do 17 : 
'Continuou liontem " movimento grevis-

(H dou empregados du Companhia Paulista, 
c íi de crer que nestes dois ou troa dias não 
seja ainda restabelecida a normalidade do 
trnhalho na importante empresa via terrea. 

OmovimentotfUu.se mantido pacifico e 
ordeiro, em Campinas, pelo menos. De ou-
tras localidades, nada poderemos dizer com 
certeza absoluta, pois que, até n horu em que 
i oirie<;amos a escrever,estavam interrompi 
das afl eonimunieaeôes tclcgraphieus entre 
esta cidade. Jundiaby c lt io Claro. 

A '9 (I horas da manhã, já na estaeão d;i 
Paulista se via grande afflucnciii de curió 
-ms. 0 dr. delegado de policia, subdelegado 
da Conceição, ofticiaes e praças do desla-
mçnto ali se achavam também. l )e noite a 
' -(ação, como dissemos, fora ennslnulcinento 
fíitordada pela autoridade e pela policia 

Duas maclnnas manobravam: uma devia 
seguir para 1'io Claro, a outra para .lun-
diaby. 

Pni pouco antes das (I 1 [2 horas chegou 
o contingente de solilados do 1" batalhão, 
que ia cm diligencia para a primeira da-
«plcllas cidades. 

A machina n. ^2,quedevia transporia! ..s, 
:: liava se ligada a um vagou e era dirigida 
pelo st. Adão tirev, chefe das maehinas da 
Paulista ne.-ta cidade. 

t ly soldado.-, dirigiram-se para o Irem. 
)'..is, sentaram se ã i ' ,nte da machina, no 
limpa-trilho», dois na ultiuia plalaforma do 
v-igon. Todos iam de anuas embaladas. 

Três soldados conduziam eaixotes.com 
munições. 

A força era conimandada por uni al-
feres. 

O f i em silvou e, vagarosamente, deslo-
e iii-se pelos trilhos aos olhos daquella mas-
sa de povo, que assistiu silenciosa á sua par-
tidii. A cometa do destacamento ia to ando. 

A s 7 horas, partiu uma outra machina 
para Jundiahy. Ksla não levava nenlnun 
vagon. Kra conduzida pelo sr. Scott, chefe 
das officinas do jundiaby, tendo como nju-
dante o sr. Storeh. iSeguiu também nessa 
locomotiva<> sr. dr. Navarro 'le. Andi-udo, 
cjjrfc do Horto Itohinico da Companhia 
I'aulista.e o guarda-livros da Companhia lu 
gleza.rpio ante hontem chegara, do interior, 
a t 'airi| inas, com destino a S. Paulo. 

O frem que ia para 1'io Claro, ao chegar 
:i i slaçâo de I bicaba, parou subitamente em 

nisequeneia de estragos na caldeira da 
machina que rebocava o comboio. A água 
-altou pela chaminé e foi preciso proceder 
e -• nceessario.-: reparos na caldeira, que 1'òra 
besuntada eo:u sabão 

beiros flompareoosse u » MtayHo « f im de a 
supprir coni água. 

Ksso pedido teve promptu s.t«ooç!So. 
A bomba, no matadouro, estive f iiirda-

«Ia por soldados de policia. 
—A's 5.40 du tarde diegou a e. ta cidade 

o trem quo fora levar a Uio Claro o cjr.tiri-
gente de soldados. 

Vinha guardado ]. >r quatro -.-Mudos do 
a r m a s embaladas . 

Disseram-nos que iinquella cidade reina 
completa paz e que em pulo o percurso d a 
linha não viram a mais insignificante ma-
nifestação hostil. 

—Estão interrompidas até esta hora c 
eoniniuuicaçòe.s tclegraphieas entre C.ttnpi-
nas c líio Claro. 

— A estação conliiiiiu -eu In •. ttnrdadn por 
soldados de policia bem como u- -u;»s depen-
deneias. 

— I ) feitor da usina de "lectricidade pediu 
ser garantido o finieeeionameiitn da jucllu 
seceção, conipromellendo -e a illuiuinur a 
estação e suas (lo])cndeii"i;i-. 

—Apresentaram -.• hontem • >operários ao 
serviço. 

— A baldeação lia Mo.runa está coiiiplc-
tainente paralysada. 

—Ouvimos !iout"iii •l:.:cr a pes-oa heni 
informada que .i administração da Paulista 
não -está disposta a ceder quanto ás demis 
sões pedidas pelos • grevistas . Km S. Patih 
tòm havido conferências entre o e..ii-- Ihein 
Antônio Prado o membro- 1 i governo. 

Da Cidade, de í s : 
tl,ogo pela manhã, o sr.Max Mtuidl, < hc 

fe ilo trafego, recebeu uvi-o dc que se acha 
vani arrancados os trilhos no-kiloiiictros .">, 
S, ÍS, 40, 10, .r)7, da bitola larga, e eyi ou 
tros pontos da eecçüo Uio Claro, SãoCarlos, 
.laboticabal etc. 

A linha lelegraphica da Paulista conti-
nua interrompida em diversos trechos. 

— O telephone que liga Campinas e Jun-
diahy e S. Paulo, de propriedade 'lu Putt-
lista, passou interrompido desde a noite de 
quarta feira. 

— A policia continua guardando ns de-
pendências da <„•.«( ação (a ''niilista, no in 

;rc-

t m R i o C l a r a 

II* nosjas dois eolle^a» diário» que »s |>".lll-
-aiii nesta cidade, o IHiiri» <l'j liu '. '-tri e O 
Alpha, livnruui ,1 nilieclineiito, e.itrt anloredin-
ris, la jrcye, tanto assim ipio no lia 15 j.í •» 
hlrje.i >ini i manifesto Ia Operaria . 

11 /)ifll'll>, U lliri lado, III lia íâ, pie U 
se deciarari», ti: .-

'Ha * mil os i.ss, . j-if,,,-inc touvvi |'| , <ai 
.ÍCCIVVS lg.-irss .1 , OONS< i u-iial. ipi" s > 
nua ;révc i;cral Im empreg l i js >ia PiinlWa, 

iillados a ' l.iga d.ii ')|. rail i-, . iroadi uni J.n 
dlsliv, Cuiiiylnji c n e i u ej lade, 

c-jitforaie putiliia;io que sai n.s rt.-c.-Xl i 
própria o o Vitciim hontem. A noifa, itJatTilni 
do polM (Idade, aluixo traos fipio, roljontad a 
:r"àvu g.iml 'od.i i linha 1'áitliübl pelo t <•• 
n.u> teroin u, eui<piant'i a (freve peplumr, tmi 
de S. Paulo o uara o interior, licanJo, ». 

P a r i 3 - N o 

ie. 

ijiterroiupldas tjdai as 

Do I)lnrU. dc ii 
' A s S Soraj ta 

n 1 • > n > ijraii te saiã•, 
nriado de grevistas, I 
m.i, em frente. 

l ) cMnaeliio discutiu 
i.is.',-i'jtf, 'icaudo reiulvi'1 
HT.cs,ao, continuar u 
ja i alt -ndiJos cai suas 

Nessa reunião falaram 

•IIIUIIIIIÍÜUH">;'< 

(,s 

A machina ii. 10 que partiu para Jundia-
hy !á chegou sem incidente algum. 

Foram cortados us lios das linhas tele-
:1 rf.phicos da Companhia, entre Campina 
,-ainambaia e entre 8amaiiibaiiic Vallinhos. 

\ administração providenciou desde l igo 
pura o rápido concerto. 

—Esteve ante-hontem em Jundiahy o sr 
conselheiro Antônio Prado, presidente dn 
(lireetorm dn Companhia Paulista. Sabe-se 
quo está sendo estudado um uceòrdo entre 
ns operários em t/erre, devendo hoje, talvez, 
tcr-resolvido r> incidente. 

Durante a noite ile ante-liontem não 
correu nenhum trem do cargas da Compa-
nhia Mogyana. Nesta ciripresa o serviço está 
sendo feito coin toda a regularidade. 

— As malas do correio, destinadas a S. 
1'atilo, Rio e outros pontos, seguiram hon-
• 7J iont - .Ser ra t . em cargueiros, juu-
t uie tite com „.. 1'iinceiouurios' po-tae.-'srs. 
.o.-'; je ixe ira AosiICiru - '••'• r - av 

i ;iojii Campos. / 
A corresjKindeneia da capital t:ilve_, noje, 

aqui seja recebida á tarde. 
' — A linha do Telcgrapho Nacional c tá 

funccionando sem novidade. 
— V * trens dc cargas da Mogyana, desde 

hoje estão paraly.-ados, pois, não podem 
transporte,r mercadorias com destino a esta-
cões da Paulista.-

Sótnem,? correram os trens do costume, 
C 2 e C tt. 

— A s estradas de rodagem para Jundiahy 
i para o oeste começaram hontem a ser 
liasfante movimentadas por trolys, cavallei-
roS, etc. 

— Os i -tabélecinieutos atacadistas, caso 
"ntlnue suspenso o trafego, amanhã talvez 

fechem suas portas. 
Isso, pelo menos, constava á noite do 

liontem. 
—Foi aff ixado liontem na //are da Pau-

lista um aviso eonimunieando ao publico 
não correrem trens de passageiros e cargas, 
liem como achar-se suspenso, até novo avi 
.-o, o despacho d " ncommcndiis. 

—Ouvimos dizer quo o conselheiro dr. 
Antônio Prado telegraphara para o Uio pe-
dindo 300 operários, para substiíuirem os 
que iibandonaruiii o trabalho. A resposta 
dizia que os operários do Uio eram solida-l 
rios com seus companheiros em greve e que, j 
portanto, não viriam. 

Vo mestno teor foram dirigidos tele-
grainaias t.ompanhia licopoldina e Cen 
fral. pedindo machinistas e a resposta foi 
nnaloga. 

\ Companhia Mogyana ndoptou lima 
providencia muito justa c acertada:—rc-ol 
\i t facilitar a volta á respectiva procuden-
eia, sem outras despesas, a todos os passa-
g. iros que se de.-tinasseni a estações além 
ile Campinas. 

Muitas famílias, diver.-as pessoas e ai-
inimigrantes têm dirigido reclamações 

mpanhin Paulista pela demora soffrida 
i n i:i- viagen-. Consta-nos que algumas 
ai ,-',. «•• de iiid'-iiinização serão instauradas 
i-'.i;tra aquclla empresa. 

- pelo que ouvimos, 
- i nos os unimos dos 
Claro. 

— Os fitncrii.miriu- superiores da Com-
panhia Cm dirigido diver.- is telegramiiiaí 
ao |)..s'o;,l d.i.- esta';õe» do interior e a res-
p'.-tu demonstra »*rem solidários com a 

- Vimo- hontem, encostada á parede do 
restauranfi', na plataforma da estação, uma 
familía eoin(»>sfa de marido, mulher c seis 
crianças, * fnais v, lha das qunes. teria sete 
nu "ito annos. Estavam esfarrujiBdiis, cheios 
<le poeira e uma .das crianças chorava do 
foine. O marido istava doente dos olhos e 
ia, com riu faTriilia, com passagem foroeciila 
ji.-l,, vic. "Ct>n«(il italiano dc Kibcirão Preto, 
«.lido tralialham, para S. Paulo, onde o chefe 
dessa ff.milia ia -i.ffrer o nceessario trata-
jm-nt'». 

O quadro fazia dó i 
Alueis earitativas cmido. r.vn se «le tanta 

infelicidade •• os <-rs. Firmino I.iipe- e Fran-
«TSCO Couto « o m p r a r a n i . « • frnetas, 
que disfritiniram por aquelles infidizcs. 

Os srs. \'icira À Irmão, proprietaric-- do 
rcsfauratile, t'< rucei rant lhes ,, juntar. 

—» hr{farnro honten», vindos «le ( íoyaz c 
a>ni destino ao Kio, ti s<lidados do 2 " «te in-
laníar ia do exercito. 

Cutno rtão pudessem seguir sua viagem di-
[iram--'j ao quartel .le policia oinl 

a até <jtj«- o trafi^rn da Paulista se 
ali zr. 

— O dr. delegado «Ie policia pediu ao «Ir. 
fft^odr tu «>nl<.-nn-.sf ,pic o cjrpn d • b».rn 

gui 
i 

não estão muito 
grevistas em Rio 

X 

tuilo de prevenir q't-a'qu -r .itaquó dos 
vistas. 

Estes, todavia, se mantém r.a mais abso-
luta calma. 

—Vários chefes « guardas de trens apre-
sentaram-se liontem mi chefe do trafego, 
proinptos para o serviço. 

— Todas as caixas dagua, nas citações da 
linha Paulista, foram esvaziadas, sendo tam-
bém cortados OS cano- e I. jmbas quo as 
forneciam. 

—Ainda hontem não ponde ser fjruecida 
luz eledrica ás dependências da e-tação 

-Consta nesta cidade que ti grève dos 
empregados da Paulista eonlinúa reeebend 
ordens (lireetus 'Io Uio, de um conhecido 
advogado tiaquella capital, quo se tciii so-
bresahido cm movimentos desse gênero. 

-- \ liligencia que seguiu á meia noite 
de oontciii para Àbuit Scrrat, levando as 
malas do correio, regressou á noite a esta 
cidade, sem incidente. 

— Em Rio Claro e em Jundiahy, ns âni-
mos fão-se tornando exaltados, 

— Na íslação do ltio Claro, apenas está 
em serviço um praticante. 

Nas demais, o pesso.il .-ubaltcrno tudo iu 
corporou-se ao movimento. 

—A's 7,10 da noite, chegou a «•sta cidade 
o trem que partira de S. Paulo ;'is 51,55 da 
manhã. 

De Jundiahv até .viiti a v i íUW! . V'V 'i 
a:. .-;-,.../ i I " " " ^ " íreehos du 

linbti íiveratU do ser reeolloCados os trilhos 
• pic unlituu rido arrancados e jogados aterro 
abaixo. 

Vieram nesse comboio os srs. dr-, Alberto 
Moreira, chefe geral da linha; Navarro do 
Andrade, chefe do Horto; Arthur Maciel, 
chefe de linha; Albano de Azevedo, etige-
nliciro da locomoção; Juder de Castro, 
Carlos Mundt e muitos outros empregados 
c auxilinres dos diversos e-ci-i[itorioa da 
Companhia. 

A machina quo veiu rebocando o com-
boio tem o n. cil); teve por niachinista o 
sr. (liistavo Wtorcli, chefe geral das oflicinas 
la Companhia, e como loguistas Raul Rosa 
c Franei.-co Madeira. 

As diversas turmas de conserva, estações 
e trechos Ia üulia, entre Jundiahy e Cam-
pinas, licarani guardadas por nuiiicro.-a força 
de policia. 

r ) rem voltará hoje para Jundiaby, par-
tindo d. .-Ia cidade ás c meia .Ia manhã, 
com tempo de alcançar o comboio da lu-
trleza que vai u 'a|iital, á 1 e meia da tarde. 

Os pa.-sugeiros que .lesejarcm seguir por 
sse trem devem tlinoçar aqui, visto não ha 

ver tempo de o fazer em Jundiahy. 
— Dc boje em de.uite. devem começar cor-

rer trens entre Jundiahy e Campinas, guar 
necidos por forças. 

—Contaram-nos tpte os operários em gre-
ve abriram mão do incidente sobro a socie-
dade beneficente, continuando ncceitur te 
suas cláusulas com u condição de que rever-
tam para o fundo social as multas imposta 

— 0 governo do Estudo garantirá o trafego 
desde que a Coiupanhir apresente op.Tarios 
que executem tal serviço. 

— A Companhia de Águas c Exgottos fez 
ligação de -eus encanamentos pura o serviço 
nas dcpendoiicias da estação. 

—Logo depois da chegada do trem, us 7.10 
du noite, o largo da estação ficou repleto «h 
curiosos, que desejavam conhecer porineno-
res da viagem do trein extraordinário. 

—Pela eidad", f „ ; distribuído este boletim 

A O COMMERCIO EM GERAI , 
Pede-se o conipurceinnnto de todos os 

comnicreisntes hoje, ás i; horas da tarde, na 
séde da Sociedade Luiz d " Camões, afim de 
lirmar um solennc protesto e representar ti 
Companhia Paulista e ao governo do Estudo, 
no sentido de haver uma solução que ponha 
termo ã greve dos empregados ilaquella 
Companhia, «pie está causando grande pre-
juízo no eornmercio. 

Campina-, 17 de maio de lÜUtJ. 

Al'i",' s romif-fiidntfs 

A's 7 1 [2, reuniram se no local acima in-
dicado muitos negociantes a varejo, mas 
não foi t .meda deliberação alguma digna 
ile mençãí». 

Os CMnmerciantes atacadistas pediram 
transttreneia para outru occsi-ião, de tal re-
união, pois constava á ultima hora que o 
1* -soai superior da Companhia PnuKst.a cs 
fava c t u d a i n l o «>s meios «Ie resolver o in-
cidente, e desde que se achasse , rn Campi-
nas mn membro proeminente da directoria 
«Ia empresa, coin ellc se entenderia a res-
peito uma cominissãn de commerciantí s. 

Outra reunião será («oportunamente án-
nuncia«la. 

—Alguns operários que se acham ern 
grève hontem contaram a nrn noss., com 
pniibciro que. logo depois de terminado «, 
movimento dc protesto dos empregados da 
Paulista, farão elles unia publica manifes-
tação «le sympathia c agr.id« r ine nto ao sr. 
dr. ftanderra de Mello, «l i. gado d«- policia, 
( « Ia ralroa, r n r r c ç i o c imparr ialida l c-om 
fjm tem agido c n w » autoridade. , 

honre imponente '.in 
'enlro, -pie llfon.ilpi-

a I J lllllik»__J>i.e,*0 nu 
m 

lelcrvamWní ntin a 
.>'.>;• uiauiuic eutli i 

pacifica, ité 411 
Lcl.iiii.u;'e3. 
Ia inentenifnte r,s 

d.-, .'osó fgnaciu !•> I iifueire Í 1, dr. 't'eixeu'a:Ji 
Noves .luniur. s.-adeniici» tuleiiio í ' ivi^Ji.\ 
liero l!ra_'a, Irineu Mar.ins, S.nres Franco, y js 
tro feres, presidente l i l.ifra. e 1 nill.i t*ra.w 
ipie, leu lo -.ido accluuia lo, yresidiu a linp jaíE 
te reunião. 

Tndns os oradores foram calorossiueiCcj itj. 
platldidos.» 

lio IHurio, de 17. 
Pouco tepois das II li iras i.iube se, poi-^Ki 

Iiiiiuica.ão Vdcpliouica le Santa «iertiinlcs^uu, 
avançava para esla idade um 'rem conij.osti 
apenas da 'uacliina e de mu vu^ão coudiízíido 
prai.-as rlo policia. _ . 

m.icliina apiUny Minutos -Jepois. .-(iianl.i 
chegada, havia .iã griuido tnunero ie pcssóiíiaa 
plataforma la «stação, curiosamente atUStas, 
todas, a esperarem o trem. 

listo avançava ragarosaeienle. ter.Ju '.tes pra-
ças na frente da uiacliina, outras no passajiUço 
o outras ainda nu tender, todas de cnralaíiis 
em mãos, corno 4 espera dc qualijuer hio{j(ijiklo 
ataque. 

Varado o trem diante da serena cathl» lé-t/..-
dos os presentes, tiaveinlo muitos p óvisiiw en-
tro os curiosos, desembarcaram as pruça^Jtoi 
numero de 25, um sargento e um &Urés.q(pi-
mundante. desembarcou também o 
popular chefe de trem, sr. Franco. T " ' ' r j 

Formadas ns praças, ã voz de commaníiíj do 
ofliciat saliiram da estação, n-enida I «bako, 
em dirccção uo quartel, allraliiiido então nuit.. 
povo á sua nassngcui, quo ora assignalatla, MlJ 
toque de cometa. .ÍBÍT 

lan completa calma foi recebida e trpnrtidon-
a força, que aaturahneiile veiu sdinenté.pr.ta 

manter a ordem, que felizmente tem sido ntc 
presente e esperamos que continuará a ser òikn-
tida petos próprios grevistas. 

Ho tiniu Franco soubemos T io o trem, logo 
«pie subiu dc Jundiahv, nute-hniitem tl tarde, 
teve que vencer, c MU grande difliculdade • 1V.1-
ballio para as praças, que tiveram de limpar us 
trilhos em dois longos pontos da linha, os ^ftaos 
eslava 111 ensaboados e encehados, kiloni|>tro.-i 
valendo dezenas dulles! 

ísahindo hontem dé Campinas, de manhã, a 
visjrcm correu regular até o p -sto telegrapjoici 
lliicabn. om.lc teve a aiailiina de parar, deitar 
f-.íra toda a ngua que tomou nu cnininlio a^ual 
estando cheia de sabão, fazia perigar a viaxem, 
leiidn as praças,por or lem do alteres comtfiau 
dante, que lialdc.tr a-.oi.i do rio, em baldes, 
para substituir aipieila inipiv-tavcl, o isso de-
pois.Ic terem -.ido aldcica c dep ,-ito limpos tou-
venientemente. " , f ' 

o resto la viagem e..rreu bem, n^enaa.<Hi-
viudo os \i.ijantcs, em Cordeiros, li-.^poa^^fit: 
raré/sdores .lo Injiupas .1 > ^ " " W l t e * 
cnesud,, ,(., NOI....„ U.IHUC, ele. I»,;:> 

Calmo e sereno, também, correu lodo do^ps-
to do dia de honteili, sulsoidose, ás 5 tcras, 
mais mi menos, estar o telegrapho ieterroiü^f. 
do alem de Villa Ainoricnnu. :',i„ii 

Ao meio dia, mais on menos, foi recsbtdp lio 
"Centro o sr. Sorelli, delegado da Jpeder*Ç|o 
Operaria de s. Patilo, «pie viera n líio ÇHaro 
por riraeicaba, declarando ao conselho dirovtor 
da Lit/n ser portadur do tolo o apoio inorftl c 
material ú mesma hnjn. 

A noite, pouco depois das 7 horas, realizou-
se grande e importante reunião no tl.i-atro 
l'ltrnix, o qual tinha todas as suas localidades 
repletas de povo, estando, ulém da tutalithule 
de operários grevistas, representadas ti..lua as 
classes áquelles tão syinpatbicas. , 

l io palco, onde tomaram logar n'» lad . dos 
directores da /.///«/, falaram eloipientementíia en-
corajando os gri'vistas na sua aUitude liriue e 
calma, os srs. drs. Teixeira das Neves .timiprc 
José Iguaeio Figueiredo, acadêmico Antônio Clo-
vcllo, o sr. Sorctli, representante da 1 ederução 
Operaria de S. Paulo. Lilier.» llraga c IIÜJCU 
Martins, scudu todos os oradores calornsaiiien-
te apphtndiiliis. 

Constou leintem que o nosso eommercio ^re-
ter. dc fechar as portas das suas rasas eonuiKT-
ciaes, em solidariedade com os grevistas. 

Já contava hontem mais de 5tH) nssignalitiras 
uma declaração popular de inteira soli laricilittUr 
com os dignos trabalhadores em grève, | 

Ho Al/iha, dc tií: 
«Os tclcgraphistas, não acoiiipaiiliandu a anèvc, 

eomparecerain ao serviço; luns, por ordem supt 
ri'ir, o sr. major Malheiro, chefe da estirção, 
dispensou 15, conservando iq.enas um, de atui 
conliança, paru o serviço urg"nte, vindo mala 
tarde um auxiliar do almosarlfado. i 

A policia, como lhe competia, rnnlto etnbora 
fosse p.icilica a attitude «los op.-rarios, i , npa-
receu li.is officinas, nli permanecendo desde a 
madrugada o sr. dr. delegado, seu eacrivão lu l í 
praças de armas embaladas. i 

—Diversos empregados de categoria superior, 
dois engenheiros, o me.-tro das oflicinas le o 
da repartição de carpintaria e o encarri gado 
do atmoxarifado não sabemos e«>m «pie Intuito, 
pretenderam fazer funccionar a maeliiiui Hxa, 
carregando para isso lenha aos liombros e en 
chendo a fornalha, mas como os seus cnnbcri-
mentos sejam apenas theoricoa, a ma. hina, 
conscia do que se pa-sava, so deixou ficar ' c-x-
tatica. 

-• 'elo quo lemos nos collegas referidos, em 
líio Claro, «, c.iiimoreio e todas as classes so-
i i ies. estão ao Indo «los gr,'-vistas. 

psra 
das 

eiuimj 
um 

lu». 

llMlCM 
m soffrim#iip» <Ui muiMPca o 
rodos m ijaUViun una aoa outr 
•Ivnl, 

O» padelfO» dos errabaldna resolvenui ,•„«,, 
* maior qaantldndu possível du p»i> m., ,1, ' 1 

a preço barato, Iteaolvorum luinliem im„ ,, vl, " 
ler a negociantes quo levantassem 

As ppovlsffos nhogavam em gr»i ! .< , ,,' 
ladrs e eram distribuídas nos 
acampados uos parques o nos 

ir- :i, 
'd.lad., 

—O proprietário ds liiia tTnniw 
H. Bento, 1-A, afferui ou noa una 
seus superiores ci(|iirios Qrmça!"» 
1Alnuar, preparado» 'Otn n. 
nlodo n Hear o filmo eom um !.i 
aroma muito Agradáveis. 

Agradoroino» a ger.?l!e/«. 

Tslegramis 
J-Mvfçci «speelal lo Pommrr i • s r 

I 3 V T B R I O I I 

J U N D I A H V , 
O sr. Banto I ' Ires, p r op r i e t a ' I , 

briea do tec ido» , cu j o s opr-r.ir >• 
em g r ' v e , m a n d o u conv ida r < m >-:•> 
ea os tccr iões para ur.i.i eon fe ro i i ' - i . 

Procurei acompanhar os LICV 
assistir a coriferenein, j;:;i.-- i , to i::, 
permítt.f'!o fazG lo. 

J I J K D I A H Y , i x 

Acabon h?ott a conferência «i-• sr. i 
to Pire» cotu os operários. 

Niif ia f i cou r eso l v ido 

Í 5ANT0P , I * 
l i iM i i l e s r l e e t r i e n s 

Devido a nina outru proposta dn 
ty of Ini/ rovemcitU-, •«'••aixando par i 
réis o preço das nussagon» no ;.«r,iu 
urbano, parccc quo a camara ii.ut:.-
entrarú cm ftccfinlo com nqueíla ' . 
nhia para o estabelecimento «tu 
electri:.H rtcsíf» cidade. 

O c n l 'A 
Dcprds do a lguns diaa de n-, • • 

rnlysado, -ealizou-so na prnça ; 
venda 2n . !ô. 

RIO. 

C o i f . t ,<o t ia n a v i o s 
( o n f e r e i i e l a i i o 

i.u> 

• i 

C n t i d 

mini-e.-

ISirfão dc Ifior,—Jíetrato ia prin r~it 'le 5!'., por Rotrnhlc,>) 

V i l l a s o c i a l 

do sr. dr. 

A N 2 7 I V E R 3 A R I O S 
Fazem annos heje: 
A si nhorita Celestina Toledo, filha 

Antonio Augusto Moreira de Toledo. 
A sra. d. Ktisa Amélia 'Ie .Miriz Nogueira, fi-

lha do finado major 1'orflrio dc Jtariz Nogueira. 
O menino Vulilo, «obrínho do sr. ÍAliA l í. do 

Ame.ral, 'iflii ial dos Correios. 
O 2' tenente AUierto Fomm, írn .l » do sr. 

Augusto Fomm Júnior. 
O sr. dr. J«ihó Teixeira Mendes. 
O sr. dr. (íiistavo Psecs. 
o sr. Atugasinin Mediei, estudante l e psepa-

ratorkis. 
— Faz boje õO annos que "tiegou to TTio 

Janeiro o sr. losc Maria lâsUVa, vei.-r.t.i-i, 
reetor Io fHario 1'npnhir. 

O <|iie refiresents esse meio secyl., Je convi-
vência eom n Kento brurileim. abi -sta uo sr. 
t.isVia de lioje, um • i • !.«fteiro brasiteirn. s-nfgo 
do n -so pair. e r.m der .la to prop'it».r do 
noss » r̂ Vogre-íso. 

IVficilam ,l-o. deselirid'! j -ii.pii a n-jtroM 
cincoent» , t m lentumoM a »>lh,-i.|a.|e d,. ,om-
memorar " <-iT.'en«rií» de a -Ite-^rla s.. !l asil 
MASC IKEJTTOS 

f w f ' o ti» to .Io e^?,»:. . •* tr ,/km-
br.isio rifei Santf^ a - futura <!e 
uma interessante filhinha. eoe re.-. Î -u >, ILTSJI.? 
de Fsafs-I. ( rn 1ione-ns re.» a -. •*-t-7- ra i.i 
lei mr-a, -ri;., f.*> .toniversario 

t > ua.|'i -IIIÍ d.,». 

(Je 
Ji-

'OTrr-

'Commercio de S. Paulo' 
Os' nossos leitore-, diariamente, o desde as 

primeiras horas du manhã, encontrarão o 
(hmmercio de S. Paulo, pelo preço dc 10!» 
réis, nas seguinte- ctsas : 

Iíua Marechal Heodoro, 12 P., 
Itotequim da Eslução da Cantareira 
Rua t icneral Carneiro, 4"i ( '. 
ltua Quintino Boeayuvu, •_'!• A. 
Iíua de ,S. João, osquína da rua Libero 

líadani íchiuutaria <. 
Jiiia uo e :lrmo, o. 
Iíua Quintino Boeayuva, \ V. 
ltua Santa Rosa, ti;;. 
Avenida Rangel Pc-tana, '207 
Avenida Rangel 1'e-t.ona, 21;',. 
Avenida Rangel I'. -tuna, 105. 
Avònida Rangel Pc.-lana, 110. 
Avenida Hangel IV.-tana, 17U. 
Rua líego Ereitas, i-J. 
Rua Sebastião Pereira, 1} 
Rua Conselheiro Chrispinian •, t»3 
Rua Vpiranga, l'i7. 
Iíua ticneral .lardiin, I ". 
Rua da Consolação, l õ 
Praça da I'rpitb!i.:a, Ilí-.V. 
Largo do Arouclie, 70-A. 
Largo do Aroueli ', Mil. 
Rua da Cohsolução, 5WI-A. 
Lua Santo Antônio. 2G-A. 
Rua Rrigadeiro Tobias, tio. 
Avenida Tiradentes, 
Avenida Tiradente-, Í>U. 
Rua S. Caetano, <>•>. 
Rua «la Estação, 1! A. 
ltua Elorencio de Abreu, S7. 
Rua «la Estação, 4o. 
Rua Oiilvão 1'ueno, 1(H, 
Rua da Liberdade, I. 
Rua dos Carmelitas, "0. 
Rua Carlos (tomes, 40. 
Praça João Mendes, li>. 
Rua fialvão Bucno, 2. 
Rua Livre, !'. 

Alameda liarão de Piracicaba, 32. 
Rua tle S. João, !X.A. 
Rua Visconde «lo Ri(, Branco, 94. 
I!ua \'iscondc do Rio Branco, 12. 
Rua Vietorin, 12H. 
Rua dn Tritimpho. 1. 
Alameda Glettc, 11. 
Rua dc Santa Iphigcuia, G\ 
Rua Aurora, " s 
Rua 'íuayanazes, S.1, 
Rua do S. João. 
Largo ticneral Os.,ri,,, o. 
Rua de S. João, !«<(;. 
Rua de Santa Ipnigcnia, 9 i 
Rua dos Ousfnõe.., 120. 
Rua Consellu-iri > Nebia», 80, 
Rua General O-orio, 111). 
Alameda dos Bambus, 45. 

À sua industria e o seu comcisroio 

Hillionirio3 arruinado: 

ni. rdi/endo por a einignicão cldaera. 
dote:- ninou • c, con.o se não igi ora, nu vio 
lento movi e.uo an'i ain'l icano em quasi toda 
a ithina, n cvbncnto que a'n la so não «calmou 
di- todo. 

Nos suburblos «la c: lade existiam muito» veto» 
auriÍ Tos. üaiante , i- ri do di.-.;Shiial do I8C0 

E 
foi avaliada em 
foi á descoberta 

Francisco, nieiles-
, deveu o tor-

a IR70, a prodr.- i.-õo d . ei 
t.9:jli milhões de frnucn<. 
dcss-is veios auriferos quo 
te p..río dc refugio de j c s 
n:ir se a r-.iiiha do t ' i . ic.. 

A primeira li;:tii'.içú f >1 
no lural oecupato :it tua1! 
Mais uirde, essa uldela ;.!-cat"ria, (pie ik abava 

,nw,. t,,,.,,.:. i, i,ii,ni> do S. |-raui iSCO, 
[.;i-i co:i our n n.is. ã . que '.s fiatulscauos 
Jlii linhair. firidc.dt em 18"!* 

I sc. missão, «pie. rc. r.ta es fteínpos 
t . r i e .d . v eoloiii/açã i, tora • . -uiucute 

istruida etn 1 S.tõ, 
te pi Ia oiilaib». 

ums-
li •!'•, 
'S Ál-
eeli-
• ra i 

Os srs Leopoldo de Bulhoic-, „ 
dà Euzvndft, « TttHo de Noronna, 
tro la Marinha, conferenciaruin 

] denior idaniontc, com o sr. Rodrig 
•̂es, presidente da Republica, soi.- . 

strncçuo r.c. estrangeiro de navic-
nossa rrtnrinha dc guerra. 

Ocj oi? dessa conferenela, o »r. \ 
nlia foi ter com o ropresentar.to 
estaleiros do Armstrong 

Parece que o decreto abrin' 'o o cp 
preciso para effectu.ir-«c u compra r 1 

da seuá assignado lioje. 
A l f i i i i i l e j a i l e . S u n t n s 

Brevemente serão feitas modilief;., 
uo quadro do pessoal da alfande^a 
•Santos. 

( J u i n a r n 
A sessilo do ho}*s cohstou acenas 

oreh-.s- leitura da neta da ur.terior e d i v •camprn* 
ouse' i ni issc d o deputtirlo m ine i r o sr. Franejsrc 
. ellia ' n„.. ..„,..!,,,„ 

Io 

tU 

v i-ia . •«» oi* sí-.. "• r' '* uip-.i. u k.iw , f iejr.anlino. 
••'tpo.!̂  v c- sou at?nr.<t>>nftuot nc r;«c.!0 , . . , 
loi bairro» moderno, çur ... i;.s tora » ajun » d ® . " m telegrumm» c m qu« o co -
latido, C. r,:..,•!, poi i da* as parte» Igenni. ) 1'OUel C< ut inho. aetliul pres ide : i í e do Es-

U se essa re!f-.a!a dt i is -adi ! •! des tado d e Espir i to Stiuto, coi . n:un: -avá 
pelo terremoto. A emlgraçfic «meHeana £ , a v o f b 1 ( Í 0 JoSCoberto Um p l ano do seu 

•-a io r. c'.-viar sr- pnr.i costa do - , 1 

-tteo (pisr.do. etn 1M4 estai ei a guerra, a UssasSiniltO. 
pasite do Texas, entra .•!• Estados Unido»I l ' o ' oJoito pres idente da «SommlssSo d" 
Mexieí. ti-1 liatadu» Vir'..los »iiRi,\-arum j rcdacção o sr. < «onçalo ^otito. 

ít' r.S«. sò o Toxaiv ma* aa:-!i. '• ' 'atiforata, I , 
ir sr apoderai.i e «paini «ci:i :-.i:a.- uin . w ' 

! r o i reconhec ido 

tinha j í 
r.ieittci-l 

tlr b come esta 
í.J:.;:l Cclxareuno» o re.-itA p n . . u t r e 

pouco proclama. e|l 
r.or 

< a",.;. 
.'ti.. dl-

9. 
i!l 
tig -ron ne 

Witjl.im ' 
tidras i 
írp.|«^ 'f 
ÍÚ tluEI.» 

rutnn 
I ' 

.Of p- V - ' 
' mot;vt. 
p.ie o-itrk-

i ta fl. craacS»"'-. 
'remoto * ida 
•iíj -,rei-:di a.ios 

! b'ot Üdo o j 
j .'.odeie- recon 

s .iar.: 
.'^ibit 

l.ll? a. 
e.r. 0 t i- hs !!!',; i> » 

, dssiii: • u:o 
... .a'uns IjCi m 
.'o ít, automovel. 

;'.'in a uni curioso 
jiie-t:*...' dc m ta-

le a - "r 1'laif se 

fior r,:j; rvid 
. i haranija t i qual de'j sr 
r̂̂ i-.-s-*'? que c:-4on retiro 

Í."- i,c,"Tn pri:c.eiro r.iorr: ra, 
su» muiher 

A maior parto da fortuna íegula pur 
paei a mist.ress Oelri.-tis consistia em ricos 
edifícios construídos onv S. l- .-an. is-o, muitos 
dos quties não esfavain no se-oiro contra in.-en-
dtoa Calcuta-se «rua cila » ruistross tVander-
bil» f,?rdem e.us 50 iniliiôcs K (Ara luistres» 
Oelriclm que mandara eüdc.ir unno passado, 
gasUir.lo umas 1(10 r.ei libras, no cume de Oob 
Hii: o euigr.ilice Fuiünoivt Hotel, que, na espe-
cio. er.i o tnui" munp<uoso d. - estalielec.imento» 
d( S Fran-'sco, Tiuti» eiiorne-v diniensões e 
uma lu ) nreti'» archite; tura. sendo eercailo do 
un. rraravlthcso parque. 

Fuá ri laeão i,03 bancos de H Francisco, se 
betn qtie os subterrâneos dos n.ais imporlantes 
so salvassem do te(rcmo:o, igu .iase se '• fogo 
os atliugin, dcioriuido os n ',|!,ries de papel 
moeda e os nulr-.s grandes valores que nli se 
encontravam ar reca tados. 

.-'.çipo o ír. Coelho o C.aiupos. 
arecer da comrru.-sâo 
icccndo o sr. M o n i z F: • 

peto :i<;Udo dn Esp i r i to Santo. 
0 rnarecliol Pir.-s F<nrr>'ir:i f a l ou ••••f 

dendo-so das accnsno ies q u e lim fez u 
f o lha daqu i a propós i to d o pro.jcc.o 

asylo Jos invnlid. 

dor 

dc 
re, 

o •s. 
(.'outra o parecer reconhecendo 

Coelho o Campos falaram os o s. R 

( I l e n i i i ' 
ie d.-a o ferr 

< u r : i s n 

•moto cru í 

A pr -posil.. dos rt c ites tprrene-tos e conse-
qüentes inc o lios e:u s. Frain is.-o da Califórnia, 
achamos interessante publicar as suicuiotes in-
formai.õo» ácérca ,k'ssa importante ci.ladot agora 
horrlTelmente devastada por tão medonho ca-
wclysmn. 

S. Fruneisc.., a n. tro pote 4o li-le, cdifi.-ada 
no meio 4a inhia mais profunda e mais b I!.» 
Io mnndo, «atava lestin.idu a tornar st >irn do» 
li.ais impoi r.unli s s ,io Pscitii o. 

Contara ;r"sento': j aaaren'» « tres ^itl ha 
jitantes » tirriuru se » Jenembareadonro r-.atr.ral 
do coiumereio Uj o", i.U'-íTc ai ^ r i .T.o. 

A industria eoi.Tijiehendia a uierahiriia, o t'i-
brieo de iua.-hfn.v, a criust.nic^ã/s do casas de 
m a M r » de .-«"1 ro. a rsfln-ji;3o s*st«-Hr.-s, a 
•alg-i 4'- csrnf- di porr ,, as fabricas l e rortn-
me» e d,- r»lead., 

O cor.uner:io, tavoreei-l.» ^.'"a segurcuiça do 
porto, crtrriprehervt .v «s íiriportario d',» assifea-
r»-«. »S «e-Hí, -> « f e . n %rr *t e o hi, - n 
portmãrt le rinhoa, -nr^vas. ílcisd, 
mer. err. » prata. » « trneaa .!• j e r t e rw 'amm-

esperiaha^KE «ser. SJ fii m H> VÍÍ. a Ckin.i, 
o fafêa, * Fr»m;a t> a Irr^I 

A rrti.ir 3.1 tfr -fa siíd f- ihr^ rt * meei.|3 
. ' r^A i >• rr.ail» pre-

o. i».r l-w.-r-.as ntetAfas, íerer s» 1—1 t » i i ile 
•asio I . 5;. ..ie:if j «iuareHo. A ultima l.i, 

Q u a n d o se deu o ferrou: do cru S. Francis 
da (talifornin, . matou nos primeiros boatos a 
noticia de rpi" o ten'.r I iarnso i.avia ..sido victi-
inu. Felizir.enle. não c ver la ií, o j i nó» des-
mentimos c-te boat", f f o j e «•:.. :.lr.lruos nos 
jornaes ( .'ran.;.dros i s-gninte pormcnoi inte-
ressaoie, c ...':i.li ;.clo proprii. artis'a 1 

ií> terreic.opi 'p-.as^ qfie 1.." ia d if.-r. !n rd-aixo 
da cama, de 011.e- altH deeeapefade, Foi se-
guida, abri f. jauel l j c pua-tno :> cantar, w.tian-
Io in notas r.. tis s.-nó las que ainda p iliirum 
la e.tnha garganta. Não s -i «, ,7-», rn" leron a. 
proceder assim; o «pio é certo, poréra, é que o 
canto acalmou a m:tihu excitae.i.. Fm (flrilisa 
de dormir, dirigi-mo depois ao salão do hotel, 
voltando niai» tarde uo imsi quarto para vestir-
me cr,üvcni'eiíemente <•. ~nivur as tninlias-nulas. 
Oirigi ;nc ú : c;a I.ifaj.-tle, onde os soldados 
queriam itopedir-me a entra da; mas como eu 
lhes n:ostrasse •:. 1 < rande •• -trato de Itoo. evelt, 
com a assiguahir.i • presidente la líepitblica, 
u ofiieial ; :•• n uimand iva de.se me gentil-
mente : 

— Visto rvi" o sr 4 amigo ie Te l.ly, p.i»I» 
andar ::a _: . i-.a uno • u sua -asa. 

Passei o dço.-i -rte a dormir para uni canto.» 
•ti,», r.a v-rd '. Ic. -ttrosaa aventuras do illus 

Ire tenor, o d e i t 111 • oneoito gratuito .4 cida-
de arruiniuta p"'o tremor -p- terra, .10 srompiv 
nbarneato •! s» r eeores 4ulrfrrraneos. Deus o li-
vre do 1 rnir a ter orcliestra tão m.iieatosa... 

-tilvH, t i onça l v e s Ferre i ro , l l e r c n l a n o lian 
: -|oi.-a, O l y m p i o ' le C a m p o s e U r b a n o d» 
Gouve i a . 
ESCUIM . \ a v a l , O s r . I l n o t B t i e e l l n r 

O ir, contra a lmi rante l l u e t f ! 1 ellar 
pediu demissão do c a r g o do d i rec tor <1" 
Escola N a v a l . 

<J m o t i v o q u e l evou « . s. a ass im pr-
ceder deve-se n u m av iso do min is t ro d.i 
Mar inha m a n d a n d o canee l lar nos nr--e • 
Liment. is dos o l l l e ia -s .t» notas sobre con-
decorações. 

O sr. l l u e t Bacci l i t t possué n m i con-
decoração da A l l emnnba 

O s r . R e a b r a 
O sr. >Seabra de ixará n M in i s f e r . > d 

Inter ior o da .Tustiçn no dia 20 « lo cone : ; 
to, inde p:issrir nlgtins dias <-m ( 'nxami iú. 

Sttbsí itud-ri-u o sr Rod r i gues L i m a , d 
reetor dn Muturnidade. 
I t e i | u l u n i < > n t n < l o s <aoi>|>o<« 

V f t l M ' l l l » « I o « * 0 » t l l l <> l l < ' l l l * 
O sr inarecl ia l A r f ; o i l o , m in i s t ro 'ia 

Gucrri i , a p p r o v o u o t e gn l au t c o t o do 
v i ço in terno dos co rpo » . 

Rrev i mente , será ass i gpado o deerct > 
app i e in ido n labt l lu <le cont inenc i 1-. 

E X T E R I O R 

(Serviço ospocinl ( ] o ' C o í í í : i ! o p ; í < » " ) 

F&ANÇA 
PAK I .S , l i 

« » pr<nel|H>s «Ic l i a l l e s 
São esperados nesta capital f nei-

pes de t>al!«;s «pie, ha dins. chegnrani 1 
Inglater ia dc volta «1a excursão pei 1 Ind: '• 

( r m « l u r l l u 
f ' major fSriant des ,fi.,a ao sr Ittineau* 

villa, ditect«ir '1<i MnUn. p t n um «lnclK>, 
por fc-r so julgado oITendido com o «pie 

f escreveu a«pi«-lla fo lha n «eu respeiú». 
' ' O t m n « | i i e t e a o » |*rtn<-i|*« « ' l e l i a i * 

Aterrados, .i fi i|eo, peb) »wspera.J.> e pela l e » . t i « m a i r a t a r l i H f l l ! » «n -
molem ia -Ia .«>«»;ro;di»-. ns kabirastii» d* H»„ p r r a s u 
t r»n w n da 1 :il11-s*nrs. fjttrüirfe t-, rvr.••:,.[,,. ! » • , , 
horas „ «-guirsu, ao iren.-.r -le W r » ^ L A COroment» a p r - . liça ' -
rintiam serirT-fo 1 ec-s-.idii.le r,-,1. -te r.-,mn , a » m : mirSfos-Baírtitre» al lenn»^» n o l>an<piefe ue 
de t.eber ; 111 •« a ruitureza d. i t ro em brev» ri-OnrMbaH, of ferer- ido a«c» pr ínc ipe - 1? 

V, ' i ^ r • "*, "<«•<"• • OtIVn, que reRreasaram da índia 
traram nnieaciente alguns • itos seccos e «.' 1 . • 
eo,«..rT:r. ' ,„ q.,.?n i I F * * * burgos-mestren U apparecer-e. 

i =ob pretexto de que a AUemanha p : • 
>"«s (Htc se pudera» st lo desastre. Os! dt Captar a3 £> qat-ailMilj « i « 



jdarai 

«Í1W resolver:,,,, 

H , ' i1 ' 
n Uinlie,,, nau „ v , 
an(*M«i,i ,,,„ 
•m 

• V 
'l ftnvitw >f , 

' ' •« 'll >a uii.i .1 
roUjnV.-, // u , ^ 
n ti; iii.» 
"In :> .1.1 Mr ' " 

m 
mr /. «/.-•< /• 

l l O I i 

r op r f e t a r ! » 
f) ope ra r i- , .- , 
ividar « m i?uo , 
Li c ou f c ram -n. 
[• os, jurèvi.Mm t 
tiiug n:tÒ mu i„ j 

•roneia du sr, {'..,;. 
rios. 

' < r i c « « 

propcs fn do t,. 
ixundo par i !M 

jna un s.rr.itiKro 
amara mui:: ' • ú 

ai jue l la c- ... a-
eu tf, Íln í; 

|« de m • - • • , . 
I:a prav. i n - I ,r 

•SOS 
e l a i i n r » f , , . í . 

3uIIi5op mlü 
N o r o n n a , minis-

' reue iaram Ir 
sr. Rodr i gues Al-
)liea, soii-í ,, 
de nav i e - p.tra i 
t. 
peta, n =r. \ -
epresentai.t i ' -I-h 

|al>rin''o o T ' , 
u compra r- f a 

Mitaitois 

as i jKjdí f í f f i , ",., 
,da altVhdaga lo 

ftou : » ^ r > a s <l». 
'ir e i h v c">u)prt»>m 

iro sr. Skáncfeeo 

[na !'iii qttr o o-
residente <1 > Ks-
', coi i -muni vil 
i p l ano do soa 

a oornml-^iío i " 
kiufo. 

l l amado senador 
0 (.'ainp.is. 
c o m missão de 

•r. J í o n j z I"r - ;cr 

•auto. 
rira fa lou 
tu» llitr fez li:, i 
> p M j r r t o sobre 

nheceiuio o sr 
1 os srs. Rosa r 

I í e ron lano l!,ui 

l n e t I t i i r e l t - n r 
ITuet liar 
«lo d i rec tor il" 

h. a Assim pro. 
do min is t ro da 

lllar nos as«<*'>-
notas sobre eon-

« s u e u m i eon-

Ira 
» M in i s f e r . > <! • 
ia mJi'i d o corre:;-

em Cnxuiniui. 
•igues L i m a , .li-

•|>0«« 
r o » t l i i c i i < - l o -
p, m in i s t ro da 
l amento do .->• 

ado o de.-ret 
lontirienei-ts. H loi 

tOR 

^ U i i ü O j v i V ' ) 

A. 

« a l i e » 

»ita] « a j. 'nci-
chegaram 1 

rsão pei.i índia. 

' a o sr Bunean» 
a n u m dnelfn, 
d o c v tu o « p » 
L-u res [ „ > o . 
- i|>e« »!«• t i n i -B « I n ÍMI-
i pr "s , nça eM 
Iff l<5in«juete de 

pr inc ipes de 
índia , 

k a p p a r f 
m a n h a j : > 

N o v o i . i ) H » | i l r s T » o 

Cunsia que a policia descobr iu n o v a 
couspiraçRo monarchistu. 

l o ram tomadas todas as p rov idenc i as 
neees-ariiiH. 

* ITALIA 
R O M A , IK 

A ( r l| i l l< '<> M l l l n i i v » 
f ' i f i o ins is tentemente que o g o v e r n o 

pre tende denunc ia r o tratado du t r íp l i ce 
« l l i ançu. 

PORTUGAL 
LI s l i o A . IX 

.% nlliinrAii <lo reino 

|{< ina g r a n d e ag i tação e m todo o pa i z . 
< is republ icanos pe reo t r em as p r o v í n -

cias cm propaganda de sua i ideiaS, 
A situai,áo g e l a i J o paiz, é. me l indrosa . 

ESTADOS UNIDOS 
W A S I I I X O T O N , In 

O |M'ri|(0 iillenião—O eniluilxitalor 

I«II«IHAW 

< is jui naes pub l i cam unia carta d o ba-
rão .^ternhcrg, e m b a i x a d o r alle-nião, di-
/.i ndo não ser tão g rande c o m o se t e m 
di to o n u m e r o d e a l l emãcs no Brasil e 
que ii pe r i g o a l l e iuão não passa (le u m a 
pl .nntasia. 

ARGENTINA 
HI i : \ o s AI u n s , I* 

O « I r . 1 ' e r e l m 1'MHMON 
L i Xar.iun. j o rna l .des ta ca júta l . presta , 

< r s e u n u m e r o d e ho j e , uma homenagem-
ao dr . 1'ereira 1'assos, pre f e i to m u n i c i p a l 
i ' o l í i o de Jane i ro , de q u e m publ ica o 
K trato, a c o m p a n h a d o ele pa lav ras e lo-
g iosas. 

O e x i m i » M i i n U a r l » 
A imprensa, a despe i to d o que diz c m 

• '.iirario a d irector ia dc hvg i ene , diz «pto 
gr.iss-i utmt e p i d e m i a ' g r a v e nesta ca-
pital. 

BOLÍVIA 
I .A VA'/., 18 

I'"IIIMÍII<>MVAO ale llotii» 

O cônsul d o Chi le , « r . M a r t i n c . j i reso 
e o m o imp l i c ado na fa l s i f i cação de no tas 
d o Banco Nac iona l , tentou suieielar-se n a 
prisão, não tendo , po rém, l e v a d o a e." fe ito 
0 seu intento por ter s ido i m p e d i d o . 

A policia con t inua em d i l i genc ias . 
•-"I I IiireMii «lo aiitiiimivelM 

Cma- empresa ele au tomove i s , o r gan i -
zada nesta cap i ta l , propõe-se a l a z e r 
Ini i isportcs d e ca rgas até Oruro . 

CHILE 
S . \ N T I A G O , ; I 8 

ltaiii|iiele ao »r. l.nzeain> 

A o sr. l , -ernando l .azeano, c a n d i d a t o 
;; pres idência da Repub l i ca , f o i o f f e r e c i -
d o um banquete pe los seus a m i g o s po l í -
t icos. 

<> br inde ao sr. l .azeano foi- lhe f e i t o 
i-oino se já f osse o pres idente da R e p u -
1 l i ra . 

EQUADOR 
I Q C I T O , IH 

O (iri-Mlilonti* da IU'|inlillcu 

í i a n h a t e r reno a p r o p a g a n d a in ic iada 
contra o actual pres idente da R e p u b l i c a , 
•si. A l furo. e e m f a v o r d o an t i g o , sr. < iar-
e-ia cu ja vo l ta ao poeler è g e r a l m e n t e 
des-ejada. 

Om aeiiianieiiloM do l>«rii 

T o d a a i m p r e n s a desta caj i i ta l occu" 
pa-se c o m a j ios ição que e^ucr assumir o 
1'erú na A m e r i c a d o Sul. 

Os joruaes estão a la rmados c o m o 
constante a u g m e n t o do a r m a m e n t o s p o r 
{ : i te d o g o v e r n o daque l la Repub l i ca . 

E8TADOS-UNIDOS 
N O V A - Y 0 R K , 18j 

dueslio com e Panamá 
(Vinsta que o g o v e r n o nor t e -amer i cano 

p i c t e n d e in terv i r d i rcc tamentc perante o 
g o v e r n o do P a n a m á , para ev i ta r que ar-
r ebente uma revo lução , epie v i r ia p r e j u -
d i ca r as obras elo canal, v is to c o m o t oda 
si popu lação , essenc ia lmente ant-i-yr/ofae, 
e presa de ex t raord inár ia exe i tação. 

A prcsidsnela de Venezuela 
T e m p r o v o c a d o c o m m e n t a r i o s da im-

prensa a a l t i tude do genera l Gomes , pre-
s idente da Venezue la , con t ra r i ando a po" 
Jitica seguida uo ex ter ior pe lo g e n e r a l 
< 'astro. 

Suppõc-sc ser sua intenção não m a i s 
en t r ega r o g o v e r n o ao genera l C v p r i a n o 
ele Castro. 

Este f ac to tem ag i t ado a V e n e z u e l a e 
os am igos deste u l t imo p rocuram dest i -
tuir aquc l l e . 

HEBPANHA 
M A D R í I ) , 18 

O I m « mliilMtcrlal 

Cor re boato d e que a cr ise «pie ser ia 
m o t i v a d a pela n ã o dissolução das ciirte-s 
f o i reso lv ida para depo is d o casamen to 
d o rei AlTonso. 

riiMimriilii «Io rei AÍTOIIMO 
Traba lha •se. a d i vãmente nos proparu-

t i v o s para o casamento elo rei A f f o n e o 
X I I I 

Das p rov ínc ias c l i c gam innumcros f o -
rasteiros que e n c h e m os boteis . 

NORUEGA 
C B I S T I A N I A , IH 

F e l l e i i n e í » " » 
, O rei I l a a c k o n t e m s ido mu i to f e l i c i -
tado pela passagem da data da p r o m u l -
gação da Const i tu ição 

(SERVIÇO DA HAVAS) 
FRANÇA 

P A R I S , 18 
U n i i l n e l l o 

I n f o r m a o j o rna l l.'Ê.dair que , e m 
v i r tude elos a r t i gos publ icados no Aíntin, 

0 m a j o r Or ia i i t env i ou tes temunhas a o 
•r. Bunauvar i l la . 

N A N C Y , 18 
Jnltnmentn rfe |ia<lre* 

F o r a m j u l g a d o s e abso l v idos os pad r es 
La Qpnr e C laude , prese-s por se h a v e r e m 
oppoato aos inventários das egrejas. 

MARROCOS 
M E E L I L A , 18 

a e de hm|,niiliorfi 

Fracassai ain as negociações iniciadas 
f ará o resgate dos hespanhoes seque3-
1 «dos pelo kabila Bocoya. 

ESTADOS-UNIDOS 
N O V A V O H K , 18 

O n o v e r i i o « I a V e i i e r i i e l n 

S e g u n d o as not ic ias pub l i cadas pela 
imprensa desta cap i ta l , o genera l Cvpr ia -
no d e Castro reconsiderará o seu ac to re-
nunc iando o g o v e r n o da V e n e z u e l a e, 
catão, decretará a amnis l i a para todos os 
presos pol í t icos. 

JAPÀO 
N A O A S A K I , 1H 

X a i i f r a s E i o 
O vapo r a l l e iuão /toou n a u f r a g o u nas 

proxiuiielnih s da i lha d e Okino.-china. 
A t r ipu lação f o i toda salva e reco lh ida 

a M o j i , 

EGTPTO 
POBT-SAÍI», IH 
. V a n f r i t u l o i l e u n i a t n r i i e i l e l r n 
J lonten i , á noi te , n a u f r a g o u neste por-

to u m a torpede i ra ing l eza . 
A t r ipulação f o i sa lva , com excepção 

de sete homens q u e p e r e e e m m . 

PORTUGAL 
L I S B O A , 18 

A r a i n h a « l a I n x l n ^ r r a 

A b o r d o do h iato Virluriu nicf Allurl 

chegou ho j e incógn i ta a esto p o r t o a rui 
ilha A l e xand ra , da Ing la ter ra . 

N o v o i i a l i l n e t » 
O conse lhe i ro João Franco va i apre-

sentar b o j e a lista d o n o v o m in i s t é r i o ao 
rei l>. Curiós I. 

AUSTRIA 
VIF.NXA, IH ^ 

l i r è v e g e r a l 
Os operár ios f i l i ados f i l iados á 1'nião 

dos Cons l ruc to res r e so l v e r am f a z e r a 
gera l . 

RESPANHA 
M A D l ! I I ) , |K 

I * r a K a < ! • K i i f a n l i o t o M 
C o m m u n i c a ç õ e s chegadas ele M i r a b e 

d i z em q u e a p o p u l a ç ã o local está mui to 
sobresaltadu c o m os estragos q u e t e m can-
ado os ga f anho tos . 

C a t l i o I l e o M IIIRII-KM 
O rei A f f o n s o X I I I recebeu h o j e a 

comin issão ele soc ios da I n ião Cat l io l ica 
ile Ing la te r ra , á qua l v e i o " p a r n Assistir 
ao casamento d e sua m a j e s t a d e c o m a 
[irine-eza F n a dc Bat tcnberg . 

Essa comin i s são f o i apresentada ao rei 
pe lo e m b a i x a d o r ing l c z . 

B I I . B A I ' , 1H 
V i o l < ; n t » M t<>iii|iorae>M. OM I I I IV IOM 

D e v i d o aos v i o l en tos t êmpora es destes 
ú l t imos dias, eis n a v i o s anco rados neste 
porto r e f o r ç a r a m a stui amarra . 

ITALIA 
ROMA, 18 

INMI I I IO « l e i l o n i i y i s n » 
D i z em os j o ruaes q u e o g a b i n e t e Son-

nino apresentara h o j e ao rei V i c í o r Km-
manue i I I I o seu j i ed ido dc demissão . 

RÚSSIA 
P E T F B S B I B O O , 18 

A l o i m i i l a i l e 1 ' u r t u A r d i n i ' 
N o s j o rnaes de h o j e sa l i i ram publica-

das as conc lusões elo inquér i t o instaura-
do sobre a rend i ção d e 1'orí.o A r t h u r . 

Fssas conc lusões c u l p a m o genera l 
Stoesscl pe la t o m a d a daque l la p r a ç a de 
guerra . 

A M rcM|>«»M<IIM a o ( r l i o i i o 
A a n i i i l a l i a 

A D u m a , c m sessão de ho je , a p p r o v o u 
e m con junc t o a resposta que va i env ia r 
ao d iscurso do tsar q u a n d o se abr iu o 
Par l amen to . 

A resposta d o conse lho do I m p é r i o de-
clara que c i t e se es fo rçará pa i a assegurar 
o b e m estar do p o v o c a p r o s p e r i d a d e elo 
paiz. 

O conse lho espera unir áe. á D u m a c 
nestas cond ições aux i l i a ra a instruí :.-ão ao 
p o v o c n sa l voguardarem-so os dire i tos 
co i iccdidf js . 

E spe t a d e s e n v o l v e r os recursos d e que 
dispõe o paiz para p rog r ed i r e proporc io-
nar a p rosper idade a todas as classes. 

A resposta d o conse lho pede s e j a de-
cretada a amnist ia ge ra l . 

O conele de W i t t e dec larou q u e a co-
operação d o conse lho d o I m p é r i o c o m a 
Duma seria o ún i co m e i o de se ob t e r em 
respostas f a v o r á v e i s á amnist ia , no s l imi-
tes espec i f i cados nas mensagens q u o vão 
n v i a d a s ao tsar. 

ARGÉLIA 
PIIILIPPEVIIILIE, 18 
O i i r o K r a m m a n a v a l f r o n e e z 

O sr. T h o m s o n , min is t ro da Mar inha , 
ae tua lmcnte de passagem por es te porto, 
em discurso «p i e f e z , disso (p i e o pro-
g r a imna nava l da França consta d a cons-
trucção dc seis n o v a s un idades ele g r ande 
valor , «p ie m a n t e r ã o a mar inha f ranceza 
no s e g u n d o l o g a r q u e j i occupa . 

KIO, 18 
A«, Hr. eonefro Henrique», re.Iaetor «Ia l '1" Trt 

Apjttircfifltt, a loteria l->jierançrt pagou lioji- par-
te do liilhe-tc n. 0437G, vemJiilo alii e premindo 
com 15 contou 'le ri-is. 

TI1.TK, 18 
A Cumaru Municipal desta eidade ac.ba de 

lininear nina cotninisHão conipojita do.s ilistinctou 
cidadãos .losrf Augusto de Toledo, I.ui/ Alves 
Correia de Toledo o Antonio liodrigues para 
ang-ariareni producçõe* o representarem a uies-
mn na Kxposieão Cogional de Itapetiniega 

Tenho encontrado muito t/ia vontade por 
parte daa Camaras de todas as zonas* 

Saudações.—Arthur Honlciro. 

OFFICIAES 
D e r r e t o * n s n l x i i a i l i w 

Por decretos de luntem : 
foi provido no officin de Io tabelliüo de no-

tas e annexoü da comar.-a dc Patrocínio de Sa-
pucaliv o sr. Joaquim Cândido Fall.-iro : 

o sr. Joaquim Pereira da Silva Júnior foi pro 
vi-lo na serventia vitalícia do officio de 'i' ta 
hellião de notas P anne*os di comarca de S. 
José do Rio fardo. 

Foram nomeados, por decreto» de liontem, 
promotores puWicos : de Araras, o Irai liarei 
.Uoacyr ele Seiias M«ia, delega.lo de policia de 
Sant , Antonio da Cjclioeira, e interâra de Ura-
gan'.a, o advojfado João Alvcj da Cunha lama. 

Por decreto do houtoni foram reniovidiH 
seguintes próniolorcs puliliios : 

lliieliareí flejieiliclo Arinando Teixeira Pu1, 
da comarca de Armas para u de Niriri'-» ; 

liacliurel Mduardo Silveira da .Moltu, et» 
Nilirleii pura u ile Cananéii : 

Imeliarel e urtos Alberto \ ininifl, da dc CHI 
iie'a pura a du Ytú, , 

Foram nomeados os drs. 1'liuio di- ' -0'luy 
Antônio Vci-iuuo Pereira paru la/.ur parte 
eoliiniÍKsâo que tem de examinar <•< eiilididut 
ao logar de juiz de llireiio da cotiiarea de S* 
ta Cruz tias 1'uliuciriiH, qne »e adiu vago, 

Iteetilieoti-se o di-ereto de .'II de janeiro dei o 
anno, que nomeou o sr. 1'rani-inro Ferreira e 
Andrade para o cargo de 1" HUp|ilente da HVI-
delcgado ele poli ia de Santa Cru/, da Filtrei'. 

lente do F-studO U) 
lomeiaiii, nas locji-
•« autoridades p|i-

-i .ir-i , ,1.11,1' 1 ' . 
delegado e t " e .'I" hi(I-

•iiflife-coioti"! JiomiagiM t . 

Pereira Soares, 

sr. Manuel 

o nr> cecretuiio da Jtisliçn submeiteu 1 qul 
á nusignutuia do sr. preHi.leiite do F.stiufò 
de.-reto» que exoneram e nome 
dades abaixo, as HeguinteH 
ciaes : 

lCionrra 
lloiu SticcesHo - O delegado d.' policia, sr. *,-

rouol Manuel ttoberlo liarbosa , 
Kspil-ito Santo da liòa Yisl.i ti delegado, >r. 

Joaquim Fereira de Moraes : 
1'iraei.aba—O 1" Htipplente do HiilidelegaiD, 

sr. Serapliiui I'. do Naseiniuni 
Jíõa L!-i]teriinçii—.(> 

plpiitys .deites ws. .teni 
Axcwd.j, 1'ento ( '. N'egiw.ii-o« I Avelino da ( 
lilill \'inniui ;. o. e.ul>ilulegii>lii e o .'>" Hiippleii 
dente, •loio de Aluidida Costa e Oroxijilt 
.1. Furnandes ; 

Cauipes ..Novos ' t . Fiiraiiap-inemn—(» suj, 
pleiiUi J i MtibdeJe^adti, sr. alicrc.s IVdro F. (j( 
Alcântara ; 

Coneeieiio do l!io \'erde -<»s I" o 'J" KttnpliW-
Ies d(i subilctegiido, sM. Friincisco 1'. Veiga t 
Muuilel '<!. dá s'ilVa : 

Sertriilzliilio—fi ' lupplente do delegado, r̂i 
l . incoln'A. Fr.-nt o , 
. ItuVei*uvh D l ' Niipplente do delegado, *r. 

capitão Salvador Jaeniui : 
Monte Azul " sutidclegado, sr. Arthur .VI»-

ey de Almei.ln e o .'J'' siippleate deste, sr. 
f-'. Simões ; 

Itumodio.i do Tietê— li 1" .supptente do dlle-
gado, sr. .foaijiiini I'. Novaes, 

(Queluz—O d e l e g a . I s r . Joa 
Xotaria 

lioui Ísuccesíio—Oelugado, o 
Harbosa : 

liòa lisperuúvft ->!'.legado, o sr. .lesiiinol S. 
Hriiga : I" e .'I1 snpplentes deste, n srs. liau* 
iletino (,'. Viaiuia i» Itenedieto do Amaral : sub-
delegado, o sr. Orozimbi .1. I''eiu.iiidns : 
lilente deste, o sr. .1. ltuiiouças C. irval l j í í 
brlnllo f ' ' 

Campos \Ovos do Paranapunema—ü° siipplenà 
te do dfcleftiido, o Sr. Vicenie F. do 1'rado- 2* 
aupplento do subd"!egado, o «r, Joaquim J. si-
queilli ;' 

Conceição do Itio Verde—1" e 2" supplenles 
do stilideil-gado, os .crs. Antonio 1 >. Silva e Fran-
cisco l>. ile Almeida ; 

Patrocínio de Santa fzabel—lo e o> s-ipplen-
tes do delegudi», ri.i sra, José Augusto Arantes 
e Olynipio liamos ; 

Ciunpo l.nrgo de Sorocaba—delegado etn coni-
tiiissâo, o sr. alferes Joaquim \ . líalliero ; 

!!e!-edoitro---Subdelega'Io, -o. sr. niujor Fran-
i-isi-it José de Toledo ; 1', ü:' e ÍJ. suppk-irtesdo 
delegado, os srs. Firmino liicallio, teiieirfe.Ua-
siliu dos Santos e capitão liomiugo.-, S. (iomes; 

Itureriivu—I" suppleute do delegudo, o sr. 
Augusto Ferreira ; 

Monte Azul—Siilidelegiwli», o sr. Kgy/lio elo 
Nam-iuieiito ; 

Remédios do Tietê - I " snpplentc do de!.-ga-
do, o sr. liencdii-to liomingiies Feres ; 

Santa I-áldoxia — 1'' HUpjilente do riub lelegado, 
o si-, Jaciutho Cfieffoly ; 

Capão limito do 1'atiinapanemu—lielegado, o 
sr. dr. Severiano Andrade Cavateuute , 

F.-ttriieiiiio i|-> Siipucaby — Delegado, o sr. João 
.Nogueira de Sá ; 

Farali> liuiia -Subdeb-gado, o sr. Juüo* Ccsar 
Fiirivim o 1" o|.pleiiio deste, o sr. João An-
tunes dos Santos, 

P.»r decreto de hontem foram removidos . 
o dr. Joaquim (.aroue, dele.pl io du poliria 

ile Capão lionit-i d.; Purauujiiiiiema, para a co-
inai-ea ile Fieda-le ; 

o dr, I.aiirin Io de Albuquerque, delegado de 
Piedade, para ijiieluz. 

d e c r e t a r i a « I o I n t e r i o r 
Por acto di- 17 do corrente íoi nomeado '<, 

dr. Aristides Meirelles para substituir o dr. M; 
miei Monteiro de Araripe .Siicupirn. 

Por acto da me una data foi nomeado Fran-
cisco Vieira da Silva para substituir o profes-
sor do curso nocturno do Taubaté. 

«lo .Torne Killiít, pedindo < 
lo—«ltequeiia ctu teraio* , 
elo d, l.vdla Ttaliello Ci 

rnrta de naturaliza1 

'ituejiicun e ivuiu.j , 
Kabello Coelho, |ualirant« do 

fni|»o ofcoiar «In I/ibonlínlo, prdin-Jo transferon • 
cia o íçrujio rmdruf,' ilr Morto» — «Ao iii 
redor ikate í^riipo, jiaru informur»; 

rio laii/, «ioiiics HarroMO, jiífliiplo 1 IIMCIÍjfí•. 
no concnrwo j»ara o preoMcIniuoulo «1«». carola 
Campo l.trp), cm Asibaia — Não j»ó'l« ner at 
teti'ii<io por falia «l«- verba»: 

«I. Mitiorvina Marbosu «!•• Mina, pr -fesHora 
eomjilcmenlarisla, fa/c»«!o i«lenl i o petliiulo, para 
a cficold tio 1'aubarão M - s m o rlospa^lio'; 

de «1. HrltfMa Paula L o p . I crreiia, profenio 
ra apMHeiMada, pedindo pa^nuu nlo <!<• vem.iijien-
to» ••orrespondenles ao período do I " a 15 de 
fevereiro ultimo- - «indeferido»; 

de «1. ^vivia <le Carvalho, pr.jfcssoru compb 
mentaristn, jie-lindo provimento em cscola d 
Kio das Pearas • Nilo pú«lc ser attendida». 

1'aj/ainento^ r^nuivdtados . 
7:41<|.M»-'», iPiN furmui iloroM da Krfroln 

lylcehnica; de aos «lircctoreM doH «ru 
pos escolareH do interior, de ilcHpc-.sa» feita* cota 
r»M r<'«pfc»iv«.M expedientcH; de lt*.!<»Oó u< h di 
redores do•.* ̂ rnpo.^ escolares do Uraz e Aroucbe, 
<le despesa* feitas com os respectivos expe 
,dient»»s. 

d» São 
auxi-

A Suei» .J.clo d - Mc lecina o Cirnríria 
Paulo aclia-.-" nas coiiiliçôe.* dc recebe 
lio consignado na iei do creainenlo, 

l i H ] M M * t » r l t i LIERNL « l o K I I M I I K » 
Devi lamente inforniad », transmitliu-sc ao sr. 

s crctari • do Interior uni r -qucrimenlo do pro-
fessor João Taveira, solicifand»» sua remoção do 
jíiupo es- ular da I ranca para a escola de .San-
ta Cru/. ííc Campo cirande, em Mojry das 
Cruzes. • 

.-IJcmetteram-Me ao uiesiuo seerelario os relató-
rios apresenta»los pelo iiispcío;- Leoni-ltis lía-
mos, sobiv a inspee<;ã i a que subnu tteu o. 
grupos e^. olares 1" tle Campinas e 2'' do Am 
4»aio. Aijitellés estabeleciiuentoí, cujas condi 
í.tôe.s p'w'da:;ot»ieas são excellentes, têm inatrien-
Fados, o 1", 11!» alumnos d • ambos os SCKOS, c 
o L'". W,, * -ndo a freqüência da piello 375, c 
deslv, de Xt\i alumnos. 

Devem enviar a essa Jnspe -toria os mnppas 
demonstraiiv«;s 'Io movimento escolar os se 
guintes nuinicipios : 

Araeiiríifuauia, AraraqtKira, Araras, 1'Oa N ista 
dax r • Irar, ISotueatii, Cacond», Cajuró, Campi-
nas, Campo I.ar^o de Sorocaba, Capão Bonito 
do l'aranaj>anema, Cravinhos, h:uape, ítapira, 
Jabotieabal, Moeóca, Monte Alto, Patrocínio «1»» 
MapuealiV, líibeirâo 1'reto, Santa Barbara, Santa 
1'»rança, Santa Rita do Paraiso, Santo Antoni«> 
da Alegria, Santo Antonio da Bòa Vista, S. 
:Jo«é do líio Preto, S. Miguel Archanjo c Si-
ri ri. a. ' 

Ofíicio de«pacha lo do director do írrnpo es 
colar Conde de Parnabvba», sobre classifica-
ção de alumnos - l'roeeda a matricula geral 
dos alumnos e classifique os de aeeOrdo com o 
gr.tu de adeant imento dc caria u:n, em vista 
de estar o grupo e:n organi/.açã » . 

ssa Inspeetoria par.a os 
a professora d. l»alila 

I ),.\'c comparecer a 
efl'eit.)S de inscripção 
.Marques Ayrosa. 

S e e r e t a r i i i i l a A g r i c u l t u r a 
Pagamentos requisitados : 
.le Ibs. 1.7'.»2-P.»-2, a Kuaen 

007 17-7, a Zerrenncr, lífilu 
i.051»-lü-CH a Martincüi iV C. 

P.llben : 
C. , 

lbs. 
ibs. 

Adaent uitentos : 
de ao dr. Alfredo 

a .Jainni 'Kaillo ; de lo'».^, ; 
a Jorge Krisehbaum. 

Crediti-s : 
de a José * tome*, 

K riclibaum. 

Mai.i 
J . .S <iomc-, de 

<lr. . I-r." 

fácenças concedidas: 
Oe 5KI dias, em proro^ação, á professora da 

escola tia esta<;ão de Tatu, d. laniiia Pereira 
Vianna; 

de IM) dias, ao dr. Manuel Monteiro de Ara-
ripe Sucupira, inspeetor do 14° distrieto; 

de 15 dins, ao sr. Ornar Simftes Ma^ro, ama-
nucrise da Kepartição du Estatística e Arebivo 
do Estado. 

Peclarou-Hc ao presidente da Camara Mu-
nicipal de S. Paulo que não lia inconveniente 
em ser designado ó edifício eu* que furn eiona 
o grupo escolar tio Sul tia Sé para a eleição 
do dia i) de junho vindouro. 

Transmittiu-se ao Senado o recurso de A^ríféii 
de Moraes Aguiar contra o acto da Camara 
Municipal de Itatinga, elevando <> imposto HO-
bro nejçoeiantes estabelecidos fi'ira do perímetro 
urbano e a informação que, sobre o assumpto, 
prestou a referida Camara. 

Transmittiu-se á 1'azcnda <> termo de in-ipec-
»;ão de saiíde procedido na pessoa d " coüector 
dc rendas do Estailo, sr. Fernando do Barros 
(ialvão, conforme" requisitou aquella Secretaria. 

Está a comparecer nessa Secretaria, para sa-
tisfazer a uma exigência do sr. ministro.da Jus-
tiça, nos papeis que apresentou para obter carta 
de naturalização de cidadão brasileiro, o rir. José 
Vergil. 

Communicou-se ao sr. secretario da Fazenda 
que foi designado o lente dr Et*»-»?-, ( • 
Castro para substituir í 
tica e Álgebra do Cíymr 
frusto Paillot, durante o 
licença. 

Declarou pí4 ao «lirect» r < r z 
Ytú que a pratica de ei í 
duas vezes por semana, ! .^o 
praticantes do estabelec '•*> ac 
mero máximo admíttido < i 
deve ser feita tantas vt s i • t -
até diariamente, como n 

Enviaram-se os seguiu > . í i/« ,1 
Communicando que o - \ > 

de Azevedo, da escola d .i.t-j it.i 
desta capital, foi auetori/- . :•;•• : »;.: 
a escola com qualquer n- • ' u -
causa do appareciiuento *• u 1" 
'Jade , • 

solicitand«D pagamento •' 
fessora d. Maria Angela ' 
adjunta do grupo escolar ' i 

Declarou se ao director 
Faxina que, estando sobr-
tinada ao supprimento de 
grupos escolares, não pód 
pedido constante tio oftíci i 
rente. 

t - / i 
Requerimentos despach; 
f>e Ernani Fossi, pedint 

que apresentou para obter . 
ção—«Os papeis do suppli 
nhados ao governo feder t •].»•. 2 uu 
corrente; 

de Eduardo fionçalves de Oliveira, pedindo 
restitnição da pensão de um doente do ffospi 
cio, qne pagou a mais — «Deferido, á vista da 
informação do director do líospicio de Alie-
nados»; " -

Para membros da Commissão de Agricultura 
das localidades abaixo, foram nomeadas as se-
guintes pessoas : 

Pieda«Tc— Brr». i-aj»itâo Bcucdirto V. Dias, 
alferes José T. do Amaral e Cherubino liosa ; 

Bragança — Srs. capitão Arthur Iío:lrigues 
Siqueira, Francisco < í. Vanconcellos e Manuel • <. 
de Oliveira. ; 

Itibcirão Preto—Srs. coronel Francisco Schmidt 
e tenentes-coronels Francisco Junqueira e A. 
V. Ferraz Sampaio ; 

Pirajú -Srs . capitão Joaquim í.eonel de 
BarrfM, José \. !/)f»i-s e Dario de ol iveira; 

Barreto1? - - Srs. major Luiz I!. P.orgcs, capi-
tão Atutnías Lodeia o alferes José Crisé, 

Monte üilór - Srs. Ignacio 15. do Almeida, 
Alfredo Ferreira Alves e José Bauer; 

S. Paulo dos Agudos - Srs. Delíino A. O. 
Machado, coronel Antonio J. Leite e José li. 
de Oliveica Gomes. 

Entraram no mez d.» Abril, ne-ta capital, 
passanilo pela Agencia ofíieial de. Colonização 

Tralmlh'», cerca de '>"»7 immigrantes, num t«iíal 
de 80 famílias, das quaes » foram para núcleos 
caloniaes. 

J)o inovimenlo d i Ag-.uicia Oftieial de Colo 
nizaçüo e Trabalho, cansta o recebimento de 
Í>1 cartas e Iõ ofíicios e expedição <le <» officios, 
01 cartas de informações, ItM» circularcs e 1S 
cartas e ofíicios sobre núcleos colotiiars. 

Agehcia foram enviadas c"»rea de .113 ca-
dernetas por intermédio de agentes e dirccta-
mentc. 

O sr. secretario da Agricultura concedeu isen-
ção de t.vxa d ; agua para o prédio n. ti da rua 

funeciona. a Associaaão 
Instructiva. 

Antônio .Tullano, Soêfi de Almeida Correi*, Mi f — ; Í f on t em, Aê S hora» d * 
..anl Cl A.vlmni, li'/M>l linnlA Kt.i v.u i-alilro. <'lll-fos I eontn Kfiirlnn rlilpeiíi fllliin 

Alegre d i l.uz, onde 
Feminina U'-neiicent. 

O Ir. Mari l li. M.iMona 1 • 
da d ireção interina do l'.»st 
trai. 

e.tá encarregado 
'/.•< itecllliiro ('en-

Acceit-iriim o c mvite qii" Mies fez o sr. s.. 
eretnri > da Agricultura, para servirem cone 
«orreepondeiitci da Agencia do Trabalho, os S" 
eretarios das fumara» .Mimieipaes de s. 1'aule 
dos Agudos, Hariry e liio das Feiras. 

requerioi 'nt.is dos sr-.. 
silva e Alexan-tre l*i-

I 

Foram deferi.tis os 
dr. Atiguhto Freiri. da 
letki. 

S e e r c l a r i t l «1:» I t i s l l c n 
i . In«-'11 is ri quisita-los : 

'-.í^. a Jo-i; Antônio liarrclli . «le a 
. \lit .nio da Costa ; de a J. Affonso 

e . - a ; de WISUJO, a liuilherine Wessel. 

l i secri-iario da Justiça indeferiu o reque-
» -!i.- bacharel liraz Odorif-o de Freitas, 

, .,. Pireito após. iita l-t ile Itapira. 

iUr.-oiise o prazo tle 15 dias para o baclia-
r' Jir-i» o! Oi.-ta\io Pereira de S<,uza assumir o 
cürg de juiz dc liireito d»- Santa Hita do ['.'ssa 
Qi- .o . 

P r e f e i t u r a > l n i i i r i p a i 
. . diu-se titul-» de acerescinio de 10".., nos 

eri f-s do porteiro do merca-lo da Cou-
addido :i Secretaria (ícral n-.s termos da 
• |'i de MO de setembro do lüo.ã, ci-lafblo 

silva, fsir ter completado 1') arinos de 
. • • o exerrii io. 

--minaram «e as segiiinte's pngnmenf.os' 
10-, a Antônio Man/ãmi. pelo forneci 

i d*- vr , v.igõ«-s .1." pedra bruta ii Pire. t > 
fibras, e:n abril do corrente anno. 
*^:ioo. ao i-t.nfa.l-.r do .Tr.uoway» da Can-IK-IO trans|x>rtp de P Ira iiruta da po-
l i r a o brita-for municipal, em abril do 
•« anno ; 
I', ao pcss,.al pinpr-relo no ape.lrearn!ha-
das ruas d,- .Ivna liranca e U|H, no 

; lo; 
K Natiian & C.. p '•> fornecitni nto de 
flhador de milho u Kscola de 

gia p loirticnltura, no mez fin Io : 
I0$9õt, ao 1" cs. ripoirario do TKesowro Mu-

nicipal, H.-ne li.-to de Alin-i la Rimo., corres-
pondente ao anzi i nto de I " 'I., s-.hrp os seu-
vencimefitos de dia» de març.. e do n;pz de 
abril (lo 'corrente ar.p.o ; 

6(J$, a cada uin d..s*srs, Pasclroal dei l lano, 

gnel Htepliauo, 1'ortunnto líapittango, ( «rios 
Multo e Manuel Calugern, pe!« perdi» de 
VitcctiH de sua propriedade, cotideniimd»» por 
lubercttlosu e iinitillzadas uo .Matadouro Mu 
niciput. 

Acbatu h approvnd.iH mi Directoria de Obra' 
IIO largo da Sé, li. I1, us plantas aj.r. «entadas 
pelos srs. José IVreiru liclleza. João l.ubaulie 
Abbii.Ie l.tiiz, lioiiiingvs dei Nero, llernardino 
Pinto Nuvier, Antonio Cavieliioli. aquim I ' 
niíiigie-s lii ilezil, ( alisto de faulo Sousa, Poly 
farpo f'. Correia e dr. IvJuHrdo M. M. <^oti 
çulves. 

Iievein remp-irecer na mesma repartirão, j.ara 
esflareetmi-uioH, os sis. José Hento de Faula 
Sousa, F.ni as Marini e lã Faria it Conip. 

Itfíqueiluientos d- spachados ' 
lie José (iuillierme dos Iteis, li. < fctiian .t C, 

I aiiBlino José da Costa, < íuiidc l i a i ' ». \'i. ente 
Fascarelli, tentil de Figueiredo e José li. I 
drigues, sobro eoiistrueçiio; I". I aiueirão, João 
Faiilhaiiinauri, João Struc, Salvador Frioii, ( 'ar 
|í:m liro-.vne e Miguel Mar/o, pedindo iipprova 
cão de planta—'A' 1 lireetoria de Obras, pura os 
devidos ti us ; 

de lli-niique San.aiiino, pedindo ja a vender 
foíos—«Sim, MI. termos; 

o-1 I-Vriiando Faes de lisrro*-, sobre iiup^sto— 
"Sim, com liiida a obra no prazo de lio dias . 

.Io .Ir. .lo.é le Puitãt soit-a, sdire imposto—, 
('aiu-elle se o Isnçaiie-iilo ile terreno em aberto, 

uma vi-z . oiielnido o feebiiniento ; 
do coronel Vult-ueio Carneiro ('astro, sobre 

imposto - ('atieellein-se os liinvainenios-: 
de Salvador Messiuu, sobre impo.-t i— Prove 
alli-gjdo : 
do dr. Miguel \relianjo IIp 1'auln l.initt. sobre 

jmjiosto— Sim, pagando o imposto do F' tri-
estrei; 
dos ebaeareiros e vendedores dc verduras no 

i.invado da rua Vinte e Cinco ele Man/o, sobre 
horas de abertura e fechamento da seei,-ão do 
verduras «Não proi-ede a rectarri:".-ã \ porque 
os 1-i'claiiianti's exeri-eni o seu negocio em inei--
iid i especial. Se a resolução da Pre-feitui-a, 

contra a qual se reelatua, contraria os interes 
los leclaiuaTitcs, «i recurso de que devem 

lançar mSo é installnreiu-se no mercado, na 
secção oceupada pelos verdureiros; 

b: João líovitu, Carlos ll I-ilia, Antônio Cos-
ta e outro., sobre substituição das pnrieleiras 
lo mercíirlo «fa rua -~> de Março-— Sim, sendo 

pxf-cutadas a- obras pela hircctoria de libras-; 
«la <l.ight and Pi,»er>, solire uceõrdo feito 

•oiu a l-lui rtiossi di. Monwugoii-ou j.um u ÍIIMÍUI-
laçío de linha» telejilionicas «Fica approvailo 
o accftrelo que fará prole integrante do contra 
to da Fiiiprcsa de Mensageiros, que deverá 
'Oinmitnienr ú Fi-pfeitura.a sua aeceitação>; 

de Fiam is- o l.ampolio e José Credidio, so 
bre imposto— A tetese o lançamento segundo 
a pr-.po-l.p; 

ta «I.iglit and Power», pedindo jiara dupft-
• a linha «Ia rua Domingos de Moraes entre 
mus .labaguara e J isé Antonio (.'oellio; 
le Aiit«mio liossi, Caetano f on te , It-.iphael 

Marone, l.iu io Mainan -, dr. Francisco M-aelia-
to do Iti-go l.arros e Forfirio Nogueira, sobre 

imposto - Sim«; 
de José l/ibato. Josephina Hetnedio, F.rnesto 

Mirone, Aiitohi i l irego, Hosaria de liella, -Ni-
i-iiliui I' pi e Miguel \ngelo. sobre iniposto. e 
A<triano \'ieira Mendes, pedindo refevaiiiento 
de multa -.Iiuli-feridii . 

de Ma iii"! Ilalloun-ros, pedindo licença para 
um i-irco dr- eavalliuhos lio largo do C-n-ução 
di- Jesus -Deferido, Heando sem eífeito o ele 
parlei d " 7 do corrente, que concedeu cgital li-
ceuç.t a Marcos François, por nõ., ter este sr 
a t.'- boje se apresentado ú Secretaria para fazer 
i-auç-ão e tirar licença». 

D e l e i t a r i a K l w o a l 
Ao colleetor da Franca foi devolvido o pro-

cesso de infrucçfio do regti!ainent«j dos impos-
tos «le ef.'iisunio, instiinrado contra Ulius Alidullu. 

— l oi devolvido ao collcclor de f.iineira o 
processo de infrui ção do regulamento dos im 
postos d - c ns-iico, instaurado contra Arthur 
hal iy, aliin de ser lavrado o respectivo termo 
•tt 

— Foi reuiettido ao sr. miutsiio a » 
0 p.oe-<«o instaurado pelu eolleetoria de I.iinei-
ra. - outra José Frailo, Irmãos & C'., afim de ser 
aubinctti.lo no despacho e julgamento 
multa de riOU^UOO. imposta contra os ulludidos 
ne^ii-iaiiip». 

— -Dp-Iur-u-se ao niestuo colleetor que o sr. 
i]plcgad«> lisi-al ii"u«ou provimento ao recurso em 
que Natali Pe!l;.-grini, f»or sua represi-nlantc 
l.ini Parente, recorre do acto que lhe impo/, a 
multa de .'iOOí. 

— Foram remeltidos ao sr. director da (.'asa 
• Ia Moeila, para o devido «'xnme,, «piatro pares 
.!• i-aiça-Ios appri-hendidos aos fabrieantcH l-*lias 
1 il.rad .c IrmiVi, e Salomão Yazbeek, por esta-
r to i-ít.tmpilliados e- îu sellos falsos. 

— \o colleetor de Itatataes, eomiuttnieoii-se 
que o sr. iiiinistro da Fazenda negou proviiiien-
to ao recurso rr n/ficii relativo a Francisco 
S.i-npuio. contra quem fora lavrado auto de in-
iríicçao di, regularncnto dos impostos de cou-
Htuni i. 

Não foi enviado ao sr. ministro da Fazen-
da o ie--urso do dr. Álvaro (íuiniaràes, por fal-
tarem algum is fiirmaliiludps. 

rente' Marina, d l lerta fllliinhn Hi\ nr. drí 
Jebttino CiirdoHei, deptltado feelertil, a quéin 
B|ire-entaine»s oh nostos sentiiucnlOH ( l « 
|j«sar. I 

O enti-rro r e a l i z a r s o á l i o j e . As -4 IIOMH 
da t a r d o , s a l i i i i d o o f e r e t r o da r\ia H. «luar 
((tli l i i , li. '.'.2. 

— K m 1'iraeietibii, o -r. José ela Cnsft 
.Maeliado, funeelonario da Conijuuiliia 
Ytnnna. 

— K m lÜLic irào I ' r e t o , d, Ho, sa l ina K e r n a t H 
d c ? . 

— P o r noticia telegrapliicii, RalwnioÇi i|u« 
1',-illeccu, no dia 17 do corrente, cm Porto 
Calvo, Kslitdo de Alagoas, em avançada eda-
de, o sr. major .Manuel Jliiurrjlle do ( iusii i i io, 

O I inado e r a n a t u r a l d e P c r n a n i b u c o o 
n o a n t i g o r e g i m e n j i r f s t o u r e l e v a n t e s s e r v i -
ç o ® á c a u s a p u l i l i c a e g r a ç a s a o He-ii j i r e s f i . 
trio e x ri-eu v á r i o s c a r g o s d e e l e i ç ã o p o p u l a r 
t e n d o s ido j ior m u i t o s a n n o s i n t e n a e n t a 
t i i t tnie ipal e m P o r t o C a l v o , o n d e e r a c l i e l a 
p o l i t i e o m u i t o e s t i m a d o . P r o e l i i m a d a a I te j i i l . 
lilie-a, d e i x o u a p o l í t i c a , r e t i r a n d o se á v i d a 
p r i v a d i i . 

O e x t i n e t o d e i x a v i u v a e seis f i l h o s , en 
tre os ouue.s o sr. «Ir. ( l i r i - t o v a m I J n a n j i H 

1 l o i l a i i d a , « l i reetor d o l .al ior.- i lorlo Pli.-tr-
m a c e u t i c o e J .-ntc d a K - e o l a «le P l i a r m a e i . i . 

A todii a l a m i l i a e-iilntaela c n v í n n i o » a 
e x p r e s s ã o d o IIOSBO p e s a r . 

M I S S A S 
Ui-ZOtl.se l i o n l ' i i i , l ia i g r e j a d e S . ' iol.Çil-

lo, u n i a m i s s a d o s i-t i ino d i a e m i n t e n ç ã o 
c a p i t ã o «le m a r e g u e r r a .Mello A l v i i n , 

e t m h a d o d o sr . d c s e i n l u i r g a d o r J o s é M a r i a d o 
\ ' a l l e . l-oi e« l e l j r a n t e o r e v n i o . [ l adre .MIIII-
f r e d o l . e i te , i- a s s i s t i u a o a c t o g r a n d e n u -
m e r o d c a m i g o s d o I i n a d o o d<» s e u s p a r e n t e s . 

TRIBUNAES 
J l I N l I f U 

18 l»K MAIO ih: I UOt» 

OS MORTOS 
Fallce-eruin : 
Nesta capital, o menino Eduardo, estre-

mecido í i lhinho do sr. dr. José Uoii i facio 
d i -Ol ive i ra Cotit inhe, lente da Kaettldadc 
de Direito de S. Paulo e deputado esta-
dual, e neto do sr. dr. .Manoel Ferraz de 
Cani|!os Salles, illustre ex-pre-idento da 
IN | 'ilili«-a, e nos quai - apresentamos as no— 
s;i- coinlolcncias. 

(> enterro do perpicno Kelttarelo realizou-
se hontem, ás õ horas «Ia tarde, com gran-
de acompanhamento. 

Kntre outras pessoas, coinparcccram : 
i> dr. Munip-1 Ferraz ele Campos Salles, 

capitão Cotituiho, re]ircseiitantc do prersiden-
do K-tailo; dr. Ilustnvn dc ( í odov , secre-

tario do Inti-riorior; o t -íi.-nte Ar thur Ferre, 
eiiino reiirescntautu do sccre:tario da Justiça; 
o ti tiL-ntc I .cjeune, como representante elo 

heíi- di polieia; coronel Fernando Prestes, 
con-elheiro Utiartc dc Azcveelo, dr. Lins dc 
\ asconcelli.-, I.ins ile \'asconccllos Júnior, 
dr. I.uiz de Campos Jfíiia, «lr. Ado lpho Vi-
ctorio de Oliveira Coutinho, dr. Atirelialio 
1«. S ,u-a Oliveira Coutinho, dr. Alberto dc 

Oliv -ira Coutinho, dr. Miguel «le ( « odov So 
fuinho, Plinio ile Oodoy , Kdgar Oarcin Viei-
ra, A f f onso Taunay , Miinttel Tai>aji',s, Ânge-
lo Pinheiro Machado. Manuel Correia í i ias, 
Antônio du Moraes Burros, Ife"nriquc Prost 
de Camargfi, A lber to de Ol ive ira Fausto, 
líaul l!i 'nato Cardoso de Mello, Pedro Ar-
hti s da Silva Júnior, Antôn io «le Campou 
S ill -, Seiia-tiüo Kibas, Hennto Fulton Sil-
veira d". Moita, José de Freitas < iiiiriinrács, 
Arist ie ln Salles, l .afayettc Salles, Canto*c 
Mello, Jaeintho Pi reira llarros. Fausto Fer-
raz, Cândido Motta, Martini Francisco So-
brinho, -José Alves d" Ceripteira Ccsar, Car-

; Ang tsto do A xmral, coronel Paulo Oro-
zimbi) de Azevedo, dr. Antonio dc Pa<lua 
Srtll"s, ma jo r Sy l v i o ISorba, dr. A l f r edo Sal-
les, «Ir. João de More.-s, dr. Alfredo Salles, 
Moreira da Silva, Antonio Pinheiro Maclia«lo, 
coronel IVlopi«las liamos, ceironel I.udgero 
de Castro, capitão Etiiilio de OÍKIOV, llip]HI-
lvt«, Peruchc, capitão !'e«lrn Paulo Bitten-
court, coronel Júlio ilo Sousa, Jímc de 
Salles fíCme, José Perrnccio, Jorge dc Mo-
rar-s B irros, F. luanlo Camitlo, Claro Libe-
rai- i d«- Macedo, eoroni-1 Joa«|iiitn Angnsto 
de Salles, Cícero Bastos, Hcnriqne Bastos, 
coronel V idor ino Carmillf>, Victorino «lc 
Carvalho, dr. líaphael Cttrgel, coronel J w 
de Morae-- Salles, .sen-elor Pu-rito Bi«ttdo, ce>-
roncl Antonio C ir lo« de Salles. Al fredo Fir-
mo da Silva e Nilo Co-la. 

T r l l x i i i a l i l e 
IHsritlliri',' VO IIK Al TOS KM 

l t inoit io lio' Kseltiv \i| MAtt'lI K-. 
Jircttfbu riiai'-

N*. 'JtV.t". Ciijurú — Dr. curador fiscal dai 
massas úllidas, Vicente dei Puente outr is ; 
no oi. -:11'i'• 11n'. Maihciros. 

Ai/f/raro 

X. 1õii0. Piracicaba. — Antônio Alves Itarbn»» 
e outros, José Antônio Maria e sua mulher ; ao 
sr. Almeida e Silva. 

/-."iiihiir/io 

N. I líííi. Dons Co.rregos.— IMitardo Sifviao 
liosa, a Camara Municipal ; ao sr. Antonii 
Paul mo. 

( AtlTlliiiO LIO KSCIIIVÃO OONI, AI...KS 
Aygravo» 

V. t.Mil. Fspiiito Santo do Pinhal. D. Marli 
Kstevauí Alves da l.uz e sua iilha d. Adelini 
Netio ; ao sr. Juvenal Malheiro». 

N. l.",9. Capital.—Antônio Vaz Porto, coro-
nel Silvei-.o Antônio de Moraes , ao sr. Cunha 
Canto. 

F o r a a t 
(t sr. «ir.-juiz da li1 vara eontraminutou o 

aggriivo inter|>osto por d. Clara do Amara'' 
(pieiroz «• outros, na e*erução de sentença qu« 
lhes inove «• sr. Antônio (Queiroz dos Santos, • 
mandou «pie os respectivos autos subissem a. 
Tribunal de Justiça. 

Inicia-se hoje, ao meio-dia, o sutnmario il 
culpa instaurado contra Antônio Goiano, denui 
ciado cotno incurso nas penas elo aitigo 1191 di 
Código Penal. 

Foram inquiridas boiitem duas testemunha» 
no giuniiiario de culpa em que é réo TIlonul/. 
Fainitp, deiiuneiailo perante a -l" vara criminal 
por crime de ferimentos leves. 

O corretor Mareimillo Dario 'I rigo acli.i ao 
autorizado por alvará do .Juízo competente a 
effectuar a venda de 11 aeções penlioradas na 
execução de sentença que o dr. I.eonidio Ki-
beiro move «-outra o espolio «le José Affonso 
Padreco de Toledo. 

Os srs. drs. Fernando Machado e Bernardo 
de Campos, advogados de Antônio dos Anjos « 
l.ticiano Lorde, receberam hontem no Deposito 
Publico a quantia dc l'J:'iO(l#, prodtieto do lii-
lhete n. 2()l3r.r da Loteria l-ísperança, premia-
«Io na extrucçiío ele 10 do corrente c vendido 
nesta capital. 

Foi julgada improi-edenle, por sentença d« 
briutem. H «lcnuie-ia offerecida contra Joâ«i Can-
cio di- Oliveira, como incurso nas penas do art. 
.'Ml.'», i- cuja di-ó-sa esteve a cargo «lo dr. FrHii-
iseo Aurélio Filho. 

Foram taiubcm julgadas improcedente» tis de-
nuneias dftdus contra João Dias da Kfielip. José 
le Carvalho, Soplii» Chiam-si e Miguel l.alande, 

denunciadi-s como incursos nas penas do art. Ií9.'l 
lo Código Penal. 

Pelo sr. juiz da õ* vara Criminei foi pronun-
•iado como incurso nas penas «Io art. -ü-l íi 

o ré-o Manoel Jeronvmo. soldado do 1 • iiatiilbão, 
«]iie lei dia 17 ile janeiro do corrente anno, na' 
rua liihciro de l.imii, matou a puuhnfadas Ma-
ria Caputo e feriu Icvoinente a menor fiosiiilui. 

F'orani avaliados hontem o^beus nboradoi 
a Henrique Selii*pnd«erg e sua mulher na exe« 
cueão bvpi.ithecaria que lhes move d. K r « 
Hlock. 

Foram inquiridas Ires testemunha» na in-çai 
ordinária quo Antonio («otiveia move contra We 
veriuo Ferreira. 

lim praça publica, realizada honteni, á ji-.rt? 
«Io /-'"iioe, foram arrematados os bens ponho 
rados á Companhia I'i.nstrni-tora ede Materiaei 
na execução hypotheenria que lhe» movem Ma. 
nnel Dins Henrique» e Antônio de Andr;vle. Oi 
Is-ns consistem em terreno» sii«>s no Pary « 
Villa Mariann, e é.rntii arrematado^ pela quan-
tia de 18 ;i5ú#. 

Foi declarada em prova u acção «leeendiarlA 
que o dr. I.uiz Pinto Serva move contra d. ( ar. 
lota liosa líouifim. 

J u r y Í , 
T*resiilente, dr. Frbuno Marcondes, 
Promotor, dr. Adalberto («ar-ia. 
Ksi-rivão, capitío Uamos de Oliveira. 
Par» servirem na próxima sessão periódica 

do Jury, a iustallar-sc no dia I™ de junho, fi» 
rani leuitein sorteados os srs. jnr.flos, cujos ti «a 
me» vão abaixo: 

Adelino do Campos. Adolpho .Naxara, Ado!-
plio Fngundf^», Alexandre «tlass, Alfredo Can. 
«lido Pcri-ira, «Ir. Amador da Cunha llueno, «Ir. 
Amprii-o \;n ier Pinheiro e Prado, «Ir. Antonif 
Jos«- Capi.tf Valente, dc, Antonif, Mercado, ca-
pitão Argeiniro da C"Sta sainpaio, «Ir. Arman-
do Prado, Arthur Barro», tenpnio Arthur d » 
Paula Ferreira, dr. Arthur de Oliveira ISorge», 
P.renno Silveira, «Ir. <.'andi«Vi Mottn, dr. Chris. 
tia no C. lillieiro da l.uz, «Ir. Dario Kiix iro 
Dioscoride» liamos, lvluardo Vautier. dr. E*tc-
vum Au_"lst., «le Oliveira, dr. Fernando «le Al 
me: Ia N-ilire dr. Flavio Meielonça 1 chA». 
«Ir. Francisco «le ( amp .» Andrade, «iuillierme 
Xavier de Toiedo, dr. Joaquim Marra, Joaquim 
Tb«.o«lolindo da Kosa, dr. J«jão Ant',oio de (ili 
v«-ira < «mpos, João Baptista de Freita» ç Silv*, 
dr. Josf Amaden César, dr. José Àugusio PP-
rpira de 1 pieiroz, dr. .T«>sm Rapiista Ppr«-ira, dt. 
J«.j.- Fernandes C'»elbo, Jo«é Maria de \n«lra-
<|p, l amberto C«-sar Andr«-ini, Joné «le «MÍTPÍT» 
Bueno. capitSo Jrmé Ffrmirio, Hr. I.uiz da Co-
nfia Macl-.arto Pedross, Manuel lieismçai» «Ia 
siilva, dr. Mamiel JesM de «.'astro Monteiro 4* 
liarros Junior, dr Mario Vicente «le Av reAn , 
corom i PaoFm'1 da Coata utiimarie», rir. Pant* 
lhas d " .\7-.elo Janior, Prelidiano Jnuto da 
«iiíva, I^nin io la ' ' ' • » - « d r . Tullio *> Caraiw* 

- -
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LOTERIA ESPERANÇA 
Sendo quo jú foram pagos: c u, 201.307 <la 

155» loteria, cxtnihida cm 10 ile mato o pre-
mindo com 12:013$200, fui pago liontom no sr. 
ilr. FrancliCo Campos Andrade, como depositá-
rio publico, que clfccluou o pagamento ás par-
lei, srs. t.uciano l.uvosse c Antônio Rogcllo, 
representados por seus advogados, por terem 
cutrudo em nccôrdo para a solução do litígio 
quo hnviu entre ambos da posse do respectivo 
bilhete. 

N. 6-1270, premindo com 15:000$, dc segunda 
feira ultima, ao sr. Octaviauo Moura Andrade, 
ngente cm Taubaté, 3 quintos pertencentes ao 
alteres Antonio José dos Santos, proprietário e 
residente em Appareeida do Norte, e um quin-
to portenceuto a tres menores paupérrimos; o 
ultimo quinto pertence a uma scnliora também 
residente naquella localidade o que seguiu para 
o Itio, pago ao er. concgo Henrique, rednetor 
Ja Voz da Appareeiilu. 

O n. 37755, premiado coin 50:000$, terça-feira 
ultima, vendido em Campinas, sabe-se por te-
legranuna pertencer á cxma. sra. d. Joscphínu 
Alves, esposa do sr. Antonio Alves, cx feitor 
da Mogynun, negociante actunlmente cm lta-
pira. > . 

O li. Ç1510, premiado com 25:000$, também 
sabe-se pertencer n um distineto negociante da 
cidade do Campinas, que occulta o nome. 

Ainda hontem, foi rcmettido para Santos, ao 
sr. Jeronymo Itlbeiro, o n. 40287, premindo 
com 3:000$, o segundo prêmio da loteria extra-
bida hontem e liem assim a respectiva centena 
no valor de 4:022$, cem liilhetos premiados que 
forain vendidos nesto Estado. 

Aos srs. assignantes 
Aviso aos srs. assignantes das localida-

des servidas pelas linha Sorocabaiia que 
seguiu hoje cm serviço desta folha, nessa 
Unha o sr. Veríssimo dc Sá, único repre-
sentante do Commercio na zona, encarre 
gado de receber qssignaturas, 

HENRIQUE DE VILI.ENKUVE. 
Diiector-I lerentc. 

TÜRP 

O 

JOI KKY Cl.rn PI.IMINIIXSB 
1 /'< exposição 

j ltry <la 1 í " exposição dc potros o po-
trnueas nm-ionaes, realizado no dia (i do cor-
rente, no í.Iockey Club Fluminense», reuniu-
se anto-hontcni na secretaria do Club. 

Estiveram presentes todos os representan-
tes offleiaes, (jtte conferiram, por unanimi-
dado de volori, os scguilitns prêmios : 

Medalha do ouro: ao potro, puro sangue, 
San* Pareil, por Tejo e 1). Stella, criação do 
sr. Cinistiano Torres; 

Mednllm do prata: ao potro, de menos de 
puro sangue, Frade, por Salvador e lleloisa; 

Medalha de prata: A potranca, de menos 
de puro sangue, Zazií, por Newnmrket. 

Terminada n sessão, foi offerccida uma 
mesa do doces e, ao espoucar do champagne, 
foram trocados amistosos brindes. 

COI.OMBOPI1IMA 
Sociedade Colombophila fívasil 

Renliza-se domingo a annunciada corrida 
de ponibos-corrcio, de Jacarchy a esta ca-
pital. 

As aves e os registradores devem ser apre-
sentados na sede social, até ás 5 horas da 

tarde dc sabbado. 

Factos 
Diversos 

ARTES E DIVERSÕES 
— H a n f A n m — 

Xo espectaculo de hontem foram apreciados, 
além de outros números, os quadros sobre a 
guerra russojaponeza o Uma txplostlo a bordo. 

—Hoje, espectaculo, constando do programma 
Os Apaches dc Paris. 

Murau muMlcn l 
Jloje, ás 8 1|2 horas da noite, liavorá na ala-

meda Barão de Piracicaba, 97, residência do sr. 
JoSo Gomes de Araújo, um saráu musical dos 
idumnoB desse distineto maestro paulista. 

M a e s t r o C h l n f í l t c l l l 
Visitou-nos hontem o maestro Francisco Cliiaf-

"tclli, que vem ao Brasil atim (lo dar alguns 
:-oucertos, começando por esta capital. 

C i r co A m e r i c a n o 
A companhia eqüestre e de variedades, do 

sr. Galdino Pinto, realiza amanhã, lia praça l>r. 
João .Mendes, a sua segunda funcçüo com a 
pautomima Guerra de Canudos, que finalizara 
o escolhido programma. 

Festa intima 
Antc-honteni, ás 7 horas da noite, realizou-se, 

no salão nobre da Rotieserie Sportsman, um 
banquete offereoido pela Commissão Permanen-
te do Instituto Pasteur aos vencrandos mem-
bros da sua directoria srs. drs Ignaeio W. da 
Gama Çoclirane e desembargador José Maria 
do Vafle. 

A mesa onde se realizou o banquete achava-
se lindamente ornamentada dc bellas açafatas, 
de roaaa mnhiui..,.., ^. lynvuinac um moao 
encantador entre os liuos crystaes c os artís-
ticos christoflet. 

Compareceram n festa além dos manifestados, 
os srs. drs. Bittencourt Rodrigues, Arnaldo Viei-
ra de Carvalho, Sérgio Mcira, Vuono Nctto, 
Kubião Meira, A. Caritii, Victor Freire, Clysses 
Paranlios e Eurico Pereira. 

S o banquete, que durou até depois do onze 
lioras, foi servido o linissiino cardapio que 
«baixo transcrevemos • 

Campes de Caviar 
Solferino 

Pobalo sauee Xormandc 
Filet pique Berigueux 

As/ierges sauee raeigote 
Vinde á Ia bresilienne 

Jambon d'York 
JParfait praline 

Vins: Madire, Chãblis, Chnteau Lafite, Cha-
Icflu Liovitle, Mercury, Ligaeurs. 

Frommages, fruites, rafe, rigores. 
Foi encarregado do toast de honra o sr. dr. 

Mathias Valladão, que saudou o dr. Ignaeio Co-
rhrane e desembargador Valle, em nome da 
Commissão Permanente e do «Instituto Pasteur», 
fazendo reafçar os humanitários serviços pres-
tados por estes prqclaros cidadãos á «ciência 
medica e á humanidade. 

A oração do dr. Mathias Valladão, ptoferida 
eiu estyio simples e elegante, foi muito applau-
dida. 

Após o banquete, os convidados ficaram reu-
nidos em amigavcl e espirituosa palestra até 
alfa hora da noiter 

Por proposta do dr. llittcncourt Rodrigues, fo-
ram ac.clamados o dr. Gustavo de Godoy e Car-
los Botelho membros honorários do «Instituto 
P a s t e u r p e l o s beneméritos serviços prestados 
Aquella util instituição. 

Publ icações 
Recebemos: 
Jitrisfa Medira de S. Paulo. Anuo IX , n. 9, 

com este summario : 
Hcmorrhagiu da pelle, Kerhymoses vermelhas 

sob o ponto i l e vista mcdico-lcgal, pelo Dr. 
Ponriano Cabral—O emprego da tripsina, fer-
mento proteolytico do pnnereas 110 tratamento 
do cancro (Revista Geral', pelo lh\ l'h/uses Pa-
ranhos -Acerca da «AUatama», doença nova que 
existe a.i província dc Angola, pelo Dr. V. C. 
Weliumnr, — Ktndcs sur la lièvre janne, par 

M. to. L. Marchoux et V. L. Simmul. Troisiè-
me mómoire «le la Mission Franeaise ii liio «le 
Jaueiro -Revista das Revistas : Disseminação 
ção da infecção pestosa pelo insocto; tis vomi 
tos; O argyrol na eolite nlcerosa—Necrologia 
Dr. Ferira da Rocha—Notícias : Escola «lo Phar-
macia: Prêmio ; Uerisla Medira—Movimento do 
Hospital ila Santa Casa de Misericórdia no niez 
de abril—Boletim do Hospital do Isolamento 
em abril de 1906. 

Historia do /tra&il illustrada\ Décimo fas-
cicnlo da importante obra que está escrevendo 
o sr. Rocha Pombo o da qual são agentes neste 
Estado, os srs. Cardoso A C., proprietários «Ia 
antiga Casa Mófreita, á*rua do Rosário. 

JiuitruriSrs pnlniaes, organizadas dç aecordo 
com o decreto n. 1349, de 23 de fevereiro ile 
19(J6, pelo chefe tle po'icia do Kstado, dr. Au-
gusto de Meirelles Reis. F,' um trabalho que 
os srs. delegados devem possuir. 

Rnrista do ensino. — Orgam da Associação 
Benelicento do Professora'Io Publico dc São 
Paulo. N. 5. 

Traz o sezuinte summario : 
De quem a cntpa Pantheon pedagogico. O 

prqfcssoe d. Jo/ío K/ipke, de Rangel Pestana , 
Üoest<5es gente», F.nsino integral, de A. B. 
Pedagogia pratica, Xotas de pertvguez, de I.uiz 
Cardoso. FtectricidaHe, de A.; Paginas enteou. 
de A. R. de C.; Diversos, Discurso 1I0 dr. Dino 
gaeno, do «Estailo de S. Faulo-, A Dissonância, 
to prof. L. Cbiaftarelli ; Literatura, De.esete de 
' ' de A. R.; O Liem, de A. It. de C ; 

civico-literario, Tiradcntes, de Roberto 
»hre» e Joeé Vieiia Macedo : Pela imprensa 
ageira, F.seolas maternaes, de «The Practi 

téI Te*cber> ; Movimento associativo ; Noticia-
He I Annun io». 

Assassinato d» nm hcspanhol 
Km It UNS I r Ao P r e t o 

X o dia 11 do corrente, sob esta mes-
ma epigraphe, referindo-nos a reclamu-
(,'fío feita pelos nossos collegas da Vos 
da Kipaiia, com relação ao barbaro as 
sassinato do hes]>anhol Victorino Pon-
zos, em Ribeirão Preto, 110 dia 28 do 
íuez flndo, dissemos esperer que o sr. 
dr. chefo do policia toinasso as provi-
dencias quo o caso exigia. 

Infelizmente, até hoje, essas providen-
cias não appareceram. 

Ora, esses crimes, estão-se repittndo 
com uma frequencia aterradora cm to-
do o Estado, o o quo é peor, é fica-
rem impunes os seus autores. 
. Esses factos muito depõem contra o 
serviço de segurança e mais ainda con 
tra a nossa civilização. 

Como a policia, parece-nos, não pôde, 
ou não quor tomar providencias, appel-
lamos para o sr. dr. procurador gorai 
do Estado, que, estamos cortos, ordenará 
as diligencias necessarias paru que não 
iiquem impunes os autores desse barba-
ro crime. 

A greve cm Jundiahy 
NA FABRICA SÃO BENTO 

IIontcm,ein Jundiahy, effectuou-se uma 
conferencia entre o sr. coronel Bento Pi-
res de Campos, um dos proprietários da 
fabrica S. Bento, com suas tcue-
«icirua quo se acham cm gròve, e quo ha-
viam sido convidadas expressamente para 
esse fim. 

A conferencia prolongou-sc por mais 
do uma hora, não tendo chegado a um 
accôrdo o patrão o as suas opir.rias. 
Estas, cujo salario foi reduzido, só volta-
rão ao trabalho quando se lhes garantir 
quo receberão o pagamento na base da 
antiga tarifa. 

A ' conferencia compareceram pouco 
ínttis ou menos cincoenta operadas, sendo 
que o uumero total é de 150. 

Findu a conferencia, o nosso repórter 
quo se achava em Jundiahy, entrevistou 
as teeedeiras e o sr. coronel Bento Pires. 
Esto reclamou contra a parte de uma 
nossa local do hontem em que o nosso 
informante se referira a um pagamento 
obrigatorio de 5$000 para nina festa, de-
clarando ser inexacto. As operarias, 'en-
tretanto, disseram que se não pagaram 
ellas essa quantia, os operários da fabrica 
foram obrigados a contribuir com 5#00Ü 
cada um para a festa. 

ODIO VELHO 
A odysseia de dois desertores--Vingança 

terrível 
Elles tinham-se conhecido em batfl-

lhões d'Africa. Alberto Legrayd, por al-
cunha o Pello de ,Serpente.) era natu-
ral de Bt-llfevillo. 

Xa occasião do sorteio, já tinha soffri-
do varias condcmtiações. O outro, Pedro 
Wilzer. nascera em Marselha o desde a 
adolescência que fazia parte do uin ban-
do d'apaclies. Ambos eram feitos para 
se comprei tenderem. 

Tornaram-se amigos inseparáveis. 
Todavia, tres mezes depois do alista-

mento, os dois homens, tomados de nos-
talgia dtts tabern.as o cervejarias, resol-
veram desertar. 

'ma noite puzeram o seu projeeto cm 
pratica. Disfarçados em árabes, fugiram. 

Não tendo quasi dinheiro nenhum, ti-
veram dc passar numa aldeia indígena. 
Cahiram no meio do gente que, em vez 
de o« entregar ús autoridades militares, 
os admittiram na sua tribu. 

Viviam lu, havia dois mezes apenas, 
quando Wilzer se apaixonou doidamente 
pela filha de uni dos seus hospedeiros. 
Carmcn ben llenr.v, o obteve 03 seus fa 
vores. 

Legrand invejou a felicidade do seu 
companheiro c fez-lhe a côrte á aman-
te. Carmen cedeu ás instâncias delle. 

Quando A\*ilzer teve conhecimento da 
traição resolveu castigar o apache pari-
siense. 1'heii» de medo, fugiu para o ter-
ritório marroquino depois de ler avisado 
por earti o sett antigo coronel do sitio 
onde se encontrava Pedro Wilzer. 

Passados alguns dias, este era preso e 
pouco depois julgado em conselho de 
guerra e mandado para as companhias 
de correc-ção. 

Depois de lá ter estado cinco annos, 
Wilzer, com a fienn expiada voltou para 
Paris. Para viver fez-se vendedor de jor-
naes. 

l ia pouco tempo, ao pr.-°nr nft rua 
Fcvdeau, soltou um grito de surpresa 

O seu mitigo companheiro de rogiüionto 
Alberto Legrand, estavn diante de|lo. 

—Não esqueci o mal quo mo, fizeste, 
exclamou Wilzer. Hoffri cinco pnnos, 
vais-m'as jntgnr. 

— T u oslás doido! respondeu Legrand. 
A cólera trunstonui-to o juizo. Tu es-
(ás 11a miséria e eu vivo bem. So quize-
res esquecer as nossas questões passadas 
eu poBso ajudar-to. 

—Miserável I cobardei' 
Foi a única resposta do vendedor de 

jornais que, pallido do cólera, cahiu so-
bre o inimigo c enterrou-lho uma faca 
110 peito. 

Legrand cahiu. A lamina tinha-lho 
atravessado o pulmão direito de lado a 
lado. Trunsportai'um-n'o agoniz^pto para 
o hospital. 

Ú M I D O S N A M O R T E 
Suicídio emorionanto de dons «manles 

Uma operaria de plumas, Ltíiza De-
coin, mulher de um contra-mestrc <le uma 
offieina das proximidades de Paris, sen-
tia grande symputhia pelo pno1 de um 
companheiro dc seu marido, Alexandre 
Rhoin, cmiiregado numa cusa de credito 
do Boulcvurd Sobastopol. 

Em breve, apesar de haver entre os 
dons certo desproporção de cdade — ella 
tinha vinte o oito annos e elle cincoenta 
e cinco — a sua affeição mutua tornou-
se cada vez mais forte, a ponto ido lhes 
fazer esquecer que eram ambos 'casados 
c tinham filhos. - f 

Uma manhã, haviam partidos .juntos 
para o campo o por lá se encohtrurum 
tão e d, que esqueceram a hor.l do ulti-
mo comboio e foram obrigados a passar 
a noito juntos. 

Quando ella appareceu, 110 dia seguin-
te de manhã, 110 domicilio conjugai, seu 
marido, furioso, pôl-a na rua, aizcn^.o-
lhe: to teu amante aproveitou-se covar-
demente da minha amizade. He i de ina-
tul-o como a uni cão.» 

Subindo dc casa, ella refugioú^se num 
hotel da rua de Saint-Denis. Depois, es-
creveu uma carta desesperada ao amanto, 
dizendo que queria vel-o pel» ultima vez 
antes de se matar. O amante foi vel-a-A 
noite. Uma hora depois, mandou ella que 
lhe trouxessem um litro de carvão o, cer-
ca das nove horas e meia, a gcrènte do 
hotel ouviu gemidos através a porta do 
quarto dos novos locatarios. Bateu vigo-
rosamente e logo duas detonações so ou-
viram. 

Aterrada, a gerente desceu a procurar 
o commissario de policia, o qual, metteu 
dentro a porta. 

Os dous amantes jaziam 110 leito em 
11111 charco dc sangue. Elle morrera, ella 
respirava ainda; mas, apesar do? cuida-
dos dc 11111 medico, não tardou que sue 
cumbisse. 

No meio do quarto, carvões acabavam 
de se consumniir 110 fogão. Os desespe-
rados haviam tentado asphyxar-se; mas, 
ouvindo baterá porta, Iíhein armara-se 
do sou revólver, 11 r ira sobre a amante o 
suiciilara-so em se tiida. 

Uma faca a o t • v.tt-se sobre o traves-
seiro. 

Sobre uma mesa eslava uma ftirta di-, 
ngidu ao commissario, 11 quul dizia : 

.< Xós abaixo assiguados declaramos, 
p tia presente, qu 11 s matamos yoluuta-
rianíbnte. A amizade reciproca que temes 
um pelo outro a isso nos obriga, sendo 
dadas as circumstaneias actuaes .que sa-
berá dando parte da nossa morte tis pes-
soas que nos são 'quer idas.—Alexandre 
Jthriu o Luisa Decaiu 

1 paquete «Atlaíitlquo 
da manhã. 

chegou hoje, As 9 
Iicm 
«#IARAKtlXo, 17 
P paquete «Alagfotsi chegou liontemi As 9 

liras da manhã, e subiu ás 4 da tardo, para o 
81. 

—Saliiu boje, ao meio dia, para o Norte, o 
pquete 'Castro \lvea>, da Kmprotia l icitas. 

UKCIPK, 17 
O paquete «Fagundes Varei la-, da Kmpresa 

Feitas, chegou hontem, ás 15 horas da tarde, 
poeedente do Noite. 

—O paquete -Brasil* subiu, ás 0 horas da ma-
nlã, para o Sul. 

—t) pltquete «Itaperutia» seguiu hontem, 
UAH1A, 17 
t paquete «Olinda» salilu hontem, ás 0 noras 

da tarde, para o Norte, 
U'£NOS AIRKS, 17 
i) paquete «Salellite» chegou hontem, ás 2 

luras da tarde. 
uoxricviDÉo, 17 
) |MU]uete «Golhio . i la Shaw Piuvill A Alblon 

Cí,, seguiu hoje para o Itio de Janeiro, devendo 
rlugar ali 110 dia 2(1 do corrente. 

«10 I1RAKDK, 17 
O paquete kltaituba» chegou. 
Vapores esperados em Santos: 

llimhurgo, «Prinz Joachim» . . 
menos Aires, tThaines» . , . 
MUlhampton, «Clyde . . > . 
Hamburgo, «Tijuea» 
lio, «Garcia» . . . . . . . 
Jliln junho: 
•lunlmrgo, «Rugla» . , , , . 
linenos" Aires, «Clyde» . . . . 

Vapores n sahir do Santos: 
Hjuthampton, «Thames» . . , 
Kienos Aires. «Clvde» . . . . 
llimbtirgo, «S. Paulo» . . . . 
Ri>, «Garcia» 
lUniburgo. «Prinz Joachim . , 

!'"m junho: ' 
Soithainpton, «Clyde» . . . . 
lliinburgo, «Tijuea» 
Itii, «Garcia» 
Ilauburgo, «Rugia» (novo) . , 
Rio. «Garcia» 

Vapores esperados 110 Itio: 
Southampton, «Clyde» . . . . 
Buenos Aires, «Thames' . • . 
Sou.liampton, «Nile» . • « . 

] jn junho: 
'línenoa Aires, «Clyde» . . . . 

ires a sahir do Rio : 
B u f l b Aires, «C lyde» ' . , , . 
Somnnmpton, «Thames» , . . 
Bnenos Aires, «Nile». . . , . 

Kin junho: 
Southampton, Clyde» . . . . 
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Brkada Policial BS41 

Por açto dc hontem foi refortnado o 
tnaehinista do l .a classe do Cqrpo de 
Bombeiros, sr. Álvaro Oonzalez. 

Foi dispensado, a pedido, por ácto de 
hontem, do cargo tle secretario dd 1." ba-
talhão o alferes Pedro de Alcantapa (Jon 
zalez e nomeado para substitui-lo o al-
feres José Saudoval de Figueiredo. 

Para exercer o cargo de quartel mes-
tre do, 4.o batalhão, foi nomeado jpior acto 
de hontem, o alferes José Júlio Borges. 

Por acto de hontem, foram coiflcèdidos 
00 dias de licença ao alferes llorapio de 
Lima e ao soldado Anor M. do Abreu, da 
guarda civica. -• 

Associações 
SOriGIUDK IirjtANJTAKIA nos EMPREOAtlOS XO 

COMMKHtlO 111-: SÃO RAI'1.0 
Hoje, 19, ás H horas da noite, na séile social, 

reuuiâo' ordinaria da directoria. 
CÍ.er. 13 DE MAIO nos IIOMKXS 1'tlETOS 

Para'a assembléia geral ordiuaria, de conformi-
dade com o art, 20 dos nossos estatutos, são eon 
vidadns todos os srs. sócios para se reunirem no 
dia 20 do corrente, ás 7 horas da noite, para se 
procederá eleição da nova directoria. 

lATOKAIAÇOfiS 
MATADOURO 

Foram hontem 
cipul 102 IJOVÍIIO.S, 
tellos. 

Fonun inutiIizados: 
1 bovino, lü pulmOc 

UcJíjados de bovinos. 
To»la a carno abatiila liontom foi marrada com 

o carimbo do matadouro quo tra/. como emble-
ma uma Flor dc liz. 

abatidos no matadouro muni-
71 Hiiino.s, 17 ovinos o ltí vi-

ü^udott, -1 intestino^ 

O U L O I O I . 
Darão consultas hoje, 19,110 Dispensai-lo Dr. 

Clemente Ferreira, A rua I.ibcro BadarA, 11. 20: 
das 11 horas no meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
meto dia A 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; «lo 1 hora As 2, o <lr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás I), o dr. Luiz Rilieiro, o das a ho-
ras As 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bactereoscopleos serão feitos todos 
os dias uteis, das 3 Am 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
O U A B H X Ç Ã O 

Serviço para hoje 1 
Ajudante geral, o capitão Oepollos. 
O corpo de cavallaria dará 1 offlcial para ron-

da de visita. 
0 - 1 ° batalhão dará a guarnlçSo, os respe-

ctivos offleiaes o 2 ordenançus para a Secretaria 
do Commando Gorai. 

A gi.arda civica da capital dará, além do 
serviço do costume, força para acompanhar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

ToearA no jardim do palneiu a 1" secção. 
Amanucuse de dia, o sargento Einillo José 

Pinto. 
Uniforme, 4°. 

C O R R E I O 
Ksta Repartição expedirá malas pelos seguiu 

tes paquetes: 
21 de maio, «Planeta", para Paranaguá, An 

toniua, S. Francisco, Itajahy, Florianopolis, R i o l 
Grande, Pelotas, Porto Alegre, Montcvidéo e ' 
Buenos Aires. 

Recebe: impressos, até 10 horas da noite; 
objectos para registrar, até 0 horas ila tardo, c 
cartas para o interior da Republica, até 10 ho-
ras da noite, de 20. 

23 do maio, «Clyde», para Montcvidéo e Buc-
nos-AIres. 

Recebe impressos até 10 horas da noite, ob-
jectos para registrar até <> da tarde c cartas 
para o interior ila Republica, até 10 da noite, 
de 22. 

2<! de maio, »Orion>, segue a mesma escala 
do vapor «Planeta». 

Recebe impressos nté 10 da noite, objectos 
para registrar até (i da tarde o cartas para o 
interior da Republica até 10 da noite, du 20. 

'lia 1| 
l i l T A S U A 

Mappa ilo movimento do hospital, n i 
dc maio t 

Existiam cm tratamento, M8; entraram, pj« 
sahirain, 22; fallecei *QUi U| cimlvui cm trat uueu 
to, 528. 

Foram dadas 195 consulta», sendo ttf) 
diclna, 19 do cirurgia, 29 do gynccoloyla, i-, ^ 
irplitalmologla, c 0 do oto-rliino-lariiigido v i, 

Foram applicados 53 pequenos i'tir.itiv.,i „ 
feitas 2 operaçfics, sendo 1 do alta eirut:.i i o 1 
dc pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou !')"> 1 . 
sendo 202 para o serviço interno, 21.'I p. i.» ,J 
serviço externo, 0 para o Hospital « I - 1 
ros, 21 liara o Asylo du Mendiciilnde e o , 
Casa dos Expostos. 

L O T E R I A S 
Resumo geral dos íirnnilos da I I I •,, 

teria da Capital Federal, cxtralild» h cit 
rnuMios nu I2.w0.ii A SO IS 

1791Í1 12:OtV).sO'n 
2S71II. , , , , , , l..V«i.yoo:i 
2533 :>'f>?uv) 

PRÊMIOS DB 200$ 
2984 «927 1107:1 

. rRKMios tu? ltK)$ 
1225 3405 12733 17-100 220D2 30033 .'7 } 

27051 28S01 20750 
1'REMIOS 11K 50$ 

2G2I -17.10 7510 7fitl4 14090 15099 i j 
24902 25013 288W 

APPBOXIMAÇÕBS 

A G E N C I A O m e i A L D B C O L O V I Z A Ç X O 
E T R A B A L H O 
Procuras. 
149 pretendentes procuram nesta Agencia 745 

familias de colonos, 32 famílias de apanhadores 
dc café, 08 pessflas para o»noço a salario. 

Offortas : 
42 alqueires de terras com algumas bemfei-

torias perto da estação Bfla lCspcrança. 
34 pessoas para serviço do terra e lavoura. 
5 empregados para administrar fazendas. 
18 empregiuloB para o conimcrcio. 
13 empregados para serviços domésticos. 
2 carroceiros. 
25 artista». 
1 ínachinista e pratico ile beneficiar café. 
1 forueiro. 
1 camarada para armazém. 
1 moleiro. 
3 professores. 
Contratos : 
Foram contratados para hoje 7 fatniliis dc 

colonos e 23 pessilas para serviços a salario. 
Entradas: 
Kntraram boje pelo vapor «Oraria» 310 Ini-

migrantes. 
Vapores esperados: 
Em 19—5—00, o vapor «1'oitou», com SOO 

immigrantes. 
Km 19—5—00, o vapor «Orleanais», com I21K) 

inimigrautes. 
Km 19—5—Oll, o vapor «Clyde», com 12 im-

migrantes. 
Km It)—5—00, o vapor «Ilrasilcfio», com 284 

immigrantes. 
Núcleos eoloniacs : 
Acceitani-sc procuras dc apanhadores ile café 

lo Núcleo Colonial Campos Salles para n 
zona da linlia Mogvana, e do Núcleo Jorge Tl-
blriçá para a zona da linlia Paulista. 

Já hu grande numero de offcrtas «le pessoas 
localizadas naqnellcs núcleos. 

179153 e 17905 
28790 o 2M792 
2532 e 

17901 a 
28791 a 
2531 a 

2534 . . . 
DEZENAS 

17970 . . . 
28800 . . . 
2510 . . . 
I T.VTRNAH 
17SOO . . . 

100$000 
S0$OI)O 
20$0OJ 

0$0í)í) 
| 0 $ I H H I 

>$000 

l$000 17901 a 
FINAES 

Todos os números terminados 
10$(KX). 

Todos os números terminados 
4$000. 

Todos os números tcrlrlidndo,) 
2$000. 

Telegramnia recebido pelo ngeuto 
Júlio Antunes ile Abreu. 

em ti I 

em 91 

4 

geral, 

cm 

Eis o resultado da Lotori i Esperança extr.i. 
da hontem : 

PRÊMIOS DE 20:030$ A 1:030* 
7S3S 

40287 
31717 
14085 

• • • 
• • • 

2199 

0255 
33740 

Mu; 

2!>Wl 
ooitd 

2t):000$000 
3:000$000 
2:000$000 
1:0008000 

2 PRÊMIOS DE 500$ 
5950 12002 

8 PRÊMIOS DE 200$ 
8011 12937 31144 32450 

55208 57333 
1-1 PRÊMIOS DE 100$ 

14227 10118 18190 25125 
31307 11751 48071 49515 

59501 
APPKOXIMAÇÓB* 

7837 e 7S39 . . . 200$ 
40280 e 4028K . . . 100$ 
31710 u .11718 . . . 100$ 
14081 c 11080 . . . 50$ 

DEZE.VA-I 
7831 a 7H40 . . . 23$ 

402H1 a 40290 . . . 20$ 
31711 a 31720 . . . 20$ 
1-1081 a 14080 . . . 20:5 

CKXTKNAS 
7801 a 7900 . . . 0$ 

40201 a 40300 . . . 5$ 
31701 a 31800 . . . -1S 
14001 a 1170U . . . 1$ 

L'I NA ES 
Todos os números terminados em 38 tem Ir . 
Todos os umneros terminados cm 8 tem 2 Í , 

exccptuaiulo-se os terminados em .'IH. 
Tufegrainma recebido pelos srs. Auiancij R-j. 

drigues dos Santos í O., agentes geraes. 

A pedido» 

H N T o m a r 

18 . 

r,7. 

RH 1, 
Movimento do porto : 
Filtradas : 
<1 areia, Srri/ihos e Colômbia, de S;uit'o« 

nfl.Vle Buenos Aires; llaeolomg, de Porto Alegie. 
Sahirain : 

'Pijura, para Hamburgo ; Marotn, para Porto 
Alegre; 1'niiln, para Macau; ('ainoens, para 
Nova York e Guarani/, para Porto Alegre. 

S A N T O S , 1 8 | 

Entradas: 
He Buenos-Aires, o vapor nacional l«Oiion», 

00111 14 dias de viãgern, i-arga vários gêneros, 
510 toneladas, consignado a Theodtfr Wille 
ik í!. 

De Hamburgo c escalas, o vapor 'allemão 
«Prinz. joacliim», com ."10 dias de viagem, carga 
vários gêneros, 2.981 toneladas, consignado a 
Theodor Wille A C. 

De Buenos Aires, o vapor italiano -drio-, 
com 4 dias de viagem, em transito, 2.27."j tone-
ladas, consignado a Nicolino Barra i C. 

De Gu iratuba, o hiate nacional 'Kiigenia% 
iu 5 dias dc viagem, carxa vários gi neios, 2-1 

toneladas, consignndo a Manuel Gonça^ris. 
He Marselha c escalas, o vapor franecz «Poi-

tou», com 21 dias de viagem, carga vários gê-
neros, 1.S92 toneladas, consignado a r\:dune 
il«>s Santos. ' 

S.tbldns: 
Para Montevidéo, com café, o vapor jnacional 

Tajwr iuli. 

com vários g^nei 

• IzoKH , 

«f «rão-Pará^. 
1'ara Gênova, com ca 

- si rio». 
Para o Rio de Janeiro, 

vapor nacional «Orion». 
Despachados : 
Para Falmouth, o lugrc sueco 

café. 
Para o Rio dc Janeiro, com vários gêneros, o 

vapor nacional «Aymoré» . 
TEL.EORAAI.1IAS , , 

HAVRE, 17 
O paquete «Corcovado seguiu no dia 14 do 

corrente, directamente, para o Rio de Janeiro 
onde deve chegar no dia 80. 

i.rsudA, 17 

O pai|iiete «Oríta-, da Companhia do Pacifi 
co, segniu hoje, ás 0 horas da tarde, para são 
Vicente e Rio de JaSêiro. í " " ' , J 

A grève da Paulista 
No boletim que publicámos 

ante-hontem á noite, expende-
mos, com a hombridade que 
nos caracteriza', o nosso inodo 
de pensar sobre a gri-vo dos 
operários da Companhia Pau-
lista. 

O espaço, de que então dis-
punliumos e a precipitação em 
taes serviços, não nos permit-
tiram, porém, desenvolver o 
nosso sentir nesta grave ques-
tão, o que fazemos agora, (lau-
do a cada um o que é seu. 

Pela peuna de dois collabo-
radores licou expresso o se-
guinte—a rcsistencia pacifica, 
quando justa, merece applnu-
sos, e quando não, abre mar-
gens a deploráveis reacçõcs. 

Partindo daqui, nnalysemos 
as posições respectivas do pes-
soal superior da Paulista e dos 
operários grevistas. 

Suo justas ou não as recla-
mações quo estes fazem V 

Eis o que cumpria á directo-
ria examinar, ponderar, paru 
depois resolver. 

Não sabemos so as reclama-
ções contra o dr. Monlevade, 
seu ajudante e chefe da estação 
do Jundiahy-Paulista tão fun-
damentados. 

A verdade é quo ellas fo-
ram categoricamente formu-
ladas. 

Em vez do sr. presidente da 
Paulista ponderar tudo isso, o 
seu aviso, exposto 11a estação, 
repetido ao sr. Max Mundt, é 
uma verdadeira provocação á 
rcsistencia. 

As posições, eousa singular! 
estão invertidas ! 

A directoria, o supposto ele-
mento ordeiro e conservador, 
é que é violento, ameaçando 
dc despedir os operários qne 
não regressarem ao serviço! 

Os operário?, tanto pela sua 
uttitude, como nas suas pala-
vras na reunião no salão Eín-
tmcM, aconselharam estima, 
contando com a ponderação 
da directoria ! 

Mais ainda. 
Capitulamos verdadeira pro-

vicação — a vinda desses sol-
dados que logo, ao desembar-
car, foram empurrando o po-
vo, na estação, cotp nina bru-
talidade digna clfc correetivo 
muito sério. 

E ' urna provocação a ida de 
25 praça» hontem para Rio 
Claro f. H. Carlos de Pinhal. 

Sabc-so que a farda «lo po-
licia não é bemquista. 

Itcagir contra quem ! 
Contra quem não reago? 
São ,oã eternos meios vio-

lentos, brutacs. 
Nós somos pela ordem, pela 

legalidade, inas, por isso mes-
mo, somos pela Justiça. 

Os operários queixam-se do 
que quasi se vêem reduzidos á 
metade do salario pela succes-
súo de feriados, que lhes são 
descontados, e por esse geito 
quasi não podem sustentar-se 
a si e as suas familias. 

Os operários queixam-se do 
que são obrigados a servir-se 
de uma pharmacia privilegiada 
pelos empregados superiores, 
e onde, dizem, lhes dão um 
litro dc sal amargo quando lhes 
receitam uma garrafa de agua 
de Rubinat. 

Outro facto entro muitos. 
A senhor» de um operário, 

residente nesta cidade, ficou 
gravemente enferma. O medico 
da Companhia receitou-lhe. 
Mas, como só se pode com-
prar 11a phnrmacia privilegiada, 
em Jundiahy, passaram dois 
dias antes' que chegasse o re-
médio a Campinas ! 

Pôde hnver maior absurdo? 
1'ódosèr mais patente a im-

posição CrdioSaV 
Os operários que i xam se que 

são despedidos sem causa jus-
tificada. f iara serem substituí-
dos por Outros também pr iv i -
legiados. 

E' esactp isso? 
Se é, é de uma iniqüidade 

damorosa e á directoria da 
Paulista cumpre proceder :t 
11111 inquérito sério o ser justa, 
despedindo sem remissão quein 
taes immoralidades pratica ou 
deixa praticar. 

Km vc-z disso, perante uma 
greve ramificada em todas as 
suas linhas ferro-viarias, a di-
rectoria baixa um ukase, ú 
guisa do tsar da Rússia, em 
vez de attonder despreza, em 
vez dc punir os indigit.-idos de 
taes malefícios, ameaça os que 
ergueram mãos supplices ú sua 
Justiça! 

Está errado ou não está ? 
Estão longe os tempos de 

senhor de escravos ; e não obs-
tante bem sab< 1 isso o er. presi-
dente da Paulista, como que 
se sente deslumbrado pela alta 
posição que occnpa. 

Palavra que isso já nüo va-
le Dada. 

Alas quem faz as revoluções 
ordinariamente não B«O OS ge-
neraes são os sargentos. 

E a época que atravessa-
mos não é já tle ignorância 
espessa, de submissão estúpi-
da. Quem trabalha, bom é di-
zer-se, vale tanto coiuo quem 
paga o trabalho. 

Todos são molas indispen-
sáveis para o fuucciouumcnto 
da engrenugeui social! 

< 'ouvem não esquecc-Io I 
Já dissemos o repetimos. 
O momento não é de inso-

lenciu, é de conciliação. 
Si>, para que não periguem 

grandes interesses prejudica-
dos pela grève, é preciso sa-
tisfazer os operários, a directo-
ria que reflicta. 

Todas as responsabilidades 
agora são suas I 

Quanto aos operários, so a 
nossa palavra de jornalistas 
amigos do povo podo valer, 
pedimos-lhes que nos escutem. 

Mantenham a sua attitude 
calma, que é sympathica o con-
descendente a obterem o que 
fôr justo. 

A rcsistencia da inércia vale 
mais, muito mais, do que a 
rcsistencia á mão armada. 

•Não so movam anto qual-
quer provocação. 

Mas a dignidade impõe que, 
uma vez dado o primeiro pas-
so, sejam solidários, dignamen-
te solidários. 

Voltar ao serviço deixando 
companheiros dc fóra, seria a 
qu( br » da sua solidariedade, 
seria deixar companheiros sem 
pão, expulsos e desgraçados. 

A directoria da Paulista ha 
de attende-los. 

E se não o fizer, será res-
ponsabilizada, repetimos, pelos 
prejuízos tnateriaes e pelo mais 
quo succeder. 

São palavras de amigos, cs 
tas que dirigimos aos srs. ope 
rarios, pois também somos ope-
rários, ganhamos nosso pão 
com o suor do nosso rosto. 

Calma e dignidade! 
Nem um acto que demons-

tre impaciência sequer. 
Quando o mensageiro da 

Cornpanh a foi a casa de um 
ínachinista seientifiear a or-
dem do presidente da Com-
panhia do voltar ou str des-
pedido, respondeu : . 

—Deixe-me dormir socega-
do que a barriga ainda não 
aperta. 

Este soeego é mais signifi-
cativo e proveitoso do que as 
revoltas estúpidas. 

E no mais é ceixa* as pra-
ças a fazer a sua eontradançn! 

Do Commejciç de Campi-
um). 

A's claras 
Nos últimos dias correram os I. a-

tos mais estravagantea sobre o mo 
do por que o sr. dr. Affonso Penna 
encarava o convênio de Taubaté. V 
imaginação política, o quo quer di-
zer—a imaginação nacional, porque 
nada interessa tanto o publico co 
ino a bisbilhotice das camaras 01 
do palácio, é de uma fertilidade' 
pitntosa em engendrar nesse tenv-
110 os boatos mais imprevistos, 1111 
architectar os conluios mais c v 
«os c cm prever as divergemi.is 
mais alisurdas. 

Muito dc proposito, para não dar 
azo a esse trnlmlhi de phaiitasia 
tirar todo o pretexto a snpppsiçfics 
erradas, inaelilavelicas quando não . 
são imbecis, mas que 110 fundo tem 
sempre um caracter perturbador, c 
que eui geral os candidatos eleitos 
á suprema magistratura du Hepu 
blicn se ausentam daqui e evitam 
tanto quanto possível confabulaçOi s 
com o sem numero de politiquciius 
indiscretos que A ultima hora se 
apresentam como amigos a alardear 
intimidado o influencia. Pois, npc 
sar dessa pratica prudente, fervi-
lham as conjecturas mais singula-
res sobre as syiupathlas do eleito, 
os grupos em que se apoiará, as 
nomeações qne pretendo fazer, o ar-
cordo ou desaecordo em que o a 
com as medidas que se projectae., 
!• essas opinifies sem fundamento, 
lançadas por palpite, alastram-"-, 
tomam vulto, por momentos che-
gam a parecer á maioria do publi-
co decisles irrcvo.-avi.lnieiitc t'.>:na-
• Ias e que o futuro em breve con-
firmará. 

A mesma coisa st- estava j --
snndo a«ora cm relação ao dr. Aí-
i-onso Peuna. Emprestavam se ao 
illustre estadista os propositos 1 .ais 
extravagantes, attribuin-sc-llie com 
a maior irrellexão urna formal di-
versão do idéias com os dedicadas 
amigos que sustentaram a sua can-
didatura e chegava-se a ufflrmar 
que s. exc. se inanifestára funda-
metitnhnentc contrario aos princí-
pios apiv a-ntados, com patriótica " 
esclarecida firmeza, 110 memorável 
ajuste ile Taubaté. |>o cnipeubod» 
s. exc., muito natural c muito ju 
dicioso, em não se envolver 1101 
negocíng políticos antes do tempo, 
entrando como collahoradot 011 elo-
mento decisivo em actos que dovcui 
correr sob a responsabilidade ex-
clusiva ilos poderes constitucionaes, 
tiravam-se as illações mais c-stnpon-
das e a gali-ria, de accôrdo com o 
preceito romano da fácil credulidude 
no qn«í evidentemente »e deseja, jA 
come«;a\a a toma-las a serio, «lia-
I>onilo «e a «ssístir a 11111 especta-
culo «le surpresas hilariante». 

I ) nosso eminente confrade do 
Jarnal do Commereio encarregou so 
hoje de na sua primeira varia des-
fazer essas illusões Tinha-se visto 
a cordialidade do presúlente eleito 
«•onj o» chefes republicanos promo-
tores de tua candidatura. Esse fa-
cto não bastara, porém, a w»r^iadir 
o» novelleiro* «Ia pueri!ida«le «la» 
sua» esperança» num desaccôrdo 
qne o* factos até'então conhecidos 
le modo nenhum -justificavam. Em 
política, como em diplomar:», os 
fion» modos niascnram muitas vezes 
a» inten«^l« mais bosti», «9o o p«í 
com que «e doaram aa resoluç<>í 
mais amarga». O que se aguardar:» 
era qu« o dr. Affonso Ptntia. ma. 
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i.ora • • dec la ra » » » cppo » to ri» 
l, in» «Io (Vuivenio; opma» »o r>«' a 

,!, . ,r,iiorlHiiidwle <la «xaç f io do 
cambio, pdrt qual se batera com a 
„ W O O mais eloqnoulo ardor 
, H Kiíi» 1'eçanba, conseguindo 
ligar .i ir.esma sorte essa medida e 
,1 ,1.1 v iloil/acilo do cafr. 

i ira. O qn • a vária diü hojc e que 
„ ,,ii.-iileiile eleito ae nK.str.ui fa-
vorav. I no nccflrdo de Tniibnle ou 

, iist'q:f >• providencia da mesma 
i„,|r,te, < Iliittiixlo a opiuilio de (|iie 
i, u s a da conversão devia ser a de 
í õ p. nee por IJKMK», (pie é com pc-
iitn iiiis* os. illaçiles a que eslá v i so 
1 indo, a 1 " ° parece ser a de iruis-
/,•„, na expressão do sr. dr. Cus-
i,,.||o Coelbo. A rúriu vai mais lon-
, (.. . orda-ndo que s. exa. em con-
vi-isa com o sr. Iíodrigties A l v e s 
i.uiftnnou as suas sympalhias JM-IO 
• ..nvi i -o, com franqueza igual ãqnel-
la de i';no se serviu o af i l iai p te . i -
.lento para Uio negar o seu npoio. 

I - f A assim por terra o castello de 
.•a.tfw q o « já linluim levantado os 
advci -mios do Llorn, acreditando, 
na» w. sabe |ior que, iitnna discor-
dância >1e ultima hora eulre s. exa. 
i o? seus amigos. Como se os loga-
r . - ••.,!>.rnnna da mensagem, b d d o s 
Ic m o m e n t o » financeiros e s e n o 
-• l ido das estatísticas, fossem de 

i,i d de a alterar nina convicção ba 
H-III.1 no estado real da nossa pro 
.fneijão, na necessidade (le a defen-
der, nea recurso» que ik-S garante o 
iffí.neipolVr do café, nos e lemcnlos 
.1» »:.,uewi que pôde trazer á econo-
mia nacional a estabil idade da moe-
da processo audaz e victorir>sd 
ilos argentinos, t i raças sejam (bulas 
aos dense», que a «i luação está, em-
lio», rselarecida para lodo mundo. 

F? claro que na» rodas ligadas 
no sr. dr . Af fonso l 'enna nunca 
pairou n menor duvida sobro a fir-
meza da »ua correeção política com 
i.s que com a maior lealdade plei-
l";i|-an> a nua enndidattirn, mas ca-

imente se lançara no espirito 
imbl ieo a noticia de que .entre H. 
, e a hlnco fi'.ra quebrada a bar 
lifcnia de vistas sol.ro o convênio, 
quanto A fixação do cambio, idéia, 
d i l i x la « ! « illuslre sr, dr . . Ni lo J'u-
ÇjiBfta c pela qual. depois da as-
signalnra do convênio, i awon a 
1'utcr-S'Ç '•otn a mais altiva o exem-
j. la» éntraneigencia o digno sr. dr. 
'libitie^í. 

Ndo ha, pois, mais duvidas sobre 
(• assumpín. Como o bfoco se cons 
lintlii exclusivamente para assegu 
i. fc- a paHsaijcm do convênio, a de-
. I.ir.ição expressa do dr. A f f onso 
] ' sna n favor dessa medida quer 
dizei que esse poderoso grupo par-
amenta» se vai bater por uma ideia 

H"e el le ndoptou, que è o program 
rconomico do seu governo. Ccs 

s;. in as intrigas que lia dias a esta 
parto eram o regalo dos bonteiros. 
• i dr. Af fonso 1'enna em princi-
pio. abertamente pelo ajuste d-.-
' leiitalrt. K como í este o objecti-
vo do blnro, a ,sua razão de exis-
t. ncia, n legião qce o fórina torna-
se consequentemente o partido par-
lamentar que no momento expr ime 
e sustenta a orientação economico-
i inancei ia (pie aquel lo einincute es-
i.idista pretende dar á sua acção 
i, ivcrnamental. 

1. esta a conclusão (pie em bòa 
l .^iea so pode t irar.da declaração 
.Io futuro presidente e (pie, pela 
íii.i imp. rtiuicia e pelas suas con-
•eqttcncias, constituiu o gruudu fa-

d o do dia c marca uma dala na 
vi Ja .;.CJ instituições republicanas. 

( l i a Tribuna). 

do que o governo terá maior facili-
dade em sol ver os seus compromis-
sos interno» em papel-uioeda com 
uma taxa cambial mui» baixa, o f fe -
rei endo I lie, portanto, maior garan-
tiu; porque, quando se tem dois 
credores e a chas * facilidade em 
desonerar se de um, naturalmente o 
outro consklerar-se-ii mais garanti-
do; o seu pagamento <5 «en ipre em 
ouro, não altera, não levando em 
linha «lo conta o conseqüente 11 u-
ginento da predileção em todo o 
paiz. 

o pro.luctor, 

lilIlKIKO 1'AHSOS 

o . a . i » . 

C l u b G y m n i a t i c o P o r t u g i a e x 
l 'or ordem du directoria, coniiun-

nico nos • rs. sócios e suas cxmas. 
familiiis (pie. no dia 2(i do torrente 
realizar-se ã um saivut dançante nos 
salões deste club. 

A lista para os convites aeba-se 
aberta na secretaria ai> o dia 20. 

Servirá de ingrerso o recibo des-
te mez. 

JoÃo (1. IlHirO SEIXAS 
I " secretario 

O e l i x i p e u p e p t i c o 

p a u l i s t a n o 
l i o pliariuaceulico .s'. ,/.* Ma ra l o 

tioarm um preparado nacional 
empregado, com summa vantagem, 
mis í////es/è(s i\ifticrÍH, f/abt/ahjit(Hl 

a:iaa, fhíitlitjrariatt. 
Pharntaeia Aurora, rua Aurora 

D e c l a r a ç õ e s 

D e c l a r a ç ã o • 

Tendo chegado ao meu conheci-
mento que minha mulher, d. t 'orgia 
lòiddud f landiiq, declnrou pela im-
prensa que fugi de São Paulo, 
abandonam lo-u, venho, por este 
meio, declarar quo 6 falta aquella 
aflirinação. Contimío a residir nesta 
villa, minha antiga residência, o 
jamais abandonei ou l ive intenções 
do abandonar a minha referida mu-
lher , fui, pe lo contrario, abando-
nado por cll.t que so refugiou cm 
companhia do sea mãe e irmãos, 
em S. Paulo. Não tenho motivos 
sérios para despreza-la e es! ' .11 
prompto até a recebe-la outra vez 
em jninl ia companhia, uma vez, que 
seja dc sua l ivre c espotitanca von-
tade ; no entanto, declaro quo não 
me responsabil izo por dividas que 
possa a mesma coutraliir, ciuquanto 
estiver fora de minha companhia. 

Fartura, 15 de maio de I9C0. 

JORIIK SAI .VMÃO. 

C a m b i o « Ca f é 
Os nossos ilhtstres collegas do 

./ - u'! tl'* <'ei,oi!o-'.>o pitiblicaram 
hontem unia importantissiina varia, 
. adensando informações sobro o 
•..: o ilo Convênio de Taubaté. A o 
que consta ao Jornal, o sr. conse-
lheiro Af fonso Penna é «a favor do 
l onvcnio ou ele alguma medida 
i [iTivalcntc ; e, quanto ao cambio, 
upprova a creação de uma caixa de 
resgato acompanhada de um fundo 
dc amortização de papel moeda, 
l ixando uo o cambio (ie 15 ou 1(1," 
pre fer indo s. exa. a taxa ele 15' . 

ei sr. conselheiro Af fonso Penna 
teria lambem aconselhado aos seus 
amigos que evitassem atrictos com 
'• sr. presidente da Itepublica ; e , 
talando ao sr. presidente ela He-
publica, teria ouvido deste que a 
-na opinião já estava exposta na 
Mensagem, não havendo «retracta-
ção possível» . Quanto A lavoura de 
(uf<!, o sr. presidente da Itepublica 
teria dito que examinaria com 
allCTNfão o sympatbia quab|iier pla-
no «razoável » que lhe upresentar o 
Congresso; mas u fixação do cam-
I i ) , ' qna lquerque « e j a a taxa» e a 
valorização, «corno è proposta pelo 
Convênio- , nunca poderiam ter sua 
appwivaçãei. 

Ksfcw eleclarações do sr. presi 
dente >fa Itepublica n i o surpredien 
deram a ninguém. ' I qne çurpre 
lieridc t\ que s. exa.. ainda segundo 
ns informações do nosso il luslre 
.'olleaa, U-nha aconselhado o sr. 
• .ns. Ih( iro A f f onso Penna a ouvir 

(. i l luslre presidente de K. Paulo, 
' que representa o listado que mais 
i afi'- produz, e que, como 6 muito 
sabido, sempre entendeu que as 
•tuas questões, da fixação de eam-
Mo c du valorização, deviam ser 
separadas uma da outra . 

Como se snbe, o sr. Jorge T iby-
tiçá assignoii o Convênio, e, por-
tanto, udopta os processos abi ineli 
ca.tos. quer para a tixaçSo,quer para 
n valorização. Se o sr. presidente 
da Republica diz que u valorização 
«CUBO í proposta pelo Convênio , 
nunca poilrrii ler mia a/iprovarih,, 
Como «I que julga util a audiência 
I o i í iusfre presidente efe H. Paulo, 
sobre medida (pie s. exa. condemna 
assim prei imiuarmento e formal-
i.iente V O que parece é que o il 
lustre presidente do listado elo S. 
l'au!o, concordando em ligar as 
duas «jnestõe», adoptou um ponto 
l ie vista ainda inais nacional ; ao 
f as-o «pie o sr. presidente da Itepu-
blica qutz dar, com este conselho, 

•nma «specie de eonsideiaeão regio-
nal ao listado de «pie c um dos 
mais i!lustres filhos. 

I'a 1tn-eht >!>• Xoticirf). 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados, tendo-se 

eonslituido successores da firma 

L9bre, M e l l o & C c m p . 

conforme c«»ntrato archivado na Jun-
ta t iomtnercial, declaram extiucta 
aquelln lirma, da qual so retirou 
extno. sr, conde de S. Joaquim, pago 
do seu capiníl o lucros; eleclaram 
mais haverem assumido toda a res-
ponsabilidade pelo aelivo e passivo 
da extineta firma, -como consta elo 
refer ido contrato. 

Compõe-se Í|. sociedade, .ora Arça 
nizada, dos socios sotldart.flCTclicia 
no 1'ervcira d4' àlello «: Augusto ( 'er-
veira de Mello, cotifimiaiieto como 
interessados " ; srs. re l ic iano Lebre 
Mello e Antônio Cerveira de M-dlo, 
«pie continuam com o mesmo ramo 
de negocio, na mesma casa, á rua 
Direita, n. 2-

ti. Paulo, 10 de maio de 1900. 

Miau.o, SouitiNito it COMe. 

vando us demais bancos n da aber-
tura. 

O nosso mercado de «atublacs 
abriu houlcui calmo, colo os diver 
•os bancos cotando os seus saque» 
na Isise dc 15 fj|S, 

A s I I 1|2 horas da mtinliS, o« 
btliii os itntiunoM e ri Utwsiliaiiisrlit1 

IJiuili fiir fiRiitsclihuid • já of ferta 
vam 15 l l| l ' i , taxa esta a que, logo 
depois, os demais csta lndc imentos 
b inca i ios lambem sacavam 

Ao mcio-diii, o ' T h e Uritish Itank 
of South America» e «1'atico Com 
niercialo Italiano', passaram a no 
goclar na base de 15 2.')|.'12. 

Meia hora depois, o Itanco Com 
merelo «t Industria fazia o f fer las 
r.ara papel iH-ompto na luxa ile 
15 3(1. 

A ' 1 l|2 hora «Ia tarde, o merca-
do apresentou se indeciso, tv-n.lo 
então pelos bancus feita a cotação 
de 15 I f|lli. 

Nesta |Ki.''ição permaneceu o mer-
cado até á liora de/ fechamento. 

<1 mov imento dos negocios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremes foram de 15 5|8 n 
15 o]4. 

Os soberanos foram liontem nego. 
ciados pi to /touro ('•iiuittrvtinlv Ha-
liattn, llrnsiliaiiiii hr líavl: fur hv»hv 
chlavtl, l.rmilmt an'l Itirrr l'hil-' fíaiik 
c ÍSauro tt iliafíu tlt'l ftrnsitc e casas 
de eambiaes,ao preço de lõSsijO. 

A ' taxa «le 15 21(52, que f..i ao f í l -
ciul de l iontem, para letras a 90 dias 
á vista, a libra esterlina vale l5$.'J2tl, 
o franco, IÍIO,e, marco, 752. 

A ' vietn, 15 17|:I2, a litira vale 
I5$15.1, «,. franco, $ 0 M , o marco, 
$75K, a lira. o ó ! !, cem réis fortes, 
$.i.'(0, e o dollar, IJ.jls:!, 

A Camarn Syndicul «los Correto 
roa af f ixou hontem us s. guintes ta-
bcllns: 

90 dias 

l.ondres. . 
Paris. . . 
Hamburgo 
Itália . . 
Porfugnl 
Nova York 
Solrt-rano?. , 

l-ixtrcuios: 

Cont rabanqiti 
Contra n cai: 

88(32. 

15 211'!-.' 
1110 

A vista 

5 17(82 
«14 
758 
011 
.'I3n 

n í i8 . i 
15$800 

Ao meio-,lia: 
l l av re , inalterado. 
Hamburgo, inalterado, 1|-I de baixa, 
listados Cuido», 5 a 10 ponto» do 
baixa, 

E . D E F E M T O 8 0 F . 0 C A . B A . N A 

Mov hneillo de Cilf.'- e.il I S d 
licuarregn.liiM cm S, 

l'uiilo e Pradol liu\<•« 
flaldciulas eiu S. 1'aolo 

(.ara S. I'. It, . . 
(.aldeadas cm Jundiaby 
11aldeadas em S. I'nu! . 

para o li io , • « — 

I ,«•'.: 
r.xislcneia de café em H : 

,SWfiln Sorncttbaitii 

Caféi cm carros. . . 5.59í)sac 
Café em arui:i/.'.'n.i. . s l i j t 

810 

SI . ' 

í - ir f i t » vil/fila 

Café' em carros. , , 
Ca fé cm armazéns . . 

0. U5sac 

.",';:i sae. 
710 sac. 

t . iM5 sac. 

V A L O H E S D A B 0 I » S A * 

KriforioB rratiyi'1ns Imnlem: 

Não con-iluni. 

u i , T i M . \ s o r r ^ a - T A S 

r ouip, 

910* 

I " l o . * 

I' f'n'lo: 

91$ 

9.'$ 

•iros,15 :>|tr, a 15 
u nmtiiz, 15 9||i; 15 

l im c-Ku...l data d.. 

HO 

anuo passud 

lias á vista 

2-11'12 
«07 
719 
«07 
827 

liíl-17 
:i.;7uo 

Agencia Offlcial da Coloniza-

ção e Trabalho 

A v i s a - s e a o s i n t e r e s s a -

d o s q u e e s t a A S E N G I â 

a c h a - s e a b e r t a d a s 8 á s 

11 d a m a n M o d a s 12 á s 

4 n o r a s d a t a r d e . 

R o a V i s e o n d e d e P a r -

n a ü y b a , j a n t o ft H o s p e d a -

r i a d e I m m i g r a a t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -

c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

D i r e e t o r d a m e s m a . 

f.on lreH . . ,1."» 15 
1'rtrÍH . . . . <i(jj 
I Iam burgo • . 7M 
rtaliii . . . . — 
[ 'ortn^j l . . . — 
Novn York . . — 
Soberanos. , , — I 

J'x treinos: 
C'«>ntrn banqneiros, 1 .'il l 1 "í I,"»; 1 fj. 
('••ntra si mixti nnitri/, l»> a 

15 15ll<í. 

M o v i m o n t o da cambio em S a u t o s 

A Assf>ci.içãi» ('oinmerci.il rcrebeu 
o » HCguintrs tele^raminas: 
SANTOS , 1H (ás 10.25 

Hancario, 15 11|1«J. 
8em letnw. 
(Jompra'lon -1, 15 l.'»i1C, 
Mereailo, estável. 

.SANTOS, 18 (ris 12..50 <la tar le> 
Uantario, 15 ll|l<;. • 
'1.<+rr\!•. 15 KJf |»i, 
Comj>ra'loreH, 15 
Merea«lo, íirnif*. 

CANTOS, 1H (fí«i l',15 l i ' »ra« -la tarde) 
P.aneario, 15 5jS. 

- Sem letra». 
Compradore?«, 15 J."|.n,L'. 
Mercado, f rouxo. 

SANTOS , Í s (áa l.';5 .ia tarde) 
IJaneario, 15 
Sem h-tras. 
Compradore.s, 15 ü5l32. 
Mercado, estável. 

O G J h . l F I E l * 
( P o l o t o l o y r l p l i o ) 

SANTOS, 18 
Mercado, calmo. 
Ilsse, 1.5100. 
Vendas, 8.161 sacras. 

SANTO», 18 
Vendas em 17 do m a i o d « 1906 

78$ 
89$ 

8S$ 

1,8$ 
«7.-)i 

5o J 

Vamlo» Iiltbl '< 0H I Citrl. 

Apól ices do listado, 
8» , (de 1:000$ . . . — 

Iilcii i , idem, da .i", do 
500$ . . . . . . — 

Apol ices ;'eri;c« de 5 '•;, 
1'iuipi'cstinid do listado 

•te i : « i5 (libras 
.1.800.000 12'i . . 

Lrlraa tia 1 'amara 
8 o emprést imo . . , 
« " emprést imo . , , 
7° emprést imo , , , 
Idem (.111 dias). . . . 
I/Clrns di-, I amara de 

Santos f l * emissão', 
i dem, ideni, C-J* emis-

são) 
Idem da t'amara de 

8. Hintüo 
li le 111, id 1*111, 2a emissão 
Idem, i.leiu do Nanla 

líitu 
Idem da ( ' . de S. Car-

los (8* série) . . . 35.* — 
Letras da C. de i am-

(linas so$ 77$ 
Idem de Cauipiuas .1 • 

2iKit . . ' . . . . l l o $ 
l.el ias da C. .]•• s. ( ru/. 

(ias Palmeiras. . — — 
Idem da ( 'amara de 

R io Claro . . . . — 215$ 
Idem da Cumaru d • 

Jundiahy — — 
Idem da ( 'amara Mu-

nicipal de Araras 
ex juro» |0o$ 825 

Idom da Câmara de 
i í ibc irão Preto. . . s>*--í» 75$ 

At r-tiet tle baneos: 

Commerc jo e Industria h% 322$ 
Credito lteal, c.irt. hy-

pothecariu . . . . — — 
S. Paulo t: ;of l ^ r c 
Cnião de S. Paulo . . I 8 Í 18$ 
Oimi i i . Italiano . . . iHl- í 280$ 
Idem, idem, a .",0 dias — — 
Industrial Amparetise — — 
Itanco Italiano dei lira 

« i l e com 50 " { , . . — 50$ 
ylrpTrs tle Companhias: 

Mogyana 2dü$ 258$ 
Paulista 245í 248$ 
Idem a 80 dias . . . — — 
E. do P . do Dourado . - 2155 
Mel l ioramontosü. Puniu — fiO-í» 
Anbirctita ' . - . . . . — — 
li. de- 1 . de Arariiqiuira — — 
Indiislrial do .1. Paulo — 11»".$ 
Vii lraria Santa Maria , — —-
'relephor.ica . . . . 100S 90$ 
M0cI1ar.il :t ÍlH)?! — 
Mac II:.rdy :i0$ 11.» 

Z)tbnilurt'3 : 

98.5 

4127. .1. D r c y f u s l l ' lacli feld, ao 
«r . 1'reitas, pura attsnder. 

4129. José f.iuz de Oliveira llor 
ges, m i n i pede. 

4137. .f.jfo H r i c . l . i A ( '., fe i ta» 
» « ano..lu.,/.es, prosiga 
pelo ci lilícado. 

414". .1. H. Piiin.-ilel 
K-rra. 

4188. Iloliihauer A 
que s 

4101, S;i 1 ti Carrar. 
ine " parec 1 

4117. I'.. Pinheiro, com 1 pede 

. l i i i iht Co iu i i i s r c i s i l 

despacho 

I il!i 1. ao sr. 

( '., cenifi-

UllfoI 

lu: l « tiK MAIO 1,1: P.HHí 
uie, João ( audido Mailins, 

.n i , iiileó ii,o. í ' ,11c. içâo lias-
| .plltll'l«. : J o i o V llllião, Pe 
t.iina e l l . .ia s 1 jyii. 

Í:.X eiuiiRK 11. 

l ie «iueii ,/. «•< I iilto. f , Viili... Si 

IV,.-id.. 

tos : 
rcira 

para o arcli ivani"n 
tistrae|..« s... iaes— \r* 

ain. 
Ai li 

uppi, .1. 
da 

lu 

' ' . , def;:a pr, 
lo de s^us 
cbivíí': se. 

l/e C. Anti. o ,'s ' .. Murtinl, --. a 
\tj\-A ii ( '.. desta pi .,*•( . Milhou An 
ptoraos «'.: Irinlo, -Ia de < erqu..ira 
< e.jr, para o ar.-lii. aneuilo d. us 
contraio* i 

lie IVil 10 
ll.-njai.iiu Iti.icir. 
Milheni Aii.,cra.j 
.Orqueir.t l.'e-ar, pura o 1 • 
siris firmas . o:nmerciae.s 
treui-se. 

Do Chiaradia A ( '.. de fi. líont' 
le .piicnliv. pura o inesuio lim 

Jiid-j>rid'i, porquanto cada s .cio de 
.1 as.i.u.iir a li-:;.;., 

devidamsi; .. re mhf-c-.la 
ifor.ur é exigido 

I I . lelia ' ,. ./ ,1. de. . 11 
(89o, eu' re! uni o uni s do 
ila Urina 6 iniater «1110 seja archi 
lo fi contrato sejcial, negando o pre-
(cito d . art. I I S I", d" drc. 11 

11, de*30 de setembro de 1895. 
P ' .1 jr^e Cus«"le A irmfo. desí.i 

pru/'., par» '. registro ela marca tv-
i'irroH Ili» />.••",'' . tpie adoptaram 
para 01 ei^an. -. dc sua manipula 
t?ü' 1 I>oi.tl'e se. 

I 'e Woi ius U.ÍIÚI.ü, d cria praça, 
ira o tv^iV.r 1 das marci s q ic lido 

tilaram pura . s pi iducU.s .ie seu 
' 'rninercio —l.e;;istre se. 

Po Correia d Ávila A l ' . , desta 
jnniça, para cer transfv-rida a s u a l i r 
ifiui a inarta—« ar. alho—registrada 

losé de Carvalho—Juntéin pro-
nplementiir do re 
• Io ai 1. 17, S I 
• Io de janeiro de 

praça 
santos ; 

du 1.-
istro de 

•11.'o I- 1.1 
por label 

pelo art. 
. : i l « . de 

l'iv'i 

I n d i c a d o r 

M i 

. M l l í \N'1>A 
ouvid'•(#, nariz ( 
do notável OLMI 

; eom pratica »1 

DR. IU I.NO Ui 
pe< ialiMt.i; ulli»»«t, 
trar^anta; Oisi ipnl< 
M Ia Motira 1'IMHÍI 
l'ari¥ e Vie 1111a, membro titular da 
Academia Na< ional de M-. dii ina, ex 
medico cff»'« ti\M da l 'o lyle« bi»it a 
<l<» 1'io e adjunto d.i Palita ( 'asa. 
Con.-.: li. rua I» icite, d.is 11 árt 
f í * - i«I * • T i ••ia . 'Si, rua 1'iat buelo. 

IHt. V I I M A T O m : \ M » A O ClM.i 
« a medi« «> cirúrgica e i sjM'cialm"iit( 
III'»I»*M|IN» IIMM iii*!£HMN pri-nito urina-
rioM, pelle e MypiiiÜM. ( oiiHllItan : <lc 
1 lii .», rui da Itni \ i.sta, ' l l . U«'HÍ 
deneia : lar^o da Liberdade, n. »'j'J. 
Tcltfpbone, n. 1U0. 

I )H. ÍM l i f Ã O MI Mí \ Cliiii -a 
iiietlii M ; chi-Jt; do nerviço de elitdea 
ta Santa Casa. I fe- id«ncia alatnM-

da Barão do Mim i».i, n. r»I. ( Ou 
ilu#ri«i ma S. fJeiit<«, de 1 :'n 
Jiora.x. 'I>lej*lione, 1!». 

n 
«lo . 
m , 

i . » ( . 
I\.u1M 

• • m< -i 

s. 
« . «i' 
to t ; -
dir.. 

d ai HC 

: •) tl»» 

'«iiiu /íçlb'»ramento3 d«* 
ira o urchivamento do 

' f f j i t iul ,,ne publica a» 
is a- j»*mbleiaM geral »»r* 

raoidinari.i, re.dizadas 
ril l indo—Archivc-ne o 

Io a acta da 

I >U. 
ta. }\< 

moln/., 
l "ran - »* 
donda 
< -ni-ni 

M Kl.f/l rUHUMTO O uli 
nl.ro da SM.ÍCdade Optlial-
•i Mexicana i* da So< iedadt? 
r.a <!•• <)|»btalmo!o^irt. Ileal 

venida í: m•• r< ítaiia,90. 
• >i io rua iS. Dento, G7. 

Ml lM \NO Í>í: fSAIJKOS—r.' 
eem «lie^ad< > da Mut >pa, onde i j' • 
rpientou uh IIÍ.OM impoittmt*'^ clinicas 
do « b"spita''H. ( linica medica, com 
i «peciiiji lade dc < iiança-', iiiolcrfliaH 

pnbnOfM í- «lo e/iraçâo. Cona.: 
rua S. 1 n t o . :>.'», «Ie I á « »'» lioras. 
Re« id. rua Vpiran^a, 32 'i depbo-
ne, n. 

I'bnriuacia l. ib'»r.t' iiio l i « cn" > 
p-aUiico, ^<*unudo o üyntlicina de I lali-
nemann, do med'co IML MA l tCOS 
Aít l . ' ' 1> \. <|iie também trata pelas 
s"r-.sõeH electrica^ - t-alvanica <• fara 
di- a. N.» ciiTade e lai '40 de S. l 'aulo 

rua da Oloria, n. 7 f. 

S u n l i p 
f roduz Uma tiptima magnífica e 

i . A V A T A N T O E M A f l U A DOCU 

C O M O E M ACiUA S A L O B R A . 
Torna mac ias e f r e s c a » t an to as 
f l ane l l a » c o m o a » roupas branca » . 
N Ã O H A N E C B S S I D A D E 

DE B A T E K E 
M A L T H A I A R A 

R O U P A , 
( l anha - s e t e m p o . E v i t a -

fcc t raba lho e ra lações . 

Sabão 
/ I E B 2 i l S E 3 S € ' I ü ? í 

Q . . M > I O D O - Km de famí l ia 
de tratamento offereci- mn 

modo, com ou f-em 
um senhor ou senhora d 
!e. f i i í irmaç'* ^ h roa 

pCll-SH' ' 
• meia * 
' iana. iri» 

% » p i a ( l o r (0:0 
^ bada de ( 11 n 

v e n d e a 
1 Ic o - Anesio As 

Iíua .fosé 1'onifa 

ou e loiij-
1110, folham. 

•)(). Typ . A m e 
í i iboja ^ Comp. 
o, !:. s . J'aulo. 

n o v o s 

allcmãea, d.»s mal» nnslemo», r o rda » 
. rii/.sdas, iiieeiiaiiie-i a repetição. 
\ endelii-ss com ^'rue 'e re.lucçtío ic-s 
preces dev ido c alta do cambio. l iar -
inoiiiiius eom 5 oitavas, 2 registros, 
-Co*, e em pr-si.icõcs utensaes de 
50 n 100$. Pianos de aluguel de 15 
a 80$. Atina se, Irotk se e com ertu-
se. < asa .1. Lucclieai, A rua José 
B o n i f c i o , 45 V S. Paulo. 

I d : . l i l i C A I Ü H ) 1 ' P I M A I i A l i ò — 
Cl ie'1 .( íne-iica, molestii.:. nervosas, 
e l e :..Iherapin. (:oiis-.ilt'cio : rua de 
S, p„-nto, 17, de l ás d. lt.-sidencia: 
rua \raiijo, n. « I . Teleqih., 1151. 

DIt. M l l t \ N I ) A S'/li\ lilir» M.-
di. • ( ' usclt is, 'I'- I ús Iiorus da 
turde. Iíua Uireita, I I—Chamados 
por cscripfo. 

W!l 
J) •••;,. Ofjb „a conteq 
'a.-i- u.bielu ordinária. 

( {uauto á a. tu da ns3Cmbteia ex-
traordiuaria, apresente; certidão da 
resp 'c i iva neta para s(-r archivada, 
roniarme o preceito do art. 91 do 
der. u. 151 de 1 de julho d.- 1891. 

A l i \ ' a . 
tem o :-.-'i 
t -1, _'•> ,'en 
],ó I-. sei-
ras d.i t.e 
• iiaiia, .11. 

SPI I O d-
cs,-ri|U.,rio 

P: 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Cambio 
Quant" d .lia ba ixo é o eanibio, 

T"*-ii'-s pr.slncto» precisamos des-
pender p a » obter papel moeda, 
aliin de pa^ar as nossas dividas e 
os impostos, isto é i.lente. Por 
«'jr s-ijrjcacin, forrar a subida rir* 
«•ati.bio eqüivale a sií/ravar in.fire 
«ta: .«-nte us nossas dividas e os ini-
I">sí s : < IOKÍCO, tão simples, rã«, 
claro, que firamos pasmo» i boqnia 
b»rt « ,s ! cm ver o esforço ineente 
" o sr. presidente ela Itepnbliea. .le 
•ccor.lo eom aen n.inisiro das l i -
nauçai e o seu director de cambio, 
• qrn rer forçar a subida .lo r i m 
« o ' isto é, augnifntar o peso da » 
«ossas d iudas e d . » im|<s»to« ! Isto 

•and,em i evidente, dis;suisa de 
•«.nstrsçãoF. 
• A o rre.Ior 
fctÈUtUi 

r estrangeiro, pratico e 
não passara desr>erec!,i 

São Carlos 
KXPOSIÇÃO «EOIOXAI. 

A eominissão organizadora da Ex 
posição Ilegional, a inaugurar-se 
nesta cidade ile S. Car io» do Pi-
nhal, no dia 27 de Inaio proxiino, 
convida os srs. expositores a virem 
fazer suas iuseripções ou manda-las 
por esci-ipto á Secretaria da Cama 
ra Municipal até o dia 15 de maio, 
época do encerramento das mesmas 
inseri pções, 

A exposição, alem de pastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pede-se aos interessados que não 
deixem as iuseripções para a ulti-
ma hora, af im de (pie a commissão 
tenha tempo de apromptar as acom 
inodações neeessai ias. 

H. f a r t o s do Pinhal, 1« de abril 
de 1900. 

A tnir>tiÍMH'i>> 

Estados-Ci lidos. , «9 .1 MN 
llavre 20,'XK) 
Hamburgo . . . U;.ONO 

Café baldeadü om 18: 
SANTOS, 1-T 

Na Paulista . . , — 

Na .Sorocabana. , 1.27G 
Campo Limpo . . — 

Ilraz. . . . . . 1:57 
Pary c H. Paulo. . iMõii 

Total . . . Í;.SI;I; 

. 120$ 

, j 90$ 

7iJ$ .05 

o|i$ M $ 

20$ P s j 

45$ 

CompanMa Paulista de Vias 
Ferr ías e Fluviaes 

Xo prox imo mez de junho a tari 
fa movei será cobrada em todas as 
linhas desta companhia A razão «le 
20 " l " correspondente á taxa cam 
bial de 16 dinheiro» , nos termo» do » 
contratos em vigor, com as exee-
pções estailelecidas {« ira o café e 
para o alirodão. 

S. Paulo, rt .le maio ele 19ofi. 
M . P . TI.RRKS N » : V « s , 

che fe do escriptorio central 

Informações 0 Telcaramni.n 

O C A M B I O 

l lor.tem, na abcrtnra do merca 
foi adoptada pelo Banco Commer-
c io e Imlnsfr ia e «bondou and 
Krasilian f t snk» a tabella «le 15 
f » l l « d. sol.re f.ondres, e e o » de-
mais bancos a de 15 5|3. 

A » l i 1(2 hora» da tarde, o » 
bancos italianos modif icaram as 
suas tabellas para 15 l l r t « . cons..-r 

Caf4 batdands: 
SANTOS, 18 

Desde I o do m e z . 
Desde 1° de julho. 

ll:;.8:'n< saccas 
«.«33.628 • 

E n t r a d a » o.n 13 d » m a i o 
SANTOS, LÍI 

Entradas do dia. . ;:.G2| s.tc 
Desde 1" do mez . 121.108 . 
Desde 1" de julho. 0.040.0IK . 
fHock -137.288 » 
Média «.744 » 

Pauta, 480 réis. 

X m b a r q a » » » m 17 d » maio : 
SANTOS, 17 

Embarcadas. . . 10.41'! sa>-
Despachadas. . , 9.97* t 

Na Companhia l í -^istradora 
vendas foram de 5.'j«IO sa. cas. 

E m agna l data d » 19CS: 

Entradas . . . . 
l»es.le 1" do me/. . 
Desde 1« «le julho. 
Mock 
Média 
ftahidas. . . . . 
Rase . . . . . . 
Cambio 
Café baideado . . 
Caf('. embarcado , 
t 'a fé despachado • 

« i o , 18 
Entradas em 17 . . 
Desde I " do mez . 
Dcaüe I " «le jolts.. 
Einlsirq.ies em 17 • 
Mercado, «alm.>. 

2.848 saccas 
77.« 10 . 

7.tl<;.:i90 i 
e-jo.Htí.", , 

t t l l « 
— a 

4 ,100 
15 7|K 

n n « • 
1.488 • 

;K»:I « 

13.571 sa.-cas 
I58 25tt » 

2.:, 17.7.t4 » 
M. 122 i 

M E R C A D O S E S T R A N G E I R O S 
Frr hantrutim 'n* 17 tte r>aio: 

l l avre , 4 « 1(1. 47 1(2. 
I lamhurso, 17 i|4, .'(8 1(4. 
Estaikis CnH.s», inalterado. 
Cotação, «.45. 
írtsponível. ini*ft. rado. 
T y p o 7, 8. 

Ahrrhirn em 11 »?< mirof 

f l av re , 1« I [4, 47 1(2. 
Hamburgo, 37 1(1, .11 1(2. 
E s t a l o » l"ni.Io», inalterado, 5 de alta. 

Teleplionica . . . 
Norte Paulista, 
tt. 1'iib. Pai.lisi.aiiu . 
Minpreza A^tias e I 

Ijottus dc ti. Pr.-to, 
Industrial elo S. Paulo 

cx jni-i -i 

Lrfras hi/pollierariti 
li. Credito líeul ile li 

°Io (em liqui.lação . . 
Idem « «['., a .10 dia» 
Idem 8 «i„ 
Idem 8 "(., a .11) dias 

pruzo fixo . . . . 
Idem, idem, a .10 di:.-', 

á vontaelo do Vende-
dor 

L.iuco C. S. Paul. 
juros . . . . 

/'IVIÇT tl<) ('oitmtrr. in: 

Está como inspector do mez de 
maio t} sr. Paulo Jm-* da Costa. 

R E N D I M E N T O S F I B C A E S 

SANTOS, 18 
Jlncbc loria : 

Ecfiortação . , , 
Impostos . . . , 
Estampilhas. . , 

Total. . . 

Km ryval tlalntl• 100j : 
Rendeu, 1:9141269. 

SANTOS, ps 

Al/andrga : 

Papel 71 997$.T4« 
Ouro :> 1701101 
Consumo . . . . . 1.389ÍOOO 
Verba 1 IdOÍUOO 
Eiconçu-s . , , , 
Estampi lhas . . 

H a m b n r g - S ü d a m a r i c a a i s c U » 
•aniupístbiirfalirts — QasoUaJin? 

VAPORliS A RAIIIH 
«Santos» , li de junho; Tucueian», 

IT! de junho -o-'an ^icolas» , 27 d -
jiinho; «Ha l i i i - , t de julho; »Het-
tirano», 1* de julho; ;Pernambuco», 
-o do julho. 

O paíiiiot.» ai lamito 

Capitão. 
ele :-untos 

be i e . 

frente ao l • .rimi.», onde 
.rocurado das 11 ás 1 lio-
ie. Itesideiif i i rua Vi ri 
Teleph'. i ie, «15. 

A D V O G A D O S A N T O M t ) Kl 
dos Suntos, I>le-. 11111 de M-
. '• ii;..liriel Itibeiro d'.s S.uit-is 
. seu escriptori . á tnesma rua 
iiento, ti. 57 ("sobrado-. 

«-.- A D V O t i A D O S 1,1 IK i ! 
Gama Cerqueira e .1. 1'outiidi. 
L ima mudaram i 
a rua Marechal 
brado. 

le 
Ml escriplorio para 
Doodiiro, 1,. 1 s'j 

T r a d u o t o r o » 

T f t A D C C T O I t 
j u r a m e u t ad o 
f .ira o frane:(-z, ii:^! 
li.Ml", M 
Senador l-eijó, 07. 

3 Z S I 5 A Q U A R T O L L A S 

J n d i s p e n s a v o l p n r a l e r r e i r o B c l c . 

DeiJosito, casa de 

M T H A N 6 . 

Rua S. Eenlo, 43 

A S S O M B R O S O ! 
c a = = - -

E. HOLLENDER 
'/., allemfi ' . 
b-dlamtrs. 
•rclcphoue, 

itá-
l ica 
511. 

-aliirá 
Xíteia 
dia 21 de 

para 
R i o , Bahi-i, iLisbda, Laljcõe.i, e 

J H A M B U R G O 
Preços das | a»sajei i í de 1* e a» e.'av 

srs entro Snnlfn c ttlo, i- i 8 209, reí-
}«ctivauiriile. 

Preço das (.aflea^Ptis de i% i-li^,^ pa-
l-s l.lsliõa, IC'.;, Incluindo o liip>sto. 

'Iodos t.s iiuquelcs deda cu:u;iauliia 
.'.to provido-, com ns mais tt.o.íeru-js 
n.fltioraiiieiit .s e olfrreecin, |iurlanl i, 
.) rr-alor cetlforl aus :>rs. pavaielros, 
l.ru-, de l J rotn • de r,'classes. A ler-
do de todí.s ns pa pieíei ha medito e 
rrlsda, assim como co/.mlielro p ulu-
guez e ale pnrlusal 11 |.a-,sa^eus tle t i -
das a< rias.PS Inciueu. vltdio DE mesa. 

Para fretes, passagem o mais iuíor-
msçõoii, eotii (JS a^eutes 

E . J O H S S T O N & C O M P . 
l u J o s » B o n i f á c i o . 21 — S P a u l o 

L A V E L O C E 

m m i i m m í 

O v a p o r 

Total 

2.433$.T 11 

11« l ll$.'í7 

Etn 'fitai tbt/a ri* lítOii i 

Itenden, I WMJii.')!'.'. 
SANTO», |H 

V A L E S E M O U R O 
E l i a s que vigoraram boje, para 

v a le » ouro da Alfaicle^a : 
I.ondon Rank . . . 15 151-12 
Itiver l i s te . . . . 15 1|2 
Commen ioc fndnstria 15 9|I « 
Banco Allemãf». . . 15 171.12 
Taxa de cobrança. , 15 0(8 

K x i H i r l a d i i r r » 
Kelaçno d-rs exportadores que pa-

i iaram direitos honteni na l í e . ebe 
dor ia : 
Theodor IVilie A t . . 129f f l|000 
l l a rd Raad A t . . . fe3W#6Q0 
W . U.itel A C . . . . 3 88X|o00 
Prado Chaves AC . 2 59-2Í0O0 
Itarlieris, Monczi A C. 1 Õ9$304 
Zerrenn.r , Bn lo * A ».'. I54JOOO 
Passos A Cunha . . .19»40t> 
O. Santo f r t w r i 
•loaé Corrêa . . . . 14Ã.100 
Antonio Cario» da .-ilta. 14*000 
l rate Ili Martinelii A C. 7 $776 
Sonsa Dantas A í ' , . . fi|700 
C. P. %'ianna A C . . . *PXH 
Socictá Italiana . . . ' 2$400 
IRve rso »^ . . . . . $?00 

A l f h i i h - i p i 
R f m r r i i m / M 'te*pí>. ; 
9S99. Caixa Ec-.noTni.-a do Sgo 

Paulo, exan.ine e iaf rme o »r. To-
pes. 

cahirii de Sant---. no dia .1 de .lu 
niio para 

B u a n o s - A i r a s 

Vf.l'! t:u KM'IDA 
I d a • vo l ta 2 0 de reaucçSg 
A pessac. tu de volta «• valida tam-

l.em pare. o.~ \ q.or.-s da - Vir, iga 
íione « i e j c ra tç Italiana — 1'iorio A 
Kuhat t i i o » . 

Preço .ias passagens de- I a classe, 
73 franco». 

Para [.«s.»u_ c ntais informa 
'•ões, fi>m todos os sob agentes e 
agentes (feraes no Itrasil : 

S c h m i d t & T r o s í 
S. 1'A Í L ( r u a fio t'nwiu^rrio, -K 

SANTOS, r-i'i Siinto Antonio, 

I N D I C A D O R C ú K H E f l C I J L 

A Q S S B S . F U M A N T E S 

tende-, « fora em deante. mais motivos para uoffrerdcs da gar 
ganta o do estômago, pois que, «:om maravi l l ioeo p foce»ao empregado 
na confecção «los del ic ioso» cigarros G o a ç ü . l v . « X » i m . m «• 
J o n « d e A l e n c a r , ediiriiuou-se toda a sua nicotina, dan I > 
ao fumo um pala.lar e um aroma agradabilissimo. f^ão os um os c-
frarros que, i. . Brasil, s. fabricam por i'ste processo. 

. M A R C A S R E G I S T R A D A S P a t . u t o » ns. 5 5 0 a 551 
DEPOSITO 

C A S A H A V A N E Z A 

b . d e S . B e a t o , 4 - Â - B . P â U 1 0 

\'l MIO H.Mtri-il.. 
driifues Pinho l ., . 
iliivel e gemiino vinh 
nhc. ido. 

fabric d< 
- o mais 
j do Por!. 

. ÜO 
igra-
i co-

ÂBMâZEM EO GARVâLHO i i a j i i t i í i L '1 i íu u a n v a i j ü t J v" , a 

conde do Iti . liranco, 120. Casa re-
eomnicudavel Molhado» lln.-.«, ge-
ni" . ( alimenti.-i .s, ele. Manoel t'ar 
valho. Te lepbone, 12i». 

PATtiSTK lll-i IXVENÇA' I e re 
íristro de marcas de fabricas e c..m-
i..-1-cio. obtém no lira il e «—tran-

iro P.Csl l l .MAW .v rílMP.,rn:i 
i eueral 1'amara, l'i !.'' i de Jaueir.i 

N A I'A>A UAItri .l. é que se en 
•outra a leyiiinia A'/na 'Ia bclleta, 
.'Spcciiico contra as espinhas c inan-
•bas do rosto. 

A<• I..'»( IA GKKAI, DAS I.dTI-i 
ria:, da Capital Federal -Casa fun 
daria cm lMyl. Satisfu/.-se «juaiquer 
pedido de bilhetes para o inlerior. 
Iíua Direita, .19. Caixa do correio 
77. —Júlio Antunes .le Abreu. 

EMFOBIO ITALIANO]::-,;!^ 
To<lo* us sabhados e domingos cn. 
contrasc nesta ca?»a Tnrtcllini, ('ap-
p»'ffrfti e /'aqlierJni á Imlognege. M 
arii.L"» 'Ic primeira finalidade o feito 
cum todo o asMeio. Tem «ernpre 
liíiliaM vivas o ílepenadai, o outras 
ave». Kspeeialidade em vinhoei ita-
liano e pr.rtuffiiez. Kntrega se a fio 
inicilio— I)<>m>ri,jnn I rrtrrchia. 

l a i V c l « M * e 

m m w . mtim\ i m m 

O esjiln e rápido vapor 

BBASIIIE 
Sahirá de Santos no dia Ifi de .lu 

abo para 
G a d i z , B a r c e l o n a , 

G e n a v a a N á p o l e s 
t r f o da p a » » a r » m da torestra 

e la » » » , ISO f r anco . 
Ida » volta 20 ' I , d» rsdacçt» 

viAn EU BA rrrn 
A passagem «le volta é valida tam-

bem para os vajs"»re« da A-o .yí-'"-
ne Onterale f!afitr>a, Flvriy i Ru 
baitmo. 

Para passagens e I M Í S inf.*rioa-
çrte» cor» Ir.los tm m>l>-»grntes e 
agentes geraes no P.r.isil 

S C H M I D T i T R Q S T 
P A U L O —R. do Com"*r:i.>. 

• A » T O S - R i U d» « Í S » Ardoalo, 50 

0 abaixo assignado, antigo agente geral das Loterias da Capital Federal, 
declara ao publico que são e»tas as cnieas loterias que sempre tem vendido 
prêmios; por tanto ialga não haver calamniai qno as possa attingir. Esta 
casa, inndada em 1881 pelo actcal proprietário, com a existencia de 25 
annos, tem todo o direito de se impôr, em vista da preferencia qne o pu-
blico lhe tem dispensado, pela sua seriedade o importancia commereiaL 

Chamo a attenção para as importantes 

Loterias da Capital Federal 
SaHo, 19 de maio 

P O R 6 * O O O G R A N D E L O T E R I A GRANDE LOTERIA 

5 0 : 0 O O S O O O 
I m p e r t a a t e p l a n a 

Já se adiam a venda m bilhetes para a irramie loteria de S. João 
V m r . M i o M A I O A 

E a l r a c ç i a S a b b a r f a , 2 3 rfe j u n h a p r a x i m * E x t r a c ç S a 
Como está no domínio publico, «»»ta sniiaa e « ' red.l.da agencia j i venden 3 etn bilb*te lotei 

ro. este importante prêmio no seu importante- prêmio. 
V B D a » iotsr i » » da capitei f « i » r a l n i o » » annaneiaaa a r smlo » i r a q « » « l l » » M j M r m i -

m r H. » • a n t , m W M 
R a a D i r e i t a , M A G E N C I A G E R A L R « a M m H b , M 

J ú l i o A n t n n e s d e A o r e t 



J 

Para lembrança 
E 

Esmaltes executado» cin aeí i 
Orna, para broches, alfinete, 
ediillms e abotoaduras, que serve: 

para recutrdo, jámals so perdeu* 1 
Ua vista a physionomia de enti 
Querido. 

Pará preaenftao 
Km Ires minuto* «xécuta se 

qualqugr trabalho «m fio de ouro. 
como sejam: broches, bracelete», 
Mineis, grampos paradtuf^os, pron 
fedores do saias, preíilhas e alflne 
les par» gravata, correntes para re 
logios, cofdBes para leques, abotoa 
Hurus etc., etc., com Iniciaes, ou 
'tom tantâs letras quantas forem 
determinadas. 

Os preços s&o inaeriditavels 
J\enhuma outi» casa, na Itepubli-

tca brasileira, poaertl executar qual 
quer trabalho congenere, quer em 
esmalte, quer cm tio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem privilegio do 
governo federal, para todo o paiz. 

Reinelte-ie pAra qualquer ponto 
da Republica um broche dc Ho dc 
ouro, vistoso e elegante, por I O ( 
apenas. 
ii VA S. BENTO, 46, S. PA VL () | 

Irthor Oscir ferreira Rangel 

tf ÍA COMPANHIA 
Mechanica e Im-
portadora da 8. 

Paulo, A rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
Autdido velha 

Estrala k Ferra 
M e do Brasil 

Precisa-se de tra-
balhadores para SSP-
vlço ds movimento de 
torra o aeaentamento 
do Unha. EatoQlo de 
•aurú da Eatrada de 
Forro Soroeabana. 

Informoçõoosa «Ca-
fé Perlquita . rua da 
Estsçao, 81» 

m j 

ím^ 
Gonorrbéa 

| Itleiíiu da BEXIQA 
• to» RINS 

f 79,R. la Chlteiu-d̂ aul 
Í

uKa 
m todfl li prtnclpaiu 

RUA DE 8. BENTO, 49 
S. PAULO 

Vende-se este antigo e acreditado 
jotel, inclusive a sua adega bem 
tyrtida, tendo mais ou menos fi mil 
•ftirrafas de vinhos,finos;para infor-
Hi açOes e mais esclarecimentos com 
o seu proprietário. 

XAROPE BE CAROUS-BEHEDICTDS 
de GRA. JADO 

- ^ H M f i H n 

Cura certa das bronchites chftíniõâs, uorysa, 
f o rmas pulmonares da grippe e todas a s a f f e c ções 
dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

Mo comprem jóias sem visitai 
C O N H E C I D A J O A L H E R U 

- 1 " — D E I IZS 

BENTO LOEB 
RIIA QUINZE DE NOVEMBRO, SI í H-l 

Em frente á Galeria—Telephone, 1.1(17—Caixa, f>47—Eml. teleg., Losbeiito 

R E G I 

nÇãa mo 

mitigo e conhecido Ho ALLIÜM SATIVUM. ria homceoputbiu, porem, poueo ou raramente! usa-do, J, Coelho Barbosa preparou, ha r> annos, do uma fôrma especial, um ospecitlco para c urar a tnfluenza o constipaçOes, de 1 a 8 dias. Apparçcendo, agora, vende d o-I'Ch do ALLUJM, preveniam* ao publico que, se «juizvr ter u certeza dc letar para a cisa um retuedio êpecialinoatâ preparado para estai moléstias, devera exigir o «juo , traz um COELHO pintado. 

_ 
Vende-se em todas as pharmaclas e drogarias do Brasil, ou á rua dos Ourives, 86̂ Agentes geraes em 9. Paulo: Baruel & C. 

Acaba da receber diretamente de 
OiamsBitfna uma linda collecção de brilhantes brasileiros 

GUÃNDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDHAS FlHAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteravels 
Todos proprios para presentes 

Pela sua grande freguesia* esta casa 6 
dispensada de fasecr reclame sabre aeua preços» que oao 

sempre os mais barateiros de S. Paula 

E K T T R A D A P R A N O A 
=( HO ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

G R A N D E OFFICINA 
DE — 

Ha sais ic i uni 
Vfide o que de-

clara um distlncto 
militar: 

« K eom a mais 
«viva satisfação q' 
«declaro que mi-
«ilha lilha Alde-
«guniles, que sof-
«fria, lui mais dc 

«um anno, de uma terrível asthma, 
»ficou completamente restabelecida 
«com o uso de tres frascos do efli-
«euz Peitoral de Cambará, do sr. 
«visconde de Sousa Soares. 

• Recife—Al/cres Antonio Joaquim 
Ferreira. ° 

(Firinn TOÇOIltieelda) 
A ' venda nus pbarmaiius e dro-

garias. 

Co p l n d o r com cantos e lom-
bada du couro, 5u0 folhas, 
vende-se a 5SOOO. Typ. Ame-

ricana—Anetio Azainbuja & Comp. 
—1-tua José Bonifácio, 28-B, S. Paulo. 

i « • D E N T E S 

A L V O S 

e bali to fresco e perfumado, a tosca si, 
K empr&(areei osa « « y ^ 
ttENViFRICIOS 
t»- PSUNIER. 110. llli, do kitulL 

Pkitiirmri e Tnifrapiia 
Os catalogou illnstrados ds.» principn.es fabrica» • casas coininerciaoe sfto »xecutados nas offlci-

uas «pvauliicaa tie Voaordeu & Coiai:. . , , . . 
Fnra pxoços ds clichês cm air.co ou photcgvavura o rav» crçarncntci ao tralialhoB typojrapliícos 

quoiram dirigir-se a 

V a n o r d e n & Comp . 
ff> QQ FOSAREO. 7, 9 e São Pau lo - CfllKíi 00 COBREIS, K. 142 

1 o commerefo 
GuhWia livros inuito prtuieo. c o « 

optiinoU attestados, m oOèreco l 3 
formaçoe l ' «<"a»a i í »v» i icík> r , T 
de H. lien̂ o, 4-A. 

LOTEI;* 
Msmi 

E X T » A C Ç O M aikmiA.» 

Hojo Hoji 
—KXTKACÇAO - ' 

25:GOOnOOO 
Inteiros, 'J$ Décimos. 

Depois do i m i n h i ti" 

1 5 : 0 t m $ 0 0 0 
Inteiro», 1$0U0 -—Quintos, 200 ríii 
Em 25 do oorrente 

5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

LOTEflIA Pm S. 1010 
ein 4 sorteios 

145:000$000— 
K x t r a e r u e M 

1" sorteio, llí de jimho—4t'r,'ifi.fO'»;» 
Ü» t 13 » > — íifcOuutOtKi 

» 15 I > — í)0.00U$0'>fl 
•I» • Iti • • — BU:0(WHKI 

Um só bilhete dá direito aos 1 
sorteios. 

Os BILHETES desUis lote-

rias já sc acham a t:< n/lii mi 

todo o interior do Estado <• mi 

todas us casas, Mosques, cambis-

tas e na 
Agencia geral 

CASA LOTE RICA 
Amancio tlodrigun dot Sanlot A- c. 

RUA DO ROSÁRIO, 
S. Paulo 

Co p l n t l o r rom cantos e lom 
liada do couro, 600 folluiH 
vende se a 5$00'>. Typ. Ann-

ricana—Anesio Azainbuja i Comp. 
-Rua José Honif.ido, 28-1!. S. 1'anio, 

B I C H O S E T C e » e 

l>al|iites |iarn hojit : 

PARIS (Franee) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Homelln—32 
( P o r t o d o » C a m p o , x u t b b o i ) 

Kecommendavel por sua situa, 
ção, aposentos, tratamento e uij. 
dicldade de preçoa 

empresa m m m brasileira 
Rua de São Bento, 46 

P h o t o g r a p f f i f a , U n i v e r s a l 

Kxecnção <!o qualquer trabalho photogrnphioo, por qualquer syste-
• i, garantindo-se o serviço de que fôr encarregada a empresa, 
t . R E T R A T O S S£ TAMANHO NATUKAI, 

Augifltntos e diminuições f-j-f Panoramas de cidades e fazendas 

tST Trabalho» em crajron, a bico d» penaa, a oleo • aquaraUaa 
PlREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Não se tome, em absoluto, os preços <tou outros col legas, quaesquer 
que sejam, 

Rua de São Bento, 46 
0 dircctor, A M R OSCAR FilRMRA RAXGLL 

FOLHETIM ih 

A CALUMNIA 
Hcmame original 

KK 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
L I V R O X I I I 

O l l i o | i o r o l h o » « l e n t e | i o r i l c n t e 

C A P I T L O V 
l a g r i m a » • g a r g a l h a d a s 

—Dan i e l , leva teu amo para o f[ttarto. 
A o ouvir esta ordem, as amortecidas ptl-

pillas do louco br i lham de um modo es-
tranho e treinem com precipitarão dentro 
lias orbitas. 

—Pe la 0 almas ! N ã o me levem para o 
f)uarto dos mortos I—exc lama.—Não sabem 
que ao dar da meia noite entram todos de 
roldão pela janella dentro ! Não sabem que 
andam todos ú volta da cama, e eo diver-
tem a picar-me com uma allineio ardente 
nos ouvidos y... Não quero ir '.... K ' pre 
st*o ser judeti para gozar coni os «o f f r i 
mentos de um pobre doente !... 

— Lera-o, Daniel, leva-o. Infeli/menti- a 
•loença delle é inevitável. N ã o é certo, dou-
tor ?—pergunta Tula. 

— Minha senhora, como já disse, a scien-
eia é impotente em certa* en fermidade» ; 
o ge>i esposo n ã o escapa. 

Daniel , qtie adora com toda a força d<> 
«eu coração aelvagem sua ama, e que lhe 
obedece como escravo, p"ie as mãos nos 
hombrus do fcmoo-e d iz lhe : 

— V a m o s , senhòr. 
m e toques .'—grita Pniilo.—Os teu» 

tfedos f i o como t inas tena*es de ferro, qne 
i trituram of ossos ( Sal daqui para f.ira, 
i 4 o m « crueldade o que me queres fazer, 

abrtsata de rtiim, p-^rque estou fraco, 
"I p i O t í f i ho forças para defendi r me ; 
(ü^gèí cuidada, J W i U Ç j j o a i j d j ) V bra . 

638 
Azar 

—Km i'i:ual data do anno pas-1 I ), 
deu a centena 7JU. 

-r-Houtem, I"'lo Rio, deu o y 
po lli, centena t»84. 

— Pela loteria Ksperança, o i'r !•> 
1 <>, centena W S 

Z e b i s k o 

TÍÍKATRO W WW 
jBmprw» CARDBPRO 

CIKEMATOBRAPHO FALâNTE 
Mnrai ilhoso c apcrftiçoulo 

(í mnit im|>ortnnte e pi-rfolto ai»j > r« í *1 

quu veiti u Am oi a do Sul, oi 
unn.iimo «lo jiul llco o da iin|-:«'U' i Attvalientisiimo especfcacal? 

HO J £ 

(;o treme... então emprega -se o veneno ! N ã o 
/• verdade, T u l a V O veneno é unia búa ar 
ma !... Pobre do mulato !... 

Raphacl abala um rugido de coleta. 
Tangttay dirige-lhe um olhar, supplicando-

Ihe quo reprima o resentimento que lhe cau 
sam as palavras do louco. 

A creoula, commov ida e sobrcsaltada pe-
las inconveniências do seu esposo, diz para 
Daniel : 

—Leva-o, leva-o para o quarto ; 
O negro agarra Paulo por uni braço, e 

murmura cm voz baixa, mas com certa au-
toridade : 

— Vamos, que não está bein aqui. 
Ninguém c mais dócil do que u m louco 

quando se acha dominado por outro homem, 
a nuein teme. 

Paulo estremece ao sentir sobre o corpo o 
contacto das mãos de Daniel. 

T r eme e dirige-lhe tun olhar t ini ido e 
supftlicanto, mas o negro parece que o fasci-
na com a expressão e dureza do seu sem-
blante. 

E o louco levanta-se, solta um stt-piro e 
segue-o. 

—Pobre sr. Robles !— exclama Rnphael, 
com f ingindo sentimento, apenas o vê subir. 

A creoula agradece aquella exc lamação 
com o olhar. 

— K ' muito infe l iz—responde e l l a .—A in-
cohereneia das suas palavras obriga-nos sem-
pre a te lo apartado da gente. 

— A s palavras dum louco, minha senho-
ra, não ti-m nunca importância para a- pos-

,SI'I»* de juízo—observa Raphael com eviden 
te indif fert nça. 

A pbrasc d o f i lho do mulato <• v r ! : , J c i 
ramente magistral. 

A creoula ouve a complacente, T.i 'gvt' } ' 
com satisfacção. 

Quasi qne se desvanecer» o mau ' [ f r i t o 
qité as palavras do louco haviam produzido 
no psplrito dc sua esposa. 

Eis aqui a idéia qtie perpassa pela mente 
JaqtitlL» c t i p i i po t í mulher » 

—Raphae l não desconfia dc coisa alguma, 
Quando se commettc um crime basta sí> 

uma palavra para rasgar o véo que o cobre. 
Tula sobrc-alta se com as mais pequenas 

coisas. 
Us grandes criminosos costumam dizer : 

— K ' preciso que desappareçam os indí-
cios que me podem denunciar. 

Então matam, sedentos de vida. 
A creoula comtnettera um assa-sinato. 

mas o seu coração dessocogado não sc prea-
ta a commctter outro ; tem medo, trem®, 
estremece ante o olhar fr io do negro. 

— E por isso quo teme que o* eireums-
tancias a ponham no caso de lazer unnt 
nova v iet ima ; é por isso ipio repelle com 
pavor as tremendas propostas do feroz ne-
gro, que só espera uma ordem sua para ste 
precipitar sobre quem ella lhe aponto. 

O filho de Quesada, depois ile falar iw> 
estado perigoso do doente; pede licença pa-
ra retirar-se, sob o pretexto de ter de -te 
levantar cedo. 

— Como v. exc. sabe, é amanhã a parti-
da de caça « justada eom Agostinho. Ama-
nhã vai ser tun dia de prova ' Hoii desa-
f iado por uni caçador de o f f ie io . Espetu 
perder. 

A creoula por sen lado pede a Tanguar 
que a acompanhe ao quarto do enfermo. 

— T o d a s as noites vélo ao pc delle até :'«t 
onze, hora em quo ine retiro. O ineti l 'aa 
o gn=ta de jogar um bocado as cartas. 

— E eu que entre também na part ida— 
iliz o javanez—vi - to quo não posso fazar 
nada até vér o e f f e i t o que produz o noít 
tratamento. 

Alguns momcnto-i depois acham se todas 
tres ao redor de uma mesa. 

O negro, de pé, junto á janel la, c o n t e » 
fila aquelle grupo em silencio, sem abandt»-
nar a sua proverbial gravidade. 

Raphacl está no seú quarto com um l ivro 
n a s mios , lendo à luz de nrna t ampada . 

Ü' o tunanea ano^rg^ 0 beijo d* mo, tt. 

que eomeçãra a lér de manhã, e 
do tanto intere-se lhe despertara. 

De ixemos o louco o a sua companhia e 
loiamos por c ima d o h o m b r o d e l íaphael. 

c a p i t i e o v i 

Continua a leitura do romanco auonyiuo 
Os nossos leitores hão de lembrar-se que 

suspendemos a leitura do Heijo itr mortr,pre-
cisamente quando a caria vinda de Paris,di-
rigida a Julia, fazia palpitar o coração de 
Ânge lo . 

Continuava as-im : 
i 

I ma carta fechada é um ol i jeeto sagrano 
para todo o homem que prestit culto á deli-
cadeza. 

t Ânge lo deu lhe mil voltas entre as mãos, 
e mais de uma vez fez ge- lo de rasgar o 
sobreseripto. 

• Coiiitudo, sempre se ih tinha, temeroso 
de eommetter uma imprudência. 

Por ult imo guardou a no bolso, e dese-
jando respirar o ar livre, desceu ao jardim. 

Ao principio p o z sf- n pn-sear, procuran 
lo esquecer .si; do jh nsuniento tenaz que o 
atormentava. 

-Trazia guardada a carta no bobo do peif,, 
d o casaco. 

Passou-se p< rto de meia hora. 
«Ânge lo sen tia em si um certo tu d • star, 

uma imjKjciencia inexplicável . 
Machinalniente sentou-se num banco 

rústico di» jardim, q n e ;i sombra dum cor-
jmlenti» chorão c>n\idava os pass -antes a 
sentarem se. 

pela segunda n z , - m -abf-r como.aehou 
com a carta entre as mãos. 
IVrmanceeu cinco minutos c » m o ollisr 

l ixo no sobTrsicripti». 
» Não conhecia a letra. 
«Knt f io teve logar uni pheno iwno : Ân-

gelo julgou vér qae a t i n t a d o sobres, ripto, 
que era negra, havia pa~-ado a vermelha,da 
cõr do sangrlí. 

•^em sai>er Corno, ""rnsgou o sobr»scri|»to. 
Jíllí t̂ esnaô  y^anbou ípp̂ lle tt «o 

acabava mov imento di 
clltar. 

• Quiz l e r a carta e deteve-se de novo. 
«Ass im passou ulgun- momentos sem se 

atrever a deitar a vista aos caracteres da 
carta. 

« P o r lirn leu a data Dizia assim : 
«Paris, III de agosto de l-s:!o. 

Deteve si) aqui; mas baixando os olhos, 
procurou a assignatura <> viu cseripto : 
Jlirhard. 

« A s sete letras de que so compunha este 
omo francez nada lhe diziam. 

Quem era lí ichard ? Não o sabia. 
1'roeurou lembrar-se .de todos os amigos 

o conlmciib s que -eu p a i teve em Paris, e 
não encontrou nenhum desse nome. 

Novamente foi acoirimettido pelos escrtl 
pulos, |» Ia inquietação « pela duvida. 

A lueta tenaz d » di s -ji» com o dever 
fat igava o de uma maneira indescriptivcl. 

«•for Km venceu o desejo, e Ânge lo leu 
a trt nler o que segue : 

Paris 111 de agosto de l^ílO. 
• homem omprchendeu por lim 
qne me prova a efticacia fios 

->el II.: 
a v iagem, 
pos._ 

Eu oáo teria d i to esta bocra é 
uma ili sgra-;a imprevista não mo 
a isfu. 

Pre, ím) de dois mil francos: envie-m os 
promplahe nti . já sabe o meu nome; ru i 
de Mim r,a i r 7, quarto '•>•> i l 

ntiuh'1, se 
obrigasse 

I I I 

a o meto. 
«•Sempre seu, 

fíicknrd.» 

« A n g i l o pa--.u r, mão pela fronte ao 
terminar a leitura da carta. 

«Suava, como « » houvec-e subido A.» car-
reiras o » mpinndo cume de uma montanha; 
o coração tiatia-lhe. com.» se um grande So 
bresalto o .U irdnsse. 

« L e u n carta pela segunda ver, e d e p o i s 
outras tantas. 

— « A h :—murmurou — F.st.-i infame enve-
ne!M»u pic-u pae, mus eu u viu*are- » 

iSAUIiAIX > 
ÍÍh S 1|'J du noite 

Mnílhn ,/nmlrct t/t titraorililtaru • [' • 
A segunda parte é composta • 

to-loHOs faetos nmis importai ai - • 

CLERRA R»-JAmEZ\ 
0 grande h u c o c s s o ilo dia, 

para S. Pnnlo. 
Os Apaches de Paris 

ou a grando fjuadrillui dc ladt«*« ' 
que «HHíillani uírtualnicnte u «• í*?"• 
dt* l'arisr \ ÍHt'4 quq H«i í «ta c»ii»vt ^ i 
JiOH.-ÍUC. 

« l i u r m t > « • «U » ' i h ; í Í o « Io i l l u ^ l r » * * 
i l c - l i » i n t i a n i i n l . i c a j i i t u l |-:ir»i »•»(•• 
• l i n a r i i » t r n b i t l h o i j n r n t i ! » ' - ' 
t u * o t e m » . 'Xh t !» i i i o 110 g t - n e r o n t ; i • 
| » i t u l . 

1 IÍ/UK, I.'».?; c a m a r o t f f f , 10J; í M i l i M a " 
i»al« 'ão 1 ' : ; 1» H i i i , K » ' r a ' ' - , l#0t>'> 1 

l h t '.'-M a M.-rnla n a «Uru*si*rie ra\ili»ta- « 
n o i t o u a M l h o f c r í f t «lo t h « - a t r o 

r r AMANHÃ * 
Domiugo. 2 eapectaculos 

M a l l » » - . «• i i ihíih i n f a n t i l , us '1 h«»r . r • ' 
tnr«l<- «• « l i ^ i r i l c i i í . - a " «li- flnos honí»««-. • »• 
^ « • n t l s « n i a n ç a - i u > b i l h e t e » « i o s « l c j a u ; ' 

I V 

i Â n g e l o não pregou olho em toda a i.»-.' 
te. A duvida era o seu verdugo. 

« T em ia enganar-se, « onnmet te r uma 1.1 
prudência. 
, « A força de pensar, resolveu fazer un.: 

v iagem a Paris, para vér e ouvir o nie-mi 
Ricl iard, que lirmava a carta. 

• Para levar a cabo este pensamento, tro-
peçava com uma di f l icuMade. 

• A carta dizia : 
<•/.< sabe o m a ,it,,itr, rua ile Minerva »' 

etc. 
«Que nome seria o d " lí ichard ?... Por-

que da leitura da carta se deprchendia quo 
estava f i rmada eom um pseudonymo. 

• A lem dissso, s iberia o dono da carta 
elle i ra f i lho do esposo de Julia ? T e lo I: 
v isto alguma vez ? P j r que , em qualqu» r 
do - casos era inútil fingir, e o seu piam» • -» 
hiria como um c.tstello de cartas. 

V 

« A o romper da manhã, sahiu da cama e 
de novo se |.ro|Niz a pâssar uma bun a » " * 
aposi ntos de- sua madrasta. 

• Inutein pesquizas, ix»is não encontros 
nada que o pudesse orientar, que iizes-» a 
luz no mcii» das trevas que o circurodavam. 

«Ânge l o , bom, dócil soocgado, po"s»n:t, 
ci imtudo, um caracter cnrrgieoj-e só a i«|eia 
de que seu pae pod' ria ter sido envenenado 
pela mulin r a qui m s- ligara, lhe rediXra-
va a energia. J 

— «Nestes caso", arrisca s,. tudo pol todi 
—di -se de si para s i .—O mais conveniente 
é ir n Paris pro-tirar •> tal sr. Kichi.rd, 

' Â n g e l o , moi|e«to por natureza, a in ig " * 
estudo e ) iouc» gastailor, possuía uns mi' 
francos de -uas i cimoniias. 

— -A melhor garantia para que o tal Km 
chard me diga. a verdade é entregar Ile 
dois mil f r anc i » 
t enho - pensou. 

p:c jK » l e ; rp^is eu nã«» • 
V - , 
(Ctmlip** J 


